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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.0 .73 — Da 7 DE singraram De 1922. 

Approv& o regulamento para segurana, policia e trafega] I
-	 •	 - das estradas 'de ferro

"h.

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, de acedi-do com o n. 15, do art. 97, do decreto n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922; resolve approvar o regulamentei
para segUrariça, policia' e 'trafego das estradas de ferro, que

• com este baixa, assignado pelo ministro da Viação e Obres
Publicas.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1922, 1010 da Indepeu..,
dencia ,e5 34° da IcteMtlica.	 .

CAPITULO I

•

. IDA FISCAL/Zn/Xe

Art. 1.° Neste regulamento entende-se por — fiscal1
nau -- quanto ás estradas de ferro federaes (decreto n. 109,
de 14 de outubro de 1892), a que é instituida e mantida pelo
Governo da União e especialmente a Inspectoria Federal das
Estradas; quanto ás estradas de ferro estaduaes (decreto ci-
tado) a que é instituida e mantida pelos governos dos respe-:
otivos.Estados. • .

Art. 2.• A estrada de ferro (1) fica sujeita á fiscalização
gim o Governa determinar, de accôrdo com as leis e regula-.
ment .	 •

Art. 3.0 Em mataria de segurança do trafego, gyresente
ou futuro, é ampla a .fiscalização do Governo, que poderá,
obrigar a estrada a executar as obras necessarias,
do-lhe prazos para a conclusão delias e ordenando a suspen-!
aão do trafego em caso de desobediencia. •

Art..4.° A- estrada -é obrigada a conceder passe livre aei
pessoal da fiscalização incumbido de fiscalizal-a, devendo ol
passe dar dir'eltb a transporte gratuito da respectiva bagagem,
e a leito, quando - houver. Além disso, a estrada deverá tpór
á. disposição da respectiva fiscalização, gratuitamente, os
meios de transporte de que esta houver mister para o bom.,
desempenho de sua missão:'automoveis de linha, trens espe-;
ciaes de inspecção, etc.

Por fiscalização .entende-se aqui„., não só os engenheirá
e demais pessoal affecto fiscalização normal da estrada;
como as commiseões organizadas por ordem do Governo pare
nella effectuarem inspecções extraordinarias.

.Art. 5.° O Conoessionario ou arrendatario da estrada fa-,
aunará ao exame da fiscalização os livros de escripture4
dá receita e da ,despeza desta e todos os mais documental
-relativos á circulação dos trens, á arrecadação da receita e.
ás .despozas attribuidaS á via-ferrea.

Em caso de recusa, fica a estrada sujeita á multa de &mei
contos a cinco contos. de réis, do dobrO MN reine ¡Uni:438-4

(1) Ver .art. 179,
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, Art.	 A estrada é obrigada: 	 •
() a entre va:ir á fiscalização até ao ultimo dia de abril

um relatorio circumiaanciado segendo o modelo e.stabeleeido
peio Governo, relativo á marcha dos trabalhos de eionstrticção
a-mini como aos resultados do trafego no anuo anterior; con-
tando os dados eistalisticos necesaaries, quer quanto á 1 res
Ceita, quer quanto ás &enema de custeio, especificado o moa
eimenfo de viajantes, discriminadós por aliasses, e bambem
dá- bagagens, eucommenclas. animaes e mercadárias, difteria
mineralmente para os priniapaes artigos, com a indicaçãodas
reepectivas distancias medias, percorridas;

b i a emalar á fiscalização todos os esclarecimentos 'Por
esta pedidos em relação 40 trafego e ja seguranç.a das linhas
respect ivas.	 1
.,_••• Soa_ 7.? A estrada enviará bimensalmente á fiscalização o
relato de todos os acidentes triviaes °morridos na linha, of-
4etana-=,' etc., com indicaçan das providencias tomadas.
‘• - Sempre que do aceidente resultar dainnia sensivels dem:

para os passageiros, quer para o publico, quer 'opaca a estearia,
é. esta obrigada a dar prometo conhecim ento á respectiva
fiSealizacao, facilitando ao representante desta todos os meios
de transporte para O seu (prol:apto comparecimento ao local.

". CAPITULO II,
_•

ÉONSTRUCÇÃO,-DA CONSERVAÇÃO E DEFESA DA VIA PERMANENTE

' Art. 8.° As estradas de ferro (2) são sujeitas, como vias
-publicas, ás regras geraes da legislação concernente a cercas,
esgoto 'das 'aguas. arruamento; edificação lateral e si atlas-
quer outras ene não forem contrariadas pelas disposições do
presente regulamento..

Art. 9.° As desapropriações do terrenos o bernfeitorias
Receai-series ao estabelecimento e ao desenwavireento da estria,
da de ferro, e a ()coligação dos alludidos terrenos e beinfei-
tortas, se farão de conformidade-com a legislação especial tido
regula a meteria: -. •

Art. 10. A ap.provação pelo Governo das plantas e pro-
jectos -relativos ao estabelecimento. ou desenvolvimento da
estrada ae fereo, equivale. para todos os effeitos, ao decreto
de desapropriação dos terrenos nelles determinados cimo lie.
cessarias á estrada.

Art. 11. A . estrada de ferro responderá por todos os
damrios-que o. estudo, eonatrucção e conservação de suas linhas
causarem aos proprietarios confinantes.	 •

Cessará. porem, a responsabilidade si o facto damnoso fôr. ,
eonsequencia directa da infraceão, por- parte do proprietario;
de qualquer. disposição legal ou . regulamentar:
-. Art. 12. Para a construeção e desenvolvimento da estra-
da de ferro, o direito de desapropriação . estende-se não saia
mente ans terrenas e bemfeitorias . a que se refere o art. 10,
mas lambem ás pedreiras, lastreiras e arvore m situaJes .nas

a Suas visinhanças e que, a juizo do Ouverno, forem necessarios
estrada.

Art. 13. Os , proprietarios desses meteriam e jazides pra:*
dorso evitar a deeapcopriação, fornerendo-os por ajustesaMie
gavel ou"colisentindo na sua eitracção.

Art. 14. Não estando meraans nu edificados-os, terrenos
lateraês -á estrada a n ferra poderá esta, por oecaaião de repa-
ros- .  depositar lerdporariamente. materiaea ou delles
extrahir pedras, terra e Arvores de que carecer. cointauto que'
indemnise Os Prejudicados pelos darrnos rai lsados;	 „

• Art. 15. A estrada de ferro," quer publica, quer partia',
Colar,' será cercada de ambos os lados. em toda a sua exten-
são s salvo concessão especial dó poder érimPetente, federal
jou estadual. • •
--Prteagraphó unte°. Nas cidades e villas, e na extensão

(vector desigliada peio : Governo:serão nanstruidos muros, ou
cercas capazes de vedar a puesagern a pedestres: Faies desses
bruaca falase-hão valias ou cercam nua impeçain a eateiesern
de beis e °avalies e que deverão es.eni:er-se, de uni e nutro
lado, na distancia minima de seis anetres do trilho mais pro-
Xi•naó, salvo casos excepcionaes a . juizo do Governo. •	 •:• '

Art. 16. A estrada conservará os muros, cercas e snllas,
'Ca Medo que em todo o tempo preenenam efficazmente o seu

Art.: 17. g '.fixado o prazo de trinta e seis rnezes, a cantar
it1e publicação do pi unte rçgulamento, para as estradassda
erro já existentes cercarem as suas linhas ou para obterem

asenneesaAe ,-eepecial a que- se ,refere a excepção do art: 15,
•conceg4Ão essa,	 sd -poderá ser' dada por prazos determie

embora- prorogaveia., • •
.	 .s Atta A.o.longo das estradas de .ferro serão e °iterada-3

arcos kilonietricos, indicando as diAtauclaS progressivas-:a
rtir. da, eatação-

(a) Vai' art. '17.0

Art. 19. Será estabelecido uma tiniu telegraphtea em
toda a extensão da estrada' de ferro, com os respecivos alma.
relhos nas estações e nos putros pontos onde forem necese
sarios.

Art. 20. A estrada de ferro não poderá impedir a cir-
culação de quaesquer outras vias publicas, anterior ou postee
niurniente estabelecidas: rios, caneca, tuas, etc.

Paragrapho unico. As pontes que se houverem de con-
struir sobre os rios, °anus ou braços de mar terão a capa-
cidade' neeessaria para que a navegação não seja embara-

•
As embarcações poderão ser obrigadas a arriar os mas-

tros, ai assim o exigir a altura das pontes.
Art. 21. Si, para a construcção da estrada de ,ferro, fôr

neeesaario alterar-se- alvo) trecho de caminho publico, a
estrada fará executar as obras netiessaria para tal fhp, pree
cedeudo approvação da autoridade competente. 	 •• .	 .

Art. 22. Os cruzamentos com as ruas e caminhos publ.-
coa serão, de preferencia, superiores ou inferiores e, quando -
pão fôr issó passivel, de uivei; ficando.' a estrada obrigada- a
estabelecer as 'obras de segurança necesearias e a Mamar,
nas passagens de uivei, os guardas que o Govestio julgue
preciso.	 _

.Par	 liagrapho unico. Quando taes vias publicas forem aber--
tas após 'a realização dós estudos da estrada de ferro, a elas •

,tocará o onus das obras e guardas.
Art. 23.- Nos cruzamentos superiores ou inferiores os

viaductos terão as dimensões convenientes para as necessida-
des da circulação.

art. ?'• N. estrada de ferro não poderá appoiase a que
outra com ella cruze, ou entronque, uma vez satisfeitas as
upesasie,	 piei-meie regulamento.

1a Se muito exceprausitmente será permittido o cru-
- iamento de nivel sobre urna estrada mija trafego_ intenso se
eSteja desenvolveudo rapidamente.

• § 2.° Senipse qne possive. se  preferira unaachiplo entron-
,cainento a um ceezainento' de nivel. Quando iaso não fôr
possivel o cruzanriato se deverá dar em angulo cenaido entre
15 , e 311 geati, Salvo Caso excepcionas, a juiza do aao-e-erno...---"a

§ 3.° Os erma decorrentes deé,ei ozamentes, ou ma entrun-	 1
eamentos, cabem á estrada de mais rédeute construcção-

§	 O trem da enratia mais antiga tem pre,e.-eacia Sobre
- o da mais moderna, na passagem em um, cruzamento de
uivei.	 •

Ma. 25. Nos cruzamentos de nivel,, salvo a eicepsão do
artigo seguinte, haverá, de um-e outro lado, cancellas nu .uar-
reiraa que vedem a circulação da rua ou estrada publica na
oceasaão da pa-sagem dos trens. 	 '•	 •

No leito da via feriea, em ambos os lados da passagem
do nivel. serão construidos róseos americanos, que vedem o
Recesso de ardentes na linha.	 ...

Art. 20. Poderá ser dispensado. a juizo , do Governo,
o emprego das cencellas e do guarda nos cruzamentos de ni-
vel. quando. forem as vias publicas pouco freedentadas, nt
a circulação dos trens pouco intensa. Neste caso a estiada
de ferro será defendida por fossos a ,iferieànos , comó e ae_
terminacie no artigo antecedente, sendo. ~main colocados
na via publica letreiros bem visiveis, a distancia conveniente

_para aviso dos transeuntes.
Art. 27. Nos cruzamentos de nivel os trilho serão cot-

locados sem satiencia tient depressão sobre 'o uive/ da via pue
blica e guarnecidos de contra-trilhos, os quaes se prolonga-
rão um pouco alem .da targura da mesma via.

Toda *a área do terreno do cruzamento será conveniente- _
mente calçada naquele nível. 	 ,

- Art. 2e. Saio access° á estiada de ferro a-via publica não
terá declividatie superior a 5%, e fi cai á de n ivel oo os. trie
lhos na extensas() contenieete, fazendo-se as modificações que
forem tiecessarias pura o .preenchimento destas condições na
via publica.

Art. 29. O sixo da via publica não deverá fazercem o
da estrada' de ferro iidn'-engillo mennr'de-45°, , ,salvo casos os-

; peinaes, que serão julgados pelo GeVerno. 	 ,
'Art. 30. Atravessando um terreno particular; a estrada

de: ferro não poderá deixar sem communicaçao as duas' par-

	

tes em que o dividir.- •	. •	 •	 =	 '
; Nos cruze mentos de nivel 'comcaminhos de-uso parti-
calar, sobre *estes serão assentadas cai:leen, que só se-pose
hen, abrir para fiara do leito da Unha, que assim estará sem-
pra désinipedida:	 •	 •	 • ..

Paragrataiii unico. -
-

-es eMmellas, estarão normalmente
fechadas, • abrindo-se apertas dmianteo tempo indispensaval

ti a dar pasaageri-i•Vós• transeuntN..•	 •	 "	 -	 •	 -- •	 •	 "
Art. 31. A estrada de ferro poderá menear peasagerd

*obre - os .trilhos, - quando- :asairia• Pilger conveniente; a :parti-
-- 	 lares, e -fechaP as- quà- tiver coneedido, vomtanto que -pague.	 .



Art. 44. As casas de residencia do pessoal, inclusive
as destinadas ás turmas ,de conservação, as offieinas e de--
positqs, serão providos de apparelhamento sanitario: latrinas,
iOSSRP, etc. .	 ,	 .	 .	 -
- Art. 45. Nenhum trecho de estrada de ferra será aberto
ao trafego publico sem que o representante do Governo o
autorize, depois de ter verificado que alie offerece a numa*
ria segurança. - .	 •

encarregado de trabalhos da via permanente possa ter accornal
mndações proprias.

DIA 1110-' oFFICITAti 	 outubrO de.1RE...;„ ods
_

.as deYidaa inaaninizações On compre os terrenos privados de
-acua idão. Do acro da estrada haverá recurso para o Governo,
dom effeito suspensiyn.

Art. 32. A estrada itãe será obri gada a manter guardas
' nas passagem a que se rafara e art. 30.

- _ As carcellas destad passagers serão servidas 'de fecha-
alurat, cujas chaves fica ..ão sob a guarda do.ben eficiado, unam -
que _fica responsavel pelas infracções regulamentares que alli
se verificarem.,

• - Art. 33. Os . machinistas deverão apitar, annunciando a
approximação do trem das passagens de nivel, mesmo de uso
pai Limitar: Serão collocadas a 500 metros de distancia, da
passagem de nivel, em anibas as direcções, placas de aviso-
aos machfnitsas, com a indicação P. N.—Apite: , 	 •

Nas proximidades das horas -marcadas para a passagem
.dos trens Ordinarios, de boiaria, é prohibida ao proprietario
de passagem de nivel particular o utilisar-se delia. 	 .

Art. 34. A estrada de ferro é obrigada a executar á.Sna
Custa as obras exigidas para a segura travessia de canaliza- •
c:6as, encanamentos, fios, cabos, etc., já existentes, e que ella
'tenha de cruzar por occasião de sua 'construcção.

A estrada não poderá impedir que se-realizem novas con-
strucções dessa especie. uma vez que deltas. lhe não resultem
ciespezas, e que os proprietarios ou contractadóres desses ser-
viços façam, á sua .custaa . as obi.as necessarias A protecção e
completa segurança da estrada. -

Art. 35. Os cruzamentos das vias ferreas 'por condu-
atores -e canalizações de energia electrica ou fios electricos
.aaráo executados com. observancia das prespripçõea especiaes
estabelecidas pelo Governo- no intuito de garantir a segurança
-da estrada cabendo •a esta exigir e fiscalizar o cumprimento.
de. taes prescripçaes.

Paragrapho unico. Os proprietarins ou conceesionarios
-dessas installações electricas ficam obrigados a realizar, nes
crazamentos já existentes, as - obras e mudanças necessarias,
exigidas de conformidade com as 'mencionadas -prescripções.

Art. 36. A estrada na ferro não Orle arear embaraço ao
'escoamento das, aguas, devendo para esse • fim construir-
obras necessaries; por sua yez os donos dos terrenos coti-

-guos não poderão embaraçar esse escoamento nem vedar que
para conseraal ao se façam erh - seus terrenos as obras neces- •
-sarjas.

Art. 37. 'Sendo 'a linha assentada em aterro, nenhuma
excavação se podará fazer em distancia menor do que a al-
tura deste, cardada esta distancia a partir do pé do talude,
horizontalmente, comtanto - mie a profundidade da excavação

. não exceda -a metade daquella distancia:
Art. 38. A estrada fará derribar todas as arvores

• vindii a cahir, possrm &tingir o leito da linha, prejudicar a .
sua conservação ou ameaçar de qualquer férma . a segurança a
de seu trafego. pagando para isso as indemnizações que fo-
rem de direito'.

. As excepções a esta regra serão abertas pela fiscaliaação
• sob condições especiaes que alta prescreverá em cada caso.

Art. 39. Quem abrir subterraneo por baixo de uma es-
trada de ferro fica obri gado a fazer as obras d& segurança
neeessarias, e, no caso de desastre ou de estragos causadas
pelo subterraneo á estrada de ferro, será responsava] não
só pelo prejuizo immediato, tilas pelas, perdas e damnna' re-
sultantes da interrupção do trafego. ,Sendo pessoa particular,
rprestará previamente fiança a contento da estrada, com re-
curso para o Governo.
. Art. 40. Aos mesmos onus . fica sujeita a estradá - de ferro'
que, abrindo subterraneo para qualquer fim, prejudicar uma
,via de communicação ou outra obra publica anteriormente •
existente.	 -

Si o prejuizo for causado á propriedade . particular, terá
a estrada opção entre a indemnização pelo dainno causado e -
a desapropriação total. -

Art.' 4t. Nos casos de duas ou mais vias, a largura de ,
anda entre-via deve ser tal qUe fique um -intervello de 0111,50,
pelornenos. entre as partes mais salientes de dous vehiculos
que se cruzem.

Paragrapho'unico. Esse intervallo minimo- de Om.50 de-
verá igualmente existir entre as partes mais salientes dos
carros de passageiros e qualquer construcção de caracter pro-
avisbrio ou permanente. 	 •

krt. 42. As estações serão providas de indispansaveiá
hpparelhos sanitarios, arn numero sufficiente, accessiveis aos
-empregados o aos passageiros.

Haverá nos compartimentos da estação. accessiveis ao
publico, os apparelhos necesaarios 'pata evitar que se . cuspa

aios Pavimentos.
, Art. 43._As casas de turma terão os ,compartimentos
klepen.dencias necessarioa para- que cada iam lua- de pruletarie

a., •

. .

1

CAPITULO III

^ DO MATERIAL •RODANTIN
. •

Art. 46. A estrada de ferro será e estoril sempre alma.
ralhada com material de tracção e de transporte em quanti-
dade bastante para supprir as necessidades do trafego, deveria
do esse material subordinar-se - a especificações apprOvadaa•
-pelo Governo. s
• ' Art. 47. Todo n material rodante será construido del
moda que haja segurança nos transportes e commodidade para
*os passageiros.	

.

Art. 48. As locomotivas e,caldeiras novas que forem re-
cebidas, deverão vir acompanhadas por um certificado doo
respectivos fabricantes, em que se declare a pressão hydrau-
lies a que foram submettidas em experiencia e a pressão de
regimen; ccrtificado esse que será exh ibido á fiscalização.

Art. 49. As .caldeiras das locomotivas serão experimen-
tadas, a juizo da fiscalização, com a frequencia recommendada
pelo tempo de uso e pelo estado de conservação, por meio de
pressão hydraulica, 40 % maior que a pressão de regimen e
feita com o forro da caldeira levantado.

Annualmente, com o •relatorio a que se refere o art. 6°,
a estrada enviará á fiscalização uma relação das caldeiras
examinadas durante a anno, indicando as pressões de-regimen
e de experiencia e os resultados desta. 	 -	 •

§ I.° Os manometras das locomotivas deverão ser aferia
dos uma vez por anno, pelo menos, usando-se para essa :7:th
de manometro-padrão. que a'estrada deverá pos e-air e coaser-
var sempre em perfeito estado e que a fiscalização examinará
annaalmente.	 •

0§ 2.° Os inanometros das locomotivas deverão ter mar-
eada por um traço vermelho, a pressão de- regirrinn depois
da qual as yalvulas -de segurança devem descarregar. Será
mareada, tambem, no rnanometro a data de sua Ultima afe-
rição.

Art. 50. A fiscalização examinei-á, sempre que julgam
conveniente, o material fixo e rodante da estrada e fará rea
tirar do serviço ou substituir o que não- offerecer a necassarid
segurança.

• A estrada • poderá, Porém, recorrer para a' autoridade su-
perior mediante juizo de arbitras technicos, cessando, porém;
até á delibera e no definitiva, o emprego do 'Menai con-
clamado_ pela fisêalização

Art. 51. Cada estrada manterá em'dia um jivro registro
de locomotivas, onde se indique, para cada machina, o seu
custo, a data em que _entrou em serviço, o seu percurso kilo-
metrico, as reparações ou modificações que tiver recebido, a
renovação de suas diversas peças e o tempo que--tiver perma-
necido nas .officinas.

Manterá igualmente um livro registro de eixos de loco-
motivas • e tenderes. onde se inscre,vam, ao lado do numerq

-de ordem de cada eixo. a sua prOcedencia, o tempo de serviço
-activo, os resultados das Provas a- que for submettido, os atei-
dentes e reparações por que haja passado.

Art. 52. As . locomotivas a vapor terão apparelhos desti-
nados a reter .fragmentos de combustivel cabides das gre-.
lhas e, quando providas de combustivel Veg etal, detentora,
da fagulhas perfeitamente 'eificieutes e de, typo approvado
pelo GoVerno. . • .	 •

Art. 53.- _Os carros de passageiros serão, peio menos, de
-duas classes, e serão 'providos-do apparelhos de parada para:
uso dos passageiros, em caso de perigo.

A mobilia dos carros deve offere,cer 'o possivel confortoal -
Cada carro deve ser provido de latrina e lavatorioa deve ter!
agua. propria para-bebei'.- fornocida par torneira; deve ter'

:cabides. ou prateleiras e- ser bem illuminado nas viagens ai
noite. -

Art. 54.-Cada carro de passageiros deverá conter: exte-,
riormente a indicação da classeanumero do carro e nome' da
estrada; int griarmente, am caracteres bem legiveis,. a lotação
,urna instrucção resumida das prineipaes -regras a que se dea
_vem suicidar os viajantes.

Art. 5.5.- Todos os outras Yebleulos terão exteriormente4
designação da estrada. o nuniero de ordem. e a.inclioaaão

-peso, 	 e da lotação.	 _	 .
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Art. 56. As locomotivaa, tendares e vehieuloa ae qual-
quer espado serão constantemente mantidua em bom estadq
de couservação.

Art. 57. O material de transpoi te será mantido em per.
feito estado de a$$eio e, deeinfaistade amuare qbe -fôr mesa

•

CAPITULO laa

costokasicao a CintalLiW4.0. DOS Titi...Ns

'Art.. 58. Todos os trene ardina' os de viajantes deverão
conter o numero silificiesd: , de carros de cada classe.

Art. 5.9. Nos facas haverá .uni ...,hefe a que obedecerão
todos as outroe empregados. tiaverá, para cada locas»oilva,
pelo manos um machinisla O um foi-insta ou una ~canja()
e ma ajudante, confoime a irattireza di forca motalz; &venda
mu dos fognistas ou ajudantes ser habilitado a fazei: parar
a a:afiliam alimentai-a e manobrar a i freias.

Art. 60.. A locomotiva seaá conotada na frente do trean
e na posicao normal; e ele poderá ir ia retaguarda." enipur-ramo os ek.u . k.0% nas mano/meie da estais, em caso do soccor-
ira, ou por motavos igualmente imperh soa. Neste caso a ve-
ioaidada será isonveniantemente diminnida e, lio voldento da
faaao do trem empurrada, irá uni encarregai:lu dos sompe-
tentes e i gii a os .

Patagrapho unha). Fala. dispoaição se refere ao caso do
emprego de uma ai locomotiva 110 trem è nau ao da tracção
andtipla (quando devidamente permittida).

Art. 01.. A posiçaM da locomotiva em marcam só poderá
aer Ma artista em onSOS exceiscionata desidainente justificados
volante a fiscalização,

aula 62. Os trens aerão providos de um numero de freias
ano esteia rio ma tara atoo as darlividad-a da estrada, com a
velocadade adoptada, asai' o peso do trem e com o system
de freara usado

ai imano Nati:amai elo t cern tierãeamere . provido de freie.sendo ama inada fraios manga" havera, pelo menos, 1101
gliarda-freto para cata grupo de 12 eixos carregados, ou
atalaia° ela grupo o p in gitivda-freio para cada grupo do 28
eixos vastos, ou fracção de grupo.

Art.. ala. Nos trone a a passageiros, cuja velocidade effe-
ataaa exeeder fie 35 kilomatros par hora. deverão ser ampla-
guias freitaa continuas ainda:aliais.

Art. 04. Nimbuia trem viajará sem levar a ferramenta e
• 00$ (05 indispensawdS em 68SO5 de aecidante.

Art. fai. Entre aa carreta da s paasageiros e a locomotiva a
valasr eultocar-se-tra soamo uao outro veldeuto.

-Art. 06. Os carros eompanenjes do trent serão todos do-i lidas de anarelivis de tradata, suspensão e ratava) canazea
ao supnurtnr g svelneidado minium do irem; os de mercadorias
aia) entrarem na compostaaa do trem de passagehae, aorão
aormalmente entintados entre a tocomotive, e os carros da
atai a il I Pe..
. aia. tr. . Ng •NIttlIgWeãO 4.114 trona de passageiros não sa-
lto adMillidus mães ebertes. Carregados com volumes do
gral.dt"; massas ou grandes diria-gaseias, que por ~alentai
latada na linho se possam tornar causa de desastre,

art. aa. Na ~posição dos treas miatos os vagões
abertos, ~gados com trilhos, vigas. prancaiões. taras, dor-
;notes, pedra. ele., sorão separados dos cursos de paesagai-
ros neto menus nor dons outros vehiculoa que não estejam nas
aweinaa, eandiaaes.

Art. aa. Na eloa trens de passageiros ou mixtoe afio p0-
dera) ser transportados aairnaos ferozes ou perigosos. nein
inerliadorias ou matarias, que, por sua natiurza, Se tornem
farta ineommodo ou parara para os passageir is. sendo aaso-
tolamente pratibido o transporte nesses trens de substan-
cias sujeitas a explosão uu facilnaep te inflamaiaveis. Os nue
infringira)) clandtatinamente esta disposição tiearão sujeitos
a multa e tespimsaveia, além disso, civil o criminalmenie par
todos os ~hiantes que claid resultarem. (Art. 187.1

Art. 70. O movimento regular dos traias ardinarins de
passageiros affectuar-se-ba de eonforminade eom Os hora-
rios alie, mediante proposta da estrada forma *provados
pelo Governa.	 .

Os horarios •approvarlos serão expostos em todas as está-
eaes, em caracteres bem legiveis, dai togar visava/ ao pubnpo
a ecaão publicadas repetidas vazas pelos jOrnaisa ,le maior eir-
vaiaram nas regiões servidas pela esteada.

Não podara° ser alterados sem consentimentd do Gover-
na e prévio aviso ao publico.

Exceptuam-se os casos imprevistos em que a segurança
do trafego exigir o contraria; o então a e inala communioa-
ra inutediatamente á fiscalização a altar o do berma° para

40

que eaía passa providenciar como for me tado.
4.-rt. 71. Salvo o disposto no vt. 74, a eataçáO nãci dar4

lieeflea do partida a trem ou • machina, selei ter a segurança
de que a linha a percorrer se acha desimpedida até o pro-
MilD0 cruzataeate.

7_2. P a evitar 011011(f, QS tQlca,rpial&a. Ci4tle foreill
07410firtt .os de u.41. estação para citara cod1 .-O Mu dt determinai'

aruzamentos olaraudança na carreira dos trens ou para qua1.
quer pipvidsuma que Interesse a circulação, toverao ser
tegraltnelde repetidos pela estação recebedora eetação eirtisa
SIM

Paragrapho unteo. As comtnuniçações teiegraabica$ dO
galalau dá estrada, neste como em outios• ovos, •poddri asa
sabstitnahis por outras de igual ou maior easuaança, a jUizia
da Governo.

Art. 73. Nas paradas de trem que excederem de isiaca
minutos, será feito um exame summario do . estado de enlidea
das prineipaes peças da locomotiva e dos carros, tendo ena
vista a segurança da circulação.

Esse exame será feito obrip atoria e mai.; deadementa
nas estações do origem do trem e do mudança de tracrão.

Art. 74. O trem não poderá partir de nenhuma
antes da. hora mareada no lanado, e et:kl:1 une esteja iinvida-
mente lieeociadn para o percurso até á esawia) seiruinta.

a 1.9 ~ao caos exceprionaes, peatoitanwida alei Uivados;
nenhuma estação poderá (expedir um segunda trem na meeina
direcçao e na mesma linha do primeiro. ~quanto não hou-
ver recebido communicaeão cia chegada deste na. proxima
taças) ou posto telagaaphien.

g 2.° A excepção admittida neste artiga sd se appticança
nos seguintes MOS:

quando °Morrer interrupção no funecionamento dO
telegrapho e dos aPparelhos de bloqueio:

na si o segundó trem fôr um trem de socorro;
b) em se tratando de automovel que $e dirija ao local

do aecidente, conduzindo socorros, membros da administra-
ção da estrada oq da fiscalização;

e) si o segundo trem for um trem de lanado, já decor-
rido o tempo necesaario para que o primeiro trem, em mar-
cha normal, attinja a estação seguinte.

2°. quando a distancia a percorrer ala á seguinte esta.
çao exigir mais de 30 minutos a um trem iie cargas em mar-
cha normal, apenas nas hypotheses a e b do 1° case.

a 3.° Em qualquer outro caso, sela a communieação da
chegada do primeiro trem na outra estação, o segundo trem
não , poderá ser despachado com intervallo inierim a 30, mi-
nutos.

Art. 75. Ao dar licença a um Irem para seguir após ou-
tro que ainda não tenha analgia° o poste immediato, o agen-
te da estação entregará ao aliara do trem e ao maehinista uni
bilhete de precaução, no qual avisará que outro trem corro
na fretam.

Art., 10. O pessoal aa estrada deverá fazer parar uM
segundo trem desde que elle appareça cqni intervallo menor
de vinte e cinco minutos em relação ao primeiro e em tal
momento que este não tenha podido attiugir a estação ou
posto immediatamente saguinto.

Art. 77. O agente da estação não deixará partir trena
mixt° ou do cargas a que outro de passageiros houver de
seguir, toda vez que aquallo não tiver tempo suffieienta
para chegar á estação immediata semn mandar a. partida
deste.

'marcha dos trens especiaes ouare. aia A expedição e
extraardinarioa effectuarase-hão de *modo , que não seja per-
turbado o andamento do serviço ordinario do transporte de
viajantes.

Nenhum trem especial ou extraordinar!0 s.;?rt1 expedido
sem que se tenha dado aviso a todas as Peava-as do seu tra-
jado, cada uma tias qmmaea (invertia aceitam: innuediatamente
o recebimento deste.

Ma. 79. As ~chinas isoladas e os carro: antomoreig;
quando em eirculação na tinha, ficam sujeitos ÚS nwsmas re-
gras preseeiptas nos ara. 74 a 78.

Art. 80. Os trens ordinarios de passagei ras , a inda quarta
do &mudos, terão preferencia sobre anaeequer outros.

Art. Si. Immediataineote antes de põe a marhina ri4
movimento, dará o maehinista o signal de partida para avisa
dos passageiros:, o qual será precedido por outro dado peld
chefe do trem.

Signaes phonicos anato igualmente dados. pelo machinisei
Ia para aviso dos passageiros, doa transeuntes ou do pessoal
da estrada, nas proximidades das estações, das passagew dainivel e das bifurcações; na entrada e sabida dos' tutu-leis, doS
oortçks profundos e extensos e todas as vezes que houver na]
linha pessoas ou animes.

Taes signaes só podem ser usados nos casos acima india
aados ou em outros igualmente justificaveie.

Art. 82. A velocidade do trem em marcha será regra
convenientemente nas proximidades das passagens de nive
das chaves do mudança de linha, das estações e pontes d
parada, das pontas e viadttetes de grande vão. etc.

A' chegada nas estações deve-se diminuir convenientaa
mente a velocidadp, de modo a evitar o recurso a ufa acçã¡
1,11111104.1aada dos freios ou ao reetio.

.	 •	

•
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Arte 83. Nos trechos onde os trilhos forens as.s,entados
ao -longo de uma rua, em leito franco ao transito - publico,

velocidade não poderá exceder .a, 10 kilometros por hora,
!(salvo casos especians, a juizo da fiscalização) e será obri-
igatorio o use continuo de signaes phonicos. .

- Art. as. Em hypOthese alguma a velocidade dos trens
maces poderá exceder á maxima que será fixada para

éaia, trecho da estrada, tendo-se em consideração as condi-
Oes technicas da linha e do material Mente.

Ari:. 85. A extensão eecausa dos atrazos verificados nos
horarios dos trens de -passageiros e mixtosi 'serão levados ao
conhecimento do publico em avisos affixados nas estações.

Art., 86. A estrada de ferro terá um regulamento de si-
gases approvado -pelo Governo.

Além do telegrapho electrico :(3) e dos signaes usados_
nos trens, serao empregado:8 os signaes fixos • e moveis que
forem necesearios á segurança da circulação.
• Art. 87. O Governo téra sempre o • direito de exigir pre-

cauções geraes reclamadas pele systema de tracção adoptado
e precauções especiaes para as fortes rampas e para qualquer

- trecho de estrada que offereça perigo especial.
Art. 88. À circulação dos trens será convenientemente

precedida do serviço de ronda ta via permanente. Os rondan-
tes deverão estar providos dos apparelhos ` de signa,' neces-
sarios para intervirem na marcha dos trens.
-• Art. 89. O ultimo carro do trem será provido de um si-
gnel conveniente, que permitta ao machinista distinguil-o
facilmente dos 'outros vehiculoa -durante . a marcha.

Art. 90. Os carros dei passageiros serão conveniente-
mente illurninados á noite e, durante o dia, na passagem dos
tunneis.	 •
• As• extremidades anterior e' posterior dos trens serão á
noite providas' de signaes lominosos; a locomotiva ou carro
motor que encabeçar o trem será provido de pharol para il-
luminar a via.	 .• .
• Os signaes luminosos deverão ser facilmente distingui-

yeis de • qualquer luz ordinária.
Art. 91. O comboio, ;quando separado da locomotiva,

deverá ficar convenientemento travado pelos freios.
• '" Are: 92. QUando uni ! Irem parar aceidentalmente
'estrada, , serão collocados seignaes á distancia conveniente,
para protegel-o.
' Logo que tenha desapparecida a causa da- parada do

arem, serão retirados os seenaes de protecção, 'deixando-se,
porém, no togar do signal da rectaguarda, um detonador fixado
sobre o trilho ou outro signal conveniente,' para aviso ao, ma-
thinista de um segundo trem, que,_porVentura, tenha seguido
0 ,,primeiro, nas condições do dieposto no ext.- 74, dando-lhe
a conhecer a parada imprevista do primeiro, para que elle
teduza a marcha e tome as necessarias precauções.

Quando forem effectuados na estrada trabalhos de repa-
ração, deverão. estes ser protegidos por eignaes de parada ou
de diminuição de vehiculos.

Art. 93. Os trens de' rhateriaes, ou de lastro e quaesquer
lvéhiculos que por motivo de serviço, tenham que percorrer

estrada, ou parar na linha, deverão regular Sua marcha e
paradas de modo a deixar livre, a passagem para qualque/
arem de horario conhecido, sem causar-lhe atrazo..

'Art. 94. Nas estações .que não forem protegidas com
pignaes de distancia, a linha peta qual tenha que entrar um
!trem. esperado, deverá ficar livre 10 minutos antes da hora
Mareada para a chegada desse trem, sendo prohibida qualquer
maná/ira, que posse interferir com a linha mencionada.

'Ar t. (95. A não ser o machinista, o foguista; o pessoal-
airigente da estrada o o engenheiro-fiscal,, alaguem mais
poderá subir á locomotiva ou ao tender,' sem licenea escripta
da autoridade competente.

Art. 96. Si um trem houver aedido machina de seccorrif
n; antes da chegada desta ferem removidas as cansas 'que o
fizeram parar; o mesmo trena não poderá. mover-sé, quer
Siara diante quer para traz, sinão lentamente e precedide
por um correio de alarma, que deverá marchar a distancia
conveniente com toda a precaução é com os necesserios si-
Onaes; salvo o caso de serem adoptados apparelhos modernos
que, a juizo, do Governo, garantam a plena segurança da mar-
Oia, impossibilitando as ,collisõese	 -

Art. 97. 'Para' substituir uma locomotiva avariada em
estale° de passageiros, será utilizada a locomotiva de qual-
quer jtrem de mercadorias, ou, de serviço, desde que possa
Chegar ao local, em. que estiver parado o trem dê passageiros

(3) Vèr arfe 72, paragrapho irmico

em menor tempo do que a que foese fornecida pelo deposite.
mais proxirno. 	 ' •

Nes deposites que servem ás linhas de trafego lel-eive,
a 'estrada é -obrigada a manter locomotivas de reseiva e --
pessoal necessario para os casos de soccorro e substiluiçõee
aecidentaes.

CAPITULO V

DO TRAMO, DAS TARTFA 'S Ê TAXÁD
•

-Art. 98. Os pios de transportes serão fixados em ta-
rifas approvadas pelo Governo.	 •

§ le Essas tarifas, acompanhadas do . regulamento de.
transportes e da classificação de mercadorias,. serão, devida-
mente impressas, expostas á• consulta do publico em todas as
e•staçees..

§ 2.° Qualquer alteraçãá introduzidas em tarifas vigente,
só poderá entrarem vigor depois de exgotado o prazo de an-
nuncio fixado pelo Governo e. nunca inferior a •I5 dias contados

• da publicação.
. Art. 99. Pelos preços e. sob as co'ndições fixadas nas ta-

rifas o nos regulamentos de transportes, approvados- peio
Governo, a estrada é obrigada, a, transportar com cuidado,

--exactidão e presteza, os viajantes e suas bagagens,' as mer-
cadorias, as . encom3nendas, os • anima-es e valores que para
esse fim lhe forem entregues. •

. recusa de despachos e expedioreo' só é .permittida nos
casos previstos nos regulamentos e contractos.

§ I.° O Governo Federal reserva-se o direito de, quando -
julgar necessario. regular — sem preferencias arbitrarias'
quanto 'Jos expeditores — o despacho e transportes , • ferro- -
viarios ie generos que se destinem. directa ou -
mente, á exportação para fora do Brasil, tendo em vista as
necessidades internas do pais e o estado de balança interna- •
eional,	 -

•2S •As estradas de ferro ficam -obaigadas ã observancia
das regras geraes que o . Governo Federal expedir 'para asse-
gurar ns cuidados- especiaes de que se deve. cercar o trans-
porte de" reproductores, de ambos os. sexos; de anirnaes' do-

amestieos selecdonados.
Art. -100. E' prohibido á estrada de ferro • fazerertjus!..e

especial' para assumir compromisso de transporte em prazo
certo determinada • quantidade de mercadoria com preterição'

. de !nitres traneportes que esteja igualmente obrigada a effee_	 •ctear.	 •
-, Os preços e demais condições de transporte serão uni-.

formes para !Mos os expedit".	 .
• Ari. 101.„ .1 estrada' de ferro (com excepção das arren-

dadas, de propriedade 'do Estado) • pado' fazer • transportes por:
preço.' inferiores avie da tarifa approvada, mas de modo geral •
'e. sem excepção. Neste caso dará irnmediato conhecimento .
ae Governoeeely •,.701a de poder este tornar extensiva tal re
cçãa a todos -pá • transportes pertencentes á enestrie
la!Ofa.

Al.r 	102. As tarifas serão revistas • periodicamente, de,
comiserai accôrdo 'entre -a estrada e o Governo. • -

Art.. 103. Tara o 'calculo dos transportes a unidade de -
distancia será o kilometrp, contando-se toda R fracção . como
rnn. kaometro.

No calculo doe frete,s . encommendas, bagag ens e merca- •
dorias a unidade . de pego será, o kilogreninso . ou um seu mui-,

confórme fõr fixado nas tarifas approvadas pelo Go-
verno..	 •	 .

Art. 104. IA venda de bilhetes e- o despacho de bagagene
e , encarnmendas serão iniciados pelo menos meia hora ,antes

pàefida- do trem.	 •
Arte Id. 'A estrada 'é obrigada a offerecer em Cada trem

p. numero de togares correspondente aos bilhetes vendidos..
Peragrapho , unico. fâcultado á estrada anmerar,.. do

Piado ,permanente, os assentos -e leitos destinados aos viajan-
tes e. na estação de ligação.' de cada carro,, designar nos bi-
lhetes de passagem correspondentes, o numero do legar quei
toca a cada um. Esses togares poderão ser reservados desU
á vespera até meia liara antes da partida do trem, mediante,
p pagamento de uma taxa especial, legalmente fixada.

. Art.. 106. As pesas 'af.fectadas de • molestias contagio-
sas, ou em estado de enfermidade tal que possam incommo-'
dar - co 'demais 'viajantes, s6 poderão. ser transportadas em
carros ou compartimentos separados.

. Ari. 107. O viajante poderá _econduzir- comsigo uri pe-.
Oen° volume, .contendo objeneos de uso indiepensa,veis• du-
rante á viagem

'
 sob a. coesição de DãO collocei-e em •• togar

disponivel para outros passageiros 'nem em ponto' onde' em-
banca o transito _dentro do- vehlealloa

--ParagraPho	 O eemsenose volumes. -de • bagagern
que Q prisageiro 'ie.W rt ,• fi ' dir-eito. de levar grátuitaree,n t e corne

o
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Sigo, seeundo o regulamento da estrada, mas que possam en-
chmmedar aos, outros viajantes ou atravancar o carro, serao
obrigatoriamente despachados a titulo gratuito e conduzidos
no co..apartimento reserva& ás bagagens do trem.

Art. 108. Si o passageiro, ao despachar a bagagem, de-•
alarei que elle contem. objectos -de valor, al administraçad
terá o direito de verifica i -a. Feita a constatação, taes obje-
•ctos • serão taxados de accôrdo com a tarifa. '1

Art. 109. A perda ou avaria das bagagens' não despacha-
. das, que acompanham os passageiros e ficam sob a sua

• guarda, não dará togar a indemnização, salve si se provar
culpa ou dolo por parte dos agentes ou empregados da -es-
trada; respeitado, em tudo caso, o disposto na lei que regula

• a re'.-ponsabilidade. civil das vias ferreas (4).	 •
Art. 110. O recebimento e a entrega de bagagens, en-

• cummendas, animaes ou mercadorias, serão feitos em cada
estação de conformidade- com o horario que for approvado,
pelo Governo para regular esse serviço na estrada respectiva.

Esse horaric deverá estar exposto ao publico nas es-
tações.

Art. 111. A nota de expedição determinará com 'precisão
a natureza, quantidade e destino do objecto • do despacho e
será assignada e datada pelo expeditor e pelo furiccionario
esti •aoa, que fizer o despacho. Uma via dessa nota, pelo me-
ntis, será entregue ao expeditor -para ser remettida ao desta,
miado que, mediante esse documento, receberá I a mercado-
ria transportada.

Cada nota de expedição comprehenderá ~ente volu-
mes procedentes de um só expeditor e endereçados a um •só
consienatario.

Art. 112. Todos Os despachos de mercadorias deverão
ser registrados -nas estações de procedencia e destino. A es-
trada deverá conservar, durante c prazo minimo de 14 meses,
elementos para qualquer informação .que tenha que prestar
sobre as expedições.

Os animaes Jespachados censo carga ficam igualmente
sujeitos a esse registro.

Art. 113. øs objectos despachados deverão ser expedi-
dos, tanto quanto .pessivel,' pela ordem das datas dos, respta-
ativos despachos, isto é, sem preferencias arbitrarias.

Art. 114. O regulamento de transporte da estrada es-
tabelecerá prazos maxinios para a entrega das mercadorias
nas estações de destino. Será prestimida a perda ei a estrada
itã ' as apresentar trinta ditas depois de azotado o prazo. de

• entrega ¡correspondente. 	 •	 .
Art. 115..Ae indemnizações devidas pela estradaI ein vaso

de perda ou avaria de objectos que lhe são confiados para
transportar constam da lei que regula g responsabilidade ci-
vil das estradas de ferro (5) .
. Art. 116. Quando as indemnizações a que se refere O

artigo anterior forem devidas por estradas de ferro directa-
mente administradas pela- União, poderá a importancia lei-
lis ser satisfeita directamente com o producto das rendas da
estrada, mediante autorização especial do ministro da\ Viação
• Obras Publicas.	 • •

Art. 117. Na estação de destino poder-se-hão rectificar
os erros de peso e de frete porventura commettidos na esta.
Cão de despacho. Neste caso, quando. a pesagem ou contagem
forem feitas a pedido do destinatario, as despesas eoreespon-
dentes a taes operações correrão por conta deste Uma vez que
•e apure igual ou maior quantidade do que a consignada 114
Conhecimento.

Art. 120. 'As verificações que- os destinatanta tiverena
de fazer, na estação de destino, sobre as mercadorias que•
apresentem signaes externos de falta ou avaria, deverão ser'
feitas em presença dó agente da estação e de mais duas teste-
munhas.

Art. 121. A entrega das cargas, assim como das baga-.
gens e oncommendas, far-se-ha mediante restituição do co-
nhecimento, o qual será archivado na estação que fitar á
entrega.

Art. 122. Em falta do conhecimento, a, carga poderá ser
entregue mediante recibo assignado pelo consignatario ou por
pessoa legalmente autorizada.,

Esses .recibos, para os fins da art. 121, substituirão os
conhecimentos os quaes ficarão por elles annullados.

Art. 123. A responsabilidade da • estrada pelos. objectes
que lhe forem confiados para transportar, cdmeçará logo após
o seu recebimento e cessará com a entrega eftectiva ao .des-
tinatario ou á pessoa por elle legalmente autorizada.

Art. 124a E' obrigatoria - por parte do remettente, a de-
claração da natureza e valor das mercadorias que forem eia-

- tragues em envolucros fechados.
Si a estrada presumir fraude, poderá abrir o envolucro

para fazer a verificação, ficando obrigada P•reconstituil-o
Perfeitamente. urna vey coustatada a verdade da declaração.

• Essa verificação será feita em presença de representante
autorizado do expeditor ou do destinatario, conforme o caso,-
e de duas testemunhas, correndo á • revelia daquelle si não
~merecer dentro cio prazo rescreve:. que lhe for fixado.'

Art. 125. Verificada a falsidade da declaração para ob-
ter frete inferior ao estipulado nas tarifas, fica o expeditor
obrigado a pagar á estrada uma importância correspondente

¡ ao dobro da differença de fretes, com um minam de 50$000.
Si se tratar de inf i enunaveis ou explosivós, cuja natu-

reza haja sido dissimulada ou negada na declaração, fica o
expeditor sujeito a uma segunda multa de 100$ a 2:00"
conforme a gravidade do caso.

Art.' 125. Em caso de 'accidente occasionado por mete-
rias inflaminaveis ou explosivos, cuja natureza haja sido ne-
gada ou dissimulada fica o expeditor sujeito a indenin'zar a
estrada de todcs'os prejuizos que .a esta causar o accidente;
sem lambam- da respen .abilidade criminal.

Art. 127. As estradas de ferro manterão, em suas esta-
ções, livros especiaes em que se registrem, na ordem obro-
nologica, os pedidos de vagões feitos por particulares, pari
transporte, de suas mercadorias.

• Art. 128. Estes pedidos deverão ser feitos, per escripto,
ao agente da estação, á medida que as mercadorias corres- -
pondentes tiverem de ser entregues á estrada e não deverão,
em média, exceder ao necessario para o transporte diaria
das mercadorias entreguea lio espaço de um dia.

'Art. 129. A carga d6 vagão não pôde exceder á indicada
para a sua lotação.

Paragrapho unico. Quando o carregamento for feito pelo
mpeditor, a estrada cobrará o dobra do frete sobre o excesso'
verificado além da lotação, sem prejuizo da responsabilidade
do expedilor pelos damnos causados ao material.

• Art. 130. Quando um volume a despachar contiver mer-
cadorias de diversas classes de tarifa, applicar-se-ha unifor-
memente a base tarifaria correspondente á taxa mais ele.
veda dentre as consideradas.

Art. 131. O prazo para cobrança de armazenagem na
estação de destine será eonlado a partir de 12 horas, no mi-
fluo, da remessa do avise, de chegada ao destinarario.

Paragrapho unico. Tratando-se de pessoas desconhecidas
do agente e do pessoal da estrada, ou cujr residencia seja
por elles ignorada ou esteja a mais .de deus kilometros da
estação, os avises deverão ser entregues ao correio, em 'en-
veloppes fechados, de que se cobrará recibo. Neste caso, o
prazo da estadia livre cdmeçará a correr da data e hora da
remessa do aviso, e terminará 48 horas depois. •

Art. 132. No case etc embargo judiciado de mercado- ,
rias recebidas para transportar, a estrada as conservará em •
deposito cobrando as taxas legaes de armazenagem.

Art. 133. No-fim de cada viagem fará a estrada inspe-
ccionar os carros de passaareiros e recolher a deposito os ob.
;Motos que porventura hajam sido nelles esquecidos.

Taes objectes: assim como os que forem deixados nas
estações, não sendo reclamados no prazo de dez dias, ! serão
remetidos á administração central da estrada, acompanha.
dos das neeessarias informações e esclarecimentos: legar e'
dia do achado, natureza e c,aracteristiCos do objecto. Serão
ahi registrados em livro esnecial.

Art. 134. Do deposito de taes ,objectos dar-se-ha conhe-
cimento ao publico por meio de avisos affixados nas esta-
cões.	 ,

• De tres em tres mezes. se publicará pelos jorna% de
anater Cintilação)	 ;iate dos ebjectas existentes' no debata..
Fi

'
Art. 118. As duvidas sobre peso e frete, insufficienela

de embalagem, estado da mercadoria, serão subinettidaS á
fiscalização. Na ausencia deste e em casos de urgencia, po-
derão ser resolvidas pôr arbitramento amigavel, instituide
.pelas partes contendoras.

-Paragrapho unico. 'Em ~vier case as terá em consi-
deração a diminuição espontanea, de peso conforme a nata-
reza da mercadoria e o gráo le fragilidade do objecto trans.
portado em relação aos abalos naturaes do meio de transporte.

Art. 119. A estrada tem o direito de objectar contra o
recebimento de volume mal acondicionado para o transporte.

i.i.orétn. o reinettente insistir no despacho, a estrada é obrie
Nada -a fazer o transporte consignando o facto na nota da ex-
pedição e faiando isenta de responsabilidade pelas aviriaa
resultantes de acondicionamento imperfeito.

Paragrapho' unico. Si. de meei acondicionamento dar
Inercadoriasa offerecidas a despache, puder resultar damnos
para outras mereaderias ou 'para o material da estrana,
dm-tinte a estada eu ratazem ou' durante o transporte." a
(aliada 'se poderá reetisar - a receber' as referidas mereadOriaisa

.	 .	 .	 .
í'	 (4) Decreto n. 2.681, - de •T' de • dezembro 	 de 1914 .	 •

Deuret9 R. 2.681, de 7 de deaeuitira de



Art. 154...A menos de 50 metros de distancia de- cada
trilho exterior de estrada de ferro servida por locornotiva
a- vapor eninguem poderá xlepasitar materiaes de facil
bustão nem construir casas cobertas de sapé, folhas de pai-
meu-a, casca de pau. etc. As casas que já existirem, assim en-1
bestas, serão reformadas ou removidas pela 'estrada ou porl
denta desta.- • .

Os explosivos não poderão ser depositados a menos de 300.
metros da linha de qualquer estrada de-ferro. " -• ".

Paragrapho unieo. Os infractores não terão direitO a . re-
clamação alguma em caso de incendio ou explosão produzidol
por fagulhas' da loconrotiva, e serão responaaveis, civil e cri- •
rninalmente, pelo danmo causado por taes incendios ou ex-•
plosões.

,Art. /55. Exceptuam-se da regra precedente os deposi.:
tos provisorios de prediletos agricolas, no tempo da colheita.,

Ainda neste caso, porém, incumbe aos donos se acautelas
rens contra o incendio casual, produzido pelas fagulhas dr¡
locomotiva, não podendo, por motivo de taes incendios, tea
direito a indemnização alguma. -

Todavia, a estrada de ferro será obrigada á indemniza -S.
cão, si ficar provado ano o incendi° foi produzido por brazal
ou por estopa incendiada, atiradas pelo pessoal da locomotiva,
ou que esta não tinha o necessario apparelho favillivoro
typo approvado pela fiscaliza0ão e r n bom estado de funcelol
namento (art. 52).
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: O S que nãó forem reclamados dentro. do noventa d i as. da
Gata da entraria ém deposito serão vendidos em hasta MI-
Voa, anniinetada com 15 di;.2 s. de anterenenc:a, e ao proibi.-
cio liquido da venda será dado o destino detel reinado 011", rei,
depois de-descontado, para a estrada; o Avie lhe for devido a
titulo de armazenagem.

Art. 135. ,Salvo e disposto no artigo seguinte, as ba-
gagens e mercadorias não retiradas sias estações destinas ar:as
e as que, não despachadas, forem' encontradas -nas' esfeeseS,
ficarão em deposito, sujeitas ao pagamento ne asseezenagem,
de conformidade com o regulamento dos transnoises.

- Si não forens'retiradas do deposito no prazo de noventa
dias,- a "cintar da Uata...em que tiverem incorrido em arma-
zenagem, serão vendidas em leilão publico, mie será annun-
ciado com quinze dias de antecedem-ria.

Do prodrie,to r liquido da vencia deduzir-se-fia o que for,
por qualquer titulo, devido á estrada, e ao restante será dado
o destino determinado em lei.

. Art. 136'. Das disposições do artigo antecedente, exce-
ptuam-se: .
'	 a) os objeetos que, por sua natureza, -forem sujeitos a
prompta deteriorarão, os quaes poderão ser ,vendidos
officio, sem mais formalidades, no fim de oito dias, ou antes
si for indisnensavel.

Deduzido do producto liquido da venda o que for devido
á estrada, o excedente -ficará 0. disposição de quem de di-
reito;;	 ,

b) as meterias nocivas ou Perigosas, as (surtes serão inu-
tilizadas quando não puderem ser de prompto vent ; das, .

Art. 137. O Governo promoverá *a comhinael-ro dos trens
do passageiro entre diversaa estradas ligadas •esure si, assim
como o . estabefecimento de trafego e de nercursu • mutuos .ens
tre elias, quando as condições o .permittarn,

:Quando uma dessas estradas for 'federal, não chegando
ellas a accÔrdo liara o estabelecimento do tra fego ou do per-
curso mutuo, a Inspectoria Federal -das Estradas fixará mo
prazo dentro . no qual se deve firmar o aecôrdo. Esgotado
esse prazo a inspectoria proporá - ao Governo um convenio
provisorio ene -este nodera mandar pôr em execução sob
pena de multa, constituindo-se ao mesmo temno um tribunal
arbitrai, em que se façam" representar o Governo e as estras

• das interessadas, para' regular definitivamente o caso.
Art.. 13. Os passageiros que temerem bilhetes paravia-

sjaresn directamente, por meio de combinarão de trens, entre
estações pertencentes 'a doas linhas ligadas entre si, .teems
direito a ser transportados ao seu destino no caso de. falha-
rem as combinações.
-" A fiscalização regulará, para cada combinação, o-tempo

de espera do trem' atrazado, a formação do trem-bis e os
onus da estrada Oln atraso quando se tratar de emprezas di-
versas.

Art.. In. Os eonvenios de trafego e de percn rso • Mutuo
Serãe'préviarnente subrnettidos á approvação do Governo.,

._ -	 . -	 •	 .	 _	 _
funcrionarlos do trafego incumbidos de, tratar. directamente
com	 puo/;eP,. usarão unif ruies caracéeriSticos. .

Art. 148. A estrada tem o direito de reter os quadril-
peies que permenecerem no seu .rerinto _até que Ille: sejam
pagas a multa de dez mitróispt): . cabeça e mais despezas.

. Podei :á tanrhem. vendei-os rso" iene .para coh .ar-se da
milita e despezas;_si e s tas não forem pagas na prazo .de dez.
dias, a contar da captura.	 .•	 ,

Art. 149. E' vedado, sob pena de multa de dez -mil reis- e
do dnbro, nas reincidencias, o ingresso do pessoas estranhas

• ao serviço e á fiscalização da estrada nos recintos que não*
forem destinados aos-passap.miros e ao publico. Do numero de!
taes pessoas estão exélnidas as autoridades publicas, em re-1
lação ás ouaes a 'estrada e suas dependencias são cnnSideradas • -
no mesmo pé em que os dernicitios de particplares.	 I

E' igealinente prohibido, Sob pena de multa, como acima,;-
, parar na parte do leito da estrada cruzado por passagem deiivel.

Art. 150. A. penalidade a . qào se refere o art. _149 só
será applicada depois de uma primeira advértencia eortez não
attendida, podendo eat'ão o infractor - ser pelos guardas
da estrada. A prisão pod erá Lambem ser effectuada .nos casos
das infracções prevista s nos ares. 33, in fine, 156 e 164, com-.
binados com o 151. Effectuada esta,, será o "preso conduzido
á estação mais proxima pelos guardas da estrada ou pelo chefe
do trem a que. tenha sido confiado.

O agente da estação, ouvindo, em presença do dous em-
pregados, a parte verbal da pessoa oure conduzir o infractor,
a reduzirá a termo, assignado por elle e pelos referidos em-1
pregados. •

cedente, será por o em liberdade depois de pagar ao agente!
Art. 151.	 infractor, *p eso nos termos sio artigo ante-

da cotação a multa em que houver incorrida. 	 •
• No caso de recusa de pagamento, será o preso remettidca

á autoridade policia/ . mais proxima, á qual será 'igualmente
entregue .0 termo a que se refere o artigo precedente., • • "

• 'Art.' 152'. 2V/regada que cinhaaaçar o funecionamenfo da
estrada ou de qualquer dos seus apparelhos, e a que os dainni-
ficar ou destruir, pagará urna indemnização no valor do do-1
bro do damno causado, sem embargo das responsabilidades/
criminaes previátaS em lei. 	 •	 . .

Art. 153: Nos terrenos contíguos á estrada; ninguerrs
poderá plantar arvores que pelo seu grande crescimento puas.
sana vir, cabindo • sobre a linha, prejudicarya conservação
ou ameaçar a ssegurança do trafego.

.
Art. 156. E' probibido: .	 •	 . .

. ,
• 1°, :fazer excavações em lagares- de onde as chuvas 'possari •
levar as. terras excava.das para as valias .e valletas da estrad
de ferro;	 . ,	 .

' e°, atulhar tees valias e venetas por qualquer modo, ...\
3". desviar , aguas pluviaes ou quaesquer outras para S/ .

Leito-da estrada; .	 .	 ,.
4°. , depositar no leito da estrada CU ao lado deste, mates .

riaes e objectes' oue possam embaraçar ou, ralando. pertuak
bar a livre circulação _dos trans; 	 ...

5", deixar aminaes mortas á flor da terra a menos da 24,
snetras de distancia do eixo da via ferroa..
• Peite em quaiquer destes- casos; multa de ainceenta •1'

quinhentos mil réis a jui ,filaz° liecalind,C, 4 ebrigação d .
.reparar o flamno.canzrado. .

s-
CAPITIJLO vr

DA POLICIA DAS ESTRADAS
•:-

-- 'Art. 14b. A policia' da estrada abrange todas as depens.
dencias que se relacionem com o trafego a que ella se des-
tina. .
• Art.' 141. .rVestrada -e Suas dependencias que estão sub-

ordinadas ao policiamento es pecial; nos termos do art. 140,
não são sujeitas á policia ordinaria.

Art. 142. As pessoas, animaes e vehiculos, ematianto per-
manecerem na faixa °ocupada pela es,trada e pelas depen-
dencias de que trata o art. 140 ficam sujeitos ás prescripções
policiaes deste regulamento e ás consignadas nos regularam-,tos especiaes da estrada.

Art. 143. Na imrx)inencia de uma infracção por pessoa
estranha á estrada, com o fim de evital-a os funccionarios
desta deverão chamar a-atterição dessa pessoa com palavras
cortezes.

Em regra geral, o presumida a ignorancia da prescripção
por parte do infractor, só depois do primeiro aviso não atten-
dido deverá ser elle punido.

Art. 144. 0 art. • 142 será affixado, - para' conhecimento
do publico, nas plataformas de embarque e desembarque o
nas salas de espera das estações.

Art. 145. Em todas as estações haverá pelo menos um
exemplar deste regulamento e outro do regulamento da estra-
da, cujo exame será permitticlo ao publico. O mesmo sa• dará
'em todos os trens de passageiros ou rnixtos.

-Art. 146. Desde o pôr do sol até a chegada ou paQsageni
do ultimo trena' haverá nas estações luzes exteriores, quer.
da parte dos trilhes quer da parte da entrada , do nublico.

Art. 147. Os guardas encarregados do policiamento da
via permanentes estações ti clePOMiCnelaS, assim COMO OS

as.„
""bss
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i	 Art. 157. E' tambem prehibido a qualquer puma, e' sie:alará crime, ainda que 410 dam= eausade Me temilke
tre:	 .	 I

•- 1, entroduzir ou deixar que ise intraduetven animes oli.1ri•bicidoe ao recinto da estrada;	 -
. C'. destruir ou estraear, no todo oua ernpaete, qualquerabra pertencente a eeteada • suas dependeacias: nteito. da. )1.
 a, aras de arte, edificios, cercas, postes, /signa" aram-
ados saia taludos, locometivae, carros, etc.:
• Pena: Multa de cem mil Mia a cinco 'untos de risa, gera

arejuizo de outras penalidades previetae em lei.1
Art. 148. O mecamoo, loja:lata ou ajuuante que, estando

em exerciam do seu eargo,"daixer, por negagenciaeou de pro.
- Ousas, de servir ao trem para Que houver sido escalado pot

quem de direito, de modo que a viagem não poma, por sua
etlipa, oonieçar na hora mareada, será punido com multa ema-
"talante a sete ou quinze dias dos respectivos venoinaantrea,
/salvo á skáministrapão e direito de de" malsão. . ,t

Art. 159.. O meeanico. foguista ou ajudante; obefe de
trem e qualquer empregado deste, encarregado de zelar •peta
sua alsrehs e seguranca que, sem ser por motivo de força
maior, abandonar o seu posto antes de tampe, durante a via-

- sem. ou que se embria gar nas mesmas cireumslanclas, seria
punido com multa equivalente a ;vinte ou trinta dias dos res-
peotivos vencimentos e • demierelle, sem embargo de outrae

" penalidades &estipuladas pela legislaçâo commum e da respon-
esabilidade crieojnal pelos damos ou morte Que resultarem da
falta eommettisia.

r Art. 1,60. Em caso de aocidente, ei houver ferimento ou
Morte de- alguma pessoa, a estrada é obrigada a dar imme-

•diato conhecimento do facto á autoridade policial e a tomar
as urgentes providencias exigidas pela situação dos feridos 031
anertos.

Art. 161. E' prohibido ao passageiro:
a) apresentar-se inconvenientemente trajado, eonforme a

Categoria do carro;
b) permanecer na plataforma do Carro, estando o tremei

teln movimento;	 I
e) debrnçar-se pare fdra das janellas, estando 'I) carroiiam movimento:
d) passar de jIT1 carro pare outro durante a marram dó

trem. salvo sendo os carros prnvidns de dispositivos especiaes
Que garantam a segurança da passagem;

e) tomas' o trem ou della sahir, estando p mesmo eird
triov I mento :	 -

f) cuspir nos carros;
g) penetrar ou sahir destes a ele ser pelos vates a leni

dleettnades; •
It)- usar de linguagem inconveniente ou proceder de mocas

ti Causar per/ar/594n ou incnmmodo aos outros passageiros;
1) dar signa! de atenra ou de persda, a não ser em casos

detraordinerios, mie justifiquem .tal acto;
5) transportar comeigo animal ou elaecto gila poma eau-

ciar perigo ou ineommodo ene outros passa geiros. -
Art. 182. E' vedada a entrada ou permanencia nas esta-

cões e carros:	 i
a) ás pessoas embriagadas ou indecentemente tratadas;
b) a pessoas armadas com arma de fogo, salvo mtlitaree

miá policiaee em sarvi00.	 I

,	 Art. 183. Na imrninencla de rpieTepier dag infracodies re-
iteradas no art. 161. será o via i ante cnrtezinente ativer-

pele pessoal da estrada. ai, apezar disso, conernetter a
fracetto. nederá ser elarieedo a • retirar-se do trent aen4n.

è"
e reetituide a imporlanota da passagem, si a viagem nae
ver eido inicieda.

Si a infracção for csommeffida decante a vierem. o pas-
t fies sujeito a multa de dez mil reis a einenenta milEr e°
. e pedem 'ser obrigado, conforme a gravidade-do caso, a

• emeaercar na Primeira estacão.
' • Cnnepre ao ebefe 4n trem lavrar o termo competente, que

ord entraria ao agente. no Caso de desembarque.
Art • 1454. 151 o passageiro 'se negar ao 'apimento da

uh*, do passagem devida .ou de darieso mimado á estreda.E4

Io pelo penhor' de um objecto de valor superior.	 .

°Md sujeito a Prisão, nos termos doe arte. 150 e tal. Fase
earaente poder& entretanto, sea provibeariemente cuba-ti-

. -Art. 145. No caso de penhora considerede no arteiro ,nre-
iedenie, si no prev) de trinta dias o devedor fi g o tiver effe-
0)*nade o pagamento, a estrada fará vender em leilão o Ws-

.. isanhoradó, para sobrar-se do que lhe for del,1410..

,	 . "CAPITULO VII	 i• ,.	 ..a_.
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' gra. 186. E' vedado aos empregadoe ala estrada o adue

e
nilstroidas alcoolleas durante is horas em que entejam ., em

- Art. 167. E' prohibido ao arrelidatario- de vagão'restau-
sante, de restaurante elas estações, de obtequim ou ealé per--
tementes á estrada, fornecer, servir ou facilitar o uso ao
belas alcoolicas ao pessoal da estrada durante as bone em
que estiver de serviço.'

Art. 168. Os empregados da estrada que, por natureza
de suas funcções, William de estar em relações com o publico,
deverão saber exprimir-se eenvenienteiheute em brigue por-
eug ueza	 -

A fiscalização intimará a estrada e dispensar em prazo
fixo os que não satisfizerem esta oondição, sob pena da multe
de cern mil reis e do dobro na reincidçncia.	 •

• Art. Mie E' obrigatorio o emprego da lingua portugueza
nos avisos, tabelais, etc., aifixedos pela estrada para coube-
cimento do publico.

Art. 170. Nas relações com os expeditores, os emprega-
dos na estrada são obrigados a dar-lhes ,todos os issciareci-
mentos que sues necessitarem ou facilitar-lhes, quanto pus-
sive], o cumprimento das formalidades si preencher.

Art. 171. haverá em cama estação .um livro •rubricado
pela finalização, no qual os viajantes, expE.ditores e desaua-
tarios escreverão as queixas que tiverem contra a estrada e
seus empregados.

Nas salas de espera e armazene de mercadorias de cada
estação, haverá um aviso indicando a existencia desse livro.

Art. 172. A estrada de ferro e dependencias, de que ei•aLa
o art. 140, assim como o trem rodante, officinus, utensilios,
mobilias 'das estações, e todas as cousas necessarias ao tra-
fego e á circulação da linha, não serão sujeitos a penhora
nem a qualquer acção vivei. Esta isenção não comprebenderá
as propriedades alheias ao firo a que se destina a estrada,

Art. 173. As emprezae constructoras ou explorauaras
de estradas de ferro são obrigadas a ter domicilio legal no
Brasil; as que forem empreiteiras, arrendatarias ou conces-
sionarias de vias ferreas federaes são obrigadas a ter repre-
sentantes na Capital da Republica e na sede dos serviços, com
plenos poderes para resolver tudo o que concerne este regu-
lamento e os respectivos contractos.

Art. 174. O serviço ferro-viario será organizado de tal
sorte que todo empregado possa ter um dia de deacanço paea
cada seis de trabalho.

Art. 175• Em prazos fixos, a contar da inauguração da
estrada ou de parte delia, são as emprezas ferro-viarias obri-
ganas a entregar ao Governo a sua planta cadastral nomeia-.
aliada do perfil longitudinal definitivo.

Plantas e perfis concernentes ás alterações posteriores
serão igualmente fornecidos ao Governo. ,

Art. 176. A linha em trafego e todas as suas dependen-
cias e materiaes deverão ser constantemente manadas em
bem . estado, para a prempta, livre e segura circulação de .
trens, mantendo a estrada o pessoal necessario á sua perfeita
conservação.	 .

Art. 177. As estações e dependencias da estrada de ferro
serão mentidas em perfeito estado de, asseio e desinfectadas
sempre que fer necessarie.' Em" compartimentos aocessiveie
ao publico haverá agua potavel fornecida mediante torneiras
apropriadas..

Art. 178. As referencias neste regulamento feitas á .fie-
ealização se entendem com a administração da- estrada no casa
de ser esta administrada directamente pelo Governo.

Art. 179. -Salvo as referencias . especian ás estradas par-
ticulares, fica entendido que as disaosições do presente , re-
gulamento se referem ás estradas de ferro propriamente dee
tas, destinadas a servir ao publico mediante pagamento de
fretes ou passagens; excluídas por cons ,guinte. não 96 ae li-
nhas de bondes como 'as estradas destinadas ao uso privado
de plantações, usinas, etc.

• Paragrapho unico. Estas linhas de bondes e estradas
particulares, bem como as estradas publicas estaduaes ou mu-
nieipaes, são entretanto obrigadas a rernetter annual e regu-
larmente, á Inspectoria Federal dei Estradas, os destes por
esta especificados, destinados a figurar na. estatistica geral
das vias ferreas da Republica; taes como a extensão, a bitola,
a natureza da fracção, o numero e qualidade dos vehiculoe,
ato.

Art. 180. Ficam revogedis todas as dispoelefeee -isentrise
ejas ao presente regulamento. 	 -• •

dAPITalL0 VITI

• e	 MAS ileiNALIDADegi

	

-	 •.1" - Art. et31 -. -A s'empreza ferro-viaria que aio faculter á fare.
eetização o exame a que se raiare o art. 5° fica sujeita a
multa de 2:000$. e do dobro na reincidenelas

Art. 182. Relvo o disposto no art. 17, a falta de °eretaeoneervadas de medo a preeneher • os seus fins sujeite a Caietrada de ferro a multe ,de NO 8 1:004009e

• O empregado que , se apresentar embriagado ou que .for
'41icontrado em tal estado durante o serviço, soffrerá nena ee

1Gaapeuele e muita a aerá demittido em case de reincidencia.

.1)1AVO ("IML	 uhtfira, de 1 ne
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brada em caso de reincidenoias.
Art. 103. A estrada que, nos termos deste regulamento,

é obrigada a manter-se cercada, fica responsava) pelo*
damnes que ()miaus trens causarem no gado que, por falta ou
mão catado da perca, fôr apanhado na linha; salmo os casos
previstos no art. 157, em qiie tato cilIMLIOS deverão ser ia-,
demnizados pelo delinquente..

Paragaapho unico. Si o Gloverno conceder estrada isan-
ção temporada de cercas por motivo de não haver, na zona

_considerada, criação de .gado que justifique tal precaução, aos
criadores que se estabelecerem nessa zana cumpre resguar-
dar e cercar convenientemente o seu gado, muito embora a
estrada venha a ser cercada 'ulteriormente.

aNaste caso, a estrada não será rasponsaver pelos damnos
causados aos animaes apanhados na linha; ao contrario,
proprietario de taes animaes- é que terá de indemnizar a es-
trada e terceiros pelos accidentes que o gado causar.

'Art. 184. Decorrido o prazo le doze mezes, aa contair da
• data da publicação deste regulamento,-sempre que uma es-

trada de ferro infringir o disposto no art. 52 fica sujeita ás
multas estipuladas no art. 182 sem embargo da obrigação de

• indemnizar as darrinos causados em consequencia dessa
• fracção.

ML. 185. O empregado da estrada, que lançar no len*.
, ou á margem delia, em legar onde possa causar incendio, re-
siduos ineandescentes da fornalha, fica sujeito á multa de

•-200$ a 000$000.	 -
Ai L 186. O estado de r embillaguez do pessoal em serviço

e a deserçãa dos empregados do trem são delictos puniveis na
fórma dos arte. • 159 e 166.

Art. 187. Ao infractor dos arta. 69 ou 125, in fine, se
applica a multa de 100$.,a 2:0001000.

Art. 188; As pessoas que damnificarem ou destruirena
as obras de drenagem a que se refere o 'art. 36, ou que fi-
zerem escavações infringentest do art. 37, além de tudo se-
•em obrigadas a restabelecer á sua custa, soffrerão a multa de
50# a 500$, por infracção, a/ juizo da fiscalizaOto.

- Art. 189. O ingresso ' 'de passou , extranbas nos recintos
não destinadosaos	 xapassageiros e ao- publico é punido co
multa de 10$ ou prisão, nos termos dos nas. 448 e .150.

Paragrapho unico. A pena de- prisão_ se applicarã do
mesmo modo nos casos previstos nos arte. 156 e 157 combi-
nados com o artigo 151.

Art. 190. A pessoa que embaraçar o funeCionarnento dá
estrada .ou de qualquer dos seus apparelhos (art. 152). além
de poder soffrer prisão como acima, pagará uma indemni-

•zação no valor do dobro do damno causado, sem embargo das
responsabilidades oriminaes previstas em lei. -

Art. 191. As infracOes previstas no art. 155 dto pu-
uiveis - com multa de 50$, além	 obrigação de reparar O
durmo causado. 	 '

Art. 192. As. infraca5ag previstas ao art.,157, 'São puna.
das com multa de 100$ a' 5:000ksem prejuízo de outras pe-
nalidades previstas ein lei.

Art. 193. As infracções relacioriadas no art. 461 podara.)
eer punidas com ,rnuita ou prisão nos termos doa arte. 166,
164 e 157,.	 -

Apta 194. A venda d .e al000l ao pessoal em serviço, com
infracção do art. 167, é punivel com multa de 50$ a 500
e'na -reincidencia dará occasião á rescisão do.contracto de -va-
gõee restaurantes, restaurantes, etc., -som direito a indemni-
aciaões por prejuizos e lucros eessantes. -

Art. 196. A falsa declaração por occasiftó do deepaoho de
iteneros na estrada é punida na berma dos arte. 125 e 126.,

Art. 196. O excesso de lotação dos vaaões de mercadorias
aujaita o carregador ás penalidades constantes do art. 129.,-

Art. 197. Quando as nrultae de que trata o presente da-
aulanasato forem impostas pela estrada, caberá ao interessada
C3ourSe Para a fiscalização sem affeato suspensivo.

Art. IN. Salva as multas a que se referem os artigos
425, 146 e 166, que pertencem á estrada, e as exceptuadas ne n
art.

' 
todas as delimite serão recolhidas aos cofres ineliaute

guia da beca, ização. 	 -

Paragrapho,union, Cabe acção executiva para a cobrança
quer &a multas, ciar das cantas de,reparações• devidas pelos

• gafractores; quando twprovadas ,pela fiscalieação. 	 .
• Ria de ,".aneirei I' de . SOWMItiPSJ Qe 4922.	 JJ Pires do Rio.

DEORETO )1. -15.723 — an 13 Di OUT1133k10 Da 1922
Approva o orçamento supplementar das fundaçães do . noY0

edificio 'da r.estaçáo "de passageiros da Estrada 'de Ferr.a
do Parancl,' em Paranaguá, na importancia de 53:39210170
1(cincéenta e Ires contos (resentos.e noventa e dois mil O
&mete raie)."	 •-	

_

O

-

Presidente da Republica ' doe Betados Unidos do Ermita
atendendo ao que requereu a Companhia Estrada de 'Ferro
São Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de Fséro do
Paraná, e tendo em vista as informações prestadas pela Ia-
epectoria Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. O orçamento, na _ importancia de réia
,185:49§$618 (cento e oitenta e cinco contos quatrocentos e

•noventa e cinco mil seiscentos e dezoito réis), approvado `pelo
decreto n. 14.885, de 27 de maio de 1921, para-construcção do
novo edifício para a estação de passageiros da Estrada de
Ferro do Paraná, em Paranaguá, fica acorescido de réis
53:3928017 (cincoenta e tres contos trezentos e noventa e
deus mil e dezesete réis), correspondentes á importancia
do orçamento supplementar das fundações do referida*
edificio, ficando approvado esse orçamento supplemen-
tar e o projecto das mesmas fundações, os gusas .com
este baixam, rubricados pelo director geral khr Expediente da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas

Paragrapho unico. As ctespezas que, até a importancia
do orçainenio supplementar ora apurovado, /aram ai:crescidas

'ás effectuadas com a construcção do novo edificio para a es-
tação de Paranaguá, correrão tambem por conta das taxas
addicionaes arrecadadas na - conformidade do disposto nas
condições 1', e 4', ala portaria de 21 de janeiro de 1921, do
laiinisterio .da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1922,.10i • da Indepen-
dencia e 34° da Republica.

EPITACIO' Nestas

J. Pires do Rios,

MENSAGENS •

Srs. membros do Congresso Nacional Tenho a honre
do submetter ela vossa esclarecida deliberação o assumptc

'constante da inclusa exposição que me foi dirigida pele
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas sobre a necessidade .
de um credito de 56:0908181, para attander, por -conta dá
divida de 165:1798211 do Governo Federal para com o espolie
de Carlos Alegre, ao pagamento de credores do mesmo espolio.
além dos indicados na mensagem que vos dirigi em 7 de agost1
ultimo, sobre o mesmo assumpto.

Rio de Janeiro, 19 'de outubro de 1922, 101* da Indepero
Ossuda e 34' da Republica.

ZPITACII0 Piestra•

INIPOSICIA0 DE 3.4e"VOE

Ér. Presidente da Reagasiblica. a- A 7 de agasto ultimo tivei
4- honra de dirigir a V. Ex. uma exposição de motivos 1101§
eaguintes termos:• CA_ 30 de março de 1899 o Governo Federal . oontrachau
cm Cáries Alegre a conclusão de um ,trecho do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguayana, entre
Carvoracy e Alegrete, 'obra que deveria ficar terminada na
praso de um anno, fazendo-se-lhe, pelo mesmo acto, con-
cessão por dez armas do uso e go go da mesma estrada entre
rrtiguayanlae Alegrete.

O contractante e concessionario fez uma caução de doa
contos, entrou com as quotas de fiscalização, na importancia
de 2:910$ e já tinha posto em 'trafego 9.390 metros . de linhal
quando falleceu a 28 ue novembro do mesmo anno.

Considerado o contracto virtualmente rescindido, por nãO
conter.clausula alguma sobre o caso de fallecimento do 'coa-
traetante, requereu então a viuva de Carlos Alegre • indemni-
zação das despezas feitas por seu mariola, com a construaaão
eoatractada. Os termos dessa reclamação foram devidamento
estudados sendo afinal apurada, como correspondente ás obrata
executadas, a quantia,.de. 165:179a211, conforme as rnediçõea
fiaaes feitas logo após o fallecimento da contractante e DO

•ordem do . respectivo :engenheiro fiscal.
• Fixada a.importancia da divida aguarda peta ministerio

habilitação dos respectivos herdeiros para providenciar quan
á liquidação da mesma; :Agora, porém, o juiz da Provedori
de Uruguayana, juizo por onde deve correr a habilitagie,a)
are.doresaern precatoria ..:4ei_31.de março ultimoi ,Péde que ée'

• ' a la A multa será iirrpoeto pela fiscalização, que " fizará
earnultaneainente o prazo em que deva ser oorrigida• a falta
glie dou motivo á punição.

a 2.° A importancia 'da multa será successivamente

•

yr

_



Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Por decreto de 24 do corrente mez, foi
apo-entedo, a pedido, com todas as vanta-
gens do cargo, de occerdo com o decreto
legislativo n. 4.594, de 13 deste tnez. o
miniet o do Su premo Tribunel Federal Dr.
João Mendes de Almeida Junior

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 24 do corrente, foi apnsen-

fado, nos te is do art 121 letra a da lei
b. 2.924, de 5 de janeiro de 1215, José Ave-
lino Mendes no togar de couferente da Ale
tendega de Santos, Estado de S. Paulo.
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paga ao erivegado Alberto Juvenal do Rege Lins, por conta da
divida de 10:3:17Pe211 do Governo Ferie sal mira com o espo-
lio de Carlo e ..A • cere. a ouautia de 53:938065. nrovenfence de
pagamentos leite:. no inventario do mesrio Carlos Alegro a
diversos; couetitilin'es do referido advogado.

Não balneei:e porpn, verba por onde possa correr, a des-
pesa, parece-me neceseario subinetter o assiimpto á resnluclo
do Congresso Namonal para que. em face dos motivos exoes-
tos. se (ligue deliberar sobre a cenec esen dc credito respectivo,
afim de cine passa ser pelem-lida a alludida prenatoria.»

Essa exposição motevoa a mengae.ern que na mesma data
foi por V. Ex. clirieida sio Congresso Nacienal. solicitando
um credito do 53 :9e82665, para attender ao pagamento de
credores do espolio de Carlos A'egre, repreeentados pelo advo-
geee eteeeto .Triveriel do Rego Lima.

Acontece, porém, coe a 8 daquello mesmo mez foram
expedidas ainda pelo Juizo da Provedoria do Unignavana

- teeie preoatorias pedindo o pagamento de 53:583$63 1 a
William & Gemo., surcessores de William & F ilhes, e reis,
2:506$55e a Guilherme finito, credores do espolio do meemo

• Carlos Alegre. e representados pelo advogade Francisco Oorness
. de Araujo Geies.

Por esse motivo tenho a honra de propw seja o assu Mpto
novamente subine t tedo á deliberação do Congresso Nacional,
afim de mie se digne conceier um outro !redito. na impor-
tancia de 50:fffia94 181, para que possam ser attendidas as duas
uitinias precatorias.	 •
' • Rio do Janeiro, 19 do outubro do 192.3, ee. I. Pires do

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de setimetter á vem esclarecida resolução a inclusa exposi-
ção do motivos que me foi apresentada men Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas sobre a necceeidede de ser revali-
dado o credito do 9:0008. aberto pelo dei . -cio n. 14.321, da
24 de agosto de 1920. destinado ao pagamento de uma in-
demnizecão a D. CorMinn Rodrigues da Cruz o aos herdeiros
de João Rodrigues da Cruz.

Rio de Janeiro. 30 de setembro do 1922, 101' da Meiem-.
delicia e 34° da Republica.

Emento Passeia.
01~1

EXPOSIaaDE MOTIVOS

Sr. Presidente da Remiblica — O decreto leeielativo
n. 4.111, de 24 de agosto de 1920, autorizou o Governo a
abrir o medito esp -miai de 9 :000$, para aeender ao paga-
mento de uma indemnização devida a D. Caro'ina Rodrigues
da Cruz e aos herdeiros de João Rodrigues da Cruz. indemni-
zação essa que se refere a deeapeopelaçãn feita para a con-
struccão da Estrada de Ferro Timbe-Propriá.

O alludido credito foi aberto pelo decreto n. 14.321. da
mesma data, mas, vão se tendo realizado o ongemento durante
O prazo da vigencia do dito credito. conforme consta de pro-
cesso devolvido pe to Ministerio da Fazenda, cabe solicitar ao
Congresso Nac'oeal a neceeearia autorização para que o cre-
dito em (tece/fie seja. revalidado.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1922. — J. pires do*
Rio.

amai,

• Ministerio da Viação e Obras PO/idas — Directoria Ge-
• ral de Contabilidede	 1• seeeão — Aviso n. 26 — Rio de
Janeiro, 25 de outubro de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honre de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente ao spagamcnto; por conta da
divida de 165 :179$211, do Governo Federal para com o espo-
lio de Celine Alegre, da • quantia de 56 :090$113l, a credores do
mesmo espolio.	 .

Saud° o fraternidade. — 1. Pires do Rio..

	

amem arrammffie.efflen	

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
de Contabilidade — 1 8 secção — Aviso n. 2 — Rio de Ja-
neiro, 25 de outubro de 1922.

Sr. 1° seereario da Camara dos Deputados -- Tenho a
honra de passar ás vossas mens. para nq dev'dn3 fins a ia:
Ousa mensagem do Se . Presidente da Reptibliea, sobre a ne-
ceesidade de ser revalidado n credito de 9 wene, ey,„14.0
denrein n. 1e .321. de 24 de nonata de , P"(' d .,c!; / nrh, an
gamentn de ama indeennieeeen a Te. Cerelina itedrigues
Cruz e aos herdeiros de João Rodr igues da Cruz.

Saude e fraternidade. — J. Pires do Rio.,

SECRETARIAS DE ESTADO
, Ministerio da Justiça e

Nagoolos Interiores
Directoria da Justiça

•• Expedierii,27e 21 de oidubro de 192.?
• 'Traasmittiv-se ao Sr. ministio presidente •'

do Supremo Tribunal Federal, para .que '4e

digne' de teeeddenelar no sentido de, selo
respectivo telate: ser ieforinado elesiruido
nos termos do decreto n. 2.563, de 2ei cie

e•tn.tifÇd de 1831; e avisos circulares ,.de. ;28 de

junho de 1855 e 27 de janeito de 1876, o re-
qiicrimente em que João Antonio Teixeira
pede i..dulto do resto da nena a que foi con-
di ninado (aviso n. 1.661).

••n••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 23 de outubro de 1922
Remetteram-se, aos Srs. Juizes eederaes

nas secções de Rio Grande do Sal. tto
Grosso, Pei nambu e! e Rio de Janeiro, de-
cretos de nomeeç6e.3 de sunnl rtes e a u-
daides de p-oeurador da Reeeblica (ofácios
na. 1.664, 1.665, 1.666.e 1.667).

011nn••n

• Directoria do interior

Por nortadas de 24 do corrente mez, fon
rati naturalizados breai:ele:is:

André de Sitio, natural de Portugal e te.
sidente nesta Cendal;

Carlos Antenio Ferteire, natural de Porte.
gal e residente deste Caneta';	 -

Manoel Ferreira de. Rezeede, natural de
Pot tuge' e residente nesta Capital ; -

Manoel Pereira, natural de Portugal e re•
sidente ne.sta Caeitel

Selomão Nutele natural. da Russia e rede
dente no Estado de Alatoeis. .

Remetteu-se ao governo do Estado de
Alaeoas a pozialin do naturalizado Mil te-
sick nte.

• iEx'fietiien.te de 23 de.outubro,de 1922t
• A itorizou-se o director. do Cobeeio

Pede li a orgeniza- it na banca exe.eine-
• elo;:. afim- de que 'Antonio riacide Bem
•po:t! i eréstar o exame de pertugueze agi-
i:int:dee exigidos para' *6 pro fogii* /10.

officiaes de Itstiça, nrdendo tomar-se
exten-iva essa rrovidenzia a ¡nina que a
requeiram r a mesma co . f :lenidade.

—Selleita em-se, aos g wtrnos dos Es-
tados, as nem-Mn:ias n Ia* aiini de
ser pebli !Mio, sia reepeetiva bem &Mei,
que, nele p.aza ne 30 dia: a co.itar ue 14
de !erre:de m ez, Lat.' ac.enei ema J a.t 51
de d .creti n. 11.530, oe 18 de muçu de
19 . 5, se achi aoerza, a Faceldade de Di-
reita de Nine 43%, a ias doeão dos candi-
datei que. h:deo:admite de euuceirso, se
queiram habilicir ao p.-eei . ceio do leear
de p:ofessor eUustitate na 2 s.c ele que
coeip eliende direito publico e coestitu-
cieeei, direit i ite.naioial pabli :o e di-
reito internacional privado.

Reoueri In ent os despnelond os

Dia 21 de outubro de 1922
Albeeto Baldissara. — Prove maioridade

legal.
• João Mo dia Maia. — Faça .d:.claração de
prole, especidcando-a, si houver de legitimo
consorcio.

• Dia 23
Therese Hoelék ..-..A Secretaria de Estado

só pudera cerdaátt • o que consta do 2° item
do seu requerimento de 19 de ciiitub:o cor-:rente.*	 -	 •	 •	 •

— • ,
Departamento. Nacional de Satida'

• Publica
• SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEreENTE
Por portada de 23 do •eoreente foram con-

cedidos 30 dias de licença, nus ter ••os do
art 8°, a. 1, da legislaçãO Vigor-e-e-con-
tar de 5 de ftnchte, ao sertrente cie 2 .4 classe



"	 'tugi
• ,

'da Inspetoria dos Serviços de Prophylaxia,
Pedro Ca:eleito Leão de Alta firo.

— or dere da reesma.data foram enrice.
didos 3e dia ,: de licença, nos terwos do
art 8, n. I, do d.:Creto n 	 et 1 de
fevereiro de 1921, ao servente	 1
de Insneetoria dos Serviços-de Prophylaxia,
Manoel Ferreira da Silva.
• — Por portarias de 24 do corrente foram
concedidos seis metes de lieeeça, nos ler-
mos do art. 17, da legisieção em vigor , a
cada um dos emnrevados da [aspecto:ia .os
Se *ticos de PropnylaXia, : deate departa-
alceio :

João Fernandes, correeiro, devendo ene
• trar ato gozo da licença dentro do prazo de

IS dias ;
Tiberio Joacptim da Silva, latPeiro, deven-

do entrar rèfè goso da licença dentro do prazo
de 15 dias.	 "	 . •

— Por outra da mesma data fo-am conca-
.

didos seis niczes de lie( eça;:em Pro-oesa-
' cão. nos termos do art. 8 • n. II, da le

Dição em vi gor, ao servente de 1' desse de
Lis )ectoria dos . Serviços de Prophylaxia,

• 'José 1-eceira Monteiro.	 •,	 •
— Ainda por outra 'eram concedidos deus

niee de liceeça, em onero aeão, nos ter-
mos do art. S, n. 11. do decreto 47 14 66,
de 1 de levererro de 1921, ao carrocei' o da

• In e eectoria dos: Serviços de Prophylaxia,
Anto.rio Barcellos Junior.

• . Eximi:lente de 24 de outubro de 1922

Co nmunicnu-se ao insnector da Alfandega
'do- Rio do janeiro • cpte, de secee •do coei o re-

• pu/amento sanitarin vigeete. 	 imnropri- •
para o eensurno o vinho de qve trate o ofa..

• cio 2. 698, de 17 do correntemeez (E 1.04,5)
11

— Co miinnicateee ao c liefe do Denartee
•men' e do Pessoal da Gim ia que, em 16,7o
corrente. o arceivim•-bibliethecario. addido,

• da' linha do Exercito, Joe° de Dees Pal-
r weira Brilhante, to ' ou nos ee e ent nq
' exercicto d.o carvo de 3 oficial de- te de-
i Jaal ::amento, na	 lira o aliei foi	 . 0.1 1 ea	 -a -to	 rir

portarie de 22 de setembee ultimo.(E 1039)..

	

Selicitaram=se providencias : 	 -
Aos diretores da , Est••ad s de Ferro Cen-

tral do Rrasil, Neroesie do etrasit. São Pau- -
• lo-Rio Grande, São e. aelo Railway,
bana e mulista, afim - de serem ;receitas as
reouisb ties de paseee e transporte de ma.
tecia; que forem felt re; pelo Dr. Olympin de

• 'Ceiveira Ouves, chefe de dietricto da Dire-
cto gea de Saileawaeto e `D rophylaxia Rural
ar Ditado de Matto GrOeso, correndo as

- despesas por conia do Serviço de S. e Pro-
ph-laxie Rural no referido Estado (E 1.040).

• Aos. directores des e Estradas de Ferro do
Rio Grande do Norte, Mnssoró e Great
Wertern •Railway G. Ltd., atim de serem ac- •
ceitas as recedsições de nesses e transnor-

' te de matedaes que forem feitas pelo Dr.
Wredeniar dá Silva Sá Antunes, &tele do
Serviço de Saneamento e Pronhelaxia Rural

, no Estado do Rto Grande do Norte, corren-
do as respectivas desnezas por conta deste,
departamento (E 1.041), 	 •

Aos directores das companhias de Nave-
, legação Coeteira e .1.1byd Brasileiro, afim de
• •seree..acceitas as requiiições de passagens

e transp, rtes de mate:jus que forem feitas
• pelo Dr. Waldemar 'de Silva Sá Antunes;

chefe do Serviço de Saneameeto e Pronhy-.
• laxia Rural no Estado do Rio Grande do

Norte, correndo as respectivas despezas por
•• conta deste rnes.no serviço (E 1.042).

_ Requerimento despachado

- Dia. 23 de outubro de 1922

Pelo Sr. Dr. director gval:
_Xenoultoutc Renault aap 	 ti de te Odes

Directoria dm' Serviços Sanitartas
Terrestres

,Evediente de 24 de outubro de 1922
• Remetten-se ao Sr. presidente do Tribu-

na d . . lury a relerão dee fueccionsmie da
Insrecieria de Fieealizaçad de Geeerre;•
menti ci , s, artos Para servirem como Parados
(ofncio n. 3 302).

—Recommendou-se ao Dr. delegado do.
28 District° Sanitario, te não permitta que
os documeetns archivados naquelle delega-1a
sejam enviados a esta . directoria em timão'
dos Interessados (officio n. 3.314.).

Commenicou-se ao Dr. secretaria CE.
ral deste Deearta nento que o Dr..elfrertn)',
por despe tho de 23 do _corrente, relevo.' a
multa imposta a Senhorinha_Ferreira (abiche
n. 3 311).

Foram multados :
Pela Insnectoria de Fiscalização de Gene.

troe Allménticios, em 2:(;00$, Carvalho it
',Quintella; em 5001, cada nm, Ribeiro (2
Andrade e Lebrieldinn Pinto da Cunha; es
50t, cada uffl, João Assoo Liage - e Fome.-
bal eR. Comp.; em 20$ Joaquim Rodrigues

•Moreira.
' el . la Delegacia de Saude, em 2001, -An-

dré --ealone; em 100$, Braúna de 'Moraes
Grey

Pela 2" Delegaria de- Sande, em 600$,
-cada um, Vicente Durante (2 autosve E,111-
arda Abe:teta de Andrate; em 500$, cada

A etonio loaquim Nialladares e M. N.
• Sa'noeio 4 Comp., em 50$, Manoel Fere
nal les de Cruz.

Pela 4' De"e-acia de Sande, em 3r61, cada
um, -Carlos Cuirntrães, Alvaro Barcellos So-
bral e Carlos Guimarães.

'	 e Requerimentos despachmins	 ._	 ,
Directoria dos Serviços Sauitarios Ter-

" rest es:
• Antonio Soares de Almeida (4 068) For-
- neva a e-ta Di-ectoria o endereço dos sees
estabelerimentos- e 50 cintas devidamente
carimbadas.

Joaquim de Souza Mendes (4.172).—Na
henoteese de ter sido matado, o rebelo-
Warin deverá deoosdar, dentro do. prazo
leeal 'cinco dias). a beportanela	 imita,

• Para oue esta Ditecioria possa tu ear confie-

drade
resen-

micros

cimelito do nreeente recerso.
S-ares de Azevedo &

/n ieferido.
Jn,senhina Tavares Caldeira de An

(4.'l.--Indeferid 3, Por ter - sido ap
tado fóra do erazo. 	 •,

• Inspectoria de Fiscalização de Ge
Alimeetieios:

Aetonio Luiz Simões (4.05 1).— DPferido,
quanto á dispensa, provisoria, do afasta-
mento do forno.

Maroel Ozon Perez (3:887).— Indeferido.
Feliz ra Rezende (4.10).— einl, por 60

dias.	 -
Delegaria,de Saude:

Allredo de Almeida Russell (4.181).— De-
ferido.	 •

2' Delegacia de Saude: 	
•

Gabriela Nogueira da Silveira Lobo (4.185).
—D.-ferido.

- Augusta Amador e outros (4.184).—Sim,
por 30 dias. _

Heraclito dr Comp. (4.183).—Sim, por 30

-s Henrique Alberto dos Santos
(4.182).—Sbn, por 30 dias.

'Alice Didier (4.040).—Mantenho o despa-
cho anterior, concedendo, entretanto, o

'prazo de 90 dias, eu prorogaçào.
Pedro Leandro lamberti (4. 1 041.— Só po-

, dera ser atteedido após o fechamento do
aredio- em ouestito.

.Útitutirnde 1Pn?

. 3' Delegacia de Saude:
Antu • io Pereira da Silva (4.179) — r,f

-rido, até 'a primeira vacaecia, 011
deliee açâo desta directoria.

Frae Isco Rodrigues Fereeira (4.181).-4
Indeferido.

4 Delegacia de Saude: •
Lopes Cone()	 (4.046).—SiM, pos;

60 dias. '
Antonio Maria Gomes da Costa (4 124).—

Reduzo a multa áo 1 reto mi•-imo.
A. tonio José do Nascimento 4069. —D.

ferido.

wspyrernaii	 FliCALIZaCAO ' DO EXRPCIMO
—DA NI P.P1ritil4.	 Alta DENirkkià
•E OBSTETRICIA	 • •

	

, Realterim pntos desperhodos	 ... 1
Dias 17-a24 de outubro de 1922

Ge A: Kehl (1.077).— Compareça nesta
Inspectn-ia.	 .	 •	 •

E aiPo De Mettia (1 366).— Arrhiveese. •
Armando de_ Carva l eo Rocha' (1.132).—

Deferido nos termos da i fermeção.
Oswalde Ferreira Lacerda (1.275). —De-

ferido.
Mario falcão (981).— Satisfaça a taxa te-

gulewenra'e
Hueo Milinari (1.197).— Satisfaça a taxa

reendaretentar
,Fi rmino tamandaré. de Tol edo Jimior

(1.221).— Indeferido, e vista 10 	 -erer
Sociéte Anonvme (fite de nin de re 'eira

(1. 1 93e — Indefeldo. á oistA do parece • doi
Laboratori- Recteri itopeco

Alfredo Frender° L ' ries (1.262 A).-e.Ceme.
parece nesta insnecteria., 	 •

lutei Montão Gvirnarães (1.310).— ?'tis-
faça a eximencia do plreeer.

Antonio José, de Freitas (1.309 1 — Dele.
rido.
• Armando de Carvalho Rocha (1.306).—
Archive^-se.

wÀlfredo Martins (805).— 1");‘.f ç'itio, •
João Perreira Cheves (8‘ 15).— Def 'rido,

pagos os enneleme-dos
Beltedro Bretas (1.017) — Archtve-se.
Areando de Carvalho Rocha (1.038).—.

Deferido	 • •,
Renjanin Moraes (1.030).	 Compareça

nesta iespecto-ia. 	 •	 •	 -
Joeonim de Oliveira (1.344). — Deferido. .
Retinira Fhêtas (1.222):— Deferido, pagos

os e eolnmentos.	 •	 •
Anonstn de Campos Barbosa (1.219).—-

Archive-see,	
_

A 'caio Antunes Pereira (1.441).— Como
reeuer.-

Maria da Gloria Rieeirn Mnes (1.357).—
Deferido, nages os eetolumentos.,

Carlos Martins da Costa Cruz 41.380).-e. •
Concedo, apres entando o Mão da licença.

etenevenuto A:antes Paiva (1.385).--lndee
ferido.

Roldão Gonçalves Ribeiro (1.391).— De-
ferido.

M Rocquim (1.3481.—Não ha que deferir.
Antonio Saryro P ittencou -t narbo el (1.282)

— ledeferido, á vista da informarão
Levindo de Paiva Duque . (I.265)— Inde-

ferido.
Pardo Miran da Souza Gemes (1 e00)

Deferido, annotando-se no te la° da licença.
Atemsto de Aguiar Corrêa (1 381).— Não

ha qie deferir. •
José Fraticisco de Barros (1.392).— Coa.

cedo.
Bento Medeiros Castanheiras (1.372).—

Sciente.	 -
Aida Christina Borges (1.382).—Concede

se dias.
Aida , Ceristina Borges (1.338) —Dele iN
•eet„„r,;(, Í.3.n .:-nta. de Ca.-valho (1.399).--e

Conee
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Serafim F. Barbosa (4. e29).— Indefesido,
visto não ter sido totalmente cumprida a in-
timação.
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rido, nos tentei da infovenielo.
Raul Souto Mayor (1.419.— Defera3c, nos

tendes da htformação.
Firtnino Tamaederé ile Totetio Junior

(1.31).—liniaLeatio, a viela do paaecer.
Arthur Meses (1.0a4).—Deferld e, nos ter-

mos da inforieaçan.
Xcnophonte Reateult (72)). —	 ferido.
(3. A. Keh (141).—Deterido, 1103 termos

da inatármaçfo.,	 •

•P
klinisteno ria Fazonaa

Ministerio da Fazenda — Circular n. 46—
Rio de laedro, 25 de outubro de 1922.

(Cóniel — Decirro aos St. chefes das
reeartiçaes snbordbiadas a este ministerio,
para seu conhecimento e devidos fins, em
additnineitto á cirettler ti. 16 de 16 de maio
do corrente anuo deste inieisterio, obser-
vem o seguinte:

1-- ateando o xertere houver sido expor-.
tf1110 pele compaador que ora esse fim o te-
nha adq indo di rectamente ' dos xerqueado-
res, estos juntarão ao reqiie emento de que
trata a atinei 1 da r-feride *eller 16, cópias
das facturas de vendas exeraitides dos,eens
livros. as gim•s deverão ser devidamente
~detidas neto fonccionario que for desi-
gnado, vedficando na estriota commercial
do vendedor e na do cornar:trine

ea ai elle divamente foi escripturada a o pe-
ração de cmipra e venda a que se reterir a
factura;

el si o earque foi realmente exportado
nolo comprador e qual o numero da guia ou
desnatem de exeorteção.

eat fado§ R se fará a declaração de tele a
conferencia foi feita e a el :a será aneexeda

reseectiva guia federal de exeoriação,. as-
mi como a estadual- se esta houver sido
exnedida.

II -- Quando urna só guia com preheirier a
:too:taça° englobada de xarque altp indo de

diãerentes productores, nella se:e° achas as
teeessarias annotaçoes eleauzindo-se a (man-

:talado coastante dag facturas á proporçao
ave forem eesae sendo aoresentadae e con-
feridas. Nessa laypothee a guia será coa-
eervada no arcliivo da repartição, e da fa-
ceira deverá censtar temer sido. leite a de-
dacção, e bem assim o numero e data da
etue, o nome da rirem e o norto do destino
da mercadoria. —Homero Baptista.

—Por portadas de 24 do corente, foram
coacedidas as seguintes 11:enças:

De quatro mezes, com o vencimento a que
tiver direilo, na %mia da lei, ao cartorario
da Delegacia Fiscal do .Thesoero Nacienal
no Estado do Rio Grande do Sul, Joaquim
Elysio de Araujo, para tratar de sua saude,
onde lhe convie:, ficando-lhe marcado o
orazo de oito dias para entrar do gozo da
mesma ;

De. seis trezes, com o vencimento a que
tiver direito, na forma da lei, ao quarto es-
capturado da Alfandega de Santos, Estado
de S. Paulo, Ernesto doa Santos Castro,
para tratar de sua saude, onde lhe convier,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar do gozo da mesma.

Campo; solicita recensideraçáodo dcspaeho
lu:dere:to em i sun petiçao de 12 de janeiro
do canceite elite), propondo met .:e:ter o ser-
viço de trai irrI t. 1 . : de Carv:;.r• i:r.cionil que
for adeultein eele goma°, roae a V. Ex.
se •liteia proviaendar no sentia° de ser ou-
vide a reapeite a Estação Experimental de
Com bit sti v eis .

aeitero a V. Ex. os mana protes'ee da
alia estima e distiticta coasidareção.

-e-Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

N. 348—Coammaico a V. Ex., para os de-
vido .; fins, que em virtude do seu aviso nu-
mero aerifE f3, de 30 de novembro do atino
promano naasado, ordenei, nor despache de
2i3 de agosto ultimo, a rectificeção a que se
refere o mesmo aviso, pedida pela bispe-
ctoria Federal das Estradas, o que foi feito
pela ordem da Directoria da Receita Publica,
n. 9d, tie 9 do corrente, á Delegacia Fiscal
no Paraná.

Reitero a V. Ex. os meus pretestes de
alta estima e distincta consideração.

—Exulo. Sr. Dr. Prefeito do Dietricto
Èederal:

N. 28—Tenho a honra de coinmunicar a
V. Ex., oara os devidos fins, que por
escriptura de 12 de agosto ultimo, lavrada
em notas do tabellião Pedro Evangelista de
Castro, do P Otiicio desta Capital. os
Sr. Manoel de Fraga e Jacintho de Fraga
nego dantes residentes á rua de S. Bento,
adquiriram á Fazenda Nacional os tres lotes
de terrenos de propriedade da mesma sitos
á rua Coronel Pedro Alves, respectiva-
mente. em frente dos predios as. 165 e
167 e á rua João Cardozo, este ultimo con-
fim.sid) com o n. 135 da mesma rua Coronel
Pedro Alves.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos da
alta estima e distincta consideração. •

EXPEDIENTE DO SI:. DIRECTOR

Additamento ao de 24 de outubro de 1922
N. 60—Afim de que seja devidamente

evaliada a collecção de medalhas brasileiras
pertencentes aos herdeiros do nrofessor
Dr. Domingos Go.es e Vasconcellos, re-
rietto-vos de conformidade com o des-
r acho do Sr. ministro, •de 18 do corrente, o
r aquedinento incluso de D. Maria Candida
Torres de Góes e Vasconcelicas e outros.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 25— Communico-vos que, na fórma do

art 12, n. 11. do decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921, resolvi designar-vos
Presidente do concurso para provimento dos
Jogares de agentes fiscaes do imposto de
consumo a realizar-se nesse Estado.

—Sr. Janserico de Assis, 2) escripturario
da Deleeacia Fiscal do .Tbesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

N. 26—Communico-vos que, na fôrma do
art. 12. ti. 11, do decreto ti. 15.210, de 28
de dezembro de 1921, resolvi designar-vos
seeretario do concurso, para provimento dos
logares de agentes fiscaes dos impostos de
comumo, a realizarese nesse Estado.

Dia 25
Sr. delegado fiscal na Parahyba:
Ia. 31—Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos decretos de 16 do corrente, no-
meando para os togares de 10 e 2 escriptu-
rararios dessa repartição, o 2' dito dessa
delegacia, Oscar Guerra Fontes, e o 2' es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Estado
do Piauhy, José da Costa e Silva, respe-

Directoria da vlecet te realica

* Dia 24 de outubro ti:: 1.122
Sr. Iliveate • tia. Cliii'• :,:a Caeiareira

Viaçaie	 Mil:sele:1:
N. 1.9e0 — seFeho vo,ls • 4 ereeieencias

afim de ideei L•rle.111s	 erSsir.:.:*1 de
peses de 1' .•In as:	 sia e:	 $ 1 e a
cidade de Ni l'irroe, eu e:e :ia de	 .
para o il:sn.:c•tr fiscal (1 .1 iro e eone
sino no Fendo de Pio ci. 1 A . 1 ..iro, Wilson
Bekker de Arat1;0 COM e (:;:l destl ev/ por
conta do Miniete io tia re »^ li a, na impor-
tenda de 90.e, foi devidame .te eiwienhada
na fórina legal.

— Sr. inspector da Alianactea do Rio de
landi o:

N. 1.148 — Communice-vos, na -a os de-
vidos uns, que o Sr. raiuistao da Fazenda,
atte • dendo ao que solicitou a firam Vicente
dos Santos Caneco ta Comp. em edição de
18 deste mez, resolveu no • despacan de 23
do t:orrente Rica, de accordo com o decreto
n. 13.936. de 23 de dezembro de 199, con-
ceder a isenção de direitos para taes caixas
marca S. 1. E. M—B ns. 3 VO: tetteado
limas de aço cesando liquido 317 kaos, uma
caixa marca S. 1. E. M—B ti. 3 273. con-
tendo barras de aço nesande liquido 142
kilos, vindas neto vapor frencez Amira1
Troude, entrado em 7 deste niz..z, mediante
assignatura de termo de reapensahilidade
CO3 o prazo de 60 dias nora o nreenchi-
atento das formalidades regulamentares.

N. 1.149 — Communice-vos. nata t's de-
vidos fina, que o Sr. minist •o da Fazenda,
attendendo ao que requereu a fira a Vicente
dos Santos Caneco rã Como. em petição de
23 de agosto deste atino, re3olveu ootades-
pacho de 21 do corrente, de acebado com o
parecer do Tribunal de Contas e deereto nu-
mero 3.936, de 24 de dezembro de 1919,
conceder isenção de direitos para o material
constante da relação inclusa, destinado ao
seu estaleiro de construcções navaes (novas
installaçaies).

Na 1.150—Restituindo-vos os inclusos doa
cumentos de fls. 2 ali, 15 a 19, do processa
devolvido a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 2.709, de 19 deste mez, em que a
Companhia Armour do Brasil pede restitui-
ção da importancia de 1:980210, sendo ene
ouro 1:128$430 e em papel 86"$720, paga a
maior pelas notas as. 2.772 e 2.774, de ju-
lho de 1917, communico-vos, para os devidos
fins, que, por despacho de 23 do corrente,
de accórdo com os pareceres, resolvi auto-
rizar a restituição solicitada.

—Sr. director da Imprensa Nacieeal :
N. 69 — Tendo o conecte- fade:al Eram.

cisco Garcia Goulart recolhido aos cofres da
Collectoria Federal em Santa Titereza, Es.
lado do Rio de Janeiro, a impo:ladeia de
12$, correspondente a unia assie.naaira da
Uni semestre do Diario O/field, enforme
communicou o respectivo col/ector em orne
cio n. 73, de 12 de julho ultimo, solicita
vossas providencias no senttdo de ser feita
a remessa da mesma folha áquelle funccio-
nado durante o periodo de julho até dee
zerubro do corrente anno. •

	

.	 rim

—Sr. director da Recebedoria do Distriete
Federal:

N. 424 — Com o vosso ofácio n. 1.380,
de 13 de setembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria os recursos de Wotilf Lock-
chia e Henrique Cnop, da decisão pela qual
lhes itnpuzestes a multa de 2:C00, a cad§
um, por infracção do regulaineeto do im-
posto do sello.

O Sr. ministro da Fazenc141, em 6 do cor.
rente. resolveu negar. priviankto 

Cleutlionor Ferreha de Oliva :da (1.415).—e
erealve-se.

Abeiro Per.caat Szebra (1.419a.— Une.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1922	 ctivamente.
32—Reinetto-vos, para os devidos fins,

Sr. ndnistae, interino, da Agricultura, In- o incluso decreto de 16 do corrente, no-
dustria e Commercio:	 meando o 2' offic'al aduaneiro, extincto, da

N. 152—Transmittindo o incluso processo Alfândega do Rio de Janeiro, Donticiano
referente ao requerimento em que a Com- Nunes Soares,' Para o togar de 23 eseriptu-
rribla de Navegação %o pilo da Barra O rari) dessa delegacha
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ta-

amo de iienriqUe Çnop e prever o de
Woulf Loekeltin, preferindo O seguinte des-
pacho:

eA infrseçao, segundo Se deduz do
laudo da Ca ga da Moeda está provada,

• e, einbora as allegaçdes de defesa
possam parecer procedentes, nã ,) ha.
como aprecial-as, deante do rigor/mio
do § 9' do art. -11 do vigente regula-
mento do sello, conforme acentuou
este ministerlo na decisão proferida em
12 de junho deste anno, constante da
ordem da Directoria da Receita ti. 565,
expedida á Delegacia Fiscal no Rio

, Grande do Sul e publicada no Natio
Offleial de 16 de julho seguinte, porque
apouco importa saber se a estampilha
foi ownão reti-ada do documento que
não, tenha produzido efeitos.'

Nego, po: isso, provimento ao recurso
de .Henrique Cnop.
•Em 'relação, porém, ao recorrente

Woulf Lockchin, que lambem assignou
- O documento de fls. 3, mas inteiramente
aóra das estampilhas, nelle appostas,
dialcia senão impossivel, se torna a
apuração de sua responsabilidade, pu-
nivel manente na hypothese de com-

• provada connivenda com a infracção
• cornmettida. Resolvo, á vista do ex-
• posto, tirover o recurso, na parte alia-
•, . atida».

•

O parecer que, a respeito, eadtti em
27 de setembro ultimo, é o seguinte:

EA Recebedoria do District) Federal an-
poz a Woulf Lockeaiti e a Henrique Cum, a
cada um a'Inulta de 2:000$, por infracção
•Cl o regulamento do sello (decreto ta. 14 3)9,
de 1 de setembro de 1920), visto haverem
approveitado, como anirma o laudo pericial
de fia. 6; as estampilhas appostas ao do-
cumento de fls. 3, que-serviu de base para
a autuação regulamentar. A penalidade foi,
assim, appli:ada consetaute o art. 65; le.-
tra a, do citado regulamento; por ocorrer,
do caso, aproveitamento _de estampilhas já
servidas. Na vigencia do regulamento ante,:
rior, e de aceó:do com a doutrina firmada
pelo Supremo Tribunal Federal, só era
applIcavel a multa quando ficasse provado
ame o documento produzira todos os seus
efeitos; agora, não, pois o• art. 11, § Ta é
Positivo.	 •
s.' A 'estampilha uma- vez apposta. a um do-
cumento, embora este por ~grui- -eiream-
aancia "dão tenha prokuzido seus effeitos e
seja annullado ou reformado,' não poderá -
ser mais aproveitada em outros documentos,
nem na restauração do que fôr !mitificado..
E' evidente, par isso, que a imposição da
multa foi em observancia ao texto regula-
Mentar, e, assim, só o Exulo. S. ministro
da Fazenda poderá attender ou não o que
pedem os recorrentes; por ser a equidade
privativa de S. Ex. Um reparo, no ema
tanto, devo fazer em relação a uma das
peças principaes deste processo:-E' de uru
laconismo, de uma imprecisão lamentavei, o
laudo de lis. 6, pois, os peritos da Casa da
Moeda, sem indicar -os 'caracteristicos do
documento inquinado de haver sido 'senado
com estampilhas aproveitadas, não apontam
os signaes, os indicios, qualquer ponto jus-
tificativo da conclusão, do laudo citado, e
limitou-se a declarar que os sellos foram
srproveitados. E' de toda a conveniencia que
se recommende, por isso, á Casa da Moeda,
que, nos :exames periclaes como o de que
se trata, tenha em vista o que fica ex-
posto s.

- A decisão de pritnetra instancia é a se-
pinte : -	 -

eA infracção do §9' do art.11 do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro' de 1920,

aproveitamenteNe estampilha já anterior.

PPM

mente uSatirt, está primada, com O /atufo
de fls. 5, e foi em/insecta pelos autuados'
nas petições de fls. 8 ç 9. Isto posto, Julgo
procedente o auto de fis. 7 e imponho a
cada um dos infractares Woulf Lockehin e
Henrique"Cilop, a multa de 2000$, grá0
midnio do art. 65, lettrtt a, de referido de-
creto. Intimem-se para o recolhimento das
multas, no prazo de. trinta dias, e, si o não

. fizerem, • promova-se a cobrança executiva
pelos melas lesmes*.

O qne vos comminliCO, para os devidas
fins.

N. 423-Solicito vossas providencias no
sentido de ser respeadida a ordem desta dl-.
rectoria n.32, de 11 de fevereiro do cor-
rente anno, afim de poder resolver o as-
sumpto constante , do requeritnento de Ri-
beiro ia Prospero, encaminhado com o offi-
cio da Deleaacía Fiscal em, Minas Gemes
n. 176, de 21 de maio do anuo passado:
- -Sr. delegado fiscal mo Rio Grande do

Sul :
N. 571 - Para o fim indicado no parecer

da 1° &lb-Directoria, incluso stos devolvo o
processo enviado ao ;besouro com o vosso
officio n. 393, de 9 de outubro ultimo, pro-
tocolado sob n. 47.171.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 850-Comamnico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. miniatro da Fazenda tendo
presente o processo encaminhado a esta di-
rectoria com ' o vosso oficio ri. MO, de .17
de novembro de 1919,.relativn ao recurso in-
terposto por Mappin atores (Brasil) United,
do acto da !imputaria da Alfandeaa de San-
tos, mandando classificar como (morteiras de
algodão em peça), sujeitas á taxa de 60 °/,
ad-valorem, a mercadoria saio:imitida a . des-
pacho pela nota de importação n. 17.515.
de janeiro dimidie afino, conto eteello
algodão de phantasia tinto, de 49 até 100
grammas por metro- quadrado. do art. 473
da . Tarifa, da taxa de 5S por kilo, resolveu,
por despacho de 31 de julho Minto, dar
provimento ao alludido recurso..

N. 851-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, sobre
oprocesso encaminhado com o vosso officio

. 313, de 10 de agosto de 1920, em que a
Sociedade Anonyma Industrias Retinidas F.
Matarazzo, recorre da acto dessa delegacia
fiscal que, reformamos a decisão da Cofie-
ctoria Federal de Campinas, favoravel á re-
corrente, lhe impoz a , multa de 150$, por
infracção do regulamento do imposto de
consunweresolven, per despacho de /7 de
julho ultimo, dar provimento ao recurso ina
terposto attenta a insignificancia da falta
pela qual foi condeinnada aquella sociedade: •

N. 852-Com o officio n. 388, de 11 de
junho de 1921, encaminhastes a esta directo-

s rla o processo em que M. Almeida la Comp.;
recorrem do acto da Alfandega de Santas
que em reunião da Commissa- o da Tarifa e
juizo Arbitrai,. manduti classificar como
'dela de fio de ferro simples e galvanizado
das taxas de 1a200 e 1$40, a mercadoria
despachada pela nota n. 85.602, de novem-
bro de 1920.	 .

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em I
de agosto ultimo, o seguinte despacho:

«Tomo conhecimento do recurso, para
mandar adoptar a classificação Proposta pela
Altandega do Rio, por sua Commissão de
Tarifas.
• E' este o parecer da Commissão de Tarifa
da Alfandega do Rio, a que alinde o despa-
cho do Sr. ministro:

Commissão de Tarifa classifica as mer-
cadorias representadas pelas amostras A B
C D no art. 740 da Tarifa, como tela de
arame de ferra propria para inachinas de'
lieneficiar productos de • lavoura, da taxa de
$150 por ailogrationo; -a mercaderia. reerea•

• Directoria da Desperte Publica
EXPE.131UNTS Imo SR. DIRECTOR.

Dia 25 de outabra de 1922 . •

	

Sr. deat ,ado fiscal no Pará: - 	 •	 .•
• N. 101-Fica concedido á essa deitegscia,
a coata do decreto ri. 15.472, de. 10 de
maio ate 1922, o credito de 22:757E028, o tra
atender ao pagamento da diferença de sol-
do a que, relativamente aos asnos de MO
e 1922, têm cli:eito os voluntarios da Palras,
tenente Maneei Coraelio Barbosa Cordeiro,
alferes José alalactrias de Souza • hibuquer- •
que e Caetano Gonçalves Conde, 1- sara
gento Antonio Alves da. Silva,: ansnemulas
José Mariano da C.ta-e Mimarei José de
Araujo e soldado . Francisco Gretado, das
Chagas residentes nesse Estado, conforme
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso

	

n. 548, de la de setembro proaime findo ;	.
-Sr. delegado fiscal do Ceará.:
N. 103-Emresposta ao vosso officio nu-

mero 51, de 7 de junho de 1922, declaro:aras
que já foi deduzido o abono provisorio. do
credita concedido a essa. delegacia nela 'or-
dem n. 206, de 31 de dezembro de 1921,
desta directoria, na importancia de 3:232i263
para pagamento ao inspector de 4' classma
apta:tentado, da Repartição Geral dos Tele.'
graphos, José Marlarto Gomes.

• Portaria

N. 26', ••-- O director da. Despeza Publica
do ;besouro Nacional determina ao Sr. cola
letor das Rendas Federaes em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, informe a esta Dire-
ctoria, o numero e data do •fficio cpre
reinetteu os balancetes' e , folhas de paga-
mento das •diarias dos alumnos da Escola
de Aprendizes Artifices, relativos ao
de ¡alho de 1914, afim de ser ultimadtonl
processo referente' ao pagamento de Vaacf-a
meutos á adjunta do curso de descolo • dg
AO:ilidida Escola, Yolanda de Miranda Sá
flambergesa eorresppnaente ao eltada Juta e',

• '•	 •

Crttehro de 1V22 20045-
•

a-.

• sentada pela amostra X, no mesmo art. 740,
pomo tela' de arame de ferro liso sia t /Me
dt 11260 por kilogrammo; a representada`
pela 'amostra 8, como tela de arame de
ferro galvanizada, propria para viveiros
e usos semelhantes, do mesmo artigo e taxa
de $600 por • kilogrammo; a representada 	 •
pela amostra O, como peneiras de arame de
ferro, -do art. 1.012, para pagar $301 por !
kilogrammos.

O que assim vol-o communico, para os
devidos fins. •

N. 8-0 director da Receita Publica do
•;besouro Nacional rentette ao collector das .
rendas federaes eln Rezende Estado do Rio
de Janeiro, o incluso processo protoeoflado
sob n. 38 P O, afim de que seja satisfeita a
exigencia da 2' Sul) directoria. 	 ---•

N. 6-O dir-ector da Receita Publica do •
Thesotiro Nacional commulica ao collector
das retidas federaes em-Rio Claro, sue, coo-
forme seientificou a 11141,-er-um Nacional em
officio n. 79, de. 18 de jui tio unatua:-
ri:essa do Mirto	 solisitada peio dia;
cio sem numero, de 12 de maio pretetito,
foi satisfeita a psrtir de 1 de junto, pois, já
se havia esgotado o j' scntestre quando se
tornou effectiva a requisição.

Ilein ferimento degyrnh odo • •

Dia 25 de (Outubro de 1022. '	 .•
;arpai Ricárd, de 20 do correi/te pedindo -

recorisideração de despacho. - Mantenho o .
despacho anterior. •	 • •	 •••

: ,
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Recebedoria do District° Federar
lapEDIRNTII no SR, DIRECTOR"

Dia 25 de outubro de 1922
Off cios expedidos:

- A' Receita :
N. 1.497—Transmittindo o recurso, inter-

posto,. pela Sociedade Anceiyma C .111pait'ila
de Perfumarias Beija Flor, estabelecida á
rua São Januario n. 131.

N. 1.498—Transmittindo o auto n. 58 de
de 1922 contra o estabelecimento Fabril Pi-
eotte Gamba, sito á rua da Independencia
ie. 85, na cidade de São Paulo.

N. 1.499—Transmittindo o recurso, inter-
posto, pela Companhia Franceza de Nave-
gação a Vapor Chargeurs Reunis.

1.501---Solicitando sere cancelladas
:1-
m
s dividas de imposto de Industrias e pro-
fissões em nome de A. Huntres e Alfredo
fflackenzi Silvestre, pela rua Coronel Ran-
gel n -. • 68.
- N. 1.501 L-Restituindo'o processo rdotivo
tio requerimento' de- Jovino José dos Santos
sabre dispensa de revalidação de sello.

1 :502—Remettendo 11 certidões de
divida por infracção - do regulamento do
sebo,-'e ns. 449 a 459 na importancia de
2:8375819.	 -

1.503—Transmittindo ao Sr. ministro
:da Fazenda o requerimento do agente fiscal

...do Espirito Santo 'Julio Roszanye, pedindo
pag,iie to de ajuda de custo e indenisação
de peiss gen.

N. 1.534—Transmittindo o requerimento
do Rente fiscal Hora:lo da Costa Feei
pedindo entrega de quota de multa impesta
a Pires aq Comp., no auto n. 131, de 1919.

	

Precatorios despachados 	 .

'Precatório do Juizo da 54 Pretoria Civel,
. a favor de Jorge C. Laiguisse; na importar'-
cia de 30s.—Cumpra-se.	 -

Idem. da 3 Vara Civel, a favor de Antonio
Augusto- da Rccha, .na importancia de réis
1:012$360.—Cumpra-se.

Idein, da 2; Vara Civel, a favor do Dr. José
Candido Pimentel, na importancra de réis
3:0175760.—Cun pra-se.

Idem, da P. Pretoria Criminal, a favor de
Luiz Humberto, na importancia de 8205891.
—Cumpra-se.

Idem, da 1 4 Vara de Orphãos e Ausentes,
a favor do Dr. Eugenio de Sarros Falcão-de
Lacerda, na importancia de 1:3635190. —
Cumpra-se.

Ideio, da Vara de Orphães e Ausentes,
a favor de Pio Dutra da Rocha, na impor-
tenda de 75i;280.—Cuinora-se.

Idem. da.3a Pretoria Criminal, a favor de
Paschoal Lucas,- na importancia de 500$,
Cuinora-se.	 - '

Idem, da 1 Pretoria Criminal; a favor de
Pio Dutra da Rocha, na importancia de 300$.
-.Cumpra-se.

Idem, da 1" Pretoria Criminal, 'a favor de
Franci aço Manoel de M raes, na impui tenda
de 125$900.—Cumora-se.

Idem, da P Pratoria Criminal, a favor, de
Bento Francisco da Silva, na importancia de
3005.—Cumpra-se,

Idem da 4' Pretoria Criminal, a favor de
Victoriano Augusto Borges, na importancia
de 30 $000.— Cumora-se. 	 -

Idem da Áta Pretoria eliminai, a favor de
Manoel Augusto da Cunha reo.esentado pelo
Dr. Sizino Rocirigees, na importancia de
3005 300. — Cumpra-se. •

, Requerimentos despachados .
Sem número — . Empraza de Aguas Ga-

zozas.— Autoriso, de accórdo com o pa-
recer. I

Sem numero — João Zacharias Ferreira da
Costa.— Na fo:ma requerida e . de accórdo
com o parecer, autoriso a consignação.

N. 11.013—Margreaves Comp.—Faça-se
o cancellamento oroposto, officiando-se a
Directoria da Receita.	 -	 -

N. 21.755— Paulino Villela Coffee.—
Officie-se a Directoria da Receita no sentido
proposto.'	 -

Sem numero -e Representação sobre o
predio n. 75 á rua Aasumpção.— Annul-
lem-se as' dividas alludidas na informação e
de accórdo com o parecer.. °Melando-se ã
Directoria, da Receita e fazendo-se as ne-
cessarias annotações.

Sem numero—Credit Foncier D'Algerie et
de Tunisie.— De acceirdo com a iiifor-
meça°. Já havendo, na especie, sido profe-
rido despacho pela autoridade judiciaria,
.esta Repartição não tem competencia para
intervir, decidindo a respeito do seno, por-
que. si o- fizesse, modificaria aquelle des-
pacho. O peticionario deve se dirigir, que-
rendo, ao juiz prolator da decisão contida
no iten 4 . do documento de fls. 18 a 20.

Sem nuMero—Candido Borges.—Nos.ter-
mos do parecer, entregue-se a qnantia de
250$, escripturando-se a despeza pelo modo
indicado.	 •

,	 .	 .
Atito ir: In de 20 de abril de 1922 contra

• • "'Vide Pereira dos Santos
Foi encoatrada occulta em um quarta si-

tuario no fundo do-terreno do predió n. 41,
si rua Fernão Cardim, a quantidade 'de -finto

descriota no auto de 5e. 3, a qual não esta-
va sellada, nem acondicionada pela fórme
estabelecida na lei. Apprebendido o pra.
dueto, foi apresentada a defesa de fia. 12,
que ido logrou invalidar o auto.

Tendo se dado a hypothese do paregraph0
unico do art. 204 do decreto n. 14.648, de 28
de janeiro do anuo passado, e, sendo procee

'dente o auto, -que deu , causa ao processo,
Imponho á 1 . fractora Mathilde Pereira doa
Santos a multa de 2:500f, minimo do artigo
219, § 8-, lettra d, do referido decreto. -

letime-se para o recolhi ento da multa no
prazo de trinta dias, e, si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
kraus.

Recebedoria do Dist rict° Federal, 25 de
outub:o ae 1922. — Severiano de A. Ca-
valcanti, director.

Auto n. 527 de 2 de outubro de 1922 contra
Domingos Teixeira -

Domingos Teixeira. estabelecido no Largo
da Caí-loca n. 4, com negocio de fru 'tas,
bebidas e outros generos, foi autuado por
vender bebidas naciouaes, que transbortave
para garrafas com rotelos estangeiros, aúna
de iacitice:-as como de oroceiencia estran-
geira. Intimado, codessou a falta praticada.
Julgo, wrtanto, procede ,te o auto e imno-
nho ao infractor Do ningos Teixeira a multa
de 1:2(05. minim - do art. 78 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro do anuo pas-
sado.

Intime-se para-	
.

o recolhimento da multa
no prazo . de trinta dias, e, si o não fizer,
promova-se a cobrança executiva 'pelos
meies	 .

Receb . dorlà, em 25 de ontubro de_1922.—
Severiano de A. Cavalcanti, director.'

WXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DD DinzeToll
°Meios expedidos:
A' Receita:
Pedir do restabelecimento de penna d'agtia

de 1918/1919 em nome de José Marques da
Cunha Junior, pela Estrada da Penha nu-
mero 262.

N. 1.548—Solicitando serem caricelledas
as dividas da taxa de penea d'agua do
predio n. 313 á rua Barão de São Francisco
Filho.

— A' Contabilidade do Departamento Na-
cional de Saud . Publica :

N. 502—Restiteindo as propostas da firma
O. Walhereldt ia Fontes.

N. 504 - Restituindo o reqiieriihnto da
Brazilianisch Elektrieitats Gesellscheft The
Rio de Janeiro Tramway Light And Power
Co, Ltd e Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 997—Restituindo a declaração prestada

pela agencia de vapor Zandick.
N. 948 — Solicitando serem fornecidas st

firma desta praça P. S. Nicelson ia Comp.,
estabelecido á rua Visconde de itaborahy
n. 8, cinco mil sellos sanitarios de consumo
estrangeiro, da taxa de 5(i80.

Requerimentos despachados .` -

N. 11:626—Antotilo Souza Duarte.—Cons.
plete-se o lançamento de accôrdo com o pa-
recer.

N. 10.174— Antonio Alves de Amolai.—
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 11.217— Antonio Pereira Monteiro.—
Transfira-se.

N. 13.759—Antonio Lopes Costa.—Avere
be-se a mudança.

N. 2:105 — Antoaão . Seine .Dias.—A'
Sub-directoria.	 -	 - -

N. 23.444 — .Amiba Hasserian e outros.—
Complete.se o lançamento de accôrdo com O
parecer._ •

P-

Directoria do Patrimonio ~tonal

exoemRaere n qn. DiRreTOR

Dia 25 de outubro de 1922
Sr. dire?tor da Estrada de Ferrou itral

do Rrasil
N. 159 — ROS'O-vos providencieis no sen-

/ido de serem satisfeitas as exigenciss con-
stantes do parecer da 2 Sub-direcioria,
laeçado no incluso processo do aviso do
Ministerio da 'Viaçao e Obras Publicas.
n. 3.968, de 4 de novembro de 1920 e rela-
tivo á aequisição de um predio e terreno,
situados em Valeflea.. e pertencent e; a Al-
fredo Felicio de Medeiros e sua mulher.

N. 160 — Rogo-vos ornvidencieis no sen-
tido de serem satisfeitas as exieencias con-
tidas no parecer da 2°-Sub-directoria,
çado no incluso processo da acquisição de
um terreno situado em Jacarehy, de proprie-
dade de Gustavo Nogueira Porto e sua mu-
lher, e de que trata o vosso officio a. 2.816,
de 30 de setembro

—Sr. • deleeado fiscal em Pernambuco:
N. 38—Declaro-vos, para os devi los fins,

que o Sr. ministro da Fazenda resolveu, Dor
despacho de 18 do Corrente, negar apnro-
vação á COICessáo de aforamento, a D. Anna
Machado Ferdandes de Bar-os, do terreno
de marinhas, sito á rua Visconde do Rio
Branco, na Canital desse Estado, e a que se
refere o processo, que ora vos devolvo,
encaminhado com o vosso oficio n. 29, de
14 de agosto deste annn.

Recommendo-vos, outrosim, e de accôrdo
com o mesmo desnacho, providencieis* nata
que sejam executadas as medidas indicadas
no incluso parecer, nor Unia, lançado no
alludido processo nela 3' Sub-directoria.'

—Sr. delegado fiscal em Alagôae:
N. 6—Devolvendo-vos o processo do afo-

- ramento de terrenos de marinhas requerido
por Cypriano Jo-,é da Silva, e encaminhado
com o vosso officio n. 480; de 27 de -se-
tembro de 1920, vos recoinmendo providen-
cieis no sentido de serem _satisfeitas as exi-
gencias contidas no incluso parecer, por
aloja, da 3' Sub-directoria, de ser comule-
tado o sello dos documentos de fls. 3, 5, 9
e 11, e de se fazer constar da minuta do
aforamento que a Fazenda Nacional, vos
termos do decreto n. 15.218, de 29 de de-
zembro do atino passado, é representada
selo delegado fiscal.	 .
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N. 9:871-Mitre Carneiro ,St Comp. A'
3' ;Suta-directoria.	 •

N. il0;f - Nicolau Petella e entres. -
Transfira-4e.

N. 15.fl - Ovi lio Peixota Meira. -
Inscreva-se, de ae...6 do com o parecer.

N. 7.391-Os:ar Crvell,. -Complete.-se
o lança • ento. Itnponao a multa de 24.
Jubilai°, da lei.	 .

8.529- Remiro Vidal Tiagueiro.-
Transfira-se. •	 • .

• N. 9 612 - Vicente Reanimado. - Traias-_
fira-se. -

N. 22.352-Washington Garcia. - d do-
emnento a (lu.: allade o requereute foi entre-
gue. eni 23 de agosto •ulti no, ao eroorie-
tarjo, como se ve ince do res .aecrivo re..ibo

•pelo mesmo firmado a fls. 2 do pro esso'
junto. Nada haveddo, poli, que deferir,
arcaive-ae. •	 •

• N. 14.743 - Manoel Santos.- Comple-
te-se o lançamento de aceórdo com o pa-
recer.

N. 16.667-Basilio da Costa Correa.
idem, ide n idem	 •

N. 16.668-Basilio Maggioli.-Idem,ideni,
idem.	 .N. 16.669	 Catallero _4 Novo. - Idem,
ideie, idem.

N. 16.670,-Deolinda 	 icie.a,
ideia. r

N. 16.671-Elvira Teixeira.-Idem, ideia,
ide .n. -

N. 16.672-Ernesto Otto. -Idem, idem.
Ide-a.

N. 16.673-Eugenio Cerqueira. - Idem,
idem, ide -mi.

Y4. 16.614-Franeisco Pissolanti.	 Idem,
idem, idem.	 .

N. 16.67.5-Fe1isperto de Oliveira ,-Ideia,
idem, adem	 -

N. 16.576-G. A. Sreinberg.-Idem,Ideni,,
N. 16 677 - Gustavo Silva &

Idem, idem. Idem;	 '
. N. 16.678-Querino Cervo.-Idem, Idem,

N. ,I6.1379-J. Rollar.-Idern, ideia,

N. 15.680- Joaquim Ferreira Cardoso
I'dmirão.-Idem, Idem, Idem. •

N. 16.681 - Manoel José dos Santos.•
Idem, Idem. Idem.

N. 36 682-Manoel Martins. a-Idern, idem,
idem.

N 1 16.683-Manoel Gonçalves Fernandes.

N. 9 644 - Adgalrna Castelle Branco.-
Tran4fira-am.

N. 14.994	 Ani•?.eto. Marques Pereira.-
Altere-rie e .1.1923 para 4:800 annuaes, o
valor loeativo do finfa:ave'. 	 .
• N. - Alia Bittencourt Carvalho.-,-
ingereva-se de ac 6.-do com o patecer. 1m-

. potiho a multa de 44, Mofina, da lei.	 -
N 15.523 - Alexandre Stumm-Trans-

fira-se.
N. 6.152.-,Albe t Barroso.-Transfira-se.
N. 15.619-Ail0a joaouila Telles.-Zom-

plete-se o lança delito, Imponho a Multa de.
214 minimo da lei

N 2.420 - Bao i ta Almeida.-Trans-
fira-se
• N: 2.550 - Balsemão & Comp. - Trans-
fira-se:.

N. 15.585 - Baroneza de Manjo Maia.-
Constindo ja regularmente ins:riotos os' itn-
move's em questão, nada ha •q ie deferir.
De acca.do com o na.-e:er arciie-e.

N. 629 draail Ramalho & Co op.-Dê-se
a baixa no co,rente exe.-cicio de accaaio
c. In o pa,eur, (Aliciando-se no seutido pro-
po

N. 5..285 - Cardoso & Trindade.À-Trans-
fira-se	 .‘

N. 23 69	 Deflicta° • Lopes Pereira.--•-
Trans ni a- se

N. 3.92 .--Daria Ferrei!-a Borges da Costa.
-lane, sva-se, de ae?.6.-cla cara o pareJer.

N. 12.435 - Saias Ragueb.-Traasfila-se.
' N. - Eiulia Ferreira Miro.- Com-,
ple.e- e o lança acato, de acc5rdo co a o pa-
ree... •
•• N. 15.a87- Gustavo Leuzinee- Masset.-
'use .eva-se, de accô -do e., i o par :2ér,.

N. 15.331- Gustavo r eu :inger Ma set.-
Inac:eva-se de amaria c + 4 3	 -et..

N 13.7s0	 ar les M tia 'Bar.-os *Fal-
cão.- f'

,	 Pi ,to de Vasconcel-
los =O reatt rent .. .te 411i1	 aunento j m-
iou á - ta ia em..3 de ja.,eiro
de 19.d -traz: no II ido e eo s a de do -oro-'
cesso a e ae ora junco. Assim, tida ba qae

'dei-rir. A ocaive-s,-
N. 5.131 -Neaninda Mendes Ocinçaives.•

	

.	 •-T..aesfir	 .
N..12 118-José Ferreira Almeida.-Traa-

- sfira -se .
• N. -i5.95--José Joaqtti - In-

screva-se. Imponho a multa de 24, Mini-
eia, da .ei.

N 9.560 -José Tavares Al
."Sfira- .ie. Impo lho a multa de 20$,. miaiino,
da lei..

N. 8.48 '-João Borges - Pires.'-;Tansfi-
ra-e, ' o'que. feito volte o processo com ar,-
ge ida .

N.- 12.427 - Joaquim José' Fernandes.-
Complet:-se o lançamento, de aceôrdo com
.0 parecer. .

•N. 1 058-Jacques Behar.-Transfira-se.
N..12.433-Justino Coda° Rocha. -Trata-

sfira-se.
, • N. 15.334-Joanna: Cecilia Peixoto.-In-;
sereva-se. Imponho a multa de 20$, ;mínimo,
da 1:1.

•N. 11.224-.1u/19 Rosa Furtado.--Trarisfi-
ra-se.

N 15.230-Manoel José Alves.---CoznPle-
•te-se o lançamento, de •accOrdo com o pa-
recer.

N. 7.893-Mannel Rasas. - Transfira-se.
N. 5.922-,Ma4i0e1 Rosas Bento. - Transa'

fite-se.
• N. OMS-Maneei Diniz. -já estando
alteadido, archive-se.

N. 15 40-Manoel Cardoso Costa Barros.
•ia.C.01,,plate-a•n o lançamento. Imponho a
thattade	 fulaiato, -da lei,

N. 14.1.5. ••-n Manoel -Costa Oliveira. -
Averbe-se a o:Mana.

N. 1.841-wginafv4uo Cardoso Santos.- -

N.

N. 24:170- A. Alves de AlineDia61 COIni3. •
• Intim :-se a fir na eytterence a aoresen.
tar no • °raso de 55 (dm, as declarações
ri:cessarias, afim de completar a sua nia-
tric *Ia'.	 •

Ns. 16.625 e 843- Companhia-11=0bl-
liaria da ama.- Prove ter pago o. im-
posto 50 Ire iiivIden 1ns, relativos aos ex.
ereicios de 1919 e 1920.

• EXPEDTENTE DA" 2' suB-DIRECT0.11LA -

Dia 25 de outap.ro de 1922
N. 11.489-Josina *saitos de Oliveira.-

Faça tran,ferir n•-éviameate o filmava ,para
sed no ne, mie ta Re:ela:Urja.

N 8.09,-Siez 2 Mtiller.-Paguemm de-

bito*N 16.311-Antonio Gil Castanheira;
ti.faça a eXigencia.

N. 166u7-A. faria ,-Intime-se, por via
postal, para allegar o que entender, a bem
de sua defesa, dentro do prazo de cinco dias
uteis.

N. 16.658-Antonio de Almeida Guerra....
•

Idem, idem, idem.
34. 16.659-A. Rodrigues.-Idem, idem,

N. 16.660 - Alvaro Guimarães. •-a- Idem,
idem, idem.

N. 16.651 -.itnacieto Dias.-Idetn, idem,
idem.

N. 16.662-Augusto -Marques Branco.-
Ideia, idem, ide-a.

N. 16.663-Antonio da Costa Ferreira
Ide-n, adem, idem.

. N. 16.664-Alfredo . da 'Silva Maciel. -
Idem, idem idem.. 	 ,

-, N. 16 .65d-Antonio dos Santos Saraiva,
idem, ident.

N. 16.636-Alfred9"frne: Tavares.-Idem,
Idem, ideia,

• -
N. i16 584-Maria José de Souza.- Idem, .

idem; idem
N. 16.685-Moacir Lacerda Penhaierti---

IdeS , idem, idem..	 •	 •	 •	 .
N. 16.686-Maria de Assumpção.-Idetn,

Idem, idem.	 • • •	 .
N • -16687-M. da Silva Machado.- Idem,

Idem,
N. 16.688-Mathilde Silva.-Idem, Idem,

N. 16 681-04ando de tarvalho e =Gene-
roso Ponce	 ideia..

N: 16 6300swaldo Guedes . Cardoso.--.
Idem, Idem, idem. . 	 .

N. 16.691 - Rodolphe .' Borges. - Idem,
idem, idem.	 -	 • .

N. 16 .692-Cados -Barroso. -aldeei, idem,
idem.	 ••• •

N. • 16.693 - Rdberto Midler.. - ideia,
idem, idem.	 ; • • -

N. 16 691-Theodureto de Faria Souto.-
Idem, idem ident.

N. 16 695-Theonillo .Coutinbo.
idem, idem. -

N. 16 696-Vieira Cardoso & Comp. -
Idem, idem, idem.

N. 16.697-Worle & Éale.- Idem, idem,
idem.

N. 16.698- L. Hermany Filho. -Idem, --
idem, idea.

N. 16.699-Fanny Kastisky.i-Idetn, idem,
idem.

N. 16.700 - João 'Ferreira' Nogueira. -
Idem, idem, idem. 	 •

N. 6.717 -José Fernandes. -Pape e
,debito,

DESPACHOS Ox 1 s WS-DIRECTORIA

Dia 25 de outubro de 1922
. .4.185 - A. Colho Branco & Comp.

- Intline-se A. Coelho Branco & Comp. a
dizaem, no p asa de 15 dias, o que ju1.
gerem conveniente a bem de seus inte-
resses

-	 12.915 - A. Fonseca Pinho.;- Idem.
N 14.601 - R-andão Franco 61 C a.ap.

Limitada.- Intime -se a firam requereate
a cu .mmp ir o desuacno de 4 de fevereiro iie
19 :I, ficand Abe ma,cado o preso de 15

N. 15-..4u9 - Pedro Corrêa & Pacheco.-
1 ilme-se Celesdno Gomas a fazer sua
•at.ic Ia e aos Srs. Pedro Corrêa &
• .eo nara corrioletaren as suas,de-lara-
c;m:-. ficando-lhes marcado o práso de 15
dias.

,

-Idem, idem, Idem.

•Inspectoria Geral dos Bancos
Inspectorla Gerai dds Bancos Circulai

m. 14- Rio de ladeira; 25 deapoutubro de

r1cl?gP22uat.rantares,aine
perleita execução dos dispositivos

declaro-vos que deve ser
eselpto -em portuguez o livro espenal das
operações cambiaes creade pelo art. 35,dd
dec.etu n. 14;48 de 16 de março de 1921.
Os Srs, fiscaes deverão recommendar, cp.
tretanto, aos bancos e casas bancariaa faseai.

ados, a co .veaiencia de serem escriotaa
tranbem em portuguez os dentais livros eu-'
tàia pet., com:nua:lei brasileira,
Neendo, os &s. os.:aevselleitar desta:11es

o.	 •
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iestabelecimentos•a tradueçao, nos devidos
germes, per traduetor publico dos livres
escriptos em lingua estrangeira, quando
esse* exame se tornar necessario á asca ll-
algo. — Muno Pinheiro, Inspector geral dos
mancos. — Ao Srs. sub-inspector. delegados
tezionaes e fiscaes desta inspectoria.
. .

arlpisPiarion DO SR. irisancroa 0111413

Dli26 de outubro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:	 -
N. Off — Tenho a honra de submetter

assignatura de V. Ex.', as inclusas Cartas-
Patentes solicitadas pelo Banco Pelotense
tom séde em F alotas, Estado do Rio Grande
do Sul, em referencia ás .suas agencias em
imgo da Victoria, no Paraná, e duas no
Estado de Minas Geraes, em Rio Branco e
Ponte Nova.

Apresento á V. Ex. as minhas homena-
gens muito respeitosas.

N.-621 — Tenho a honra de submettea á
decisão de V. Ex., com o parecer desta
Insnectoria, o incluso processo relativo ao
requerimento do bacharel Carlos Alberto de
Mello Rezende, pedindo ires mezes de

•tença para tratamento de saude.
Apresento á V. Ex. as minhas homena-

gens muito respeitosas.
—Sr. director geral da Despeza Publica,

do Thesouro Nacional:
N.615—Reniettendo-Vos o incluso processe

em que o delegado regional dos bancos em
Selem do Pará reclama o pagamento dos
veucimentos do pessoal daquella delegacia
regional, solicito as providencias que cou-
berem no caso.

—Sr. delegado regional dos bancos em
Sergipe:

N. 616—Remetto-vos o incluso processo
relativo á consulta feita por Epiphanio da'
Fonseca Dona e Menezes, de Aracaju, afim
de,emittirdes o vosso parecer sobre 'a
mesma.	 •

—Sr. delegado regional dos bancos na
Bahia

N 618-11iavolvo-vos, com o despacho' do
Sr. ministro da Fazenda, o incluso processo
Ini,ciado ,c9m o vosso officio n. 215, de 26
de agosto ultimo, relativo ao recurso Mar-
io:1,sta por-Manoel Seraphim Carneiro, dessa
praça.	 -

— Sr. delegado regional dos Bancos em
São Paulo:	 •
• N. 6111—Devolvo-vos, com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, o-incluso. nro-
cea.so.iniciado _com o vosso officio n. 99 de
5 de junho ultimo relativo aos recursos in-
terpostos por João Castaldi„fiscal de bancos
nesse Estado„das decisões dessa delegacia
noa autos- lavrados pelo recorrente contra
Juvenal de Lima, João Cauda Borba e So-
ciedade Anonenna ,Leonidas Moreira.

- Requerimento. despachado-'
S. Haguenauer, requerimento de 20 de

•ultra de -1922, pediado registro.—Defe-
rido. Faça-se o registro. Expeça se a gaia
para recolhimento da quota de 1921 e 1922.

N. 1.328—Ao Sr. director gerai do Tite-
agUre Nacional, eneainiahando o .requeri-
pento de licença da operaria Erma Ferreira

,	 •,Salto.
Requerimentos despachados

Flordoaldn de Carvalho, Romeu alma-
Mies, Manoel Francisco Saldanha Antonio
Coryntho Costa, 2aida A. Jorge Malta, João
Luiz Bules e Henrique Pereira Pinto Ma-
chado ; —Sim , em termos.

Osansi Manei Cordeiro de Lima. Guine
regou. '
,-
; Calma de Amortização

_

•	

IÉTPEDTENTE DO SR. IN:tu /3=00 	 1

'Dia 25 de outubro de 1922
Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N: 16—Remetto-vos a inclusa guia n. 89,

de sete apolices da divida publica, diversas
emissões, do valor de 1:0001 cada uma,
pertencentes a Lydia Christina da Silva San-
tos, casada cem José João dos Santos, cujo.
assentamento se transfere para essa dele-
gacia. ' ' •

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 52—Re netto-vos a inclusa guia n. 75,

de ceai apolices da, divida publica, unifor-
mizadas, no valor de 1:0001 cada unia, uer-
tencentes á Companhia - de Sarros Maria
timos e Terrestres Amphitrite, calo assenta-
mento se transfere para essa delagada.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 33H Remetto-vos a inclusa guia n. 81,

de cinco apolices da divida publica, diver-
sas emissões, do valor de 1:000$ cada uma,

.pertencentes a Regina -Costa Vieira, cujo
assentamento se , jransfere para essa dele-
gacia.	 1•

••• Sr. :delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 23 — Remetto-vos as inclusas guias
na. 73 e 74, de 4 e 12. apolices da: divida
publica, uniformizadas, do valor de 1:000$
caciatuina, ;pertencentes . respectivamente a
Maria Isolina Pagiindes Alvariza, casada
com Turibio Alvariza, e Judith Alvariza dos
Santos, -casaria com Francisco Mario dos
Santos, cujos assentamentos se transferem
para essa delegacia. •	 .

Requerimentos despachados
N. 16 W. -Washington Leite Guimarães.

— Rectifique-se e expeça-se gula, de &cardo
com a informação.

N. 89 F— Francisco de Paula Norris.—,
Comnra-se a alvará de acceado com a infor-
mação.

N. 44a M-1
 Maria do Carmo Nunes.—Não

ha que deferir.
N..284 C--Constança Gerceix.—Satisfaça

as• exigencias.
N. 819 A --. Alberto de Seixas Ri•daeles.

— Ctimpra-se o alvará de accardo com a in-
formação, dependenda da autorização judia
dal o futuro pagameute de juros.

N. 814 A— Antonio de Sá Barreto Sam-
paio.— Expeça-ae guia.

N. 441 M— Mathilde Julio Lopes Marfins
Coelho.— CuMera-se o alvará de acc8rdo
com a infonaação, devendo-se completar o
requerimento, de fls. 2, em relação ao nome
da segunda requerente.	 •

. 444.MH Manoel Joaquim de Mattos. —
D aferido -á vista da iaformação.-

N. 232 C — Carlota - Baptista de Araujo.—
Deferido, de acceordo com a informação,
de'vendo' ser novamente reconhecida a firma
do escrivão, á II. 3, por não .ser acceitavel
a fôrma nor que o foi feito. .• • •• - _ •

N. .58 D — Do • ingus Alves Ferreira.—
Deferido,- nos termos da informação. . •

N. 218 R-.— Raul Cardoso_ Cotada de Al-
meida — Cumpra-se o .alvará, de accérdo
coma informação. •

N. 208 L Lucrado Fernandes de OS.
veira — Como requer á vista da Mor. '-
inação.

N. 679 J — João Vasconcellos.— Note-ae,
de accendo com a informação.

N. 813 A — Augusto Natio de Mendonça
Sobrinho.—Ao Sr. Barros Franco, para dar
parecer.	 .

N. 426 M — Maria da Conceição Vaz Oso-
rio.— Cumpram-se os alvarás, á vista da
informação.

N. 106 P —Paulo da Silva Porto.— Cum-
pra-se o alvará, de acc8rdo com a infor-
IIIRNçao.	 •

N. 435 M — Manoel Joaquim da Costa.—
Não pode ser attendido o p-dido, em vista
do que consta da iaformação.

N. 111 S — Silverin José da Silva.—Cum-
pra-se o alvará, de acc8rdo com a infor-
mação.

,	 .
O ministro da Fazenda convida os porta-

dores de notas da Caixa de Conversão a
comparecerem na Directoda de Contabili-
dade do Thesauro Nacional, para uni en-
tendimento, afim de sereia as mesmas _
resgatadas.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 de outubro de 1922:
Foi nomeado o capitão de fragata Carlos

Pereira Guimarães para exercer, lidaria a-
mante, o cargo de 'imediato do encouraçado
Deodero:

Fo-am concedidos:
Nos termos do art. 17 de decreto n. 14.663,

de 1 de fevereiro de 1921:
Seis mezes de licença ao capitão de mar,

e guerra Raphael Brusque, para tratar de
sua sande onde lhe convier ; •
- Seis mexes de licença ao capitão de fra-
gata medico Dr. Arthur Carirs Naylor, para
tratar de sua saude onde lhe convier ; .

Um anuo de licença ao operado de
3" classe da officina de cravadores e calafa-
tes do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Manoel Antonio Barbosa, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

De um anno de licença ao operario de 3'1
classe da offilna de torneiros de machinas
do Arsenal de Marinha do Rio de janeiro
Ciaudionor Barbosa da Costa, para -tratar.
de sua saude onde lhe convier.

De acCôrdo com o parecer da Junta Me-
dica: '	 •

De tres mezes de licença, na Urina da lei,
ao operario de 3" classe da Directoria de
Electricidade do Arsenal de Marinha do Rio
de janeiro anstantino Creinona, para
tratar de sua saude onde lhe convier •

De 60 dias de licença, na fôrma da lei, ao
2 pharoleiro do pha-ol dos Abrolhos, no
Estado da Balda, Emiliano Caetano Teixeira,
em. ororogação da que obteve em 13 de
março ultiao, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

- De seis mexes de licença, tem vencimen-
tos, na fórma da lei, ao mecauico naval de
1' classe, sargento ajudante Apuichro Sam-
paio, em prorogaçáo da que obteve em 17 -
de abril ultimo, para tratar de seus inte-
resses ouvia lhe convier ;
• 'De tres niezes de licença, na forma da lei,
RO revisor da Imprensa Naval Nelson Coe-
lho, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.	 •
• Foram tranderides:

0 desenhista. da Directoria de Constru- •
ações Navaes do Arsenal de Marinha do
Estadó do •Parg Ildefonso Vagandes, liara
segundo desenhista da Directoria de Con- •
strucções Navaes do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro ; 	 -	 •	 •

Imprensa Nacional •, *Bitolo Officialna
ZEPRDTSN'IW DO SR. DIRICTOR ORRAL

•• Dia 25 de outubro de 1922_	 -
"'oram expedidos os seguintes officios
ld. 1 ana- - Ao Sr'. sub•bispector de &lide

do Parto de S. Francisco do Sul, prestaado
labora ações sobre o Diario Official.

N. 1.226 — Ao Sr. Inspedor de Leite e
Derivados, idem idem.

N. 1.227 — Ao_ Exulo. Sr. ministro da
Fazenda, remedando a cópia authentica da
commanicação feita pelo auxilia; de escripta-a
FranciseoGonçalves•de Miranda.
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Reetierimentns despachados
Dia 19 de outubro de 1922

Antonio Puede Garcia.—Seja transferido
para a classe de 1895; a que realmente pera
tence, conforme provou com si incluea cer-
tidão.

Dia 23	 •

•

a
Francisco Marques Pinto. — Declare para

que fiei pede o certificado.
Dia 24 .

. .••••••,-••	 -	 •
'

dwa-dded
4 enatai-feira _28 -	 I itl)

-

•n•

',Sr •

aDa inspectoria dó Arsenal de Marinhe do
estado do Pará para a insoeetoria do Arse-
nal de Matilha desta capital, o amanueede
icaterino Nelson Gama de Nascimento.

.Dia 20 de outubro de •822
Me' Sr. ministro da Fazenda, solida

tendo providencias _para que:
Sejam lavradas, na repartição com-

Peterte do Thesouro Nacional, eseriptu-
ras de compra, por parte do Ministerio
da Guerra:

Do terreno, de pro priedade de Manoel
- Joaquim Pinto da Silva e sua mulher,

situado á rua Barão de Mesquita. na  Ca-
pital Federal, constante da planta an-
mexa aos papeis que se remettem (avi-
ao n. '599);

Dos terrenos e edifício do Aeylo Santa
Isabel. em Itajubá. de propriedade de
D. Maria Carneiro "' Pereira Gomes,
()ocupados anualmente pela secretaria
de 4° batalhão de engenharia (aviso nu-
mero 602).

Selam- pagas as seguintes ,quantias:
No Thesouro Nacional, de 132$382,

D. Ursecina Adelia da Cueba Alves,
mãe do capitão Arthur Alves, já falte-
eido (aviso n. 600);

;Na Delegacia Fiscal do' Thesouro Na*
dona!'em Minas Geraes, de 390$800, ao
jornal A Justiea, que se publica na ci-
dade de Pomba. (aviso n. 601).

Ao Sre -ministro da Marinha, com-
municando 'que se permitte a transfe-
leniria Dera a reserva naval, do reser-
vista "do Exercito, Antonio praxedes dos'
Santos.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que ficam
extensivas aos encarregados de' depoei-
tos da Directoria Geral, de Intendencia
da Guerra, que .se acharem nas mesmas
eendicaies dos primeiros tenentes gra-
duados, reformados. Estanislau Joaquim
Teixeira e Bartholomeu José Moreira,
ete disposições do aviso. n. 877, de 3 e
officio n. 2.812, de 19, - ambos do cora s
-rente rnez, referentes ao abono de Vall*
cimentos do posto de offieial effectivo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. declarandor

flue dto nomeados: 	 .
O general de bri gada, Josá Joaquim

_Firmino, membro da commissão de pro-
n.:00es; .	 .. • .

O 1°, tenente	 Adalberto Rodrigues de
(Albuquerque, auxiliar do serviço de
engenharia e communlcacties do quartel.
general, do" commando da 5` região si-n.-
110e.

Que são postos á ílisposicitto do chefe
'do Estado Maior do Exercito. á 'esmera
de „onportun idade para serem arregi-
mentados, os majores Bened i cto Mar-
ques da, Sirva Acauan, de infantaria, o
Almerio de Moura,: de eavall rude.. .

Ministerió da Guerra — Rio • de Ja-
neiroa20 de outubro de 1922 — Circular
&ás regi5es • e oircumscripções militares:

Sr. " 	  Declaro-vos que deveis •
•providenciar:

No sentido de ser enviada ao Deputa-
mento do Pessoal-da Guerra, com a 'pos-
aivel brevidade, a relação • das officiaes
ele Corpo de reserva,' (2d olasee da 1° -
linha e 2selinha do Exercito). '
"dobre -à remessa-ao referido deptirtiaL •
tanto, pelos bffiedaes et/e:digne e -até 30.!

• de março de 1918, al terado pelo de nu- :

-	 ;	 -	 -	 /	 •
nal, ambos de igual patente, transferão
dos para a reserva, de que trata a letted
a do art. 1 0. do regu lamento approvado
pelo decreto n. 13.2e1, de 34 da dezerne
bro de 9121. tenho a declarar-vos que
ta/ antiguidade deve eer dentada desde a
data .ta inclusão dos officiees na arma

• eu serviço em que forem classificados to
Exercito de 2* ,Linha; maa, si a da t a da'
inolusão é a mesmo., decidirá a antigui-

• clara, de origem e, si esta tambem fedi
igual, a idade dos osidoiaes.

, ilude e fraternidade. — Ca/ofensa
-

OXPEDIDN'à DO BA. DYWOOTOn

de novembro finda, de • prova, com do-
cumentos que ato °Iteres:adi , &miaus,
dia pr•fis e ão civil de cada um, e não
declaraçães por enes feitas, deetltdillos
de qualquer jueCificação, as quaes são
podem sc.& accéltao para o Má q que se
destinam, ficando, parem, dieeednotedoe
dessa prova os diplomados Oda escolas
superiores e os provindos do Exercito
ectivo.

Outrosim, vos 'declaro que o officiat
Na reserva no desempenho de qualquer'
funeção, em juntas de iatamento mi-
litar, não fica dispensado da prova de
profissão civil compativel com a situa-
eito do seu posto.

Saude e fraternidade. 	 Caloaerase

Minesterio da Guerra — N. 248 — RIO
de Janeiro, 20 de outubro de 1922.

Sr. commandante da 1' região mili-
tar -- O commandante do 10 regimento
de °avaliaria divisionaria, no officio que
vos dirigiu em 31 de marga ultimo, sob
n. 433, consulta qual a musica do Ily-
mno da Independemaa do Brasil que
deve ser adoptada como a orneie' e si a
do compositor Maios de Portugal ou a
de D. Pedro I. •

Em solução, vos declare qua, edo pare-
cer ernittide a respeite do assurfipto pele
major de artilharia Tilo Regis de Alen-
castre, chefe da la subesecieão do Estado
Maior do Exercito, se conclue ser a mes-
ma musica da autoria de D. Pedro 1 e a
respectiva /ettra de Evaristo Ferreira da
Veiga.

Saude e fraternidade. — Calegeras.
(Expediu-se aviso ao chefe do Eetersio

Maior do Exercito, namdando publicar o
mencionado parecer no boletim da ince-
ma repartição.).

Ministerio da Guerra — N. 856 	 Riff
de Janeiro, 20 de outubro de' 1922.. , •	 -.

*. atleta do Departamento do Pessoal
da Guerra — O desde da 6' divisão desse
departamento, em 'offidio St. 4.084, de
2 de setembro ultime, vos consulta si fi-
cam dispensados da a,presentação dos
certificados ele instrucaão geral, de que
trata o art. 80, lettra e, do regulamento
approvado por deoreto n'. 10.185, de 21
de deezinbro de 1921, os officiaes

Dia 20 de outubro de 4922
Ao Sr. ceprimandante da l e região mi-

litar. remirmnicando que o Sr. minietro
resolveu deferir o requerimento em que
rediz Pires Chaves, aorl Peito pelo 3 0 *is.
trica!) municipal do Districto Federal,
pediu - oer transferida sua inoorpqraçãci
para o 12e regimento da infantaria, em ,
Ballo Zorizonte.

. Alinisterio da Viação1 I''.1 Obras Publicas e ,
Pitecteria Geral de Contabilidade] '. :"!

-	
.

.	 Primeira secção	 -a ae,
Betruerirrumtoi desPechaddl

Exercito de 2' Linha, que, com o firn
de serem transferidoe liara a reserva da •
2' classe da te linha, requereram estagio
na vigencia tio decre te ia. 12:928, de 20

inero 14.498, de 2d de novembro da
1920, e ~ente iniciaram o
tagio mezes depois de jd ase
exeoução o referido regulamento de
de deeembro . de 1921.

Em eoluoão a essa consulta, que suba
mettestes á minha cousideração, vos de-
claro, para os devidos fins, que, si a de-
mora- do inicio do estagio foi debermi-
nada por motivoa independentes da von-
tade dos candidatos. elevem ser applica-
das a estas 'Unicamente as exigeneias do
decreto de. 12.928; ladina citadr. sendo
que, no caio aontrario, terão alies de sa-
tisfazer ás determinações do decreto
n. 15 185, de 21 de dezembro de 1921,
em' pleno vigor.	 •	 -	 -

Sandede featernidarle. — Cedeaerald'
— •

	

Ministerio da Guerra	 N. 862 —
de Jaaeiro, 20 de outubro de 1922.

Sr. chefe do Department° do Peseced
da Guerra --Em respesta á coimeis
falta pelo impado do Exereitra de 2°
nha José Joaquim adense° de Sá, quanto

Maneira' de oontadee a antigieidade a

:

devinda seceãe
"Expediegie de 25 de outubrode 1922

Foram expedidos os seguintes offiámet
-N. 464, ao director. da Estrada de Ferro;

Central do Brasil, solicitateda aereinaMits ded

	 ...2wwn•n••n•••d•O

•• -•	 -e	 •

Dilinistvio-da Guerra
DIPEDIENTZ DO Da. MItiíST110

deu • seffloiaes da andga Gliarda~Nacio- J•

Amelia Telaelra Valente, mãe do monos .
José Cardoso Valente. —Complete os do-
ementes.

Francisco Vieira Pereira. — Complete CO.
documentos •-•(

Dorso Brandão do 'Amaral. —Declare e
districto em que foi alistado,

Podre Pereira de Cardalho.—Prove COM •
não foi sorteado pela 7s/C/R ereis int
que o districto e aano em que i alista ti
por esta circumcripeão.	 e

_

Dia 25 de outubro ele 1922
Elba Pinheiro Dias, lesnector de l s classe

dos Teleeraplos, pedindo abono de grati-
ficação addlcional de 10 °h a que se julga
com direito.—Indefelido.

Com") Moreira Sobrinho, ex-guardadde
de 2" classe dos Telegraphos, pedindo pata,.
mento da metade do ordenado a que fez iãe'
no nerlodo de 148 de julho de 1916 a 6 de'
maio de 1921 a- O requerente deve solicitar
o paeamento, por exercidos findos, gan 1119.
requerienetato para , cada exeecicio.



iYnci•to
	

2n.
	

OFFIMAL
	

Outubro de 4922
	nI•1~1

• declaraeko ideia nilla de Alfredo M r•$
Ide I. ao.

.- .155, 466, 467, -16a, 469 e 470, ao
'director da Desneza Puolica, remettenio,'

arespaapva as peocer.sos e tit los de
pensla de atoatealo de DO. Laura de Cara-
velas, e •tetas, Anaa Aegellea Rollienei de
Mmezes rd tos Caroli..a Perda a da Silva
e filhosalJalina Cal 1 de Caaarlao, aae-
phina Carel, ia da Nobrega e Margarida de
Abreu Lustoza.

RequerimPntos desporto odeas
Francisca Cordeiro da Rocha e outra, pe-

dindo pensão de moutepio.— Daferido.
Eludia F ira Martins, fa.zendo o mesmo

pedido.— Indeferia°.
a Anna Jacintba Pimenta Bastos, fazendo
pedido ideotico — Apresente novo requeri-
mento pedia do os favores do montepio,
visto que no que or-a foi apresentado figura
o coatribuinte com o come de Antonio da
CJaha Pimenta.
a Julia Custodie de Seuza XII-anda e ou.
Ara. faze do nadido d nontepio Habli
li em-se na fórana °mel ê 'ala no decreto
n. à a07, de 10 de fevereleo de 1866, dee
v nall o seu reoresentanle apresentar a pro-

.e çio em original.
• Foi mandada averbar a declaração. de U-
beba de Arthur Benediata ce a paveira Porto,
teleg.aphiata de 2' classe, da 2 Divisa° da
Estrada de Ferro Central do 13tea.11-

Directoria Geral de Expediente.-
•

..

se-krinfin .cce.ão
RECTIFI.CAÇOi8

'Por portaria de 1 do corrente, „foi remo-
rido o eagenheiro ehafe,:em eommiisão,

Estraua de Ferro Central do-Piauhy,
engeuheiro Miatiel Fintado 3acellar, oara
a cargo, tambern en co 'imissão, de -director

• tia mesma estrada. ..co-n os Vendine•,tos
mensae; de 2:00(i$, e -não, conforme zaldu
publicados no Didrio

O telegraPhista ale'-'3' classe da Renard-
01n Geral das Telearanhos promovia:Ia:cor
p rtaria de a0 de sete ...Juro findo, a teley,ra-
phista de, 2 classe, chama-se Manoel Fi-
guei edo Pinto Coelh N e não Manoel R-
gref-edo, Pereira Coelho, conforme salda
publicado no Diario Official: 	 .

Expediente fie 25 de outubro de 1922
Declarou-se 2 Ea F. Ceetral do Brasi

que fica' approvada a •designaão do 1
escriaturado Francisco Paes Leme, par
exercer as furicades de chefe da 2' secção
da subdirectolia, da 2' divisão, no impedi-
me-do do zerventuario e/lectivo (alteio nu-
mero 733).

Requerimento ctespachado

lolo Garcia Fontes, coaductor de trem
de Colasse da E. F. Central do Brasil, p.c.
diado apwseutadoria.—Indeferido.

Terceira .SecOlo
101111!ZONTR DO SR. 141011111R%
Dia 25 de outubro de 1922

Sr. inspector federal de Obras Contra as
Seccas :
le accêrdo com o que solicitastes eth

r olado n. 84, de 11 de outubro correare,
declaro-vos, para os devidos 'das, 4ine, para
a constracção, ¡á iniciada, do -açude par-
tiealar ePonipene, de propdedade do Or-

Joizé Pollpeu Pinto Accialyz. no município de
taniaecamoblart, Estado do Leará, fica aonro-
vedo o orça atento que a eme acompanha,
rubricado pele director geral de Expediente
da S-cretaria de Estado deste Ministerio,
na baporta -cia de 1d3 flaaaaoa.

O referido Orçamento, que enviastes com
o calcai acima citado, substituirá os aparo-
vados pelos avi-os as. 209/0, de 6 de
aaesto de 1918, 365/0, de 30 de nove noto
desse àt a n t e :460/0, de 7 de outubro de
19191,a ..lso n. 13).

IXPEDIRN-113 Do -SR. 1NRROTOR teme

• Dia. 25 de outubro de 1922-

Sr. direcfor da Estrada de Ferro Centrai
do ftra411:	 •

'Para os dev.dos fins, vos devolvo, de ar-
de . . do Sr. 'ministro, or mi-n rubricados,
os anos e plantas enviados com o v sso
officio n. 1.312, ue 13 de setembro- prol:1 aro
passado, para a coestrucção da -cova esta-
cão do Norte, dessa estrada, na cidade de
São Paulo e -approvakartS pelo decreto nu-
mero .5.729, de 13 do-corrente, do qual te-
rei .: couneciete.rto nela publicação cmstaate
do °ferio Officio! ide 25.

Aecamanharu,tanibern, acatelles doeumen-
tos: os orçamentos traesmittidos como cita-
do talado, os quaes não levam a rubrica
desta dacctoria xeral porque o decreto não
os approvou (officio a. 63).

•ireetaria Geral dos Correios

Por portarias d.e 23 do corrente lo^am re-
movidas, a oe Edo, o estafeta da Admi
tracão dos Correios de Joazeire, Petronilio
José dos Satdos, para igual cargo na Pçs,•1-

cie ;postal de -Santo Amaro, no Estado da
Balda, ,e desta agencia para aquella admi-
nistração, o :lestafeta Adolpho de Araujo
Costa.

— Per outra de 24 áo corrente foi pro-
movido, por 'mereci alento, a carteiro de
1 classe da Administiação dos Correios de
Uberaba. o certeiro de 2 classe da mesma
adainistiação, ,Alaor Dias da Ceaste.

— Por outra na mesma data foi nenneado
Vicente Formiga Maia, para o lagar de car-
teiro de 2' classe da Administração dos
COrfelOS de Uberaba.

—Muda por I nutra de igual data /aram
concedidos 12 dias de li:eilça co ln or deala-
do, para trata ne do de saude, a contar de
16 de setembro findo, ap eadeiro de 3 cia se
da Directoria Geral, isido.o de Almeida
Viegas.

— Por portaria de 25 do corrente, foi
deMittido Domingos José de Siri- eira do
cargo . de amanuense da Admieiaração dos
Corretos de Santos, como incurso no n. 11
do art. ,M5 do zegularnentS vigente, de can-
ioraddade com o apuado no processo :sana
tos-229— E.1.229..

itiquer.inientos despachados

Dia :25 de outubro de 1922

Edgard Vieira Cardoso,— Cetabique-se
que constar.

de 100l)01+.— indemnize-se' nos lermos da
art. 7, § 2% n. 1, do regulamento em vigor
c.mais formalidades.

tenlo sido preenchido o togar pedido, ia-

do r_aistiaCao ai. 1.437, do valor declarado

deie' ic to.

.Aniador i3ueno da Costa Barriets.— .. já

iroz Suzarte, atediado indemnização
• .;

ginisterio da Agrioultural
Int:ustria e Coninieroio-
Diredtoria Geral de Industrie e .

Commercio

	

Primeira secelirs	 • 4

-i1113F:DTUNTIC DO SR. DIRSOTOR GURAII
• RProterim mitos denodados

Dia 20 de outubro de- 1922
Pedro Anterico Wernerk, pedindo guirti

para pagamento de air e i dades de ,tateutea
de invenção (126—P-1922 — Deferido .

Albino Ferreira da Costa, atediado a.ula
para cerramento da 48 annuidade da patente
n. 1Q.541.--Deferld o .

Adoloho Pouchain, pedindo os beneficiou
das ut avetteões i p ternacionaes nua " s as
invenções deoo=ihdas nesta repartição em
7 de abril de 1921	 Deferido.

lJniversal Winding Comvany. uedind0
privilekrio cara ema ma ebata dob“oura
arterfeieoada. a cioaada Por •atab sres le
meça° ou tvliadros moto, es. Compareça
nesta directoria geral

Gasoilne anufactnrIn g Corporation,
pedindo orivi l ee'o p ira cum o -oca ;so e
~areio arna feicoados nara produzir com-
postos hvdr acar onicoss e, bem as int,
que se rectifique o titulo ie lave aa que
está no terno de deposito. Deferido,
quauto á 2 parte

João Gerarque Murta, crestando esclare-
cimentos sohre a inveeeão de «a'e
çoamento em eonstrucções de cime -to
ar ado. concreto e alvenaria'.— Apresente
procuração.

Dia 21

C Busehmann, -pedindo selam iaserintos
oselaeu eidos q te a- ase : enerar a e tes
a -trova de uso ed-:ctivo rats ante :çaes
patentes as 11 ?,d4, 11 23 e 11.246 e,
bem aesim que Se' lhe forueça as certidões
resiectivas — Deferido..

ktelardo Maury, pedirdo privilegio Para
anma mesa nata guarta de chicaras e seme-
lhantes para café . , b	 .8, bars e si.-i.

— tresle esclarecimentos sobre o
objecto da invenção.

Foram denoaltados nesta secação relatorlos
e outras peças concerneates ás seguintes
invenções:

Dia 21 de outubro de 1922

Relatório referente a
.xim forno eleetrieo-denominado Cratera,

que se destina a laboratodos, °farinas de
ourives e phota?raphos», de João Daptista
da Costa (depositem. 20.2)6).

• Via 23

310V0 apparelbo filtro para a depura.
eito de liquides, denominado Filtre #1y.
gienico Dr. Levataa, d Dr. Salvador Le•
vate (depolito n. 20;207);

eUma baixa aperfeiçoada para ~yd/M-
uar entp51as ou semelbantes9, de Oliveira
Ribeiro tR-Comp. (deposito rt. g.2.8);

agUm laboraterio especial deatieedo ao eu.
•sino individual da chiaticaa, de Carlos Mn&
rico Barbosa de Oliveira (Dr.) dpasito

• mero 20.20P).

arar
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• nor Avalone —Negcni-se provimento • á ap-
• -'pellaçáo, contra o voto do Sr. ministro Pe-

dro dos Santos.
Ausentas os Srs: ministros Pedro Mibleili,

C Edmundo Lins. .

DIARIO DOS TR1BUHAES
8npremo Tribunal Federar

dié sessão, em 25 de outubro de 1922
- PRESIDENCIA DOS -SRS. MINISTROS ANDRÉ

C V , LC • wri E OUIM RÃES N NTAL	 PR°-
. CUR‘DOR °RP M. D5 REPUBLICh , O SR. MI-

NISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE
A's 12 horas e meia abriu-se- a se$110,-

achando-se presentes os Srs .ministros
Gei naràes Natal, Leoni Ramos Munia Bar-
reto, Pedro Mibielli, Viveiros de • Castro,
Edmundo Lins, Hermeneeildo de Barros,
Pedroalos Santos e Alfredo Pinto. •

Deiearem de • co parecer os Srs. minis-
tros Hermieio do Espirito Santo, presidente,
e Godofredo Cunha, mo causa iusti-icada,•
e o Sr. inistro Sebastião de Lacerda, que
se encontra em goso de licença.

Foi lida e anerováda a acta da sessão an-
terior 'e despachado todo ó expediente so-
bre a me Ra.	 .	 ,
, O Sr. miAstro Pires e Albucpierque pe-
diodo a,ptilastrs nela ordem disse: 	 •
, e Os nrnaes de he'e ernuncia oee foi
concedi la a snneentadoria recuei ida pelo
nosso collega o Sr. miaiet ro • João Mendes,
ire assim já não fará mais parte deste Tri-
burel .

•Nós que o vi nor vezes entrar- nesta
casa gilas; carre eado e arpa se manter obsti-
nadamente no cumorimert de seus deveres
a desoeito de crueis soffriment ns; nós que o
vi « os mais de uma vez desNlecer • na saia
cP dei ra; pode.'-os dar testemunho de que só
venci to o-Ia enfermidede. que aliia ressoei-
f011 o seu grande e lu dinoso es-i-ito só
~balo pela moiestia o I , pele de se
loco over, se resienou a d ficar o cargo que
tanto dignificava pelo saber e pelas vir-
'tecles.	 -

O Congresso e o Governo prestaram a
.hoo enacem devida ao seu mereci -ento,
votando e sancionando a aposentad nria de
exceneão que estavam reclamando a Precoce
inval idez e a nobreza externa, pre .dos,
como semore,, de ema existencia consagrada
ao culto do direito.

Prononho que se associando a esta home-
nagem o Trilmmel faça co :sienar na acta de
boje a anifestecao de nezar com que se ve
privado das luzes e da convivencia do 'ilus-
tre collega e lae envie uma commissão para
ma Me:dar-lhe a sna grande saeclade,„

O Sr. miristro Alfredo Pinto nronoz que
ao envez de UM COM « i-sen fosse o proprio
Tribunal desnedir-se do eminente juiz.
. O Sr mihistro Edmundo Lins pronoz que

lhe fossem enviadas as palavras woferides
pelo Sr. ministro procurador geral e que
fielwente traduzem os sentimentos do Tri-
bunal.

Essas propostas foram recebidas com una-
nimes demonstrações de applausos.-

• - JULGAMENTOS.	 ,
emitido de juris,iicção

N. - 589 — Districto Federal — Relator, o
Sr. minktro Pedro dos Santos: suscitante,
o Dr. Augusto Cezar Boisson; suscitadut

luiz de Direito da 3 . Vara Civel e o Fe-
deral da 2^ Vara, ambos do Distri eto Fe-
deral.— Julgou-se Procedente o conflicto'a
comoetente a • Justiça ' Federal, unanime-
isente.

'	 Appellação criminal
N. 899 — Rio Grande do Sul — Relator,

•o Sr.. ministro Hermeneado .de Barros;
revisores, os, Srs. ministros Pedro dos

.Santos e Alfredo Pinto; appellante, o Md-
curador da iRepeaic_a,_appellado, Claudica-

i	 .

'

o Sr. miuistro Gni earães Natal, revisores,
os Srs. ministros Alfredo Pinto e Leoni Ra- - Vamele .,brande Oliveira ca Comp. e outros;
mos; embargante.s, Junqueira Moreira Com- appellados, os mesmos.— Negou-se provi-
panhia ; embargada. The Roael Mail Steam 'mento á appellação.
Packet Comnaey —Foram rejeitados os em-	 N. • 3.465 -District° Federal --Appel-
barecs, unaidinemente.	 !ante, o cnronel Alcides Bruce; appellada,-"a

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibleill. •LUnião Federal:— Negou-se provimento
N. 4:182 — Pieuhy (preferencia) Rela- appellação.

tor.ai Sr: ministro Leoni Ramos; revisores, 'N. 3.479 — Districto Federal -.— •Appel-
os Srs. ministroe Muniz Barreto e Pedro • brite, João José da Costa Velho Junior;
Mibielli; appellante, • a Fazenda"- do Estado - appellada, a Companhia Cantareira' e Viação
dó : Piau y; aopellados, D. Maria da Luz Flu ninense.— Negou-se provimento á appel-
a-arte Gonçalves e soes -filhos. 	 Não se lação.	 -
conheceu da apnellação por ter 'dado ent, ada 	 N. 3.241 — Districto Federal — Appel-
na secretaria, fora do preso legal, .*naniie- tante, o juizo Federal; appellada; The Rio
mente.	 de Janeiro City Improvements Company'Li-

N. 4 198— District° Federal (preferencia) mited.— NeLou-se movimento á appellação.
— Relator, -o Sr. ministro Leoni Ramos; N. 3.528 — Distri..to Federal — Armei-
revisores os Srs. ministros Munia Barreto e lentes,' o juiz e a União Federaes;_ apoel-
Pedro .Mibielli; 1 0 appellante, a Companhia leda, The Gouroche Rorwort Export Company
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande; Limited e outros. — Negou-se provimento á

annellantes, • João - Antonio Molina, e appe laça°.
drar s; aopellados, os mesmos. — Deu-Se	 N. 3.O91 -- Ceará — Appeliante • o Es-1	 .
provimento a annellação da ré para annulliir tado do Ceará ; anpellados, os Srs. 'deseta-1
o p -acesso; unaeimemente. • - 	 ••	 - baagadores Francisco Antonio. de Oliveira,

• N. 3.699 Amazonas — Relator, o Sr. Pra) edes e outros. — Negou-se provimentea

ministros Muniz Barreto e eedro Mibi-eli;	 N. 3.718 — S. Paulo	 Appellante, Droi
aopellante. o luizo -Federal ';' 'appellada, Angusto ElYsio de Castro . Fonseca ;,• aio!

D.' Alexandrina Maria da Conceição.. a-
Deu-se orovimento a appellaaão, contra C
voto do Sr. adastro Leoni Ramos.

Encerrou-se a sessão, as 10 horas e um
quarto. — O sub-secretarlo, lidmglid0 a
Veiga.

•
MITOS QUE akIXARAM A SECREITAR1A COM

VISTA AS PARTES

Recurso extraordinario
-N. 1.591 — S. Paulo — Recorrente, J o

Alves Correa do Amaral; recorrida, a
fiara Municipal de Santos.

Pedido de exiradicção
N. 37—Republica Argentina—Relator, o

Sr. ministro Alfredo Pinto; requerente, a •
legação Argentina; extraditando, Minfbal
Perea, ou Persa ou Pabio Menaly.— Jul -ou-
se legal e procedente o pedi io de extra-
dição, contra o voto do Sr. ministro Alfredo
Pinto.

Usou da palavra o Sr. minietro procura-
dor geral da Republica.

Ausentee os Srs. ministros' Munia Barreto
e Pedro Mibielli. 	 Audiência. má 24 de mittibeo de tella
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- N. 3.329—Ámazonas=Relat 	
CAVALCANTE

ór, o Sr. mi-	 '
nistro Herneneeildo de Barros; ag rrannte,	 Foram publicadds os seguintes accordãoi:
The Amazoei RiVer Stam Navigation Can- 	 Colididos de jurisdicção •
pany, Ltd.; aggravada, a Fazenda Nacional. 	 '

	

Deu-se provimento em parte ao aggravo, 	 N. 579 — District° Federal — Suscitante,
unanimemente. •	 a Companhia ludustrias Brasileiras de Pa.

Ausentes os Srs. ministros Pedro Mibielli peis;, entre os jeizes de direito da Comarca •
e Edmundo Lins.•.	 do Jaguariahiva e o Federal da secção do Pa..

nina.-- Julgou-se improcedente o conflicto.

	

Cartas testemunhaveis 	 .	 N. 578— District° Federal — Suscitantes,
N. 3.319—S. Paulo — Relatar, o Sr. mi- Americo Ney e outros . entre o juiz federal

sistro Pedro dos Santos; supnlicantes. Fran- da 1 Va ra do Districto' Federal e o de direito
cisco Schuiz .2 Filhos ; simplicada, D. jo- da Comarca de Cam pos.-- Não se conheceu
sênhina Co-rea. Madeira.—Julenu-se impro- do ~Neto-
cedente a carta, unanimemeete. . • 	 N..583— Districto Federal —Suscitantes,	

-

N. 3.312 — S. Paulo—Relator, e Sr. mi- Garcia Carvalho Ga Comp.; entre os juizes
sistro Leoni Ramos ; supnlicante, a Camara da 5 Vara Civel e o Federal da 2^ Vara, ara-
Municipal de Santos; snoollcado, o , Dr. bos do Districto Federal.— Julgou-se com-
vecio de Andrade. — Foi adiado o iidga- "petente o juiz da 5" Vara Civel. •
mento por ter pedido vista dos autos o	 N. a87— Ceará — Suscitantes, o Conselho
Sr. ministro Muniz Barreto. 	 de Justiça Militar do Ceará; suscitado, o juiz

N. 3.38—S. Paulo — Relator, o Sr. mi- municipal da 3 Vara de Fortaleza, no mesmo
nietro Edmundo Lins ; supplicante, a Bra- Estado.--Julgou-se procedente o conflicto.
Illianisch Bank Rir Deetschland: supplicado, 	 N. 588— District° Federal — Suscitaiite,
o Dr. José Custodio Soares.—Julgou-se	 o Juiz federal da 1' Vara; suscitado 'o juiz
procedente a carta, unanimemente.

	

	 criminal da Quinta Vara, ambos do Distieto
Federal.— Julgou-se procedente o conflicto

Appellaçães dve Is e competente o juiz da Quinta Vara Cri-
N. 3.309—S. Paulo — Relator, o Sr. mi- minai. 	 •	 - .

nistro Viveiros de Castro ; revisores, os '	 Recurso criminal'.
Srs. ministros André Cavalcaati e Alfredo t
Pinto a appellente, João Jorge Pigeeiredo ; ; N. 465— Acre Recorrente, o procurador
anpellada, a Fazenda Nacional. — aleeou-se da Republica; recorrido, Estevão Goines de .
provimento á appellação, unanimemente. 	 Castro Pinto e outro.— Negou-se provi.

Presidencia de Sr. ministro Guimarães mento ao recurso.	 • .
Natal.	 ..	 Appellaçães eiveis

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto. 	 i .
N. 3439—S. 'Paulo (embareos)—Reletor, I N. 3.438 — Distrito Federal — Appel-

!antes, a Companhia de Seguros ,Minerva,,

ministro' Leoa. Ra aos . reyiorea; • os Srs. á appellação. -
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gellada. Maria Thereza Bueuo Guimarães.
e- Negou-se provimento á appellação.

N. 3.745 — S. Paulo — Appellante, An-
tonio Frederico Cai doso de Menezes e sua
mulher ; appellado, Eduardo Greene. — Ne-
gou-se provimento á appellação.

Aggravos de petição
N. 3.2e8 — District° Federal Aggra-

vante, Dr. Joaquim de Moraes Novaes ; ag-
gravado, Mede° Lassance. — Negou-se
provimento ao aggravo do art. 44 do regi-
mento.

N. 3.289 — Rio Grande do Sul — Aggra-
vante, Antonio Latufo ; aggravados, Oscar
Philippi & Comp. — Deu-se provimento ao
aggravo.

N. 3.299 — Diettieto Federal Aggra-
vantes, M. Pires & Comp. • aggravados,
>to Carteara Filho e sua nuCther. — Ne-
gou-se proviuneato ao aggravo.

N. 3.308 -- District° Federal —
vate, OscarOscar Farias; aggravada, a S. Paulo.
litlettrien Railwad Company.—Negou-se pra,-
Omito ao aguava.

Pe. 3.523— Medo Grosso — Aggravantes,
Jesetti & Comp.;. aggravado, Alberto Bios.
—.Negou-se provimento ao a=ravo.

5.254—Baltia — Agi/cavalete, D. Isabel
tja Gloria Vieira Dutra • ageravadae, Com-

anhia Ferro Viaria Este Brasileiro e a
UniãoFederal. — Detr-se provimento ao
ággrairo.

Requerimentos
Conmareeeti o. advogado Dr. Abri• io de

Carvalho Rodrigues dos Anjos e,. por pare
4e Alberto Rias, disse que, estendo em:di-
odo em audiencia o. accordão psoferiter as
autos da a,ggravo a. 3.326,, lançavao nrazo
de 10 dias á josetti & Comp. para ver -as-
sar cai julgado o referido accordao.— Ave-
goados, não compareceram, sendo deferieo.

Compareceu mais o advoeado Dr. Jo eet da
Metia Cardim, por parte de Manoel Costa

Comp. Limitada,, e disse, nos autos do
eiggravo n. 3.249, de S. Pealo, em que con-
tende Casar De Maio & De FA teco, que já
tatando findo o prazo legal asse? oado ao suo-
¡Aficado para quaesquer embargoe ao v Jus-
kando accordão lançava-os do dito prazo. e re-
queria que, gradadas as diligencias lermes,
fossem os ditos autos remitido,. á ineeeicia
isnerior, indo sob pregão —Arregeados,
nU, compareceraut, sendo Gide ido.:

O mesmo advegado, D. Matta Ca:-
diin, por parte de Manoel Ceeta & Como.
Limitada, disse,, nos actos de aravo de
S. Paulo, n. 3.24e, em que ecntelde Cegar
Fiiex Ribrem, cite já estaede findo o prazo
regimental assignado ao supplicado para of-
ferecituento de embargos ao venerando ac-
c6rdão, feecava do dito prezr: e requeria
que observadas as diligerciee legaes, fos-
sem es mesmos autos remeterdes á superior
instancia, tudo sob pregão e peita de reve-
lia.— Apreeoado s, não compareceu, sendo
deferido. O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

• - •	 •••n••

Cdrte de Appellação

Sessão da 34 Camara, em 2$ do outubro
de 1922

PRESIDENCLA DO SR. DESEMBARGADOR VIR -
GILIO DE SÁ PEREIRA — SECRETARIO, DR .

I CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
- Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
i procurador geral do District* Federal.

JULG 5 MENTOS

Habeas-corpus
14. 4.477 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. Octavio
Ferreira de Mello. em favor do paciente
Innecencio Feres Mesa. — Julgou-se preju-
dicado, unaeimeniente.

4.47g Relator, o Sr. desembargador
Machado Geimarftea ; impetrante, Eurico
Go: les em favor dos pacientes Joaquim Lo-

. Athenazio Silva e Antonio Santos. —
Julgou-se nrejudicado, unanimemente.

N. 4.479 — Relatar, o Sr. desembargado
Edmundo Rego ; impetrante, De. Sabino
José dos Santos em favor do receaste Ore-
goda Orenge. — julgou-se preludicalo, una-
nimemente.

N. 4.480— Refator, o Sr. desembargador
Maceado Guimarães einmetrante e paciente,

Francieco Pereira dos Santos Silva.—
Foi denegada a ordem, unaaintemente.

N. 4.48I—Relator, o Sr.. de.sembareador
Edin tudo Rego; Impetrante. Dr. João da Sil-
veira Serpa em favor do pacie de Miguel
José. de Oliveira Gd:varem:e—NU se co-
nheceu afinal do uedido, unanimemente.

N. 4.48/. — Relator, o Sr. desembargador
Maetade (iulatareee; etapetrantes, Drs. Er-
nesto de Mezee e Theodomiro Penas Vi.
eira em favor do paciente José Fernandes
Cznimarães. — Concedeu-se a ordem para
falaria/meles do Sr. Dr. juiz de direito da
Quinta Vaa Criminar, utraidetemente.

N. 4.483 — Relator, a Sr. desembargador
Angri de Oliveira; impetrantes, Vasco de
Lacer ta Gamo e José Nunes Ramos em favor
do p.a:lente Ileivecio trotado 'delito. —Corr.
cedeu-se 'a ordem para infonneções do Sr.
Dr. juiz de direito da Terceira Vara

. com apresentação do paciente, una-
niaimeente.

Recurso de kairzes-corpus
N. 474 — Reettor, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente. Dr. jniz de
dl eitt da Terneira Vara Criminal; recor-
rido, Ettripedes Canteram.—Negouese pro-
vimen:o, unanimemente.

AppeilaçOcs criminies
N. 5.164 — Relator,. o Sr. desembargador

Artera de Oliveira; appelemtte, o Miaisterie
Publica; appellado, José Basilio da Silva
Junior. —Julgamento se 'reto.

N. 5.3)5 — Relator,. o Sr. desembarga-
dor Edmundo Regar appellante, o Ministe-
rio Publico ; appe/fado, João Cmreetefra ou
Joe.° Antonio Cerqtreira. — Julgamento se-
creto.

5.429— Relator, o Sr. desenibavga-
doe Edmundo Rego; apeeltaete, Armando
Dem; apneitadt, a Justiça. — Negou-se
provimento unanimemente.

N. 5.410— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guinirrees ; appellattte, Colem-
bano Cavalcanti ; appellade, a justiça. —
Negou-se provimento, unanitnetnente. O
julgamento foi eresidido pelo Sr. desem-
bargador Edmundo Rege, na ausencia do
presidente efectivo.,

N. 5.529— Reator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Autonio
Lourenço dos Santos ; appellada, a Justiça.
— Negvu-se peovimento, unaahnentente. O
julgamento foi presidido pelo Sr. desembar-
gador Edmundo Rego, na ausencia do pre-
sidente effectivo.

N. 6.597 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Machado Guimarães; appellante, Fre-
derico Teixeira Mendes ; appeliada, a jue-
tiça.—leegou-se provitneuto, unanimemente.
Ojulganento foi presidido pelo Sr. des-
embargedor Edmundo Rego, na ausencia do
presidente effectieo.

N. 5.684 — leelator, o Sr. desembargador
Angra d . , Oliveira ; apy enode, Alvaro Rocha;

appellada, a justfça.—Negou-se provimento.
unanimemente.

O jule,amento foi presidido pelo Sr. des.
embargador Edmundo Rego, na ausencia do
presidente eflectivo,

N. 5.7e9 ( Infracção de postura muni-
cipal) Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego '• appellante, a Fazenda Mu-
nicipal ; appellado, João Ribeiro Gonçalves.
— Deu-se provimento para applIcar a multa
de 200$, unanimemente.

N. 5.715 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnimarães ; appellante, Feliciano
Frendem" de Oliveira ; appellada, a justiça.
— Negaram provimento, unatememente.

()Julgamento foi presidido pelo Sr. des-
embargador Edmundo Rego, na ausencia do
presidente effectivo.

N. 5 719 (Infracção de postura municimd)
— Retinir, o Sr. desembargador Maetrado
Ciebnarees ; appellante João Maria Ribeiro;
aPpeliado, a Fazenda dunicipal.—Negon-se
provimento, Intartineemente.

N. gene — Relator, o Si. desembargador
Edmundo Rego ; appellante Severino Fer-
nandes de Souza; appe/1.4da, a justiça.—
Negotteee provimento, unanimemente.

N. 5.7813— Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; apodrente, Dr. João
Augusto de Fieueiteda Rocha; appellada, a
jestiçe —Julgamento secreto.

N. 5.8eT — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Alindo Cum-
çalves; appellada, a justiça. -- Negou-se
provimento, unaohnemente.

N. 5.835 (Infracção de nostura bm.:icem»
—R.elat r, o Sr. deeembareneor Machado
Guienarees; appellaate,Co epanhiaProgreeso
Industrial do Brasil; appellaere Fazenda Mn-
nk.inal. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 5.873 — Maior, o Sr. desembargador
Amem de Oliveira; apnellante, Siri/1Po de
Souza Pereira; anpellada, a Justiça. —Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 5 880 — Relefor, o Sr..desembargador
Edmundo Rezo; apneltante, Fernanda Mar-
tina; appeliada, a.justiça. — Deu-se provi-
mento para julgar prescripte, nranitne-
mente.

N. 5.806 — Relato:, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; app .liante, Augusto d'e
Freitas Guimarães; appellada, a justiça. —
Negou-se provimento, unanimemente. O fui-
ganeeeto foi presidido pelo Sr. desembarga-
dor Eeteuudo Rego, na ausencia do presi-
dente effectivo -

N. 5 914 — Reletar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Maria

.Magdatena ; apeei ada, a Justice. — Negou-
se nrovimento, imanitnemente.

N. 5.92e — Relator, o Sr. desembarrador
Machedo Guimarães ; apoellante, Waidemar
Barbosa;• appellada, a Inetiça. — Negou-se
provimento, unenimemente.

N„ 5.937 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; %meliante. Calietn Ro-
berto ; appellada, a Justiça.—Deu-se provi-
mento para reduzir a pena ao stabil°, una-
nimemente.

SORT El O

Recurso criminal
N. 849 Relator, o Sr. desetebargador

Edmundo Rego.
ACCORGÃO PtreeteADO

N. 824.
	 Recurso criminal

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães crimes
bis. 5.997, 5.879 e 5.643—Ao Sr. desem-

bargador Edmundo Migo.
Ns. 5.919 e 5.926—Ao Sr. desennbargador

A nora de Oliveira.



•

Ws. 5.737, 5.813, 5.878, 5.917 e 5.945 —
Ao Sr. desembargador Machado Guimarães.

EM MESA

• Appellap5es crimes •

Ns . 5.865, 5.9 -5, 5.955, 5.964, 3.983,
6.023, 5.967, 6.031. 5.820, 5.860, 5.874,
5.794 e 5.858.	 .

COM DIA
Appellaçães crimes

Ns. 5.621, 5.772 e 5.926:
ACCORDÃOS PUBLICADOS

4ppetit:0es crimes.	 .
Ns. 5.162, 5.2)6, 5.279, 5.359, 5.543,

5.709, 5.721, 5,821, 5,W3, '5..883, 4.588,
5.475, 5.504, 5.542, 5.652, 5.640, 5.602,
5.431, 5.902, 5.627, 5.742, 5.691, 5.38 a
5.528.

EDITAES -

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

• Eallexcia de R. Albuquerque & Comp.
AVISO AOS 11\l'ER'ESSADOS

O major .Barros ,conuriunlea aos in-
tere,ssaclos -da fallencia de 'R. Alleuquere
que & Comp., que a assembléa foi adia-
da para-o dia 30 do -corrente, às 13 leoa'
ras. Rio, 19 de outubro de' 1922. — O
0501'1Ni-10, José Èandido de Barros.

(6.079) (.

Juizo de Direito Ida"-Segunda Tara
•Civel

Fallennia de .,04:tacilio Alvas
••• AVISO AOS INTERESSADOS • .

.De ;publicação 4ia sentença, que declaroU
aberta a fallencia do -negociante 'Oda-

Alves, no largo da Rosario n. 27,
na fórma a'baixo
O Dr. Antonio' Pauline da 'Silva, juia

de direito da 2' Vara Give/, desta Ca-
pital Federal, etc.: •

Faz sabbrs: aos que 6 presente edital
'ãnireth que, warequerimeuto de Alberto

Gomes), devidaMente _instruido, e depois
de preenehidas as formalidades legaes,
•'foi declarada aberta :a .fallencia do ne-
gociante Octacilió Alves. pôr sentença

'deste juizo, de 7 ele, ,out l ibro de 1922,
fixando o seu termo para os' effeitos le-
gaee 28 de jOnhe , de 1922. Foi 'no-
meado áyndico O tredor -Alberto Coe
mes; residente á pua Buenos .Aires
e, 20, ficando' oS net:alarias da-dila firma
fallida • notificados - pelo presente para,
(I entro do prato de .20 dias,. apresenta-'
rem ao syndi•co • a deelnração_ de, seus
crod i to s 'acomathaa 'dos !resPe et ivos
titulose; e, ontrosinn! fitam oe referidos

-credores convetatlos Inkte a primeira 'a,s-
seroblea da presente fallanem, ade será
realizada no dia 4 de novenilire de 1922,
ás 14 hotae, na :sala das auditenclas,',no
Fortim deenk cidade. rua dos' Inva-
lides 152, tudo line lennos dos ar-
tigos 17, 18; 80 e 182. e acua tderagra-

sobas. - da lei ri. 2;024, de 17 de . dezembro
-de. 1908. Dado passado nesta ,ciolade

..do Rio de .Taneiro. aos 11 de outubiar de
1922: Eu, -Josê tendido de Barros, ies-
erivP:o.- o ',subscrevi. — A.s.tonio .Paubino
d.a . Sura. Conforme.' — José Candidez. de
Darro's escrivão. .	 • •

.	 -
Juizo de -Direito da Segunda Vara

- Civel •

.4"allencia de Emilio Alves :de Alatbas
• , AVISO AOS INTERESSADOS

De ruMicaçrra de sezfte4a .gae Jeclaranz aZtexta
a fallezzein do ne.grociante Enda° Alves de
Matios na fórnza abaixo :

O Dr. Antonio Paulino da Silva„ juiz de
atira° da 2' Vara Civel desta Caffital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a rega:crimeato Actoaio 'Abrea de-
vidamente instruido e de004S de prece=
chidas as formalidades legaes, foi decla•-ria

.aberta a fallencia do nelgoviairte Emiti°
.Alves de „Manos, por ,sentelica -deste Juizo
de 24 de outebro de - 1922, ás 2 horas da'
tarde, fixando seu 'termo ~a .eas 'efeitos
legaes de 28 de agosto da 1922 -e foi no-
meado syndico o credor Eze.quiel Pari-teco
de Abreu; residente ii rira?rieneire de. !Marco
n. 20, sala .8, ficando os credores da -dita "
firma fallida- rrotificadoe pelo presente-para,
dentro do orazo de - 8 dias, apresentarem ao
syndico declaração de seus creditas-amam-
panhada dos irespectidos tituloe -; e, outro-
sim, ficam os referidos credores 'convocados
para a primeira aseembléa -da presente tal-
lenda, ..que serl realizada no dia 16
vembro de 1922, às 44 floras, na -sala das
'audiencias, no Forunz desta cidade, á rua
dos Invalides il. 152, tudo' nos terinos dos
arte. 17, 18, 80 e 82 e seus .paragraohde da
lei ri. 2.024, de 17 de dezembro de _1908.
Dado e passado nesta cidade.-- Rio de Ja-
neiro, aos 25 de :outubro de 1922.— Eu,
José Caudido de !Barros, o subscrevi.—
Antonio Paulino 4a Silva,— Confere, José

' Candido de Barros,.,eserivãO.

Juizetie Direito da Terceira Vara
Civei

De intimação e' citação, -com prazO de
• •.	 90 dias

O doutor ¡Luiz Augustõ Je Sampaid
,Vianta, juiz de direito da 3° Vara Ci-
yel, neste District° Federai, etc.:
• Faço saber aos' que este edital de, in-
fluiu:á° e citação, caiu q prazo de

GO dias virem ou delle Conhecimentd
tenha" que por parte da eSociedade
Anelava% A Perseverança Internado-
nal», com séde nesta -cidade; par seu
procurador, constituido no incluso ins-
trumento !de mandato, tem a. honra da
eXiebr e requerer a V. Ex. o seguinte:
a supplicanto contracion com Cyrilo litea
nozes dos Santos !e sua , mulher D. Ma..
ri Teixeire, cos e'.`tintos. por eScripture
de 16 • de agosto de 11)22, censtruir,ng
,terreno de proprieritvie • destes, á. rua
Barão de La •dario„ 1o1e 11i, um pre-
die pelo preço de 7.-.500$0116, mediante
hypollieca do solo e -das beinTeitorias
abereSCIUS e O . ,ateDeselmo ao refezidõ
inunovel. A eeerlotura inclusa Iflôc.' nu-
mere 1),e-cla.conla das :demais clausulas
do contracto de rOnstruccão, como pacto -
adjecto da' y poth eca . Acontece nue em
9 de novenat,re de • 012., -Cyvil o aleuezes
Aos .Santos sua mulher. venderam,;por
escrlptura publica, lavrada em . notas do
tabellião do 1° lafficio • desta cidade, a

•Olyrnpiti eliarlerersa doe 'Sento:, o -.deferido
immovel com a _obrigação das vendedo-
res, inclusive a devida hreelb,ca,
cando a escriplura de 16 de eaosto de
1 -912. fazendo parte integrante.:la de G
de -novembro do ;mesmo anuo. Ode. nu-
mero 2). à .su.pplioada D. tnaanpia Bar-
bosa. dos Santas, gue p,-2a - clausula ter-
Mira -dh, eseriptura' de 16 de agostá de
1912 devia pagar á simplicable af .quan-

• tia de -4128.590 . para o' .servioo 4ãe amcir-
tização e juros, -deixou de o f,aze, p, como
se vê . da ordp corrente junta ,e • que a
esta 411Strike, deecle o 22Ie2 de março de
1918„ olev:anclo-se o .sea :debito actuar-
mente a -.8:1.81t00, inclusive 20108 do
juros: .rendo a supplicada fenecido .ein
4-de agosto de '4,920,	 1.1ãOetaalleeesndo
.a sunplitante eis hertleiroe • eia • succés-
sores • legaes, requer a V. .Ex.. se abaram•
mandar sejam .expedidos teu:paten-
tes ..editees com o prazo da lei; citan-
do-os • para pagar 41. :quantia. supra
mais a multa :de cinco' p O 1' 'cento..  sobre
ci ,pzineipal, cpe termos do. ,eantra,cto
um total de 9e6818700, • sob pena de pé-
:Adora do immopel fe dos sene ren"dimen-
tos para pagamento de pedida, juros da
mdra e e e. tas, .11gando desde ioga ci-
. tadae igualmente,..para todos o s termos
da penhora, avaliação, remissão,' arre-

'-inalação .ou . .adjudicaoão. Nestes termos,
pede deferimento. Rio lie Janeiro,_24 de
junho ch. 1922. Ernesto Mendonça "de
Carvalho- Borges, advogado. (Estava - sel-
!fada) ; á tola petieão -dei o despacho do
tear .seguinte: Eximom-se os editaes de
citação com .o prazo de DO dias, na-Idra
ina requerida a	 2-v. Rio,
922. — Sampaio Vianna. 'Em virtude
deste :des-Pacho, se passou' este e- mais
deus de igual . tedr, quaeS intimo
aos liereleiros .on successores da finada
D. Olympia Barbosa dos Santos bom o
prazo. de DO, dias, para que findo o dito
prazo, pagueto incuntinenti a supplican-
te a quanlja de ã0:9258837, que lhe de-
vendo ficou 'a dita finrda. proveniente
'das escripturas - alludidas na petiçãe¡
neste transcripta, sendo 5:571-$700 dei
saldo denlerincipal, 2::860$137 de' ,juros
de 12 . °j° ao anno, fie 12 de março de

.1918 a 21 'de . junlio de 1922.; :5008000i
da multa de 20:0008. sabre 7:5 :008 a
948:040 de ,custas. tudo conforme conste •
do contador do Juizo, ficando seientes
de .-que, se não pagarem -, -peoceder-se-áj
logo d penhora do immovel hypotheca.,
do, constante da dita petição e .seUS ren-
dimentos que será tudo depositado -nal
fdonia da lei, ficando desde já os zupa,
pli.eados citados o J.nt.Lrugios,

-
Juizo de . Direito da Segunda •Vara:

'	 • Civel	 .	 • •	 - •
•

l'aideucia de R. Albuquerque dr. Cop.
.;	 Aves° Aos INTERESSADOS

:Ce -escrivão comunica aos Credores
da • %Renda de .11. Albuquerque &

- Comp. que se acham -em .carterio, du-
rante cinco dias, as relações .fte documen-
tos apresentados . pelos • syndicos, para
serem examinados pelos . interessados,
apresentando suas :impugnaçõee, de ac-
oôrdo com os §§ 5° e -6 0 do art. :83 da
lei ri. 1),..021, de -17 dg .dezembro de
190$, os quaes são de teor • seguinte:
§ 5e . Durante este prazo de cinco dias,
os ereditos ineluides- uaquellas aielaçõeo
poderão ser impugnadoe; quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-

' ção. 6. 0 A impOgriaeãO será dirigida
ao juiz por meio-de e•equerimento in-
straido com documentos, juslificaçõee
ou outras provas.

Rio de. Janeiro, 23 de outubro de.
1922.' O, escrivão, José Candido de
Barros., •

t?.G
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dos os demais termos da acção executi-
va etypothecaria, até SIM'eliCa e final
tiqu'dação (vereili-ee- lhes aseignar a
• alltileaCi8 deste Juizo, depois de elle-
Coada a penhora, e para a avaliação,
remissão, arrematação e adjudicação',
tudv sob pena de revelia: e scienies de
que as audienciaa deste Juizo do ás se.
bundas. e quintas-feiras, ás laboras, no
Forum, á rua dos inval ides n. 152. Dedo
e passado neeta cidade do Rio de Ja.
endro, em 28 de julho de 1e22. E. eu An..
tonio Uno de Paula Araujo, escreven-
te juramentadn, o escrevi no impedi-
mento occasional do escrivão. — /mis
• Seustp4to &Iam. Rio, 28 de julho
de 104. •n &doido Adio de Araujo.

,(4.

Juizo de Direito da Quarta Varal
&toa

Palhada de Bellaradno da Cunha

De citação, com o prazo de te dias, 408
'credo es da fallencia de &Atari!~
da Ounha, e a quem interessar possa,
pura sciencia e dizerem sobre a
prestação de contas de Francisco de
Azevedo, na qualidade de syndico que
foi da referida talicacia. no Orna;
aGeigo:

Pelo presente edital, faço publico que,
as contas de Francisco de Azevedo, na
qualidade de syndicis que foi da fallen-
eia de Bellarmino da Cuuba, estão e
*e acharão em meu cartorio durante 10
dias, á disposição dos credores da dita
fallenoia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob pena de.
revelia, serem cilas julgadas pelo Me-
retissimo Juiz como entender de di-
reito, na fórma do art. 71, da lei n. 2.024,
de 17 de deeembro de 1908. Paes constar,
passei o presente edital e mais douts de
Igual teftr, que serão publicados e affi-
rodos, na fórum de lei. Dedo e peitado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
outribro de 1922. E eu, Elmano Gomes
Cardirn, escrivão, o subserevo e aft5i.
• ••• Bímano Gomei Cardim (6.069)

•••n•n•

Juizo de Direito da Quarta Varie
Civel

Palleneia de Manoel Murtinho Pilho

De citação, com o prazo de f0 dias, aos
credores da fatiencia de Manoel Mur-
tinha Filho, e a quem interessar pos-
sa, para SCICNCia e dizerem sobre a
prestação de contas do Dr. Ruço
Ounsitee de Abranches, na qualidade
de syndico que to; da referida (ai-
¡sacia, na fórma abaixo:

Pelo presente edital, faço publico que
ao contas do Dr Rue° Dunshee de
!Ahranches, na qualidade de syndWo tine
loi da fallencia de Manoel Murtinho
Ilibo, estão e se acharão em meu calse
torto, durante 10 dias, á disposição nos
credores da dita faltenoia e de quem
interessar possa, que poderão hum-
litual-as, sob pena de, á revelia, serem
dias julsendas pelo Meretissimo Juiz
como entender de direito, na fórma do
art. 71 da lei n. 2.024. de 17 de dezem-
bro de len Para constar. passei o pre-
sente ed':al o mais deus de igual tenr,
que serão •ffixadns na fdrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do -Rio de
Vimeiro, soa Cl de outubro do 1922. It
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eu. El mano Gomes Cardim, escrivão. o
8111,é:30reVO e assim: -- El14440 Gomes
Cardou.	 .(6.4a0)

•Cuim de Direito da Quarta Vai
Civel

Fallenola de Manoel Martinho rum
AVISO 41013 Gomam

Pelo presente faço publico que, por
este juize e cartorie, se processam os
autos de reivindicação entre partes,
como reivindicante a Prefeitura M . ob.
eipal do Distrioto Federal e reivindica-
i& a massa lenida de Manoel Mortinbo
.Filho, nos quaes a reivindicante pede a
quantia de cimosenta e sete contos tre-
sentoe e oincoenta e tres mil réis
(57:9538000 N , proveniente do saldo em
poder do fallido de quantia recebida da
Municipalidade para o serviço de juros
dos emprestimos de 1909 e 1914. Em
stirttide do que e na Meta do art. 139,
o paraenaphos. da lei n. 2.024, de 17
e'e dezembro de 1908, qualquer credor
(41 interessado poderá. dentro, do prazo
ee cinco dias, contados do da primeira
publicação deste, contestar o ~lido nu
altercar o (Me entender de direito, de-
tendo a °entonteça°, atter dos *lindos,
quer dos syndicos e do credor que +e-
Lha cumprido o -que &Iene a referida
lei, ser articulada on fderna -de (nele--
tios. oara os fins de direito. Rio, 20 de
°Milhe° de 19,2. 01 escrivão, Etnia-
ao G07488 Cardina.,

4•1~1111

Adue 'de /kW* ele emita Vare)
Civel

De citarão, com o prazo de Sb dias, a fio.
teressados incertos para sciencia
que João de Abreu e sua mulher pre-
tendem o dominiO por sentença em
usocapião de um sitio 4 estrada do

,do' Perro is. 49, em Jacarépagud, na
férma abaixo

O Dr, Jetté Antanho de Sonza Gomes,
Juiz de direito da 4' Vara Civel (tosta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
dera' da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, etc.:	 •

Faz saber .que por este juizo e cgr-
torio do, 08:31 .1VãO que este subscreve ee
processam os autos de ussmanião em ale
são supp)icentes João de Atireis e sua
mietter. dos quites consta a petição com
despacho e distribuição sesuintes: Exmo.
Sr T)r. juiz da 4' Vara Cível — João
de Abreu e sua mulher, por seu procura-
dor ebaixo, estando na posse manar e
omitira de um sitio á estrada do Pão
Ferro n. 49. em Jacerepaguã, ha 22 en-
ates, tendo-o adquiride por ateima fe lle a
Ventura erreira da Silva due na mesma
posse erteve durante 1? ermos. conforme
prova com a justificação produzida no
Jeliso da 3' Preteria Civel. eller nos ter-
mos doe arts. 550 e seguintes do Codig0
Civil que V. Ex. declare por sentença
o seu dominio. O referido sitio fica á
esteeda do Pão Ferro em Jacarénagtell,
distrioto dd me.mo nome, lagar dennino.
nado Poço Fundo, constando o silio lie
duas pequenas casas, sendo uma de pão
a Tique e reeneetivo terreno medindo 150
mei e o de -frente pela dita viraria e de
Mondo o ou* for encontrado. csoufron-

Outubro de 1922

bando de um lado com terrenos de Velo.
to ra Pereira da Silva, D. Anua Traieno
berderos de D Leonor de tal. por outro
lado com terrenée de João Ferro e lios
fundos com terrettoe do Dr. Aristiiles
Cafre e Francisco Arruda. Assim sendo,
e *como já tenham os supplicantes fe:to
• ingiq r	 soo 'da neshee a V. Er.
ele sirva mandar publicar editties cem
o prazo de 30 dias aos iniereseedns
invertes. e, em - seguida, uma vez 'tu-
vide o Dr curador de Ausentes, cone
cedendo-lhes e dominio pedido peles
usocapilio. Sendo a presente d e a.
P. deferimento, dando-se o valor de
12:000$. para os effeitos. da taxa Rio
de Janeiro. 4-10-922 Oetubro de 1992.

Raul Wellisch. advogado. (Pietave le-
galmente segada). Despacho: A Sita.
Rio. n-10-22. — Souza Gomes Diste/-
U[10o: Dietribeida em 23 tie nutuh ee de
1922 ao Sr eeerivan da 4' Vara Cieel.
No impedimento oceas ional do distribuo.
dor. o e9t o rlii:P4 'e illr,b`l'Pnlarin	 A.
Merline. Fm virtude do cone se -passou n
presente editei. pelo tedr do anal se edens
os inteeeeRadne incertos nare eteete ta
doe termos da petie.ão nesta treno:ri:4a,
sob pena de, a revelia, se proceder como
tar de direito F mira constar Re easesti
este ed ital e mais dons de omites telees
ai eerão piihrados e affittadnP no fór-
um da lei. Dedn e passado neRta
do Rio de Janeiro. Cersitel Fleti: a; da
Re:sublima dos Estados Unido* do Brasil.
aos 25 de outubro de 4 922. ' •noirso
Gomes Cardim. esceivão. o subste-evo

- José •4nto, o de gotia
m

▪

 as. •-•• O escrivão, Elmatto Goma
dita.	 (6 me

Juizo da Quieta Preteria Civel

De citação, com o pisoo de teúda dias,
na teima abaixo

irt Dr. gemo Martins Teixediet, juiz
enh-nretor etereicio o leies da 4)n-
ta °reteria Civel do District° Federal
e etc.:

Faz saber que por este ;Mexi 'e Certo..
pio do escrivão aue este 80'•%reVe. cor-
rem uns autos de noti reeeão, em one
são requeeenteR Alcina Marta Fere.: e.
seu marido mathens Antonio da SOva
•Pereza e reverido Ferdinando Albee-
tinazzi. nes motes MA foi dirigida a pe-
tição do te& seenipte: ''xeetteniisse'rno
senhor doutor iriz da Quinta Preio-ia
Civet. Dizem Ateina 11'sria Peresa e eeu
marido moines Antonie da Silve D,1
reza. mie tendo rermerido a notif:cação
de Ferdinondo Alhertinezzi pera eteer-
eia de que não wie .arn a cent ;nuação da
locação do predin numero noventa e teez
da rua Felinpe Cama rão e eetrindn ele
em Neer inceeto e não sabido. dorme
certificou o officio' de dili gencies messe
Juizo, requerem , a V0858 Exeeliencia
.se digne de delerminar a designoção do
dia e hora para ser provada stquella
cheumsoinc4 a. com o dennimente das
testemurhas ehe ixo arrotadas. ~tiran-
do-o:e, em Feenida. os competente,: edi-
talos de citação, na fórma requer lda. e
esperam der...i nsonte (sobre urna es-
tampilta federal de seiscentos Ma).
Rio, vinte e cinco de setembro de mil
novecentos e vinte e does, André de Fa-
ria Pereira. — Testemunhas: Menne/
Benedicto, rua Maracanã. quarenta e
tres. A ethur Beges, rua Felinpe Cama-
rão, oitenta e 'Se. — Despacho: ãiati.
fique. Biés.viute e trus, .-ore uovo 	 ao.



eecenlos e vinte e deus. E eu, José
riflo Caslex. • escrivão, o subscrevi.. —
2y/vio Martins Teixeira.	 (6.101).

- Juizo da Oitava Preteria. Civel.

Faço saber que pretendem casar-ser
Jorge ria Cruz Cabral e A erninda CiP 7e-
redo Panget; Salustiano Tiliomaz Gomes:
e Maria Benigna Pires, João Antonio Es-
teves e Maria Queiroz; Candido José do
Azevedo , e lataxima da Conceição. Ono-
fre dá Silva Senna e Maria Fren eisce de
Almeida, João Baptieta e Evangelina
Arruda. Si algiiem souber que ha itn-flori:m entos, 'aecuse-os, — O official do
Registro Civil, JOP.r. 1ink0

de reie.ele -e bine. • ene) F para constai,'
mandei passar o o:c rente e mais ••dons
de igual teor, que serão publicados na
Imprensa e affixados nos togares 'da
costume. As audicnclas deste ,juizo são
ás segundas e quintas feiras, ás 12 ho-
ras. á de S. Pedro n. 26, e nas ves-
pecas quando feriarei. á mesma hora
e no mesmo logar Dado e passado na
cidade de Nitheroy, cap i tal do E-itado do
Rio de Janeiro; aos 21 de outubro de
ígee, .WAL nee-a p de Carvalho. es-
crevente • uramentacice 'o escrevi. E eu,
João Francisco da Metia. escrivão, O
subscrevo. — Uma ltaussoulières.

(6.099)]
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Vecentos e vinte e dous. S. M. Teixei-
ra. — E tendo sido justificada a ausen-
eia, em lugar incerto e não. sabido. da
citado Feidinando Albertinazzi, proferi
a sentença seguinte: Jelge justificada a
ansencia e defiro o pedido de citação! por

•edital, com o prazo de trinta dias. Rio,
vinte e cinco de setembro de mil nove-
centos e vinte e dous. Sylvio Martins
Te'xeira. — EIIT vi r tude do que fica ci-
tado 'o requerido Ferdinandn Atbernazzi
por todo o conteúdo da petição neste

•transcripfa. paru os fins de direito. E,
para constar, mandei pas sar o presente
e mais deus de igual teôr. -que serão
Imbiicades e .affixados na forma da lei.
Dedo e passado neta Capital Federal,
aos vinte e cinco de setembro de mit no-
vecentos e vinte e deus. Eu. Antonio da
Silveira Serpa. escrevente juramentado,
o escrevi. —. E eu, Pedro Ferreira Sere
mio: escrivão, o subscrevi. e-- StIlvioMartins Teixeiran	 (5, 648)

•••••••n•n•••

• ESI'ADO DO Rh) DE JANEMO. .
Ie
•

citaçho, com o 'rezo . de ,.3,0 dias, d
'José Christiano Ccance Pilho, ausente

• em iorar incerta deste Estado,, para o

. fim- abaixo.

O Dc. Léon- Rougsoulières, juiz ie..'
deral da secção do Estado do Rio de Ja-
neiro, etc..: • -••	 •

Faz saber aos que O presenla erftal
de citação, com á prazo de sa dias, vi-
rem os çlelle conheeimento tiverem que,
por pede de •Julia Frailcisca de Si lho,
foi dirigida a peticão do teor seguinte:
"Exmo. ; Sr. Dr. juiz federal do Estado
do Rio re- Julia Frimeisca de Sá, domi-
ciliada q residente na c e oiW . Fe '-'p1.requer a V. Ex.' a ei l acão por éritaes
de seu rea rldo Jos4 Chrisbano Co-ia Fi-
lho, anseete em parte incerta d6 Estado

•do -Rio, para vêr. ua erimeira; andieneia,
a. nro tlositura: dii arei, orriinueia (dee-
emite) Para a decretarão da diesoltição
da eadedade (em i te:ai 'por contracto de

'20 de agosto de 189% perante 0-• juiz de
paz ia is Municia:o de Bar-a Mansa
(certidão junta), com fundamento nes
ntimerosj e IV do art 317 do Codign Ci-
vil (adiitelio e. abandono voluntarin e
sem motivo cio lar c.a-H.441 por roai s de
dons senos). O casa l não possue bens e
dello La apens uma filha de nome .0--
Jardina. tasrina em 12de nnvembro
1895 "eaertidão junta' e pessne sui ¡Uris.
Assim, justificada a amsenria serv ir, à
citarão seb as nenas de • re;-e'ia e lança-
mento para todos os •Iermne de nega,
sendo afina: condernuado o . eupeliealo
nas custas, • e metido. E. R. defeeimen'e.
.Para effe i tos d nva. 5:00(40n0. PP.
NN. por :todo o guiem de uros.,as. inelu-
sive lepoimento pessoal sob- á pena de
annfe,43o:' Nitherov, la de. oWubro 'de
1922 .. Alvaro reancisco 4limei4„.

>advogado.* -Despacho — . "A'.. Como - re-
qtter. Ni theroy. 19 d .. ontubro de 4922.
— Roessnutières.". Et lendo a supplieente
jtistificada e, Mictado' cern Rua' petieão,
proferi -o • deenach -Seen leite "gel
por juttificrida a auseecia. • Pub liemem-

eclitas "Com e pia-i r. legal. Nitlierinv,
20 de eolittil,a-ci de leare	 pelissontiè-
rea." F irfade-do ene mato o offi-
ciarde lusliea servin to'de'pn-teiro dos
auditoeids,. cite é •hame a .Tose rairis-
tlaria.CoOln Pil ho para. ria o i'imeira eu-
dieneia deStt Juizo' eu:e . se • effenteer ,aeds
oeareze de 50 dies. vir -;-ér-:se-'çe el.-011(1r
uma- areee,	 lesoipte)
todos es seus termos ai,é finai,- sob' penas

•
• Setima Circumserfpção Jadáciarlai

Militar

De citacilo aos. réO3 Manoel Xavier dast=
Chatim, Alcino José Julio e Guilherme
ANU°, de Meirelles.

-
O doutor José Bernardino Alvas Ju-

nior, V supplente de auditer„ em exer-
cido,- da 7' Circumscripeão Judiciaria
Militar, etc.:

Faz Saber aos réoss Maneei Xavier das
Chagas, - Alcino José Julio e Guilherme
Alain.° de Meirelles que, pao presente, -
são citados para comparecerem á sessão
do Conseliin de Justiça Militar a reunir-
se no quartel do 1° balalaão do 11' re-
genento de infantaria, nesta cidade; rio
dia 6 de novembro do corrente' anilo. ás
12 toras, afim de responderem aos ter-
mos de uni processo crime previsto no
artigo 15,1 do Codigo Penai Militar 'e
deite defenderem-se, sob pena oe reve-
lia. A denuncia do teôr'seeuini,e: cErn
26 de março do corrente anilo na cidade
de. S. -João d'El-Rey, informado pelo
cano do material beilica Manoe. -Fran-
cisco da Silva sobre o desapparecimento
de , peças da fardamento Cie riepos.to- da
companhia, deu 0 1 0 tenente Bernani
Pinto 'de Araujn Ftabello parte-contra o
30 ..sargento Manoel Wandeieey dos -Reis,
e, aberto inquerito. foi apurado que 'o
mesmo subtrahindo peças' de fardamento .
as' vendia; nu mandava vender por in-
termedio do cabo Manoel Xavier das
Chagas. do anspaçada Aicinn José Julio .e
do selelade Guilherme. Abilio de Meirel-
leee" ás praças do regimeàtcr, foram, e as-
sim. , subtrabidas e 'fendidas: uma tu-
'Rira de brim kaki. um pa.- de perneiras
ele couro . preto, ceuatro'ca:çõeside brim
kaki, quatro osmoses de brim kaki. qua-
tro camisas de morim, tres . ceroulas
Ja• cretone. um capote,-cuja.avaliação foi
pedida, pelo-que-venho offerecer denun-
cia contrai es indiciades como incursos
nas penas do artigo-• 154 do Codigo Penal
Militar. -o primeiro como autor e os.-de-
mais como cumplices,• requerendo se
procedam os demais termos . do processo,
offerecido o ré! de testemunhas que vae
abaixo: Rol de testemunhas,— Caetano
R iherto da .Silva, SylNestre Angusto de
Oliveira, Pedro Rodrigues de Sá. Caesia-
na Ferreira da Silva..e Manoel ,Francisce
da, Silva, cabe. Juiz.de Fina. 22 de abril

Ademaro de Earia:Lobato,
•penmotor. E para constar aos demais
re.os :ou a -miem intereSSar possa, - man-
dou ,o eeferid r; ..copselbõ'nasear o' Ore;
sente edital,..M4e,será "affix, ado pó legár
do coetunie e,.publicedo n0Diario 01'0-
cial rara os • f i ns; de . direito. ••s,;',Jeg,0
d'E l-fleee 10 de Otilnbro: . de. t922 '13¡i,
11.-;n;ediefo'Ebs ta. eeiivo subscrêVi.:

José BerifaiiititzO 'Ates Jun.ior;:a},l.,

-

Juizo da Quinta Pretoria Civet
.s

De notificactio a Fausto Werneck Cor-.
- rêa e Castro; com. , o 'prazo .de trinta

• -dias

•
• O _Dr. Sylviq Martins Teixeira, \juiz
da 5° Preteria Civel, sub-preLor em•
exercicio pleno. etc.:

Faz saber que. por parte . de Gregerio
Clareia Seabra foi requerida neste juizo
• $eguinLe: Ex.mo. Sr. Dr. juiz da: 5"
Pieeoria Cevei: eliegorio Gare:a Senera
remire. a V. Ex. se oiene ma:a:ar ao.ia
avisado por, via .da presente..notif:cação,
• iocataele ea ea'nà.	 atia, ta eieeaua

• Ve.ha da Tijuca, Fausto Wernece Cor-
. rêa	 Casita . de que nos termos do de-

creto n. 4.403, de 22 de dezembro de.
• 11:n21. art. 1°, § 1°, não se rep .ociuzaaí o

prazo da locauão, para o anuo proximo
futuro esgo1aoo o prazo actual, . em 27
de dezembro dneeeeeeife. tk. es
Pede deferimento, Rio de Janeiro, 13
de seanniero oe 1922. — Gateia
Seabra, Despacho: D. Sim. Rio 13 de
setembro de 1922. G aflauta, certificou

-o seguinte: Certifico e dou fé que pelo
, conteúdo da petição retro-e seu d eeoa-

'chi), deixei de intimar o supplicado
Fausto Wernecx Corrêa .e Cá: •our
ter sido.Anformedo em sua res . us !e-a-e. á
Estrada Velha . da Tijuca n. 262 achar-

' se o mesmo • para • o Estado do Rio
-: Grande dó u. ihformaçõesi estas tine
me foram confirmadas •• por • pessoas • fi- •

•dedignas da visinhança- do suplicado.
'Rio, 14 de setembro de 1922. --`José.13a-
ptista-. Soares, oficial de justiça. Em

- vista do •que, foi fei'a a rêpliea seguir-
Eirmn. Sr. • Dr;--juiz	 face da-afirma() stip*. ti:- suppliaiinte requer- - a
Ex.' se digne-: permitir solie.justifi-

- .cada a ailseneia expedindo-se afinal
• edital ele -eitareao cian'	 o praídelegal.
'Desnacho: "-Justifique-. Rio. 21-P-922.
e-L Sylvio M. Teixeira. Justificada: com

.. testemunhas."' a ausencia do` supplicado,
•Proferiu a seguinte - Sentença t eJulgo
iuStifieatia a ausencia do inquilino e de-
firo o pedido de citação rior edital 'Cofie o

•• Prazo de trinta dias. Rio, - 25 dó setem-
•'• bro de 1922. •---:-•Sylvio'Martins 'Teixeira,
'Erervirftide do que. mendou_ pear• o

- . Presente para • Sciericia do • setaintieado
FaustO , Nyerneelc Ciarrêa e CP Ord. %do

• 'e :passado nesta cidade' do R io de, Janeire„
'ikes'vinte-treincia de setembro de :mil no-•-•-••-•	 •	 -	 •	 ,	 -	 •
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MARIO OFFICIAL

TERMOS DE CONTRACTOS
Waleterio da Viaçâo e Obras Publica@

Natrada de Ferro Central do 3rasil
Contrado n. 54

kaatraete celebrado com Fonseca, Atineida Companhia, para O.
fornecimento de amenas e juntas de freio Westinghottte para
á 4' Divido, em 1922.
Aos 18 dias do uma de ()Ilidam de 1922, oresentes na secretaria

da Estrada de Ferro Centrai do Fred, o Sr. ar. 'ataviai te Assis
Ribeiro, dfrecto: da 'nas ala e trade, e os Srs. Forseca, Almeida
Ist Cornnaii, negocia-tas casaaeiealdas nada Canitel, á r ta 1-a-
rneiro de M arço. ns. 75 e Ti, e neste inetramento ch sao niandos
contrattantaa, declaroa o Sr. Or. director que, deviclaa ente autari-
nado nelo. aviao n. 433, de 28 de !alho do corrente asno, do Mi-
nOrerto Viagao e Oaras Pnblioras, é em vital le da aceitação das
proposteg apreae stades na cancurreacia 1511:,iiCa 75 t:kPliZRria em 19
de jurara de 1922, tear sar a mítica recebida puia o torneiro .1 to q;le é
object• deate coattacto, caio edital, datado de 23 de mole ultimo
foi publicado no Diaris Official ti. 120, do dia immediato, corroaido
pelo bifida Official n. 124, de 28 do mes to niez e alterado geio
írfterale Officio! r. 141 de 16 de kunto, tendo side tares tronastas
publicadas no D'arin Official n. 143, de 20: alada de juaho do cor-
rente anno, tudo da accdrdo com as dispoMes coastantes do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 19 -9, contacta corn
"Mies senhores o foraecinteato de arruelas e juntas de freios
Illiestiavhouse nara á 4a &deão, no corrente anuo, naelante as
seavirsea condiçalec :

rinieira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á 4 divisão
rstrada de Ferro Central do Brasil, durante O urrado Ma% o

**atéia*:
Sebreadentes para freie

We4tingbouse :
• Arruelas de borracha:

(75 para valvialas de emergencia
de 112", a 6700 cada uma

693 para vala das de etnergencia
de 3/8" a $700 cada uma

75 para triplico velvula, peca
n. 1.753, a 2$900 cada
uma 	

$1 typo B a 22900 cada uma.. 	
75 para pista.). fig. 27, n. 11, a

3$900 sada uma . . ...
na para trialIce vadiada de acção

rauida, fig. PA n. 15, a
4$700 cada uma 	

juntas de borracha:
Ni para triplica, peça a. 2.427,

a 1$980 cauta uma 	
6 para triplica, peça a. 1.750, a

MOO cada um 	
para cilindros de vagtles de

n. 4.888, a
2$24 Curi ama 	

Tu para cyfindro de 8" peça
a. 2.427, a 12995 cada

22 par:ryl‘a. (.1;o de	 ,ieà
a. 1.754, a 42708 cr,

339 Ippo B para aripliae Manda,
a MOO cada uma 	 	

141 para enanipulador peça nu-
mero 2.016 a 69708 cada
uma 	

ag para apantoolader duplo, typo
709, a moo *da uma.

395 para caixa de emergeocia
triplica de 12" peça nu-
mero 1.754, a imo cada
urna 	

150 pata caixa de emergencia de
•triplica de 12", neça nu-
mero 4.876, a 4010 cada

Pintes le sola:
Ui para maa inoladar,apeca nu-

mero 2.015, e 6i0..' ada
uma 	   

18 para manipulador, typo 709, a
070 t cada uma 	

20 para cylindro de 8",
a. 1.753, a 29200 raçã
uma. 	 	 1321908 18:093$2G0

impertancia total do coalhado 	  - : 096$2d0

Sogunda — A entreva de material será falta na Intendencia
desta trada até 31 de dezembro do corrente atino, a contar da
data do registro do presente contacto pelo Tribunal de Contas,
coa-fenda aor conta dós contractaates todas as despezas até o local
da entrega.

Terceira Não sendo a entrega feita no prazo marcado na
datada segunda, sujeita os contractantes a perda da caução de
que trata a clausala Beata.

Quarta—As reaparasabilidadea &emantes do presente contacto
que mio ;orem r «das nos orazos determitulos, serão coaradaa ex-
ecutiva•nente, de aaceado com o dee:et° n. 10.902. de 20 de amio
de 1914, servindo rl.s titulo de divida liqaida e certa as certidões
eatrabid.as dos • •sacativos bafes de laaaameatos da Est..ada.

Quitua—Eate coa:neto só se tornara ellectivo depois de ae-
provado definitivameate velo Ministerio da Viação e tiaras Publi-
cas e de registrado aelo Tribanal de Conta,.

Sexta—Para aarantia da execução deste coatracto &cogitaram
o cortraatattes na taesourela ale ,.r.a estrada, corno caução, antes
da respectiva aasignatura, a itanortancia abaixo discriatinada, cor-
responde : te a 5 a sobre o valor do fornecirael to a realizar, con-
forme estabatecia o edital de coneuraancia :sto é, vuinhentos e
cinco mit réis (5Ç.;!, em moeda coara:rate, confoame recibo n. 3.203,
de 11 de agosto ultimo.

Essa imoortatzeia só será restituida aos contractantes depois de
completo o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas as
clausula s deste contacto:

desneza resultante deste contracte, na importando
total de dez ontos s, noventa e tês mil e duzentos réis (10:a93$2 0),
cujo ennenin til foi Cachado ma Contabilidade desta estrada sob
o n. 1.069 será paga no Thesouro Nacional á vista das contas de-
vidamente processadas e correrá nela consignação «Material»,
verba 6 —N. 1—Estradas de Feto Federaes—Lei n.. 4.555, de lá
de agosto do corrente armo réis 17.800:000$0)0.

E, por haverem assim accordado, lavrou-se ó presente con-
tracto que assianam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de ja-
neiro. 18 de outubro de 1922.— rompam de Assis Ribeiro, director.
—Fonseca Almeida & Com, e. Teitemunhas:Ardur de Plana.— Ale.
xanère Antonio Guimarães. (Estavam colladas e devidamente ia.
utilizadas trata estampilhas federaes, no valor total de an 00).
Conflre. —Guilherme Roward, pela chata de acção, Está coa*
forme.—lodo Kahl Junior, pelo °fada). • Visto. —Dloeledano Can•
dido de Vaseencdies, secretario.

Contrato R.• 85

Contracto celebrai° cota «Henrique C. de Mendanças, *Companhia
Nacional de 'Electricidade., «A. E. G. Companhia Sul Atue.
ricana de Electricidade. aWalter Santos ft Comp.., aWadter
da Comp.., eliaupt á Comp.., ablayrink Veiga á Comp..
e eF. R. Moreira á Comp.., para o fornecimento de ma-
terial electrico para as 2' e C dividias em 1922.
Aos 18 dias do ama de outubro de 1922; presentea na se-

cretaria da Estrada de Ferro Central do Drag* o Sr. Dr. loa*
quina de Assis Ribeiro, director da mesma Estrada, e os Srs.
lienrique C. de Mendonça, os representantes da A. E. G. Coam
,panhia Sul Americana de Electricidade, CempanMa Nacional
'Electricidade, Walter Santos á Comp. Walter á Comp.,
flaunt á Comp , Mayrink Veiga á C~ e P. R. Moreira
an Comp., negociantes, estabelecidos, reapectivamente nesta
C,atital, á rua dos Ourives n. 145, sobrado; rua Buenoa
.Ayres n. 59; rua da Quitanda n. 45; rua dos Ourives al. 119;
rua General Camara n. 65; rua de tão Pedro n. 50
sua Municipal as. 19 e 21 e avenida Rio Branco n. 107 e 108
e ne:te Instrumento denominados aÇontractantes., declarou o
Sr. Dr. diretor que, devidamente autorizado pelo Aviso ta. 421,
de 24 de junho do correlate anilo, do Ministerio da Viação e Obrais
Publicas e em virtude da acceitacao das mropostas apresentada)"
na coacurrencia publica ri. 60, realizada mu 26 de abril ultimo,
por serem as mais baratas para o fornecimento que é objecto
deste contacto, cujo edital, datado de 29 de março próximo nas-
nado, foi publicado no Mario Offidal n. 74, do dia immediato,
corrigido neles de 10 17, 20 e 25 de abril do corrente anuo. ou-
blicadoa no Diario ()tildai na. 86, 91,94 e 97, de 11, 18,21 e
26 do mesmo mez de abril, tendo sido taes propostas pabli-edas
no &alio Offidal n. 98 do alludido met de abril, tudo de accUlo
coa: as dispoalçaes constantes do art. 54 da lei n. 2 221, de 30
de dezembro de 1909, coatracta Com aauelies senhores o forno

472e00

484188

2174500
80.000

292,200

27411200

2109009

132200

2000400

1:3991500

artstoo

119199200

9449700

709203

9255060

:tom

liC019700

84$600



• •imanto de material electrico *tara a 2', e4' divis5ea, ao cor-
rente anno, mediante as seguintes condiçõei:

L rim aira - Os contrartantes ob-i gam-se a fornecer á Estrada
de Ferro Central do Bra sil no corrente atino, para as DiVie3t2

indica/das, o seguinte :

Ifenrigae C. de AftlídOITO :

(Para a 2%, divisão)
Pio Maknetido

22 kilos n. 14; a 100, o kilo....
37 kilos n. 13, a 10, o ki'o.... •

kilos n. 1?; a 100, o kilo-.
IS klios de fusival de 10 a 20 1'n.

oe-es partes igdaes, a-6$, -
kilo 	 	 .
Lamnadas (watt leacantes
de 1/2 watt, Edl-oa,Wes-
tinah- use. Phillins, Os-
ram ou Tunesran :

875 !empadas de filamento de cara
•vão de Os volts por 16
velas, a 14700 c/u . rte 	 	 337dy00

e.625 pilhas seccas Sie aens	 -
lake n. 1. -T. 2, ou Read
Seal, a 31800 c/ uma 	  • 9:9750000

rr'e0113	 •

3	 •'; '
3, a$000

1.

900008

4".

11023500

•• . . 201000
f 37 interruptores rotativos de uma

tt direceãoaa 10200 cada' um '	 441100
i 3 o e ti td 'o r e s monophaa leoa

Westinghouse, , larva 10 •
. • amares. 50 circuitos, 120

.$•

	

	
v	 volts a a 6450 cada um.. •	 1951509

ao roldanas de lodça, • 2 172" X
•. X 1",'a 1320Tcada ume'	 360$909

-	 .
3".2si,t0)
r.'w•00
222,1)00

413303000

Pio esmaltado:
Mios n. -24, a 31 à kflo.....
kilos a; 23, a 3éta-oakilo 	
Mios n. 22, a nt o kilo 	
Isoladores de Cataanema, n. 2,

com pinos de ferro, a
21480 cada um 	

75 Isoladores cachimbos com
haste curva, a 11249 'cada
um 	 •

6

11.950

par 	
39 douale Scha.kles nara

tearankicataa na cada ama
- 90 diaphragans de carvão -ara

tranamissor de antnralao
• telanhcatico Faicson,. de

O ,040 .e de O -410, •aaaa •
tes igimes, a 10810 cada

Pio Maanetlao:	 .
'•	 kilos n. 23, á /RS o kilo ....;

20 Mios n. 22, a 171 o kilo
15 kilos a 16, a' 12180 o kiln...

• ' 30 kilas n. 15 a 10(870 o kilo...
36 kilos n. O. a 91300 o kilo.... •

Companhia »Manai de Electricidade

(Para a 2 divisão)
37 arruadas de borracha nal'a ao-

arelhos te'enhonic
Pell. a 31410 cada tan 	 • •

250 metros de 'cordão candactar •
de diversas do-Etc aara-
mesalelanha a ian Ericson,
a 0709 o atro 	

150 metros de co-dão co afaator
para Switaft E icson, a
41700 o metro 	

a	 •
• ,22,53800:

•

P34099

7d5a009

3281320
elit00
433,200

703760

•

I 	 1	 '1	 1	 n 	 .111
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.	 .
. • 23 chavetas..para aooarala.

le.aran_hicos, a 2 . 800 cada -
uma	 .............

a 38 metros de corno ao-ia-nula/0r .
de rluas . direce5es,a 9a700 .

.	 o metro.... ........
2 .975 pares de Cleats de nor-e'lana

para doas fios a $10) o

•
271'4'00
34aaaao

•,asaa7a0
3`, •f'00 •
3340800

225 suporte° para Iam adas ina •

•• candeeentes dt, rosca,.
• bucha com interruptor, ta

101:-n • cada uina 	 	 32so•

102 supaortes para lampadas
caadesicenies, de tosca,
bo• cha, Betn laterruPtor, a
$090 cada um 	 	 . 700380

37 metros de tubo :de borra aha • a	 •

telephotte Ei icsson de arta
tensão,. a 4$100 cada 'um.	 .1510700	 11017813730

(Para a 4a: Divisão)
93 pares de Iat deporcelMna

coa p s ealusos de clima
• fios, a $204 o par  - 	 18972 •

243 pares de cleats de poraellana •
"com parafusos, ,, a-a tres
fios; a 42 .15 o par 	 	 • 591535•

1 chave triohasica de 220 volts,
.de 20 amoères;	 70300 •

Fibra :m bastãO.:
2 kilos de 518".
2 kilos de 1"

4 fios a 4810 filo. 	 	 192r00 .•
75 metros de fios D.R.0 -B.S,

• :n. 14, a It32 ..) o metro:-	 24t,,00-
75 metros de fio ` de chumbo,

n. 12, a 10200 o metro..	 aopeo • I *
28 metros de fio de cobre, com

• -	 ieolamento de borracha,
n. 14, a 433.4 o metro....	 90240

FuRiveig de rolha:	 - •
28 de 10 a_mpèraa, a $310 cada..._	 -um 	 	 . 51580
27 de 15 ampères, •a $310 cada	 - - -.	 .. um 	  .	 • 80370
28 de 20 ampères, a 931 0 cada

um 	 	 50580
93 de 30 ampères, a $310 cada

um
• 2 rolos de Mas balante de 1"

• (Cambria), a 80130 'cada
um 	 '	 18.3260

Fio tnagnetico, com reves-
timento duplo de algodão
8. 5::	 -

38 hilos n. IQ, a 90120 o kilo 	
• 9 kilos n. 13, a 908-0 o kilo 	

36 kilos n. 14, a 11200 o kilo 	
93- metros de fio R.C.-B.S.,

n. 14ra $320 o metro-.

	

Lampadas de filamento me
tallico Phllipps ou Tungsa
farn:

	

114 de 100a 12O, a 3$800 cada uma	 33311209
-	 Lampadas de 1/2 watt;-de

ittroigeneo:
35 de 110 a 120 x 30, "a 2$790.

.cada uma 	 	 970309
36 de 110 a 120 x 108, a 3$000

cada -uma 	 	 228000
75 de 110 a	 x 600, a 11339

K.41"13cada uma 	
106 de 120 x	 a 300)cada ama

	

180 Mias de mica em folha , de 	 •

	

@1' x 4", a 84$ o kilo...	 1:5120000
Ia aoadas tapo Edsoo:

	

12§ de 160 velas, 120 volta, a 	 •
3000, c/ uma 	 •...	 5403000 ~MI

- Total da 4' pivie4o . 	 	6:359.0147
Total da 5'	 .......	 19181030

17:1413377

A. E. O. Companhia Sul Anv3. -
ricana de Electricidade:

(Para a 2- Divisão)
• Conduite flexivel:
• •

	

22 metros de é', a. 5$ o metro,. 	 ,i1409o.-,

_	 • • .280830

I
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375 metros de. 1 /2", a 21590 O

•et n
4 meti.o; dc 1/4". a 1521.0 o

Fio magnetico:
36 kilos a. 20, a 15"z o kilo
37 'tilos a 18, a 13'3 o kilo 	
15 kilns n. 15, a 101490 o kilo 	

1.650 metro de fio es,. altado du-
elo, flexivel, n 18, a/WS
metro. . .	 .

21 Intennotores rotativos de duas
direcções, a 2$00 c/. um

Lampadas incandescentes de
1/2 watt, E,lson, Westia-
ghouse. F hillips, Osram,
ou Tungsram:

375 de 12 volts por 100 velas, a
3800 dum. 	

450 de 120 volts vor 200 velas, a
51400 clunt

325 de lr volts vor 400 velas, a
95800 c/um 	

150 soquetes de louça, para cleats,
a %50

150 soquetes de lo”ça. para Iam-
padas Mognon, a 1500
c/um 	

325 tampadas incandescentes de
filamento de carvão, de
220 volts vor 16 velas,
Ed s o n, Westimrhnuse,
phillips ou °ruam, a
11390 c/uma 	

(Para a 4" Divisão)
Annaeões completas para Ia&

nadas nitrogeneo:
4 de 600 velas, a 381000 cada

uma 	
de 3.000 veias, a 51t cada

uma 	
4 de 230 velas, a 24$ cada untai

Condulte flexível:
37 metros de 3/4", a 31300 o

metro 	
45 metros de 1", a 51 o metro..

Re D. R. C.- B. S.:
95 uetros 10, a 1640 o metro.
75 metro.. n. 12, a $480 o metro.
12 tuet:os de . fio, preto a. 8, a

lIt"..0 o metro 	
2 fusive .s de rolha de 6. ate*

peres, a $380 c/u  •
Carreteis de fusiecis:

1640004 de 10 amperes, a 41 cada um

	

4 de ?O amperes, a 4$ cada uth
	

16$3

	

3 de 100 amperes, a 75500 cada	
225500um 	

75 metros de fio com isolamento
de algodão. n. 12, a 1480	

36E000o metro 	

	

75 ine!rds de fio de chumbo a. 16,	
744250• $990 o metro 	

	

15 metros de fio de cobre a. 11,	
91030a $600 o metro 	

31 metros de fio de cobre com
isolamento de borracha, 	

60800v. 8, a 11200 o metro...,
ntsiveis de cartucho:	

$750

	

de 22 esperes por	

	

1 de 15 agapetas, a $750 cada	
11500um 	• i...aele,

ORI:Hra em Liba:
4 afio, de 1/4'•

12 Ida s% de 1,8"
4 Mios le 303"
6 Mios de 3/16"
1 kilo de 1/16"

0,400 gramas de 1/32"

27400 a 14$ o	 • 3R31600

Fio inagmetieo com revesti-
mento de a4;odão duplo

	

7 Mios n. 15, a loto, o kii..	 7311SO
90 kilos n. 19, a 145J) o kilo..

Fio R. C. - B. S.:
9:1 metros n. 8, o 1V09 o metro.

.leros n. 10. a 154) o re
93 etr	 . 12, a s481 o
93 Jen n. 14, a pso o nietro.
3 Iaterta dores :otativos deu

direcção, a 11300 cada
um 	
Lamoalas de 1/2 watt de ai-

trogeneo:
36 de 110 a 120x100, a 51400

cada uma 	
36d 110 a 120x479, a 9100

•acis unta 	
375 !amoldas incandescentes, de

rosa, de 220x200, a 6$
cada uma 	

'tampadas typo Edson:
186 de 32 velas e 220 volts. fila-

mento de carvão, a 11404
csM uma 	

150 de 400 velas e 120 volts, a
91800 cada una 	

188 de 16 velas e 220 volts, fila-
mento de carvão, a 15400
cada uma. 	

375 de 10 velas. 220 volts, a 5$
cada uma 	

281 receotaculos de louça, a $610
cada um 	

4 reflectores oara 'amuadas es-
maltadas a fogo, a 1000
cada um 	

186 rol lanas para fio ffexivel
• lo*iea. a $C19 cada trns..

supoortn sem bnPlms e Fent
chsven de 3/8", a. 21,500
cada um 	

Total da 4' Divi-
'	  9:8841328

Total Ia 2 Divi-
são 	  12:4728400

Total do contra-
cto 	  22:3361028

260200

358E400

4891600

7451240

4$6V7

15066

9711250

4$8

640000
4W; 'a
1530

651s750

521300

1:4254000

2:4:s ou°

5:1459100

971500

75/000

3125750 12:1724400
111110.11•Mimmomwww

1528^00

10 40000
961003

1224100
2251070

48000
36000

145400

$760

•

	

1:31 5f000	 •

111**A0
i,í0

44s4
26040

31900

194400

34420

2:2501000

2601400

1:1704300

2608400

1:875'1000

1591210

7$R00

8028

	

151600	 9:880528

Walter Santos 6, Companhia

(Para a 21 Divisão)
38 campsinhas electdcas, com

ty pano, de 0 . 30 de &a-
i	 getr-n , a 7$ 50 cada uma.

30 tal s de fita isolante branca
e nrebt, ,a 114880 o kilo..

4 ventiladores de 120 volts, de
16", de (3. E. C., fixo
para mesa, corrente al-
ternativa, a 2381500 cada
um 	 •	 950000	 1:570600

•
(Para a 4° Divisão)

Condnite fiexivel:
38 metros de t 1/2", a 131600

o metro 	
86 metros de 2", a 205700 o

metro 	
9 met -os de cobre a 	  12, a $513
o metro 	
Pio R. C. - B. S.:

488 metros n. 18, oara lustre, a
$216 o metro 	 •	 	 1015088

93 metros a. 20, a $162 o me-
tro  •



• 194e580 •
141 de 32020, a 14380 nada •

una. 	 . 

198 de 50x120, a 14380 cada
bula 	 	 273t240 	m$500

11•1=•••n •••••nn••••nnn

2:970471 *

531400

8374000

6745'0

'.6664,100

Totol da divi-
• são 	  • 7241500
• Total da 2 divi-

11:52

	

são 	 	 4010

Total do corara-
• cto 	  12 316(500

• Total da 4' divi-
sã s? 	  2:9794471

Totsi da 2' divi-
$a 3 	  1:578w600.

- Total do contra-
eto 	  4:558$071	 •

• - Walter & Companhâ

(Para a 2* divisão)

1 InPol ior tripitigico
felouse para 10 am ares, .
1	 volts, por 	

112 Tel ts de loiça, n. 4, rt
$T0 cada uma 	

75 rosa 'els, nata ferro, a 146')0
cadatom.— .......

150 rosaceas para cleats, a 1$000 • .
cada uma 	

180t000

3316 4:1 •

7544110

15400.0	 1 433$500

(Para a 4' divisão)

4 fusiveis de cart- rehos de 75 •
a rnpéres, a ?$R00 cada tun.

7 folhas de fibra vergou; de
1/32", a PÇ cada uma

9 rolos de fits isolardr.- d.: 5'4"
• (Cambric), a 7$ o

186 supflortes se , n chaves de
58" a 2$ cada um. 	

3 supnn-tes tara !amoedas
sem ehlves;al $ cala um.

12 Supoo rtes com chaves, - a.
11700 cada mai	 ..... 	 -

81 suoportes com Iv rchas e cha-
ves, de 1/8", a 1E8'0
cada um 	

5 toma 4as de corrente, 'com
rosca, a 11200 cada uma.

Total da 4' divi-
sa') 	 	 7251400

Total da 2 divi-
sa° 	 	 • 438.1600

Total do contra-
cto. 	 •;	 1 :16540 '0

111290

105go00.

• 6310`0

. 372$ 00

•2$'00

,20$400

145$800

6$'} • {1 	. 7254090
•

-

Haupt & Companhia s

(Para a 2' divisão)

Lárnpadas inca ,, (V gcenfef, eco,
n e micas, EfiRon, We.din-
ghoese, Philips, Calam

• oll Tnngsram:

489t611
56$0J

, -
203(5'0

1981 00'

1504n00 •

• 8:0004000

1:257/52

4:353,1753

324.Sv.0

• 9745)0
.	 •

• 5404300'

•-r11.111113$11110
2

	

27 ,s 	""
380 4,3 4'
525,è 00

• ‘.`	 -	 -
• 4865300.,

11111	 ki1
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2 interruptoras de dublo ef- •
feito, uninolar, • de_ 30 ani-•
steres,_2 10 volts, a 264700

• cana- um 	
‘1116 lamoadls' de 112 watt. de

12c	 cie oiti ege••ev,
e 4500	 ... .

•30,supoorles sr. ra ntrzr t.a e
. chaves. de .3/8", a 2$250
cada u,,r 

36 toniatits d? cz.:•ente de me-
tal, a 184500 cada uma 	

1.500 de 120 volts por 32 velas, a
1S 80 cada uma 	

900 de 120 volts por 52 velas, a
15380 cada uma  •

. (para a 4' divisão)

1,1111113P ORR de flUamento me-
t'1 i:e Philips ou,Tungs•
ran:

96 de16x120, a 14380	 cada-
e•tle 	 - 

150 de	 25120, a 11380	 cada .
. 
	..	

•	  .	 •

10:33^,000

- "1 :2C14000
••nn••nn••nn••n••

11:5925003

494558:

2074000 •

-

•

-IVlayrink Veiga & Companhia

(Para a 21 divisão)
90 ltilos de arame francei de

•diversas cbres a -12$ o
kilo • 	 •	 7204'20

103 meirds de cordão cnnductoe
de •ganho pernas, mira
anoareIho • telenhonico

• Erics:on,a 55% o mero	 9664500
103 metros de cordão condtictor
• de seis perna .",	 43nra

annarelho	 teleOlt mico
Ericsson, a 1P200 o

• metro 	 	 1:1531910
172 metros de condnite flexivel

	

cle 3 1 4", a 3.;',2 O o n , et co	 5504100
11 carnr..-Air:tas electricas co n

• tt-mo , nos. de O- 20 -da
diametrit,. a 754! cada

- uma 	 .	
825t010.

• Fio maemetico:
kilos n. 31, a 291 o kilo 	 	 174(100

7 kilos ri. 28, a 281 o	 -	 •	 19•O0)
37 kilos n. 6, a 91 o kiló 	 	 333$000
- Tio esnialte.do:

6 ki l ns	 40 a 8 .1 o kilo.. 	
7 kilos n. 39, a 80$ o klio. 	

Fusiveis de faca:

• 37 de 260 ampères, a 51500 cada
um 	

22 de 50 ampères, a 9$ cada
um 	 r	

15 de 69'. ampères, .a 14 cada
,m 	 •	 ...... .

1.500 iSt!ladotes Cape.ul.a •	 - 3,
com pinos •de rosca, , a

• 21 cada um  *
Lampadas idcandescentet eco.,

nOmPaa, Edi s o n , West-
irwhouse. %Mos, Osram
ott Tus osram: • '

975 de 12 .1 volts boi: 16 velas, a
1$29 cada urra 	

3.575 de 12 volts cio; 25 velas, a
• ' 1429 ' ::tria uma 	

36 de 220 volt% por 200 irelaS, á
9t Cada ema 	

75' de 100 vcar por .50 veles, a
1t:o5(: c,3d5 vira 	

30 porta-e	 de 1 a
.parte,, ias, a P$ caia

• uma 	 •

	

- 1500 pinc.s ds err0 paia IS•..,!sdor 	
igvtes á amostra, a 1$
cada um*	

Para a 48; Divisão:	 ....
•Cabo flexiv' el naraâleste5es

• intet na s de dynarnos,
tr. ,..:trren • etr.

15 Met. os ti. b, a 2$2 'O o 'metro.
75 metros n. 1.0.) "ti :perro.
75 metros n. 2, 51200 o n-:••••t:o.
75* ibet•os n. 1,
3t3 metros n. O, a 134.O.0 o•

metro..,. 	

NI	 1111	 1	 11	 1 1 I'	 ^111II	 ' 
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36 -metros ri oa, a 131500 o
metro. 	

15 metros n. 000, a 141500 o
metro 	

8 metros a. 0000, a 201 o
metro 	

Condi- ite flexivel:
75 metros de 1/2", a 21500 o

metro 	 	 • 1871500
37 Metros de conduite vigido,

de 5/8", a 31900 o
metro 	 	 1441300

Ebonite em chapa:
3 kilos de 1/2"
3 kilos de 3/8"
3 kilos de 1/4"
3 kilos de 1"

12 kilos, a 301 o kilo 	 	 300104'.0

2. estacadores para cabos, a 45$
cada um 	

Fibra em chapa:
8 kilos de 1/2"
8 kilos de 3/8"
8 kilos de 1/4"

24 kilcs de 12$ o kilo 	 	 ,12881000

Lita Cambrie:
10 kilos de 1", a 18$ o kilo 	 2801000
3 Oilos de 1/2" a 14$ o kilo— 	 421000

54 rolo; de fita isolante de 1/2"
(Tape), a 2$140 o rolo 	 11e000

18 rolos de fita isolante de 3/4"
(Tape), a 2$200 o rolo	 391600

Fio impetico com revesti-
mento de algodão, du-
plo, B. S.:

66 kilos n. 7, a 84 o kilo 	 5281000
96 kilos n. 8, a8$ o kilo 	 	 7681000

Fio R. C.—B. S..
93 metros n.6, a 11800 o metro.	 1671400
18 interruptores rotativos de 10

ampères, a 21800 cada
um 	 	 501400

[Amuadas dv filamento me.
tallieo Philips ou Tun-
gsratn:

51 de 400x120, a 3$500 cada
unia 	 	 7291000

4 de 500x120, a 19$ cada
uma 	 	 m000

36 de 4C0x220, a 121 cada
uma 	 	 4321000

• Placas de carvão graphite:
6 de 12"x6"x1"
2 de 12" x6" x7/8"
9 de 12"x6"x3/4"
2 de 12" x6" x5/8"
9 de 12"x6"x1/2"
2 de 12"x6"x7/16"
2 de 12"x6"x3/8"
2 de 12"x6"x5/16"
2 de 12"(6"x1/4"
2 de 12"x6" x3/16"

--
38 placas, a 183 cada unta 	 	 6841000

INIE.1n •••n•

•
	 Lampadas typo Edson:

35 de 300 velas, 123 volts, a 81
cada uma.... 	 	 2881080

102 recaptaculos com chaves, a
2180) cada uai 	 	 2851300

261 ros2tas para forro, a $950
cada uma 	 	 2471950

65 rosetas para cleats, a $950
cada uma 	 	 621700

9 supportes para tempo, a 1$700
cada um., 	

6 supportts commutadores de
corrente pensil comple-
tos, a 4 cada um 	

1 tomada de corrente de por-
cellana, por 	

• Total da 4' Di-
visão ....	 8:3911059

Total da 2' Di-.
visão 	 	 17:1831000

Total do con-
il acto 	  25:5741050

F. R. Moreira e, Comp.
Para a 2 Divisão:

2.700 arrufas de borracha para
pilhas Leclanché, a $160
cada uma 	 	 4321001

15 arandelas de latão, para iam-
padas incandescentes,
completas, a 71500, cada
LM/. 	 	 1121500

Fuziveis de cartucho:
225 de 30 amperes, a $650, cada

Um 	 	 146;250
150 de 60 amperes, a 11250, cada

um.. 	 	 1871500
150 fuziveis de faca de 100 anipe-

res, a 21500, cada um... 	 3°010 00
Lamoadas incandescentes,

economicas, Edson,West-.
inghouse, Phillips, Os-
ram ou Tungsram:

15 de 100 volts por 16 velas, a
113E6 cada uma 	 	 201775

75 de 100 volts por 32 velas, a
11385 cada uma 	 	 1031875

225 de 220 volts por 25 velas, a
1/540 cada uma 	 	 3461500

102 de 220 volts por 32 velas, a
11540 cada uma 	 	 1571080

260 de 220 volts por 50 velas, a
11540 cada uma 	 	 4001400

75 de 220 volts por 100 velas, a
31900 cada uma 	 	 2921500

• Lampadas incandescentes
de 1/2 watt, Edson,
Westinghouse, Phillips,

• Osram ou Tungsram:
375 de 120 volts per 600 velas, a

121300 cada uma  •	  	 4:61215001
450 de 120 volts por 800 velas

(Rosca GollEth) a 161400
cada uma 	 	 7:3801000

75 fampadas mignon, de 12 volts,
pot' 3 verás, a 11200 cada
uma 	 	 901000

9 portas fuziveis de 250x220
volts, a 191900 cada
uma 	 	 1791100

150 supportes de louça para
tempo, a 1/640 cada
um 	 	 2461000	 15:0961180

(Para a 4% divisão)
1 alicate isolado, grande, de

12", por 	 	 141000
4 botries de campainhas, base

de 1,1/4", a 11400 cada
um 	 	 51660

1 chave triphasica de 220 volts
de 100 amperes, por 	 	 651000

22 kilos de fita isolante de pri-
meira qualidade, a 151400
o kilo 	 	 3381800

Fuziveis de cartucho:
30 de 150 amperes, a-'6$200 cada

2231200

4801000

2174500

1604000

90100•

21,000

15000	 -8:3911050



um 	
18 roles de fita isolante de , bola

.=	 raèlut, a 23960 cada uni 	
4 -rolos de fita isolante branca,

2$900 cada um 	
2 globos cara armação de lam-

oadas de 600 velas, a
25$ ' cada' tini

2 globos para armação de tI •
, • padas de, 3.000 vela, a' •

43..e cada um 	
18 is olario:es de porce/iana de

pimpa curvos, a 1.5100 -
. cada mu 	

•35 isoladores' de pot:eito, de
' pinos rectos, a 1$400 -

cada um 	 •	 ' • , 5t,134tt0
• 1 letearunt tr triphatico. de eace- • 	 -

cellana. com fuziveis
dafe0 amperes, 125

.	 'em 	
• Lampacias de filamedto

fanico Cintiles ou Tunas-
ram:

18 de 200X120, a 5a,703, cada lam- .

450 de 100X224, a
.tauà 	

3p00 'cada	 5:3"i:0t, o
• '102ídaG

Lambadas .de 1/2 watt . de •
nitroaeneo:	 .

7 de 110 a 120X3.00P, 'a 4-
cad t ema, 	

375 de 2201(200 a , 5J700 cada .

Q141	 eit20

37 de 250 amperes, a 10$600 cada
11111 	

36 de 330 amperes, a 10$60 cada
tun 	 	 3813500

metros de fio de cobre
. n, 14, B. S. R. C. 7. a

$850 o metro'	
Fuziveisde cartucho: .

81 de 39 amperes, a $650 cada

76
 ' um 	
de 50 amperes, a 1$253 cada

um 	
21 de 200 amperes, a 6$200 cada

• um. 	
18 de 150 amperes, a 63200 cada.

63

308!000-

2:1,370,3 -

49$S60	 ,

25)71330

3.393300

ásita

52-$65d-

953030

130$200

111$6.Z0'

53À2S0

540À

392$200.

25;NO

90000

53$55i •
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	Quinta	 Este contracto só se tornará effectivo depois da
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de regiga•
Irado pelo Tribunal de Coitas.
• Sexta - Para .garantia da execução do presente contractoa
depositaram os contractanies, na thesoararia desta Estrada, antes
da respectiva assinatura, as importancias abaixo discriminadas,
correspondentes a 5 04, sobre -o valor do fornecimento a realizar,'
conforme estabelecia o edital de concurrencia:-,i 	 ••.	 •

• Henrique. C. de Meadonça; 584$, em moeda corrente, corta
forme'recibo n. 3.210; Companhia Nacional de Electricidade: 853$,
em uma apolice, ao portador de 1:000$, do emprestimo de 1917, de
-n. 04.525, com os coupons de /- de- janeiro' de 1923'e -seguintes,
conforme recibo n. 408 ; A. E. G. Companhia Sul Americana de
Efectuei-lado: 1:118$, em moeda corrente, conforme recibo tua.
mero 3.185; Walter Santos Er -Comp.: 2283,. em moeda corrente,
conforine recibo n. 3.240 ; Wa/ter & Comp.: 59$, . em moeda cora
rente. conforme recibo n. 3.227 ; Haupt 6i_ Comp.: 616$, ern
moeda carente, conforme recibo n. 3.183; Mayrink Veiga & --
1:2793, em duas aoolices, ao portador, de 1:000$, cicia uma, dci
emprestimo de 1917, de as. 003.771 e 005.772, com os 	 upo
de 1 de janeiro de 1923 e seguintes, conforme recibo . 405-;"'

co.	ns
n

F. R. Moreira & Comp.: 1:108$, em moeda corrente, conforme
recibo n. 3.209.-

Essas cauções só serão restituidas aos • contractentes depois de
terminado o' contracto e no caso de'fielmente cumpridas todas as •
suas clausulas.

Oitava-A despeza resultante deste contracto, na importancia
• total de 116:933096, cujo empenha já foi effectuadó na Contabili-

dade desta estrada, sob n. 1.066, será paga pelo Banco do Brasil,
por intermedio do Thesouro Nacional e depois de por este babllitado.
com os recursos necessarios, á vista das contas devidamerite` -
proçessadas, cobrando o banco 1 "/, de commissão e correrá por
conta da consignação «Material» - Verba 6' - Estradas de Ferro'
Feder aos	 1 - Lei 11. 4.555, de 10 de neste de 192Z.

E, por haverem. assim accordado, lavrou-se a presente con-
tracto, ride assitenam com as testemunhas: •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do, Brasil, Rio de Ja-
neiro, 13 de outubro de 1922.- Joaquim de ASsa Ribeiro, director:

Walter &latis & Conip: - Por procuraçã.ct da Companhia Na-
cional de Electricidade; José da' Cunha Lanzuda, - F. R. Moreira

Comp. - Por procuração de Hattpt tia Comp.. J. Cart. - Por
proptiração da Companhia Sul Americana de -Electricidade, Oito pa.
winhos. -Por proeuração de Walter & Comp.: Carlos Schildknecht.

• -Henrique C. de Mendonça. - Por procuração de Mayrink Veiga
& Comp., Miara Ribeiro. Testemunhas, Arthar de Pinna.- Alexan-
dre Antonio Giz! are. Estavam coitadas e devidarnante inutilizadas
aeis estampilhas federaes do valor de 3e2sc0oL . Confere; Guilherme

--Howard, pelo chefe de se*o.-Está conforme, João Kohl Junior,
pelo official. - Visto, Diocleciano , Candio'o de Vasconcellos, secre-
tario.

CONTRACTO N. 55	 .

•

taaa 	
tátitpacis de 1l0X,50 veias; a

• '	 1 -3583 Ceda uma 	
150 de 50 velas,' 123 voas (typo'

• Edison), a 13385 . ett\da

7:061096

Importancia total tio contracto 116:9333,1,46.
&geada - G material constante da clausula, P r será entregue

04 intendencia desta estrada atè 31 de dezembeo do corrente anuo
s. matar da data do registro pelo Tribunal de Contas do presente
centrado, correnda por conta dos contra.ctantes todas as despezae
'até o toca/ da entrega.

Terceira - A entrega, não sendo feita dentro do prazo, estabe-•
'Nada na clausula &aterias. sujeita os contractantes , á perda da

' caução de que, trata a clausula G'.
Quarta - As responsabilidades decorrentes do presente entra

tracto que não forem paaeas nos prazos determinadoe, serão co-
bradas executivatneute, de acanala com o decreto a. 10.90a, de
20 de maio de 1914, serviado de título .de divida liquida e certa as
certidões extrallidas clQs respectivos livros de lançamentos da c&
Irada.	 e

411,

Cantracto celebrado com Nicanor Genoval Dnçue e José Merca-it
dante & Comp., para fornecimento de madeiras para ás 2' e-
divisões em 1922.
Aos 18 dias do mez de outubro de 1922, presentes na secrel

taria da Estrada de Ferro Centra/ do Brasil o Sr. Dr: Joaquim de
Assis Ribeiro, director da Mesma Estrada, e os Srs.- Nicanor• Ge-
novel Duque e José Mercadante & Comp., negocientes estabele.
eidos á rua da Quitanda n.. 201, estes e • o ,primeiro -residente
na- Estação de Pinheiro, no Estado de	 São Paulo.,

ie • neste nstrumento deuoutinados ..Coatractaatess,' declarou pr
Sc. Dr. director que, devidamente autorizado pelo .aviso numero
434,- de 28 de julho do corrente amuo, do Minisierio da,- •Viação e
Obras Publicas, e em virtude da acceikação das propostasiapresen-
iadas • na .coneurrencia publica n. 78, realizada em 17 de 'junho
de 1922, por serem as mais vantajosas para o foreecimento 'que
objecto. deste • contracto, cujo edital,: datado de 2 do referido
mez, foi- p ublicado no Diario Officio1 n..129, da dia imme-
diato, e rectificado no Diario n. 133, de 8, atada de junho
do correete asno, 'tendo sido taes propostas -Publicadas .no

• Diticio Officiat . os. 142 de 18, tailibem de junho, tudo d accôrdo
cem as disposições constantes do art. 54 da lei a. 2.221, d;

-e. • 

30 de dezembro de 1909, contracta com equeltes se e llores n for1
necimento de madeiras para as 4' e 2' divisões desta Estradaia

-durante o corrente' armo, mediante as ee,Suirátc s cda4N3lkat'•
Primeira - Os coetractanes obrigam-sé a fore s.. gr. á C.:Arada

de Ferro Central dó Brasil, no corrente anuo,
abaixo iialicadas; o seguinte: 	 •

Nkan:ir Genoval Duque'
• • Para a segunda divieão

30 peças de peroba linheira de
, O n 05 x0m , 30x6*,00-• a

• 14500 cada uma 	 	 4.95414 _

. •••••-$

251 suppories sem baeta e sem
caave, de 1/8" a 13110
cada	 . 	 ,,	 •

6 tomadas de cureute de 3 ata-
peresea 13450 ceda uma.

Total da 4‘ali-
visao 	 *- 7:0613390 •

:Total d 2 di-
• visao 	  15:09W80

Total do coa-
.	 trazio 	  22:1583370

'" '	 I ""	 11	 ' 	 !I"	 ^I	 I	 I	 "	 I	 II
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Peças de peroba:

30 peças de 0"•,11x019,30X811,*
a 4215°0 a peça 	

•	

1:2755090

5:2305000
.1111111~mIN/m~

30 peças de 01"135x0m,40X6`,00
a 175$, cada unia. ..... 15:392;000

Peças de cedro:

60 peças de 0",10x0",40x5s,00
a441 cRdr • a 	 	 2:6405090

30 peças de O ;to u .40x6a.00
cada uma 	 	 2:60050rd

24 peças de 0',35x0",10x5".00
cada uma 	 	 esnoca

24 peças de 00135x0h.30x5'.00
a 95$ cada uma	 	 3:26063C0

Ice Mercadas* & CoMP	
Para a segunda divisão

Peças de madeira de lei:
200 de O*, 060011 , 073CP, 00 a

864 O cada uma 	 	 1:2805000
10 de 0, 10X02 , 10X6, 60 a

145100, cada unia 	 	 1415000

Peças de garapa:

12 de a-J:0 X 02 ,075 X0",075, a
3$30o, cada uma	 •	 395600	 •

Peças de cedro:

go de 011 ,015 X "60 X 0,00 a
1158 O, cada uma 	

30 de 0%025 X 02',60 X 41',00
16$600, cada uma 	

U de 0%35 X 0%025 X P,00 a
12.400, cada uma 	

24 de 0 35 "15 X 8°,00 a
75600, cada uma	 •

Peças de peroba:

410 de O"' 026 X 0%30 Ir 6%00 ge
14400, ~a unia.. 	

Taboas de pinho do Pau
raná :

48 de 0%35 X 00,025 X 5°,00 a
10540, cada uma 	 	 5181400

48 de 0r,35 X "012 X 5°,00 a
403520081400, cada uma 	

Peças de vinhatico:

244o 0°,35 X 0%025 X 511,1) a
12$400, cada nu a 	 •	 2971600

24 de 0%35 X 0- 012 X 5*,00 a
• 141800, cada uma 	 •	 3555200

2$4e Om 35 X 0, 013 X 51' 00 a
5$8,0 casta uma. . 	 	 1391200

	

Total da 2° di0t44. .• • ••••• • • ******* ••••
	 11:9021200

1"?
	

Paia a 4 div:sf o:
Taboas de arriba rrisre.

ta sceca

iha..:as nas. qtr tro faces,
OS la,.33 em gladio e lane

ega C.On 7a 0^ 72 X Ga,045, a
15$3a0 cmda	 ...	 4:5930C11

50 de 5 ,ok X O 15 :I: 0%02, a
MOO cada uma 	
	

' 330590'6
tiO de 5.0•J X te,20 X ",3e,

51800 cada ama., 	
	

2905003

50 de 5-,00 X 0",16 X 0",015, a
45 cada uma 	 	 2005000

59 de 5 .00 ‘, O ,20 X 0 1. ,015, a
0500 cada uma 	 	 230000

Frisos de cedro annrellta-
dos nas quatro faces, os
lados em ;unta seca:

30 de 5 ',00 X 0%,10 X 0",02, a
3$ cada um 	 	 905000

300 de 1 ,80 X 0%80 X 0°,02, a 1$
cada um 	 	 3130L23

20 de 2 ,20 X 0' 1 ,80 X 0"1 ,02, a 1$
cada um 	 	 205000

250 de 3 ,20 X 0",11 X 0%02, a
25200 cada um., 	 	 5505030

545 de 5**,00 X O ,11 X 0,03, a
35100 cada um 	 	 1:85.4100

509 de 5 ,00 X 0,06 X 0,015, a
15300 cada um 	 	 754440

Frizos de olfato do Paraná,
aeparelhados nas quatro
faces, os lados em macho
e femea:

150 de 4°,51 X 6111.10 X 011,02, a
3000 cada um. 	 	 2:7001000

650 de 4,88 '011,10x011,02,
45 cada u .aa 	 	 2:6005000

300 de 411 ,88 :0%03 -011,02, a
180$0033$400 cada uma 	

Frisos de vinhatico 'apa-
relhados nas quatro fa-
ces em junta secca;

350 de 51',00x0m,11x011,025, a
34400 cada	 	 	 8501100

Total da 4' Divisão 	 	 15:9331000
Total do fornecimento 	 	 20 83 1200
Importanda total do contracto., 	 	 36:2215400

'Segunda-A entrega do material será feita em qualouer estação
- que te dm desvio e começará logo após a aoorovação do contracto
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de revistiado uelo
Tribunal de Contas, devendo todo o fornecimento estar terminado
em 31 de dese ..,bro deste anno, ou antes, corre . edo uor conta dos
contiactantes tonas as despesas ate o local da entrega.

Terceira-Não sendo a entrega feita de accõrdo com o estabe-
lecido neste contracto sujeita os contrectantes a uma multa que,
conto:me entendimento da Administração da Estrada poder,* ser até
o valor da caução de que trata a clausula 6, si não preferir a atui-
nfstração a rescisão do contracto, nor si ries aviso ou noti-

indeeendenté de acção ou interneitação judicial, com perda
da caução e sem que assista aos contractantes direito a reclamação
de esoecie alpanta.

Quarta-No caso de multa ficam os contractantes obrigados a
tutelar com a 'especava importancia para os cof es desta Estrada,
aa Thc•ourana, dentro do ouso de quarenta e oito floris, a cintar
daquelia em que for recebida, a intimação por escripto para tal nua
sob pena 'te rescisão do contracto nas mesmas condições estabele-
cidas na clausula anterior.

Quinta-Este contracto só se tornará effectivo depois de aparo-
vadu pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

Sexta - Para garantia da execução deste contracto depositaram
os contmetaates, na Thesouraria desta estrada, como caução,
antes da respectiva assiknatura, as importarias& abaixo discrimi-
nadas correspondentes a 5 0/, sobre o valor do fornecimento a
realizar, conf ,rme estabele ia o edital de concurrencia: Nkanor
~oval Duque: 770000, em moeda corrente, conforme recibo
a. 3 241, de 44 de agosto de 1922. losé Mercadante 6. Comp. :
11:04210)0, em uma apolice ao portador de 1:0 0.X) O, do empreit-
amo da 1921, de n. 174.926, com os coupons de 1 de janeiru de
1923 e segui ates e 425000 em moeda conzate, conforme recibos
as. 412 e 3.366, de 24 de agosto resoectivaatente.

Essas cauções só serão restltuidas aos contractantes depois de
completo o fornecimento e no caso de achacai° cumpridas todas asa
clausulas deste contracto.

351P00

49135000

3975600

182000

3965000

a
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Setima — As Multas e responsabilidades decorrentes do ' r oto-
sente contracto que não forem pastes nes prazos determinados,
serão cobradas executivaniente de ac.:ôrdu ca n o decreto n. Inà02,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida llqniJa e Certa,
as certidões extrahidas dos respectivos livros de lançamento da
Estrada. •

Oitava — A despeza resultante deste contracto, tia Importancla
total de 36:227$2t1), cujo empe lho já foi etieJtuedo na Cont 4 bili-
dade desta Estrada sob n. 1.065, será vaga no Theeoero Necio lel,
$ vista das contas •devidainente processadas e correrá por conta da
consignaçãe Material., verba 6"—Estradas de Ferro Fcderaes—I —
Lei it. 4.555, de 10 de agosto do Corrente anno.	 ,
• E, por haverem aesim accordado,Aavrou-se o presente con-
tracto que assignam com as testei/unhas.	 • •
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de ja-

neiro, 18 de outubro de 12'2.— Joaquim de Asslç Ribeiro director.
— Por orocureção de ddicenor Ge ¡oval Dma.te, To.sé Gervasio- —
José Mercaidinte & Comp. Teste minhas: Artur °e Pirina.—Alexanure
dimanio Cultuará e.s. (E tava ri colladas e d ç.tvida :gente ieutiliiàdas
tre,	 federaea no valo tetal de 10 ;$)00. Confe.-e—ruie
lherme lkwete , peio Jliete de secçã	 Está conforme —iodo Kahl
&mus*. (inicial.-- Visto — Deocieciano CatNiao de Vasconcellos, se-
retario.

Estrada de Ferro Centrar de Brasil

Tendo sido publicado no Diario Official de 25 do corrente com
Incnrreeções o contracto o. 53, fica o nieánto rectificado do
seguinte modo :

Contracto n.

Contracto celebrado czni Henry R. Webei : para o fornecimento de
o,eus lumificaetes para a 4 divisão, derànte o segundo semestre
do corrente anno

Aos 16 lias do mez de cnititbro de 1922, presentes na Secre-
taria .ia Estada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim de
A ,ds Ribeiro. director da mesma estrade, e o senhor Henry R.
Weber negaziante estabelecido nesta Capita., á avenida Rio
Breneee. n. 9 e giesta instrumento denominados 4;Coutrectentesa,•
deeetrou o S. Dr. di recto: aue; devidemente &doi-liado Pelo.
aviso„ ti 413, de 21 de' lula° - no coe-enie* anno,„e em • vir-
tude 'da ace itaeào nas prolestas anreseutadas na concurrencia
elibIiea n 66.. realizada em 24 d mal' bimo, por serem as 1.,ais
irkratas vara o foa.ecinieoto que é objecto desce co..tracto, cujo
edital, datado de 20 de abril nreximo passado, fui publicado n9
Dkrin Offleid h. 04, do dia immediadu. cor igitio pelo de 29 do
nics ..o rih de nbi•ii. bubliceido no Diurio Official ti. 101, tambe u '-
de dia i ume leto tendo ,ido taes pronos,as , ..tiblicedas no Diurio

n. 127 dei de audio do cor -en'e armo, tudo de accôrdo
co', as dispwiçõei. cn iitinte • do 'art 54, da iái ri 2.221; de 3•1 de.
d0...J. moro de 1009, cent. acta co agi . Ates • set.'n reá o forn-ximeetó.
de °leo: tubrcaides para divisão ae-;t4 estada, dural.t.a,
seliado semestre *do ca-rente anuo, mediantti tia seguintes Con
diçõ:	 ,

. • Primeira — O coetraetante obriga-se a fornecer á Estrada
de Ferro C dial do Bras 1 para a 4 divisão, durante o 2° semestre.
do corrente armo, o seguinte:

Henry R. Weber

30Õ.000 litros de oleo tara carros mii rca eCarros
• da • The At'autic RehningC o., *

$ 0.05,36 litro

Para ao/eo de carro a 50 c. de 200 a 430 . segiindos;

	

A 100 c de 6 . a 100 segundos;	 -
Terceira—Os oleos a que se refere a clausula i a deverÉo ser

Importados dire:ta . nente oara o serviço da Est . acta e serão ertre•
gues na intendencia até 31 de dezemb ro do corrente 'armo; depois
de aoprovado o presente contracto Delo Ministerio da Viação e
'Obras Peblicas de.regi s trade tlei0 Tribu ai de Contas, cor. endo
por co da da estrada só 'unte, os (ilícit as adeaueiros e por conta
dos cont-actantes to ias as demais despezas até o local da' entrega,
devendo vir. liara isso, os conhecimentos de embarque em nome

-da mesma Eát:ada.	 -
Quarta—Não sendo feita a entrega dentro do prazo a que se

refere a clausnla 3, ou sendo o °len eetree e de qualidade 1,,ferlor
á da amostra aorese gteda, terá a F.strada o di dto Je co notar onde',
11” aprouver as qUineidates em falta, correndo por Coma dos coa.
tractantes a differeeea de oreco para mais e ficando ainda siveitos
a oma multa rine; a jlii/.0 da directoria desta estrada, poderá ser
atd o valorda cancã() de que trata a cl-nsula, si não' areferir a
mes,na di rectoria a rescisão do contra"to, par simnles aviso ou no-
tificação, i-denendente de arção ou fidernellação judicial com

• perda da citada ca,ção. e sem que assista aos . contractântes direita
recTaniação de eSpecie alguma.

Quinta—No caso de multa e de.differença para malsem 'preço,
fica o contractante obrgario a eutrar çn . n as resneclivas 1 :meai'.
das cara os cofres cl ata estrada, na thesnmaria, dentro do prazo
de' quar&ta e oito. horas. a contar daqtiella em que tiver sido rece-
bida a ititNação Dor eseripto, para tal fim.

Não sendo satisfeita a intimação, serão dedezidasi da caução
de que trata a elnusn'a 4' as ; MIAI iarieaS devidas; Cando o cot,.
trartante abrivadn a integrslisar immedi ntainente aquella cação,
sob nena de rescisão do contracto nas mesmas condições estabele-
cicias na claesula arterior. , 	 -

Sexta—A tara das quartolas de oleo é de 35 kiloerammas.
Setaiiii—As multas é resnotisaMidades decorrent e do presente

contraeto que não forem nagas o n R t) azas d.-te iadns S .'Tã''n co-
bradas exec tivemente de aede-do co n o decreto n. 10...90.2. . d. e 20

cert;dões extrithildas d s respectivos livros de lançamentos da Es- •
de e/aio de 191e se rvindo de titulo da divida liquida e certa as.

Oitrva—Fste contractá só se tornará effectivo depois de anpro-
vado eeto Mi eisterio da Vi a ção e Obras Publicas e de registrado
pelo 'Tribunal de Cotas.

Nona_oa,-a garantia da exeene4o do presente contracto. efe-
ctividade das melias 'é' demais obresçóes 	 qe le cor r -rem OS •-
enntractantes; denositou o /nes " o na- Crs 'traria desta Estada,
co , no canção, a, , tes da resne -tiva assivriatnra, as ieinoitaedas
abaixo distiri dreteas, c rresnondentee a .5 '1, ao -ire o valo r do for-
necimento a realizar, conf-rme'estabeleda o edital de concurrencia:

uenry R. Weber-6:030s; em sete anoli^es, ao nortàdor-de
1000c cada lima, se ,lo as de p. 94.051 a (14 036, do e,. ore timo
de 19l. - a de n, 130.051 do emp-esitene de 1020. tendo todos os

•comlors de 1 de ;arleiro de 1923 e se geinies. coifeme reciao nu-
me 414, de 33 de aensto de 1922 Henry R Weaer DO/crença

• accr-s eda	 -eferida,c meã° 1: deis em duas anel, es ao portador
•de ris.- 133.0 -2 e 130 '153, do emoresti no de 1920, de 1:000$
cada unia teedn os eonnons de 1 de janeiro de 1923 ,e seguintes,
conforme reciho n. 4.296.

essas ca • -ções- só serão restituldas ao contracta ntedenole de
completo o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas as

• Clausulas deste contracto.

	  ,	 tn:nras,00

	

Total 	 .

	

4". Segunde	 'Os' oleos deverãO satisfaaer 8 seguinte coa-
diOes •.•	 •

Densidade a 15°.. c., O 890 a 0.920;	 •	 f•
,IMãe conter resina, oleo de resina, sabes e agua;
.Sekern,neáirpN-';.OmpidRrneate soluveis na essericia de petroTea -

de. 0,67 de. densidade.,,, • 	 -
• O ponto de fialgot .tiaMade cri! Vasa teéh*d9 (pen#147-MártneS)

adis ao'

• 190° c.''Para o Oleo de cairo;
es A viScosidade; tainada no-viseennttr0 do RU/W00 deve" s.er

, rara 50 e3;-	 ' -;	 ••	 -	 •

Irada.

Declina—A &sacia res ultante deste contracto na importantla
total de (1 ,11 irs ,16 '0,011, equivalente a 140:5K7t143,- tomaedoese o
valor do dollar a 8$743, cujo emne ho fai . effea_aào na Cb-ta-
b , lidade desta Est-ada, sol) " n. 1 074, se •á Paga no Thesouro, Na-

vista das ecietes devi lamente nree.essadas, servindo de
base miara a conversão a tPxa cerneial oue vieerar nà vesRera da
requis i ão de na .amento, exnedida nele dsterio de NY13"ãO
Obrase D ilbFeas, • e cor.erá no- conta da consigna.ão .Combustivel,
1. tbrificantes e Estopa., verba 6', lei n. 4.535, de 10 de agosto do
corrente anno.	 .

F, Dor haverem assim accordado, tavrou-se a presente como
Cacto, que assienam com as testemunhas. . 	 •

Secr,-taria da Rstrarla de 17,::rro central da -Rracil, Rio de
Janei ro, 16 de outobro dc1927.-.'oaoun .e Assiã'	

'
Ribeiro director.

—"Yenrov	 Testemunhas: 'Aná' f; ' Pinita e Afeiliindra
nul.ntaid .;s:.'Es'tavarn eAlladas e devi aniati- inetilisadas,

eetaninil -,a; do The ,e)u-o Nacionel, no velo. total ..de :314$ ee.one
-ere, nailh , , me ,11.-warm 1.1 -o chefe de - Çecção.:-e Está. coliforme,
-eCro 'g ( f	 ;,elo	 Caídido de vai,

cureeitas, stc.etatio. 	 •	 -	 •
.	 -
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I I	 VI



• Companhia de. Loterias Naelonaes do
- Loterias da Caniál Federal -

Lista gera/ doa premios- da 5' loteria do
plano 23, 172 tracção to rumo de 1922,
realizada em 25 de outubro de 1922, em be.
neticio das insti t uições mencionadas nas leia
e decretos em vigor e eni virtude da con-
tracto celebrado em 8 de autuar° de 1921;
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
73.764........ 	 'CM

46.414 	
37.443 	
78.560 	
21.540 	
26.223 	
78.827 	
45 779.	
65 .421 	  ***** O4000OfeOP
65.929 	
3.194 	  Ihttweeff4 ......

52.518
21.380. 	  St ...... "gap"
3).879 	
27.285 	
65aa38 	
19 04a 	
44.248 	
46 .8,4 ......... .....

75.2'i 	
76.111 	
25.025 	
57.464 	
79.1 6 	  •
64 183 	
78 558 	
26.5d 	
45 513 	
6.329 	
1.579 	

13./92 	
61.680 	
77.920 	
9.669 	

62.876.... 	
1.661 	

30.173 	
15.352 	
14.034 	
43.356 	
45.257 	
3.658... 	

48 82  •
79.859 	
5.984 	

67.520 	
73.497 	
19.150 	
39.829 	
75.917.. • ...... ..... ..•.••
21.981 	
51.687 	
28.737 	
30.211 	
43.450 	
4.121 	

29 651 	
59.807. 	

2a0a000
2)05000
2901000
2a05a00
2at .a000
2001000
500$0 ?O
2on golo
n.e4krin
2;105r0)0
2~300

1:onos40tl
axaroo0
NOVA°
2a15900
2tala0(10
aaad190
2."C ti 00

• 5:000a0a0
1:11e~o

211:5000
20aa'090
20aa000
210aa.0
2001aaa
200ç000
2)osea

1:01wo
21):noo
2aaa000
2194O00
290000
219%000
2a0a000
29aa000
20Ja900
2noscoo
2ons900

25:olywoo
woono
2 05000
2C019r0
200a000
2101000
211%000
200anno
2003000
200$000

2:000a0a0
2008000

- -2ootnoo
500'3000
2004a00
2008000
200$)00
5(O000
21nono
moton0

• • •

7 .	 . ...,.... , ..... ... e... , . - .... 2Q0$00?..
Approxtnaçáes	 •

14.033 e 1 1 .03a 	  : 3884'08°-
46.873 e 45.875 	 	 201$00O
39.828 e 30.8a0 	 . - 290S000-

• Dezenas
- 14 031 a 14.040 	 	 604010
46.871 a 4a.880 	 	 40s100
39.821 a 39 830. 	  	 	 . 401000

Tod )a• os nu meros terminados ein 34 teem
45, e as terminadas em 4 teem 2, exceptu-
ando-3e os terminados ena 34. 	 •	 •

O fi .aal das 1)terias do Governo da União,
Matinal Castle: Pinto.- O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira ..Rosaria
secre..ario.- O escrivão, Firmino de Caa-
tirar!: .
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NOTICIARIO
No Patada do C.attate realizou-se hontem

sob a presidencia do Sr. Dr.Epitacio Pessóa,
Presidente da Republica, a reunião semattal
do ministerio, á qual compareceram todos
os Srs. ministros de Estado.

-O Sr. Presidente da Republica receba'
os seguintes telegrammas:

Lisboa, 24-Tenho a honra de communicar
a V. Ex. que o Senado, sob minha presiden-
da, em sua primeira sessao, approvou par
unanimidade e grande enthusiesmo um voto
de saudação e reconaacintente a V. Ex. e
ao povo brasileiro pelas excepcionaes mani-
festaaaes de estima e afiado dispensadas ao
Preddente da Reptibtica de Portugal e ao
povo portuguaz durante os inalvidaveis dias
que 3 Ex. foi hospede desse grande paiz
como deposaario da alma luzltana, cujo
sentir subias adantenfe soube expressar enla-
çando, indissoluvelmente: as duas nações
frmãs. Digitai-vos acccitar os protestos de
subido respeno e admiração.-Pereira Osorio
presidente do Senado.

Lisboa, 24-A Catnara dos Deputados, to-
mando conhecimento da maneira fraternal e
altamente penhorante como Vossa Excellen-
cia distinguiu o venerando Presidente da
Republica Portugueza durante a sua recente
visita .; nobilíssima Nação brasileira, con-
goitula-se com a intensificação da afinidade
das duas ;Nitrias irmãs, encarregando-me de
agradecer reconheciam a Vossa Excellencia,
fazendo votos pela vossa prosperidade pes-
soal e do bailo pata a cujos destinos presi-
dis. -Domkgas Pereipa, presidente da Ca-
mara.

Pela corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados hoatem 51 termos de bana-
ferencia de apolices da divida publica, uni-
formizadas e diversas emissões, correspon-
cientes a 677, transferidas por venda, 347,
por transmissão causa :noras e 50, em resti-
tuição de caução.

As do primeiro typo foram cotadas a réis
815$, e as do segundo a 764000.

Pela thesouraria do papel moeda da Caixa
de Amortização, foram trocadas hontem
6.260 notas do Governo, dilaceradas e em
substituição, na importancia de 164:910$,
aencio 756 notas de a da laa estampa.

Pela Caixa de Amortização foram remetti-
das ás Delegacias Fiscaes cio Thesouro Na-
cional noa Estados de Pernambuco, Rio
Grande do Sul, Pirada! e Sergipe, as guias
de apoiam; pertencentes, respectivamente,
á Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres Amphitrite, Maria Ir:alua Fagundes
Alvariza, Judith Alvariza dos Santos, Lydia
Christina dos Santos e Regina Costa Vieira.

•••••n••ie.

Segundo os dados colligidos pela Superna.
tendencia do Abastecimento, existiam nos
moinhos e trapiches desta Capital, na ma-
nhã do dia 23 do corrente, 14.248 toneladas
de trigo em grão e 85.913 saccos de farinha
de trigo.

Na meamadata, havia, nos deoositos de
inflaminavels, 81 488 caixas de kerozene e
e 297.7 8 ditas de gazoliaa (inclusive a exis-
tente a granel.)

Çontinda á disposição da legitima pre-
prietaria., na rua do Mercado n.14, 1" andar,
o broche a:contraio no Pavilhão de Esta-
tistica da Exposição Nacional.. .	 ._

• A. Rer adiça s. Geral dos Correios expedirá
n ai i; peias aeguiutea paquetes: •

Hoje:
Pelo Deseado, para Santos e Buenos

Aires, recebendo 1 itpressasaté ás 11 horas',
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12
e abjectos para registrar ata ás 10.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, recebendo intim-as:4os até ás 8 ho-
ras, cattas vara o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo ata ás 9.

- Recebimento de encommendas postam;
inteinacianaes pela 5' sucção do trafego,
para * Portugal é Hamburgo como correios
permittantee c3in todos os paizes da União

ostal, Açor., Madeira e Estados Unidos
eirectautente nos mesmo: dias até ás 15 ho-
ras e até á venera de p 'dista dos paquetes
nue se destiaareni a Lieaan, Hamburgo e
astados Unidos, excepruat i as os da Compa-
nhia Siai Atlataique, e endega tambein nos
ina.amoa dias daa lo 1/2 ao ai horas.

O	 •	 Be:dirn da Directorai
do e.tc'oia -	 paia o pa-
rindo cio i8 haaas do dia Cã até t8 horas
do dia 26:

Districto Federal e Nalaroy - Tam-
pa --- Er ire instaac! o ameaçador com
chuvas, já sujeito a forrr ação cle trovoa-
das.

Tamparatura	 Noite ainda fria; em
asceação do dia.

'Ventoz	 Variavels.
Estado da Rio - Tampa - Entre in-

stavel e ameaçador com chuvas, já su-
jeito a formação de. trovoadas.

Temperatura - Noite anda feia; em
aseanção de dia.

Tendencia geral do tempo ais& 18 ho-
ras do dia 2d - Ainda perturbado.

Synopse do tempo occa.raido;	 •
No District° Federai anta 15 horas do

dia 25) - O tempo, am Iift airo desacatar-
do com a previsão feita, foi máo á noite
com chuvas fracas prolongadas e amea-
eador de dia com chuvas mais espaçadas.

temperatura foi estavel à noite e teve
ligeira ascenção de dia; a :naxima veria
ficou-se (1.8 14h .55m. com 21°8 e a mi-
nam ás 3ta..?0m. com 16°2. Os ventos
foram variavais, predominando pprksm,
a direcção ESE com regular velocidade.,

Em todo o pais (até 9 horas do dia 25)
- Zona nora?, - Devido á absoluta falta
do despaches telegraphicoe, não podemos
fazer a synopse desta zonn. Zona centro
- Tempo instava( e máo em toda esta
zona. A temperatura foi estavel em Mi-
nas e elevou-se ligeiramente nos demais
Estados. Choveu esta manhã e hontem,
na maioria das localidades desta zona.,

Tempo instaval e mao. A
temperatura declinou em Santa Cathari-
na e elevou-se ligeiramente, .nos demais.
Estados. Choveu esta manhã, em • São
:Luiz Oanze.ga e Santa Maria. Choveu a.
chuviscou • esta 'manhã e hontem, em
muitos pontos de alo Paulo, Paraná e
*Santa- Cathartna: - - • 	 •
• Menores temperaturas	 6°0 em São
1aSido de Miriaha e 7°0 e:11 t3r,PP.

Maiores chuvas recolhidas no dia 25
- 92oti5712 'era Leoperldina ellO'irian5
Monta Alegre.
*Estado do mar na costa do paia - Va-

gas: em S. Paulo; tranquillo 3 chão: lida
clamam pontos da costa depaia.-

Regiface sam chuvas - Ita mais de 15
cl:as: • Camnina Grande, Oaraathune, Goy-
anna, Pão da Aasucar e Arara:dl. Na *
mais de 30 dias: Pésquaira. lia mais de
60 'dias: Jnazeirn.

Dados aerologicos - Devido ao. estado.
do co.é não Ni feita a Sprtdagem habitual.
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gitectoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de, Nevo° do Tempo Boletim do Tentou Synonse do tempo em.. todo tll
• Stasi, ao 1/2 dia de Gráenwich (9 h. no Rio de janeiro) no dia 25 de outubro de 1922

Zona Norte - Devido a absoluta falta de. desriachos tclegraphicos, não 'podemos fazer a Symipse desta zona.-
.	 Zona Cenho - Te Lipo itvitavel e.. tniio em toda zoíia. A toiperatáço foi estavel em -Minas e elevott-se ligeiramente nos detnía

. Estados. Choveu esta manhã e .honte.n,-tia - Maioria- das localidades acsta .zona.	 „.	 .
. Zona Sul - Tempo instai/et e, mao. -A temperatura declinou em Santa Catharina e elevou-se ligeiramente nos demais EstarigG.•
Choveu esta manhã, en't S. Luiz - Gonzaga e Santa Maria. ' Choveu e chuviscou esta manhã e-imitem, em muitos poutes dc • S.	 ."	 . .

Observações ieeteorolMeas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenivich 9 lis, no Rio de Janeiro no dip 25 de -outubro de
• • •-•	 1922 (Resumo do Boletim .organizado-rio Instituto Central)

•

Paraná e Santa Catharina.

Observações do dia • Observações dd vespeb

Temperatura
• do arVento

Ustaçt5e; o

••••n••n•••••

• Estado -
Estado do do tempo e

mar	 phei n cuuenes
• •	 •	 diversos •

•i

E
E	 Estado do lc-mpo
g	 e pheno,aeLtos

.5	 diversosDirecção
;-:

03 .7
,	 •	 -

62.5 17.0
06.5 18.9
67:5 14.0

;628 14.0
63.J 21.0
6,0 10.0
57.3. 10.0
637 13.0
64.9 16.6
-	 10.0
63,..5	 18.0
64.0 17 O
66.5 19.0

751.5
6.5
65.0
600

•7.;

58.5
57.5 22.3	 2.2
60.0 21.0 ' "1.0
6.5 180 -- . SW
60.3 21.0	 2 0	 C ,

I

60.1	 18.0	 1.0	 NE,
65.01 18.2 .: 0.5	 •	 C1
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66.3 18.0	 2.0
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29.0
18 O
21.0
22.0
15.0

_15.0
14.0
7,0

. 17.0
11.0

, S. L. do AlaranhãO(X)

	

-•-•13arra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
_Quixeramohlut,(X1 	
Natal kX)	 •	
Parauyna (X). 	
Recife (X) 	
Pão'de • Assticar (X).
Aracajú (X) 	
PM/ia
Caetité
lanuaria 	
Bailo Horizonte
Theonhilo
Uberam' ..	 . ..
Ca;:anibu 	
Poços de Caldar.(X).
Coyaz 	
-Santa Luzia 	
Cnyabá 	
Corumbá.. 	
Victoria 	
Canital 1-ederal

	

tuto Central) 	
Ca•upos 	 •- •

Friliwgo 	
Petropolis (X) 	
RezeHde"	
Cabo Frio.., 	
The:czopolis 	
S. • -nulo 	 •• •
Santp, ......
'Paranaguá  •
Guaranuava,...
'Cárityba . •	 • . .
Flori nqiolis 	
Lages-

	

. Perto,Alegrc 	
Uruguayana

•Montssvidéo 	
13ucnos Aires... 	

.._ R. par.
8.0.C. arn. pau -

17.5 C. put.
11.6 C. ant. pin.
17.4 C. pm.

18.4C. am. prn.
41.0 C. pai.
3.9 C. pai.
0.±
3.9 C. ant. pra. •

8.6C. pm.
6.5IC. am. pot.
9.61C. am. pot. -.

8:5;C. aro.' pai.
5.0!C. am. prn.
4.5 C. puf:-

18.0 Ch. pá].
.12.0-C. am. inpii

4.0 C, aut. otn.
• 9:4 C: v. pai.
12.8 C. mil . prn,;

•.2.9 C. aut.

t

- Nt. prn. .

T

- Estado do céo em decimca de eeo encoberto: 0, lOtalinonte limo ; 10, totalmente encoher o. Estado do tempo: b, bom; *, incerto ;,'
, 113"i' inati.-i . henomenos diversos: c, chuva ; RIO; neve; WS, nevoa secca ; ií, -nevoeiro denso; nt, nevoeiro tcnue ; sf.t,,saraiva ;-ge,;

	

'geada; cr;Irovoada-com rolampagon ; t; troveres; r, - relaMpagos ; , orvalho ; Nr, ventania.- 	 .	 •
,-	 - Os numeros indicativos da for do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.- A -pressão barometriea attla-te rtn

dtizida a 0' C. i'aõ uivei do mar e á gravidade normal. 	 - .	 .,	 .-	 - --*	 _.	 ••	 •,	 .	 _	 .•.
,r

•	
•

,	 Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -- : Nota: a cativ	 s 7 horas e aá -:,

	

_	 foi medida no dia 25 á
„.	 .

rost9s.-;•
-

• 0..1

• • ril,s5 -•
5.4

7.4

•

-.r 21 -.-2----.' -- 15.4_-'? -Corcovadd:" ..Tenip ;ar iG:2i Hurk?;

	

-..;18.6 .	 - 35:4"	 " --rei.. 1.0 11.:Veiitii:'Se!'FOrça

.19:2 ! - -;12 '-'. '•Deodiiro-...--:-.'.".;."::.i;;..

	

2010	 -	 •15.2.	 . ;	 • . 2m. •. -, . • ....". -' 	 "	 •	 '''' ..''-'	 •'

"•- • ""	 Oavea :(X).......-.......-.I
--Rio Comprido-	 -..

1
	 ••.'

'

Nota- 'XI Não ‘,1•;eio teiegramnia. restas ternwraturas foram otsavadas r ãs IroraS•dn
• nn•

" tefflPeratiltas foram •Obsen• adas no'dia - - .24 ás--21 horas. -... - •-	 :: ,-, --- ••
	 ...---....	 ..........

-.- i -	 .	 ; .• -Temperaturas .
..	 _	 Chuva otnj . . •-extremas ..	 ..	 .

	

.,:: .- Postos • • • 	 24 horas 1- ; 
' mim ' 1 isáaxima- I Minima....	 .	 .	 1

Tijoca (X) 	 C, •••

'

, ... . ..".

'Engenho de Dentro-- -	 -
Penha - 	 "" -	 	 .

• Cneantado 	 	 . ;	 .

Temperaturas •
ntiya.	extremas
.24 her4s 	

••• tniP	 Maxini
i •	 gl•-m.inemigimideji-
t- 20:0 

24.4

•
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COTAÇÕES DE caftl oa BOLSA DE ?.1ERCADORIAS

Dia 25 de outubro de 11)22
Termo

ito cotação 24 cotação 3' eataçU Total de vendas

G 3 64
$6a3

2 ;/8
$3R7
e5.59

3$945

tatteiro..... 	 .	 . 1 261050	 20000	 1.000 sacees
Fevereiro 	 	 25.95)	 25450
filialÇJ 	  7 25;950 1 24 040
Outeoro 	 •	 1 23 .3) )	 264e.10
Novembro 	  3 26 200	 2 esi iti
Dezembro. 	  3 26.059 1 265153

	

sacras	 saccas
Vendas 	  -., 15.1,00	 2.000	 aw	 17.000 saccatMerca lo: le colaçãe, c !no ; 2' cotaçao, calmo.

Diseo tive) base typo 7, 26$830.
—	 Afetado, firme.

3243	 Vendes até ás 10 1/2 horas, 5.435 sacas,
74410 	 Vendas: total, 7.468 sacces.
7092	 O sia dieo, jodo &mino da Silva.
1.Sq77
142
trefi

3013
—

1003
—

O syndico, Iodo Se.verino da Silva..

Ria de Amaro, 25 de outtrka dc 1922
Termo

,I5v)	 saccos
Copo Venda; 	 	 3.000

Mercado, 1! cotação firete ; 2 coteçie , estavel.
Dispo:tive' branco crystal breie kilo $763 a $810.
Mareado. firme.
vee tas de tolas as qualidades 2.600 SUCOS.

$ 66
$335

Soeu

Meus

•

SaCCOS
Vedas 	 	 2.e00

pAe.eadn, l e cotweão cal Po ; 2' caiação, esteve'.
Deenneivel branco crystal bem, Lio $760 a $830.
Mercado, esteve!.
Veadas de to ;as es qualida 1C8 1 283 sacos.
O syndleo, João Sewrino ao Silva.

nanem do Rio de Janeiro

etee DE OUTUSEO DE 1922

Renda areecalada no dia 25:

Eet oure 	 • 	 	 197:357t60
Empane! 	 	 198:2e6 941

See.tteria da Camara Syrdical do Rio de
'inteiro, 24 de outubro de 023.— l. S.?-

•819:244. 5r.ndIC9.
•11~•••••nn•nn••••••...

Liras (panol) 	
Francos (impeli.. 	 ...•
Es • dos (meei) 	 •••
Libras (panei) 	
Apolices uniformizadas de 1:Mil$,

5 " 1.. 	 	 	  318e003
Apolices diversas emissões de

5 " 1 ., tniedas, nom. - 	 	  880$(160
Apolires diver•es emissões de

1:000e, 5 1.3, rolll 	 •	 760$000
Auolices diversas emissões de

1:0004, 5 . 1„ vort..(1w.71.. . . 731$000
Apoliees diversas emissões 	

1:0(10J. 5 / • nort. (19201 	  730$000
J)brieacões do Thesouro Nacional

de 1:0003, 7 "/ 	  9705000
Apolicee do Tennresibuo Munici-

o:11 de 1905, oort 	 	 1781069
Apolice.s do Emprestimo Munici-

pal de 19 6, nom 	  178$000
ApnIice do Esnorestimo Muni-

cinal de 1914, flori... . . 	 	 171e 00
Apolicee do Emerestimo

nal de 1920, po.t 	  1513000
Apnlires do Emorestimo

uri de 7 '1, note. (dee .1.535). 1693500
Apeei • e; da Prefeitura de Nitheroy

de 160e, 6 e., part. (2° sele) 	 	 71150	 !
Apelices da Prefeitura de There- .

zon !Is de 200$, 8	 eort	  **1901"00
Aeoile3s do Estado de Minas Ge-

raes de 1:GO)t. 5"/nom . 	  765000
Apolices do Pstrdo •do'Rio de Ia-
. aeiro de %el. G o/. port. 	  4501000
Apolices do Estado tio Rio de ja-

Mire dc le0e, 4 e, meei 	  984003
gaeco Portugues do liras'', Port 	  .nosan
!beco Commerciel do Rio de Ja-

neiro.'	  1740-9
'buo do Rrasil	 	 • . 290t 00
Coeinanitia Ammica Fabril 	  310t000
cetapael;ia Docas de Santos,

nort 	  452000
Debentures da Conioaaltia Pro-

ere...eso Industrial do firas') 	  190$9i0
Deberaures Companhia Me tado

Municipal do Rio de Janeiro— 205000

Jane iro 	 ... .. 	
Fev reiro 	 • 	
Março. 	

Novembro
De:;embro

3f! • "S	 enaecaa
2.000	 uee.	 nnn

ui ""'"

29%4 Quinto,-Nira iA RIO OFFICTAL
=51~•~•n••••~%,...—___

Outubro de 1922
• :ssinni~~ w-garr,z;_s•

;Sobro Londres.... AO 67 61.
Sobre r'aris 	 	 $635
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobre Porte ai 	
Sobre Nova Vork 	
1.1era eeterlinas — em

moeda 	
Soere %eitos Aires (neso panei).
So retemos Aires (peso ouro).
Sabre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Fieseanha (pesetas) 	
Sobre Suisse (francos) 	
Sobre Reericn (f-micos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre jeitão (yeat 	
Sobre Dinamarca 	
So • r° Norotea 	
Sobre Suecia 	
So re Daleetina e Syria 	
Sobre Canad4 	 • 	
Sobre Ruotania 	
Sobre Tebeco-Sloviquia 	
SobreAustria 	

Moedas

PARTE COMMEREL
OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

MBTALLICA

Praças	 90 d e.r. A' vista

COTAÇÕES Ge . AsSUe ut DA BOLSA DE MERCADORIAS

Ria sie Janeiro, 24 de outubro de 142
Termo

o	 •	 o 4+

e• Ot"	
WS omoo

XI!

íz,
ce

MCZO3 •C
0^3cin a

o
d

""

o.ge E
II

o ca. 44.;	 ToW de veadas

t1

46.C100
4-$800
46e300 -4-'944853

e16$20044652020,	
454i tf
its- alo

45se4lf)	 2 000 suecos
44 500
414._98

	 	 46ele0.
47e000

454%00000	 4fi5u1
44400

4 efiÇOi
45 IVO	 1.900 saccos

47:000 46$1/00	 45400 43060	 2.000 saccos

Janeiro. 	
ro

Março 	
Outubr 	
NOVeni"
Dezem ero

RENDAS PUBLICAS
Reeetednria do Distrieto PeAerat

epnel* arreradmla de 1 a24
ése outubro de 1427	

Rende arrecadada em 25 de
outubro de 1922 	

Em Igual perimia de 1921..

Differença para mais em
1022. 	

ta' S
o =

 o

44 C90
4 430)
45se
46;030
46S400
46$400

O _ao
n,:et

cet

o• C,
U E
o O

""

4-e$000
401 O
4 •ee$0
445513
4g$
45$000

Total 	 	 395:6241310
•

Renda arreiradada de 1 a
25 do corrente	  5.434:593 ;016

Em igual penedo de . 1921.• 41.415:0318523

Difiermnç.t. a maior em 193,75	 7119:5611,493

4.
sa	 Me O

•,'",
cit

o-:$
=	 •-•

é.4

454500 450 io
45e500 44010

441501
464 it0	 44ee 0
4 00	 4e:e019
46te00 45$ 00
saceos
9.090

Total
das veadas

. Ga) SZCCOS

2.009 sac :os

1.000 sa:cos

SVCOS
11.000

3.0U0 seeele
1.0 10 SACCIS
3.9)3 saccas
4.030 saccas

MIM

••=le

6.531:1174753

227:051 MO

bie x328
5 773:37A (e0

985;4204868



Outubro de -• 1 922 1 -2006, -

estampilha de , 2n00 estava a assigaatura
de Carlos Torres ,de Oliveira; 20 .official.
Visto. J. C., em • 17 de outubro de 192g,ra•-•
Isidoro Campos, director. (Ao lado estavas
carimbo da Junta ,.Commercial.)

, EDITAES [AVISOS„
" SERVIÇO ELEITORAL'

, Primeiro districto eleitèral
• GLORIA
• NONA SECÇAO

„.:

1	 I.	 h,'

uirita-feirtt
	

DIARIO OFFICIAL

, N. 1S.31,:-	 .
Laboratorio de Biologia Clinica Limitada,

com Sada á rua" 24 de Maio n. 543; adopta
para distinguir um preparado medi :Mal

MARCA,,S REGISTRDAS -
N. S.TOO	

(vaccina polyvalente) contra Blenorrhagia. do
seu fabrico e commercio, a marca suo..a,
que poderá variar em ciares 'e dimensões.
Consiste ella em um rotulo rectangular de

- angulos no qual se vê um desenho de ornato
encimado por uma cireumferencia, tendo no
centro as letras L. B. C. em monograma:a.
Essa circumferencia se acha entre barda-
daduras e sobre uma faixa curvilinea crnde
se lê: Fundada em 1910. Seguem -se o nome
caracteristico Synergon e os dizeres com os
nomes do laboratorio, Rio de Janeiro, e
sédes do deposito e fabrica. Sobre uma çs- •

• tampilha tke 600 reis: Rio de Janeiro. 1 HO:-
março de 1922.— Labora/crio de Biologia
Climea Limitada.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 10
minutos do dia 10 de maio de 1922.	 • -

Registrada sob o n. 18.324 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 240$ de seio por es-
tamanhas. Rio de ,Janeiro, 5 de outubro
de 1922.-- Isidoro Campos, director. (Ao

(6.095) ••

niscoitos .Ayttior,:r, Limitada, estatieíecida ;.:'..Dias; Pedreira iSt Comp., Catalã/0CM
á rua da Quitanda ii. 1 8, adoptou a marca rua S. José n. 106, apresentam a marcas
supra, a tratil.consiste em uni rdulô ruam'. ._,pra, que adoptam Para distinguir: café, asa

,, guiar, tendo enci,ado .as palavras Biscoitos cai-, vinhos, cervejas, tict3Te_js verniou
Aymoré Limitada, - de lado esquerdo um ,... genebra, do seu com:nardo._ Cones%. 
medalhãci com a figura de um índio, caracte- no nome -característico e Café 'have
rizado com duas pennas nas narinas, . pai- - Ouros, sobre o desenho de uma chave e

 folhagens H café, lendo-se abaixo (Mae'tido da direita Uni ramo de trigo, que se en-
trelaça- com a palaVra caraeteristica inve'a. Reiistrada—Dias, Pedreira á Comp.—Rua
eivai. Seguem-se varios dizereS-

-Marea- Re- S. José n. 106, Rio de Janeiro.. : A referida
gistrada. A auarea.paderá variai de cores e - marca poderá variar em côrea .e dimegsões.

. dimensões e servirá apara distinguir biscou Sobre uma estampilha de 600 réis: Rio de
tos de sua fabricação e cemmércio. . - - ;- Janeiro, 4 de . " maio de 1922.—Dias, Pedreira- 

, Apresents,da na secretaria il_a Junta Cons. á Comp.
marcial -da Cap ital Federal ás 12 botas e 5.	 Apresentada na Secretaria da Junta Corais
minutos do dia 9 de maio de 1922. — Marcial da "Capital Federal, ás 13 horas C
Isidoro Camsos, -director. -	 . ,. 	 • '30 minutos do dia 18 de maio da 1922. 	 •

• Registrada sob n. .18.302, por despachO .
 ••• Registrada sob n. 18.331 por •despachoada

da Junta Coinmercial em sessão de hoje. Junta.Commercial em sessão de hoje. Pk-
• Pagou no primeiro exemplar 20$000 de seno gou no 1° exemplar 20$ de seno por estam.•

por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de se.. pilhas. ,Rio de Janeiro, 5 de outubro • de
. , tembro de 1922.—Isidoro Campos, director.- : 1922- — Isidoro Campos, diteCtor. (A_p lado

o. (Ao lado? estava o Carimbo da Junta Ciam- atava oca 	 da Junta CiMierblIti à'inlbo"
• thereial,)	 .

•
José da 'Silva Pereira, .estabelecido na

Quinta da.. Mesquita, Alcobaça, Portugal,
, • apresenta a marca acima, a qual consiste no
• seguinte: Um triangulo, vendo-se na parte
• superior uma' estrella e inferiormente as mi-

ciaes J. S. P. e a denôminação- cAlcobaça5›.
!A referida marca, que se caracterisa no con-

junto acima descripto, servirá para . distin-
guir os vinhos de sua fabricàção, podendo
variar em ames. e dimensões. Rio de Ja-
neiro, ,8 de maio de 1922,—Por Procuração,

"-José Pereira da Silva Iunior. (Sobre urna es-
tampilha de 600 réis.• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas. e. 45
minutos do dia 19 de maio de 1022'.	 •

.	 Registrada sob o n. 8.769 oor despacho
• da Junta C.ommereial era sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas: Rio de Janeiro, -19 de outu-
bro de 1922. =Isidoro Campos, director.' (Ao.

" lado estava.o carimbo da Junta CommerCial.)
lado estava o carimbo da junta Commer•
cial.)

-	 N. is . nou	 N„ 18.91E91-

supra, a qual consiste em um rotulo rectan-
• gular, tendo encimado palavras 4:Biscoitos

• Aymoré, Limitada-
'
 do lado esquerdo uai

medalhão com a figura de em indio,•ca-
•racterizade corri duas . pennas nas narinas,

• partindo da direita um ramo de trigo,. que
,:entrelaça-se caiu a palavra caracterntica
-aCOMbate:2n Segue:ri:Se eartea . ditérea -Mar-
"eg registrada.) A marca poderá variar de
Uras e dimensões e servira para distinguir
lós biscoitos de sua fabricação e commercio.
Sobre 600&féis de estampilhas: Rio de Ja-

* neiro, 8 de maio de 194:—Peisi.-Biscoitat
• aNymoré, Limitada, William Wegory, Bodo

'ggerente.
•aApresentada aa secretaria da junta Com.:
marcial dá Capital Fedei, ás 12 horas

,g,cipco minutos db dia -de maio de 1922.
- 'Registrada gel) n. 18.304, por despacho Mi

Junta Commercial em sessadde hoje. Pagou
eito exemplar 244 de sello por es-•

lusa. Rio dg Janeira, ailde setembro de
?-ái• Isidoro. Campos, diriotor. (Ao -ladO-

k tie calintbo da Junta Commorcial-.).	 X6491)• . _

.s	 . • '• CERTIÉICADOS.	 •
N.-. 18.303 , 	-''-	 '	 -.. • , CAPITAL FEDERAL'

Biscoitos Aymoré, Limitada, estabelecida : t.	- • •	 ,.. N. 70	 -

d. rua da Quitanda n. 108., adoptou a marca , . Certifico - que a marca Caga Eluda, e•

.09/).

gistrada sob numero setenta, por Pinto d
%Souza & Comp., para vinhos e mais gene-
ros de seu com:areio; foi depositada nesta

. Junta em cinco do corrente, depois de prt-
enchidas as formalidados legaes. • ••
1 secretaria da Junta Comnierdial da Ca-
pital Federal, em 20 de outabto de 198'2

•20/10/922.-- Carlos • Torres cré Oliiieirki
2° Mictai (sobre uma estampilha federal de
2$000): Viiatej.• C., eihT20 de ontabro dó

• 1922:= Isidoro' Campã,' director; (Ae lado
estava o carabo da Judia Commerciiii.)„ 

• ESTADO DO RIO GRANDE DO 8U1. •
• -- N.4.563	 •
Certifico que a marca'	 re.

•gistrada na Junta C6thillere al dô Rio
dó Sul sob o numero qiiaeo itIll .quinhentos e •

Arthur Possolo, -presidente da 9*
gessar) eleitoral do Districto Municipal da
Gloria pelo presente, convoca os mesarios
da referida sução, Marciano José da Rocha C
Domingos Martias, pára comparecerem no
dia 29 do corrente ás 9 horas, no edificio da
Escola Publica Municipal á tua • Senador
Octaviano n; 133, afim de Se constituir a
mesa que presidirá as eleições para Inten-
dentes Municipaes marcadas para aquelle
dia. Dado e passado em 21 de outubro de

, QUARTA- SECÇÁO

_At:moei Carlos Leite Ribeiro; presidente
4Ssecçáo eleitoral do districto de S. José,

fho primeiro districto eleitoral, convoca os
Srs. mesarios a comparecerem as 9 horas
da ; manhã, do dia 29 do corrente, no saguão
da Imprensa Nacional, para constituição da
mesa que tem de funccionar nesse dia e
local, nas eleições municipaes, -convidando,
outrosim, o eleitorado da referida secção,
para o acto eleitoral, que começará ás 10
hontaalo mesmo dia.— Carlos Leite t?ibeirc,
prbsIdente.

1922. Eu, Joaquen Luiz de Azevedo Costa,
Servindo de secretario, o escMvi. — O pre.

• Sideute, Ardltur Posado:	 1

-• S. JOSÉ _

sessenta e ires, pela firita Antonio S. d	 . . .
Barcellos Filho, foi depositada nesta Junta • .. 	 - .- • INHAUMA .	 •

ern treze do corrente; d'etalá'de preenchida&•.	 " •	 OITANkA , SZCÇÃO • • 'as'formalidades legaes.	 . •
,... Secretaria da Junta ComarVartial da Capital 	 0"1:ir,;iOastão Vitteria,!*¡-ciCerité. -à-1:,8

,fedeiiii, 17 de outubro de 1922. Silbre _urna 'Oh eleitoral dia diatriefolte fahaainal..-ni.-•

gtntrá SECÇÃO
O Dr. Garcia Dias de Avila Pires, presi-

dénte na 5' secção do distrieto eleitoral de
S. José, no 1° districto do District° Federal,
Convém os ri:asados a comparecerem no
edifício do Theatro Mu:doi:ui (lado da rua
Treze de Maio) no dia 29 do corrente, ás
h horas, para ser constituida a mesa eleito-

1 que presidirá os trabalho; para a eleição
e Intendentes mudicipaes, marcadas para,

dia e hora, na fórina da lei. • .
io de Janeiro, 18 de outubro de 1922.--

presidente, Garcia Dias de Avila .Pires,
uditor de- guerra. ,	 •	 ,	 ,

SANT'ANNA,
QUINTA SECÇÃet .

, O Dr. Eugenio de Baríos• Pateai) 'de TM

eetda cutador geral de Ausentes e presla
dente' da 5' secção eleitoral da freguezia de
Sant'Anna: - -

Faz saber aos mesarios Benjamin Corrêa
Lima e Carlos Costa Leite, que deverão

•comparecer no ~chi do Archivo Publied;
praça da Republica n. 26, ás 9 horas da

Manhã do çlia 29 do corrente; para condi'
&irem a mesa eleitoral deita secção patid
eleição de intendentes municipaes; dado e
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro, era
19 de outubro de 1922. Eu; Christian° "de
Almeida, servindo de secretario, o escrevi.,

br. Eugenio de Barros Palato de Laseer.U.
• Segundo districto • eleitora/

/' •
II	 R I	 1	 II1
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$
Recebedoria do Districto Federal -1

DE INTIMAÇÃO N., 159
Pelo pres,tlite"fica lifti . mtda a fltere %fele

ra Junior Filhos 6. Comp., desta cidade da
Pio de jaireire para, no nexo de truta
dias,, anelar O que Julgar a bem de boa mie-

suo pena de revelia, no nroce•350 que
teve' pot base O auto n. 483 dr 5de se-
teMbro de 1922, instatiffatto nesta reper.
tição.

'Recebedoria, 22. de .outubro de "194. —
subdiretor, ' Cürrea	

-
de Sá.	 _ _

Recebedoria ao histricte Federal;
•ÉDITAL DE INTIMAÇÃO N. /60

Pelo presente, rica Setimada á firme Bar-
celles ó Coam., desta tidsde do Rio de
ja eiro, para, no Mexo de terra. dias
alleear o que julot a bem de sea defesa,
Mb berra de reverte; no proceiee que teve .
toe ,ase õ auto o. 483, de 5 de :setembro

4ete2, i • Istauiada mesa repard,ão
Recenedoria, 24 de outubro de 1922.- O

sub-director, Corda de Sã.

YeINIMarrn

II.	 I 	 i m 	 , 1 	 SI	 5	 5	 Ir	 1	 II	 1 I 	 11	 I

•
•

tf3	 '
" 	 4 t•`-'r._4."- -	 -	 ___..-..w&sgr~r~z~nr-ca=zteere

-4

ca,pelo presente." os ektaderes fiÁlemar Thome

g
eou 6 RelIato a€1 &uca At 'rides, mesa:los
e8e eeeeee de dist -leio de inhaúma,. a eerne

perreeeteni ã eéde da h eeina. roa Dr. ela-
&Ande tle MAR) ti. 14, no dia 29 do cor-
rente, ás 9 Mete dá Melete, isbin dê íntal-
lar-se a mesa qee daverte proceder - ás elei-
Vrea para inteedentee murricipaes, .•

Ditictu Fiedeed,, 19 ete otttubtie de 1922.
• —GOMO VictOria, preeldehte.

Coutas, 13 de outubro dê 1922.	 PPM/-
cisto Jpsé Pereira d'Oliveira, director.

• 	tribunal d.e.: emettes
'Pelo presente editei: see intimados

berdeiros	 ex-aerstile do • torreie fie
eagfierihe, no Esteei() de g. Pargo,

Ceelot Rio" vara, no pi-azo de • trinta
dias, contados da prireretre Publieteão
deste. :elege cetra é eme tiverem a beer
de seu . direito e produzirem documento,
relativam e nte -no alcance de 154$062,
e/catita-do nó processo de tomada de
contae do - ref.-medo rue-agente, eefeeen.
ao periorlo de i mino do 1646 a do
janeiro de 1912 sob pena de reMia...

Tercraei Dirkatteria, de Tribuna" de
Dentas, 1,3 ee outubro de 1922.-e-Feeet-
eiite ,i0S4 Pièreire erniveira, director.

Tritenal do tentail
Poio preseute	 stite &Limados trs

•berxieir do et -caarteão .de cervefee
, eureiniseritio da Armada, Jefus P'rederiefr
Gluek, car rie no prazo de trinta dias,
torreados fia primeira publicação .deste,
allegarem o que tiverem a bem de red
direito e Produzirem doeumettto, rela-
tivamente ao aleanee . 16:6823800,
verificado no; processo de tornada de
contas do referi-tia ex-tommissario, re-

- ferente ao penado 18 de nen° de
• 1918 a 24 de julho da, Iftg.

service na Directolisi	 Armamento,
sob pena de revelia. ,	-

Terceira Direetorie .. do Trilatieál de
Contas, 13 de- outubro de 1922.--eierdn-
cisco José Pereira Értniveira, director.

Reeebediarie dó District° Federal
• . t nioostó DO saii.0

De Ordem do Sr. di..ecior, faço publico . que
o St. minietro da Fazenda, põr despache de
18 de Met ceriente resolver', de acce.do
coar o 'cateter da Directo-ia aa Receita • Pu-
blica, fixar em 103 o erraior valor da estam-
pilha do Seno -adhesivo .e ma r elar . recolher
a§ estampilhas dos válties de 200$ e 50e$,
se.termillando previdencias no sentido de
.cterein troéladas, õr oufras de •cp,aesquer

.47alotea eu exclueieáliieete peles- do vaior de
104, lie estremei:ás 'dê 210$ e 500e que lo-
temn epreseetadee peta esise fire a cela ré-

partição, dentre do prazo de seesetite, dias,
e co lar deeta dáta,sniediafite requerimesito
tlirielde ao mestere st. direttor.

Te, ceife Sirtedirceferie dá Redetetioria.
do Dist . kte . Federei, 2-f de eieteriabro de
192.2.--Clitrè4 de Sã, Sele-Mut-tele

• teceltederle arDletkieto ...Federal
barna( ad Ittitivtik08 N TàS

Pele presente fica intimada a firme - ftãr-
eitleno Areiem Goethe, desta cidade do Rio
de Terreiro, etre, fire eeeze • de tinta elas., al-
terem' r, tytte leigat Oiti de etre Met kob

	

. Éeselyeaerld	 tro histriete	 *
ereeed. h"e tinit'inAtÁri ri. h&

Plile ate	 intieliadd	 titula Itn-
ionio ;Manso, deite eidade do Rio de
jo	 et.ta. no prato &Adulei die.e, tile-
gar o que julgar a bem de spa deferaa, eeb

'perra de restella-	 breteese qtie t.te por'

	

t• 'auto	 4!84. - fie 4 de tetetebre
1922, histairtarló neste eeeeittieee. 	 •

Reetbedetiii,' 24 de oeit bre de 1922. — .0

IMF

Pelo presente, ,Se intimada á erma Eu.
_gente Gen exlveh Ribeiree desta cidade do
- Rio de jaeehee, pitta treprazo de eintaesire,,,
aliciar o que litigar à bele de sua defesà,
eob rema de revAia, -ah 'processo que teve

, ¡ror lease • e auto e. 485, de 5 de iseteettrbo
de te22,, iestaurerie nesta reparteeeie....•

Reeeeedosia. 24 de ostiebres see t922. -,43
cáor, torilki e Sã.

llecehieddele da bisirlotá Peclend
fffittlit t tivtIMAÇÃO lei151

tieade 'te Rio de Pesei ro, peie ao prato tle
trela dias, elieg ir o eere iulgar beto de

ílio • ntaclutit.do Cioitutlez Rocleieues, deeta

5 ecsetenibro de 1922 instaurado oeste re-
cesso que teve por beee O auto n. 485, de
sua - de fega, seb pena de teimei'', no oro-

Pele Peesellee eca intimada a firma Altitt-

pa tieão.	 -
Recebe coria, ie de entebro de 1922.-0

etib-direetore arda e iS

Reeelrederia do Ditredicte Feetétei 	 .
DDIted. DE lOrhaike4O ti i739•

Pelo presente dea .rotileade a Reina Paluirà
Pu'a= Rebelio Ahres, deste cid Ide dtt Ri ..e
kee.etiero para, co ereto de Cinta diae, ai-

- legar o que , julgar abem-de tua detem.

sob pena de revelia, no processo que teVe
por -base Cl anjo ri. 483, de 5 de setemoro
de 1922, lusta.,add neste' epartieão. •

Recebeste ia, 24 de butebre	 1942.--0
sub-director, Conde de Sã.

-Alfandeça ato 'Rio,de Jeneiro-	 .

'fszeerehlico, para c-fremebundo doe inee-
ressaees, que foram desearreeedes para

e Pela Inspecterie desta AI> neeett sd

esta repartição os ',Volumes abaixo men-
eineeelers tom sienees de avarias e de fal-
ta. devei-ide seus dentre eu consierratreeos
aereeent arem-se no preze da te dias
para providenciar a respeito. -

, "eaPor gemere, atracado em 113 de én-
%bre de 1922 t

	

Atenazem n	 CI11111t, divertem
tiu mero s. avia ried

itoe ree ' -cabra tern mithere, 18-
pregada, aVilt 4:.,;k.."	 •	

•SRP :3ft neriros quebradas:
Vapor; nacional CwrNtã atracado CD

10.de outubro' de 392e:
ree+riazem n. 6 ,~ 0W1: IS barris Vil+.

oando .	 •
1.976: 2 barris, repregados, sem ften-

ateres,
"eanor Pretura, atracado em 8 de udu..

bro de 1922: _
Álea 1 e,airsti te. 3.648. eeee
De . P. -1/41 41• titilais 00M Uwnevos Z..

1.1terSoS.—	 •	 „,-,..-
11DD: ;4 caixas uoraitutuero.s diversos.*

• . MihiatertO da Êazettdii
• tribunal de Contas

• Pelo presente edital; é intimado o SI'.
Francisco Seiderte pira, na qualidade

--de nader . do exeeserivão eervittee • de
eolledor lute-chio das renclata federees

Vaseouras, no Estado do Rio de „le.-
aleire, João Pitas 'Branco, recolher eus
cofies . publieee, no prezo de 30 dias;
contadere da prinieira publicaçtto dane,
a quantia de 4:9312155 e Mate fle jurem
que forem devidos, &kende acidulo ho
processo de . fierrieda dê tontas do Mie--
rido., ert-e,serivão, relativo aos ~tas
do -ti AO janeiro a t de Março de 190e e
de 1 de abril 11..3 de nqvernbro 41e 1909e-
ie a Mijo pagameete foi conderettiedà o
Mesmo ex-escrived, cot aceeedle dfi 1
de agosto ultimo; sob pena de fazer-se
a cobrança juditielineete. 	 -

Terceira Directoria de- Tribunal de•
Contas, 14 de outubro de, 1922. 	 Ferane
cisco, Josè Pereira' d'Ottveita, director.-

_	 .
Mutual de Cantas

Peio presente editei, i intbutddó *--
ageni e o Correio en't Site
Estado de 8. Paulo, Jaeoltio Ceeteekle.
'para, he prazo de 20 dias, corteeree da.
primeira pnblicaciló deste, recolher aos.'

e cofres Publicos a tereetia de 2/24e9,
differeieça à reetee • eg e peereeneerde
de juros da mera sobre o alceeice _edi-
ficado . no prece-lego deeteenada de sias
contas e recolhido em 24 de janeiro ui-

' timo; .wh• pena do Stíter.Lsó si. teleteença
jud icialmente

Terceira Direetrreee-	 b-diletterr

RateIredoria .Ttn ' istrletd ffiêtteal	 •
Wire& Uá LNTIMAÇÁQ ?h

dêC 	 Sã.

de ' e seda, sendo Ires delPolae, anore-
den,iidas pelo ajudante do gilUkia-a:dr desta
alfaadeo A nibei Narres Pires, auxelelca
ee los gueedas Aetorio Nueee do Parreceeio
e Rubms. Guerra de Seire e, e peles ;oiti-
neeLée Celestieo Aristide- da • Costa t Arrec-
eio Gemes de Al chia, bem omo sedo eie.
ehinista Aetoeio Dias Mereha, quando era
seierleo, no dia 25 dó COatfite•mei, a b.o•do
do vapor nael'oeal entrado de eAorete-
video no dia aeterior, occultas nas -inirepa-
res desse vapor; a . vit, dentre) do !meu) de
15 .dias, sob neha de fevelia, anelar o qae
tá.teinier a bem de tece diteitos no Peoceseo
%obre tal seccureencia instaurado nesta al-
fautiega._

Alfandeee do Pio de janeiro, .24 dê Int*. •
bto de 1922.	 O 2' tscriptatarie. Paulo

aiveira.

1922, entalir/ele neek - fe115118. .	 De ordem do Sr. inspector, torielde •
ettbedirecter, COrlitt Sd.

• Recchedotia, Z4 de notou tid - 1922i.--. done oa leteeessailer , •de eirree' pegas de teci.

gene de reMitt,• i.das	

ble

brotesse qtie teve reler
•

Alftindeeá dó Rio dá Selielete
tee,e 	 • de 5 de Reterei) ei Ile toM O Pie . zer e.à151:dee

.11



Vanor. allavenstena, atracado em 7 de
outubro de 1922:

Armatem n. 3 CNCCII — TA: uma '
peça de ferro, n. 34.507, quebrada. •

• FoIsek -a 39: '30 saocos, sem numera,
rotos e avariadas.
1 flS&O 1 am;arrado' de caixas, n. 659,

repregaclo. :
HDD: 1 barrica 'n. 2.418, repregadá

a avariada. •	 •
•• Idem: - barrica n. • 2.132, repregada.

Idem: • 4 : amarrados de caixas ativer-
. aos numeras, reptegados. 	 •

• E L: 3 caixas diversos numeras,
idem.

11 SI	 2033: 1 baarica n. 93, i-dema„,
• 5 W: 3 caixas diversos numeres, idem-

WB	 caixas TIS. 196-160,' adem.
Vapor atarterafesa; atraea rin em 1 de

'outubro de 1.022: 	 •• •
• Armarem ua.4	 -1 rafai. nu-
mero . -3.739, aepregada' e- avariada, -

-	 -

tw"-feira N	 1)1AM OFFIMAI, 01.111.1br0

— G .4. ft : zaixits com ~peru*
Ohm.

•

15	 13: 1 barril n. 152.	 •.
JPL: 1 caixa u.	 -„ 
Armazem n. 7 — JGLC caixa

41)1Pro 15.103; repregada, .avariada.
A — C — 51) a- C: 1 anta n. 2N,

• Pinheiro: 1 caixa n. 4.486.
ElM:, 2 caixas na.' 278 e281.

• TJ: 1 mixa n. 942-.	 '
• 11DD: 1 barril n. 6.773.

E — P	 E: 1 caixa n. 8.133.
11DD: s4 amarrados de caixas Aora Ma-

yeros. diversos. •
1.478 C: 1 caixa ia. 3,Iepregada, ravaa

alada.

• • VICal-;dita, talem -itletn.-
• Itenrique ,Santos 	 •Comp.: 1 'dna.-
idem Meti:	 •••
• .TALC: 4 dita. Molhada...

3 Tardos. • . • •

aaaXa, repregada avartatiaa
• PC: .7 ilità,s, Ideia/ iddrá.
• PSC: 2 ditas, idem •iderrf:
. PDC al dita,' moinada. -
PPC: 1 dita, repregada e avariada. -
.'orres,:. -8 ditas, idarn filaria

•BAC: 4 ditas, Idem :idem; -
• • -V .MC: '5' ditas, idem - idem. •

` • 
aa•Vaal 16 ditaÉ, idem leiam.

 Vapor alie:hão Parond, • atraèado 	 ent
onftbro de 1922: -a.-

Arruziaern externo 11,„-a-.o Me:. 1. -caixa,
réprega"do`e : aarariiida.- •	 • •

DAC: 2 ditas",a, idem idem. •

' •Vrta-,or *Paraná*, :ai:m e ado.- can	 •
•titatli .0 de 4 -922•::-
• Ivan/azem ta 7 — ZIW: 1 aaixaaa7u-.•

gnelx?	 .C35.., '4/variada. .

	

ClaG: 1 caixa,n. 30, t?lerri..• 	
,

1, -caixa h.
-AH: 1 caixa n. 215, repregada.e

alada,	 • ,
Carlos — R&C: 1 caixa n.•'691,

idem.
THAI: 2 'caixas na.. 6.304-807, idera,

-Arteira-	 • .• -- ,
• 1113C: , 	caixa n.210, ideia,. ideni.

— 92.7-28: '1- caixa n. 1, Mera,:

PL: 1 caia h. 1.252. idarn
Ft:.	 13-11AZIL4 1 caixa na

•idaih,
NVE0 . 16259: 1 calaa fl.- 5, idem Idain.
Pinheiro:- . 2' caixas na. 4571a4M1,

idein, 1cõn. -
Dr. Pl.: -2 caixas na.. la271-1.:.212,

lidaria' idem.	 • a
FL L	 P.; 2 caixas :ha. t3ã6-b54,,

delenl,	 . . •
.1 caixa h. 294, iclatn,

de F.: 1 .caiXa.k. !, -idard,
JTC:	 'caixas thiaa diveráós •Wilmetns,

idem, idem.
• Pinheird: 2 baixas as: .4.531.1.nb,

idoria 'idem.
• MaTa— C 1 Caixa ia /71, icirrát,
idem.,	 .

Ga 1 'èrxixa	 htem	 •
HDD:. 1 caixa a.» 1 .394, idem, iddiu.
DerAr 1 caixa ri, d,/47. idein idétb.

• JTC: 4 caiXaa Mi Vèl!4{3	 apua,
idem,	 .

Vapor	 atrznacio em 8 do tal-
tubaa de 192 . :	 •.

Avivarem r.	 Dkia: 1 -:•p-	 .sean;
/vulnero avariad .
• SVK	 17 101 : 1. bobina n. 12., Idem-. •
SVK — 170: 1 bobina na 34 idem.
EVK. a- 168: . 1 fardo . n. 132,-. relwts-

gado .a avariado'.
SVK	 460: 1 fardo n. 14, idant,
em.

. SVK	 179.:' 1 fardo n. 70, idem, •
•

. Vapor (To-cantina», atracado era 4 • ti.>
iitührb de 192,2:
Armarem ia, 10	 Dr. Alfredo

Mayer — •Commissão Exeçautiva Cem- •
memorração do Contenaric: 10 pacotes
ee .rri numero, rores e avariadas.

VaPoraaSão Vicantea, atracado em 11,
de outtibra • de 1922:
• Armarem n. 15. — P: -I caixa aein
nuthero. repregacia e avariada.

LE,InJ — Expcsição Brasileira — DP:
2 caixas na. 44-43, .i-dem ident.	 • •

LE,TRJ Exposicad•Brasileira. — II:
a . caixas na. -2.809 a 1.492-1.49N idem,
idem.

E..nio DE JANEIRO,— P. 1. PORTU-
GA. -a- PNI.: 4 , caixas • som numeros;‘
avariarias.,	 •

LEO.' —'Exposicão Brasileira —
3 caixas na. 20,.22 'e lã, idem.

Idem: 2 caixas ns. t e 56, idem, idem.-
'ciam — PH: 2aebgraclaclos na, 1.478 a,

1.480. avariados.'	 •	 ,
Iriam. — 1: 1 dito tf. 	 3.761, idem.
idem: 1 caiXa ri. 3.749. idem-. 	 •	 •
Idem — DP: 1 engradado n. 23, idem. ,
Idem: 2 caixas as: 26 e 34; idem.	 • -
Idem: 1 engradado na. 51, idem.-
Iriam — D: 1 Caixa n. 481, idem.

TTEMC: 1 caixa n. 154. • 	 .
Vapor franca Anviral Troitd,ntrtteadá

iam 7 de outubroade 1922': ,
Armarem t. 16 a,- CIIP: 1 caixa Mia

mero 22, .avariada.	 • ,	 a -
-Dia. 15 -a- 2 Caixas ns..12 a 13, repre+

fadas, avariadas./	 •	 • ,
DL: 1 'suco n. 24,-roto, avariado.:
ITC: 1 caixa n. 1.069, avariada. •
PC: 3 caixas. numeras diversos, reprea

fadas, avariadas. 	 -- . •
Vapor [light:and Prince, atracado eni

de outubro de 1922:	 ,•	 -
• Armazem 17a- AH: 4 barris vaiando.'r
_ACP: 7 trama wasando. . -
A-SM —.HW': 25 Peças de loura ava-

piadas.
Barbado: 4abarris vasando.
Fontes: 4 barris vasando.
F Garcia' 4 barris vasanalo.•
FE: 1 caixa n. 2, repregada.
T	 I & C: 2 caixas. na . 481-563,

repregadas.	 •
Colombo -.a !TRECO': 4 barris vasando,..'
LB — TRHCLdt: 2. latas vasias. •
TRITCLtd: 30 latas vasando„
STI&Co: 4 latas Vasando.
Vtapar inglez Vestris, atracadó em 8 de",

Sllitubro de 1922:	 -	 .•
Armazem n. 17	 R	 17.331: lã

barris vasando.'	 •
• Vapor Almanzora, atracado t ern 9 de

Outubro de 1922: a.
Armazem n. 18 — 012: 1 caixa ma-.

-.Mero 42, repregada, avariada.
PSN: 2 caixas,. as. 3.953 e 3.954, re-

pregadas e avariadas.
PC—HCC: 1 Caixa, n. 4.111, 'avariada.
PS: 1 tambor, tem numero, aberta

;vazando.	 •
•RN: /. caixa, 11. 228, repregada e avaa

[dada.
CIA DE NAV — LB: 15 tambores dl-.'

•versos. abertos o vazando.

—5 C -a- - 291: .a afta a. 311, re-
pregada, avariada..
. SIM: —5 tubos sana nutneros.

rvapor Vandyek, atracado em 25 de
Agosto de 1922: •

Armazena É. 1 . -6 E4' C. B.: 1
caixa n, 17, repragada.. avariada.

ERMC: 1 catta n. 5.582, - repregada,
Avariada.

-ESC: 1 caixa n. 5.31. avariada.
LA: 1 dita. n. 210, idem.	 -
.MRMC: 2 ditas, na. 16 e 17, reprega-

idas e avariadas.
1-2-3: 2 ditas, na. 1.148 e 1,749;,

dem. idem.	 . ai;
° Barca portugueza Porto Pard, atraca- .
da em outubro de 1922:	 . _ , •

Armazem externo — Aerroc: 3 caixas.
repregadas e avariadas.

CM41:'4 ditas, idem, idem.
ICTC: 1 dita, idem idem.
CEM: 1 dita, idem idem.
CR-0: 1 dita. idem ideni.
C: 1 dita. molhada.
DAC: I 'dita, idem. •

•--C: 1 dita, repregada e avariada.
pias- Almeida._& :COrrip.: j dita. idem

LYNG: 8 ditas, wegadas'e avariadas.

•
•ECC: 1 caixa,aidern" idem.
Jotabe: 2-ditaa, idam • iden'i. 	 -	 -
Neves: 2- bania, 'usando e com Ling.,

• Neves: . 48 ditos,- vazando..
riadas.
- OLSC: 5 ditas, .replagadas

• TBC:	 ditas, Idem.
Tern p lari o : 5 ditai, i dein •

'a Vapor nig/az Llogarth,.atraeado em	 •
tuhro d 1922:'

Armazena êXterria C N -a. DAC: 9 Cabtas, -
repregadas., •

Mac5edó nadar 8Z.Conip: 17 ditas, idem.
a Exposição ' ‘Internacional: 2 -ditas re-

pregadas.,
Purnar: 2 'sucos rotos. - •

'Pereira Lima: j qtrintoS, vazando.-
JVC: 4 ditas,. idem-	 •	 •

- Henrique	 Nintheroy: -4 ditos, idem.
'PBt.:: 1 dito; vazio. .	 ..„
PBC: 4 -ditos, vazando..

• Santo Amaro: 4 ditos, idem..
• JPM: 1 dito, ident.	 .

JPM: 1 , dito, idem.
Vapor inglez ~agora, atracadoem

o utübro 'de 1922:	 '
• Artaazem externo . O — H1VVC-1'.288:
1 caixa, repregadria • 	 .	 .

HMC-1.2.8:i dita, , idenl.	 ••
-90—R: 1 ditá lidem.• •	 ,•
85-41: 1 dita, idem	 •
Alfandega dÓ Mó' de Janeiro, 17 „de

outubro de .1022,_	 Bartholonieu de Sá
le Souza, ajudante do inspector.	 . •

• •	 -
• auanaaaa do Rio de- Janeiro	 • '

• Pela • inspectaria desta Alfândega; 98
lei publico, para conhecimento dos ina

,çtereseados,, que foram ' descai:rasados
apara asar repta-tição os volumes aoarxo

•menairinadet corri signaes de avarias e
de falta; devendo seus donos .ou consi-
gnatarios se apresentar na prazo de 15
dias para proVideneiarem a respeito:	 -

Idorn —E: 1 engradado n. 3-.75aa
idem.

Idem — D: 2 caixas 113. 1.210 e 3.774„
reig'engmad. 2 le,ila:vair avar iadas!I a

t-.021,, 'dei,-

	

Ideia..	 • -

Idem -o DP: 2 ditas ns. 42 e 27, idelp,.
Idem.

	

Mem	 idern,
Idem. ---------

•

W
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id	 -,••:. PM: 1 dita n. 127, idem, idem.

. tsie "=-- D: 1 dita ni 3.709, ideai;
lIkti •	 ,

Idem - DP:- 2 ditas ris. 13 e 12, idem,.
idem.	 _

I inn: 4 ditas ns. 8, 10, 7 e:6, idem,
•._	 ,

D; 1 dita n. 3.757, idem,

•

• .	 -

A. Gomes: 8 ditas diversos numeres,'
RWYN , idem.
'JRS: 1 dita n. 2, idem, Wein..
L . - EIRJ-P11.: 13 engradados diver-

Tos nunaeros, avariados-. - 	 • • - •••,	 •
Ideia--• DP: 1 caixa ri. 59, repregada-

idgm.	 ,	 Externo -C — P C: 6 caixas, repto; J

PD & Cu : 2-ditas hs. 20 e'17,
idem.	

idem,	 C: 4 dit'as 'gni

	

'	 83 822	 Caldas: 1 dita, ide!. idem. .

	

- idem	 1	 taDAC: 1 dita, idem.
PM? is,	 ou

-
acedia/ar• .C : 28 ditas, ident.n-Vapor	 atracada em 8- de -

tubro Re 1922:	 I

:.h&b: 3 ditas na.	 ,	 e 818, idem,	 C R ancora C: 5 .4i s, dem.

MMC: 1 dita:Ken);

q:1 14 e selai numero,. 	 •	 "•

-_11AGAM : 8 ditas , datemos numeres, 	 nmontairo: 6 ditos idem, voando. -

C	 — o: caixa n: 8, iatnr e- gadas..
gada e avariada-	 Brasil Store:	 idem.

SAÁVIVI: 1 ditas 'q. 1, idern, idem.

• OLSC: 1 dita, idem._ Armazep.n. 17	 & 'Cia. - 075:
2 caixas ris.„,4e 	 3; repregadas e ava-	 PBC: 12 ditas, idem.
'nadas.	 Alfandega do Rio de Janeiro, 17 'clp mit*

_ GAZ ---2.724: 2 barricas diversos _nu- firo de 1922 .-BartItalomen de Sa e Souza,
meros. avafiadaS.	 ' ajudante do inspector.

repregarlaS e avátria5110.
- USW:	 200: . 1 tlita-rk 11..223. X, re-

'pregada.	 , . -•	 -
• Vapor Avon, atraea..eni 11 de autua

bro de 1922: •	 '
Arrancai ri. 18 FEW: 1 caixa-n.' 2, avariada.

• A - 11- .70 •-il(1. : 5 caixas diversos .

SPM marea: 1 dita n. 1. avariada.' —	
Brasil - Estado do Rio de Janeiranumeros, repregadas e avariadas.	 ..

Viipor Almansolai, atracadê em 9 de	 . Reposição da boia cega do baixo
outubro de .1922: ' , 	 do Marambaia

Armazem , ri. 18, filiem() - eA JIA:.
I caiwa ii. 1.050. repregada e avariada.	

Por ordem do Sr. capitão de mar e guerra

navegantes que foi reposta no seu raspe-
,

Idem: 8 tambores sem numero, aber-,. c..tiv. o logar no dia 22 do mez corrente, a _
tos •e vasando. 	 I	 . u	 do baixo do Marambaia ue•tinha
- CC: 1 caixa n. 100, reprbgada e ava- sido retirada provisoriamente, conforme fez

.riada.	 1	 publico o aviso aos navegantes 13. 72, de 10
•KH: 1 dila n. 1.5t ideni, idem.,	 de setembro proximo findo." :••• 	 ,..

- . LH: 1 dita n. 212. idem. ideai.	 Directoria de Phaídes, no Rio de Janeiro,
•PAILC: 2 ditas , us. . 1.608 e 9.608, 25- de outubro . de 1922.- J. , Souza e Silva,,

-

• • .
Ministerio da Marinha

Euperintendencia ae aveanãO )
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 89 -

111.	 1'1.11.	 .1	 .11	 NI	 II	 1	 1	 I

•

e avariada.
Idem: 1 engradado D. 61, avariado: .

' Idem: 1 caixa' i. 58, repregada • e ava-

	

,	 .	 •.riada.
Idem	 Farinha: 1 dita n. 24, ideai,.

;idem. :
Idem - P: 1•2 engradados diversos nu-

meros, avariados.
• Idem_ - C: 17 caixas diversos nnme-
ros, repregadas é avariadas.

Idem:--2 ditas, vasando.
Idem '-•• DP: 1 dita n. 48, repregada

avariada- :	 •
Idem - PM: 2 ditas na., 129 . e 73,'

Riem, idem.
Ideia-. Pr: 1 -caixa. u. 3.48W, .ava-

riada.	 ,	 .	 .

Idem - Archivo: 4 dita sem'' número,'
. repregada e avariada.

P: 55 peças de madeira, quebradas.
.•Sem marca:, caixa sem numero, DO-

pregada e avariada.	 . •
P: 4 mokho de madeira,- avariado.;

, Sem marta:	 4 ,	 •
LEIFIJ	 DP:- 1 ditou. 24, avariado.
E Aio de . Janeiro	 PI	 Portugal.

MP -•LO: 2 	 ns. 10 e 14, repre-
gadas e avariad_as.

E. Rio de Janeiro ---: PI ---. Portugal
Inye: 2 ditas .sem numeros, idem, idern.:

. HB: 3 sacais ns. .541, 510 e 516, rotos
e avariados. " •	 ,	 • .
• 4 ---	 PH: • 2 engradados nume-.

vós 1.495 e 1.445, avariados.
Idem - É): 14 caixas de 'diversos nu-

. meros, repregadas e avariadas.,
Idem	 E: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem, idem: 9 ditas, ideai, idem, idem.
Idem, idem: 1 engradado n. • -3.772;

avariado;	 •
- r • Idem - D: 4 caixas de diversos nu-
meros, repregadas e avariadas;

Idem - A: 1 dita •• n. 3.321, idem,
idem.

Vapor aAmiral • Troudea atracado em
7. de outubro de 1922: • ••
. ,Armazem ri. 46 - Ali: 1 caixa h. 10g,
avariada.

BTF: 8 saccos retos.	 -
Ministerio da Guerra: 1 dita	 17‘,

aepregada e avariada.
4.125: 1 dita n. 410, idem, idem.
P & C: 3 ditas na. 4.072, '4.071 e 4.076,

Riem, idem': .
PA: 1 dita n. 170, avariada,.

dita n. p, avariada.
Rodrigues: 1 dita n. 2.647, repregada'
avariada;

-1RT: 120 amarrados de chapas sem nu-
Vexo, avariados.

vapor Highland Pride, atracado em
jja -outubro de 1922:

•. 1,Armazein n. • 47 - Casa ingleza
tiPC: 1 caixa n. 42, repregada e ava-

41tida .

	

	 •	 , •	 •	 -	 '
D4VICO	 ,	 1 dita n. -'3G1, no- •

ppgada.- ' -	 • -
dita n.,482, idem. •• • .,

rarmazerri n. 17	 -1•P	 &
caixas. ris. 10 e 11, avar iadas. •

L _LR: 1 badica	 '1.404. Riem.

, riada.-	
'	

superintendente de Navegação avisa-se aos

-	 , PBC: 5 ditas idem, idem idem.
PC: 12 ditas idem, ideni.idem.
Idem: 4 ditas,iclern, idem idem.
.TBC: 2 ditas idem, idem idem.	 .
Idem: 1 dita idem. idem idem:	 -
Vapor- francez Plata, atracado em outubro

de 1922:
Aratazeni externo A-CMC: 2 'caixas sem

numero, repregadis e avariadas.
MFC: 2 ditas idem, idem idem.
MPC: 1 dita idem, idem idem.
Vapor francez Amiral Proud, atracado em

outubro de 1922:	 .
Armazém externo C-AL: 6 quintos sem

numero, vasando.;
CDC:_j dito idem, vasio.
DS: 2 decimes idem, vasando.
Almeida: 5. quintos idem, idem.
Granada; 9 ditos idem, idem.

• QVF: 5 ditas-idem, idem.
5 ditos Idem, Ilícita de Alistamento do

Candelaria
Primeiro Districto daDias Almeida, &- Comp.:

. Idem.	 ' ••	 i	 .	 - 	 .
Portaespa: 6 ditos idem, idem.	 O tenente-coronel José Candido da Silva
_Teixeira Borges •St Comp.:' 1 dito idem, "Lacy, presidente da Junta de Alistafriento i

yasio. .	 'Militar dai 1° Diatricto da Candelaria.
_ .RCC:,2_dittas idem, -va,sando. .	 Faz saber que 'foram sorteados parko 1
Ál Tlionié O:;•'COMp.: 1 clia idEil, valo.	 . - . etviso do Exercito ao dia 19 de Oeinbro

•OLSC: .ditas idem, idem idem. 	 de outubro de . 1922. --- àelson Peixoto
-Idem: 2 ditas idem, molhadas. • 	 .	 -Jurema, capitão de torveta, sub-dire- •
-PBC:.3ditas ,ideni, repregadas e ava- 0t 0a.	 •	 . .	 ...

riadas.	 .	 .	 --.-. . :.
. Vapor allemão Paraná, atracado em outu- •	 Hospital Central da Marinhs

bro de 1922:	 . -
Armazém eXterno A -- FMC: 9 caixas 	 Em nome do Sr. capitãó de mar e guerra.

sem 1111113ero: reoregadas.e avariadas,	 medico director é chamado a apreseutar-se,

L
AEC: 23 ditas idem. idem idem, 	 •	 dentro do prazo de oito dias, ao Hospital-

de Marinha, na Ilha das Cobras, onde estava&C: 3 ditas ie n, idem idem.

Ministerio da Guerra
- Primeira Circumscripção de Roera ..

tanaento-
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS OA

CLASSE DE 1900 E 1901 A SEREM INCORPO-
RADOS RM 31 DE OUTUBRO DE 1922

/baixado em observação. o Sr. 1° tenente
commissario Arthur Gonçalves Capella.
Este edital é feito para os fins do art. 236,
capitulo III, do Codigo de Organização Judi-
ciaria e'Processo Militar, approvado, pelo
decreto n. 14.459, de 30 de Outubro de 1920, --
.Secretaria do Hospital Central da Marinha
na Ilha das Cobras, Rio de Janeiro, 19 de .
outubro de 1922.-Manoel Leão P. de Mo-
raes, escrevente do Hqspital.

idem, N idem,	 capitão de corveta ., director4, :-
PS: 1 dila it. 827 avariada.	 ' —. •.) ...	 -
Idem: 2 tambores

,
 sem numere, abar- 	 • Deposito Naval . do Rio .• de Janeiro

tos.' vasando.	 • ' ' •	 .	 •
TERCEIRA SECÇÃO ----. FARDAMENTO- _

. Calderon: 1 barril ri 314, quebrado,
vasto; , • • • . •'; -	 .	 De ordem do Exmo. Sr. contra-almi -

,	 Barca portpgueza Porto ,. Pa"edi atraca-, ratité, graduado, director, .previne-se. ás--
' da em outubro . 410,.1922: ' , •• •-	 • Sras. 'costureiras matriculadas na! pri- .1 -

. • Armazem . extertio- A - 1- caixa•,.. re- meira 'categoria que- rio :sabbado 28 do.
pretrada e; st •nriada. • •	 . corrente, das 11 horas e 30 minutos 'ás,

idem: .1. dita. ronlhadl.• 	 '-- 1-4 horas e - 30 'minutos, haverá :distri-.
Armazem externo A -DAC: 3 caixas sem bt/ j4f, 1 10 -costuras.	 • • •

',numero, tenregadaS e avariadas.	 Depo-sito -Naval do Rio de Janeiro, - .I _



IS." fig.' 23. joãn. filho de Genrg,ina
Silve Adslarte.,,

17. ' 70. .24. pito Esteves Ferreira..
18;-23; • 25. Carlos, filho de José Go- -

mes de Moura.
19. 95. • 26. Ottn Nahuco Cade.s.
20. 71. 29. juliorfilho de João Alves

s" de Carvalho,
21.. } .87. 30-Octavio Csrvalho Valle.
22 . "	 31. Auto ria Duarte da Silva.
171k. .	 -2. I.enni rlas Werneck, de Al-

- mêicia.	 '
24. 35.	 33. Edu'ardo' Fontes:	 '

•:45. 35. Gestão, filhó de Amibaï de-

	

:- t	 -	 •Menezes.
25. 55: 36. João; filho de Manoel Mar-

tins pOrreiros. • •
27- • 39. -38: Osear: fulo de Anton7o. Julio

de Almeida.	 -
28. 37: 39. Francisco Antonio de Souza.
29. 65.	 41.-José Ca•noos.	 .
30. - 80. 42. Menoelef lho de Alfredo de

Souza Pimentel. 	 •
31. 16.- 43. Attila Pequeno Paes. Bar-

.	 •	 reto.	 •	 _
32. 75. 44: Ctliz, filho dé-Lule tino Ta-

. vares.
33. 44. 45. Frascisco Messeri. 	 _
34. 63. 47. José da Silva.
35.312., 48. Dorniegss Teixeira Alves.
35. 49. Oswaldo Teixeira:
37. 19. 50. Avelino, filho --de Eduardo

	

,	 Fernandes Braga,
38. 98: 51. Ricardo Henrique Holbe.
39. ,34. 52. Durval Alvarenga de Castro.
40. .110 53. Theob,ildo Machade Gui-

ft. „9, 53.:1''Annando . 	 de-.
‘veirgt., 	 •	 -

-

• 1,	1"	 .1

.	 ,e•-•	 "mudes. 
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o anno fiado, nesta Omita!, os ctiadãos
eeletantei da retação'ábaixa'ç que', deve na-
de nrie.eira "chanieda se apfeSentsa- ate: 30 de
outkbro coirente nesta Juirta . no Quartel
neral e bem assine os sorteados • da lasse
de le00 que em inspecção:de saudé- foram,

serem novamente inseeceienades, ficando
suleitoe os que não o fizerem; ás.renes ese
tab lecidas nos reeulainentos militares e -
Cnclego Penal do Exercito.

E nara que ch-gue ao conhecimento de
todós.• lavrei o presente .edital que será pu-
blieado no Diario Qfficial o semi vaè --agsi-
inndo e rubricado ,nels presidente. Miguel
Sioaeira Nazereth, canitãe secreta io •	 '

TN de laseiro, 23 de ielho de . 1022. -
José Candido da Silva Muricy; teneute-co-
ronel presidentes •

7 'Classe de 1901
Primeira‘citamade

Nttmdro de'cirdein .-' Numero de alistamento;'
- Numero de sorteio -Nomes .-.

1. 27.	 2. Carlos Nunes da Costa.
2. 4, 84.	 3; Nestar, filho de 'Deodato

.	 . blies dos Santos.
3. 1-1 46.	 Francisee Vieira PneIra..,

	

4: -119.	 7. Edus ele Lima-SteeI	 ..,

	

•- 92.	 8; Oswaldo de Oliveira Bas- .

	6.i . 99.	 9. Rnbini, da Mdtta ..
7. 1-01. 10. Roque Ma' oef do q Santos.
8. 1J:57.;	 11::: João nnotista Caldeira- "-

	

9..ss loa.	 14. nhei	 enei. t. •
10. 121. --•.ti.15. José Emitir) Mertin-s.
H. 24. 16. Caries Henrique Petersen

Hent.	•
12. 20.. 17.:Bernardinn , filho de Per-

• -	 dino Antonio'deAn-
:-i

e
'	 drado.;- .	 e.	 • I

13.- 1"9. 19: Tely Ga rnierde Barcellos.
14,; s76. ' 20: Lide Vieira de &luza. •
15" 104. 22. Sallivoy fino -de Gabriel,.

Alves de

42: ellá. 56. Waidemar Franklin Tavora.
43. e l.& *•. 59: Aurto, filho de • Tertaliatto

• José de Carvalho.
60: AlNerte

45, ,3. , 61...jayme 1:desci.
46.- ' 13. • 65:'Aatarti filho de jerony-.

48. 7. 67: Aturo Faria de Carvalho.,
49. 15. 68. Armando Almeida Se ra.
50. 53. 69. joãe; *filho. de :,Hendque-

- •	 Pereira 'da Costa.
.• 51. , 63., . 70. José_ ,gelnier.

52. 41. 71. FranctscoLuizCardosõPe-
- -reira.	 •	 •

53. 35. 74. Estalo; filho de Carlos de

.54. 75.	 • 1. Adalberto Carlos Vieira
•• •	 3.-	 Ferreira:.

,. 5. 75-Alfredostilho d Fructuoso
Toé Ferneedes.,

'56. . 6. ,79..Alyrio de Azevedo, Coutie

	

e• ,•	 • .-1-	 .

57. 3.. •: "811.e.Alherto ,Teixeira Azevedo.
58.. 55, .gj.- João de Alrnekla:.••

• 59.- 73. 82. Leiry	 Fernandes.
, 60. 69. 83: JOsée. Woideck ide - Faria
.	 •	 ere	 ePinte.

61. 52.	 84. José Anglo da Costa.', ': •
62. 25: 86. ,Carlossfilho- de_Carloir Au-

gueto Levy. • ..
63. 47..- 87. Gentil de Castro.

• Classe , de :19'0-	 •. s.	 ,	 .•	 .	 ,.	 • se,
•161.	 12.-Antonio Manoel de;; Ákinteida•

. 476. ' 71." Arthur Pires •	 '

_201. '221. Carlos da Vei cra Cabral'.
211. 134. Dionedes Teixeira de Castre.

•• ! . 220". 94.' Eirlydes Mandei Florencies
276.. 20'. loão Baribuse Filho. • 	 • •

' 289. 139. josé Bmges Moreira.
312'. 217. Julio Pires Loureiro Filho,--

1 Canital Federal, 23 -de outubro de 19n2.
José Cindido da Silva Moriey, teneutd-co-
tonel presidente.

Primeira' Regi5o

• ESTADO MAIOR	 '	 -

Primeira Secção	 ,
Para conhecitneuto dos interesead;osse

las eubli-w que os civis, can iidat3s ao oiti-
cialat.- de 2' classe da reserva, que o'iti-
vera n permigsão para fa,zer o- alistai:ente'
conliáobal nor seis niezes, nos tennos do

-art. 1e tetra B n. Ido rPgulamento anewo-
Irado pelo decretn ti. 15.165, de 21 de de-
cemb-o de 1921, devem sê anresentar neste
'Quartel General até o dia 31 de outubro
corrente, afim de serem incorporados,no
dia. 1 de novembre.

Pio de jaiteiro, 2.3 de outubro de 1922.-
Ma or Arar!"-' de Faria, cirefe da Estado
Maior da Região. 	 -	 ('

dà Yieçrto e ()brio
Publicas • -

•
Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro _
Pelo presente edital, são convidados a

comparecer á Thesoutaria . desta ad ninietra-
ção, os remettentes- dos' registrados abaixo

cioaados, para • retira-os, dentro do•

praqo legal, de accArdo com osque premi-
ida o regulamento postal vigente. --	 -

Cartas: n. 2.184, desNovai:Iguassú, em 8.
de dezembro de 1929,'Paia Arludab-Marques;
nesta cidade, contendo 2% (dois mil réis), em
lege' meda; n. 124'de, 13arra4d Piraby.

•

em -21 -de janeiro de 1921, para Per. tributai
Siqueira do.:Amaral, no-Rio de Janeiro, cour.:
tendo 151 (ditinze mil sele): 'em panei moeda;
n. 1.937, de Nova Iguassti, em 1 de noverne"
bro de '1920. Para sRernardino do Nasedj,
meeto, no Rio de. Janeiro, eontendo ro,
(vi de mil reis), em variei moela': ti. 3.775
D, de Caninos em 6 de novembro de 1917;ees
para Antonio jmiquim Martins, : em Mirai,
cena. contendo 115510 (onze mil ffl quinhoa.
.tos e Vinte réis!, cii sellon de conframo
ri. 187, de Cordeiro, e 4 de fevereiro de
1917, nata Careine -Silva Teixeira,.. no Rio
de Jaseiro, coei crido 25 (dous.mibtéls) Uma
moedà de prata. e n. 357, de Piiz -da Serra, .•
em 31 de julho de 1919 José Mvia tio
Rio de Janeiro, contendo .5.$ (cinco mil ;els)
esepleel moeda.	 . -	 • -

Primeira Secçãe da Admini stracen dos
Correios do Estado do Pio de . far, i ro,. Ni-
ctis s roy; 1.9de- ir-e-tetien de 1922.-0.adannis•
trador, José As.stunpçdo Santiago._

Estrada de Feiro Centrai da Breai!

CONCTWM.Cik P A RA ARPR'''D A.MENTO DO t.te-
P IRA COLLOC' çÃo DE' MOS tRAsuoR NA

ESTaÇA. DE i r'ou.ny».	 » • '1

De ordem. da di:e-toria, inço	 que;
ãs- 13 floras, do eia 3' do Ore, imo mei • de - -
nove ibro, se sta secreta:1es se-Sn re
p -onceidas'pasa a árreadameetn cl tes. ' des.
tina io á coltocaçfko de ~retine, ;len • a ..
venda- de doces.,s1 uctas. ean dwichee , ei-
garros,..charutes's fumo:: e artieos para . fir-;
mantss, na estação de 11,-g•.:tihy,. •	 ' •'	 •

' A concuirenca Versará sobre:
aS idoneidade da nroponente ;

nreço do arrendai; entos Senda a 'con- •
tribuição •rieinta"ndinittlde -á . de 5001: por'

•mee, nage por trime4t:is aditea rados:	 .i.:•
As nronoetes, que devem -' esta devida-

mente SePatiaS;,data istg e assiesadee: com
a in 11 :a0o- das res pectivas residencies, se-
rão, ent,egues em does vias,' ei s. cise loesne
fechsilos, Com a dectaraçSo por f6-ra'do as-
sunteis; e do., nome do teronoseate.

Esses envolussee devern ser -3COmnà. 11W-

dos de PM ostro, 'em senarsTS, 	 tett4o • •
todos. os documentos ••que,.eissee, 	 seer 'a
ideseidade. do Proponente, cenei-eteetdee-
do--e entre eles os ré *os de inciteçe.
ufilme collesta dos impqstos a 'Atte estiver .

Tolos esses•-dec .i-inentos déven estar de-
vidamente selleos (VI». 	 •. . •

No acto da entreea da rroporte, o ereeo-
deVerá exhibir o re ibo da caução de -

150$ feita na thesoureria sineta estrada; pté
•ás 14 horas da veseera do dia . da con-ur-
rendia, para garantir a assienatera do res-
pectvo cost acto, caução que reverterá ram-
os cofres da mesma- Et' ada si o-Pronci-
nent s. nreferidn recuser-se a essig tar o res-
pectivo conttacto dentro • do nreeo de seis -
dias, contad. s da data da. entrega da cori-
vite que f r expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos prononentes
será julgada e exa ninada eréviamente, de-
vendo, cará- isso, os resrectivos documen1 . • .
tos, acompanhados dos recibos dee etuções„
ser entregues nesta seéretaila até ás 1) hm
ras da vaspera do dia da concurreneia. .
•• As proteestas cuins autores não tiverene
sido considerados idoneos não MIO reste -
bfdas. • Tende as 'demais, antes' de qualquer
decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração sinete
quer °flertas de vantagens • não oreyioas s.

' neste edital, nem as oropostas que coetivar-,2:'
rein apenas o offereciinento de utie augolentoss2
Sobre es pronoatit mais ventaleee. .	 • . •

• .

juleados incapazes .t .ennOrariateesle e 'que -
constam da -elação transcrita ateie°, os'
deve ri se apresei ter- até aquelle 'dia neta

mo Goncalvee.
41. il. 66. Antonio Cardoso Soares

,	 da Silva.
•
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— Findo !- o prazo eatipurada nai
alma-aia 13s, ou qUando- incorrer O • éonces.•
siaaario na- pe, a! a e' rescisáo,-ficará- eile

oáriaado a reinoae. • á sua cusa ..derdro do
prazo que lhe for' determinado pels" Dire-.
cturia, tala a armação e o mais' que lhe Per-
tencer, selo direito a reclamação alguma.

_elses para o contracto de arrendrano nio do
loca', na	 o,. de Ituguohy, mi, a. collo-•
cação de tu .,t; 4, or.	 id..d vea. a de
doces; frixtas, saiu wiches. cigarros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes.

Primeira:a—O mostrador será de typo ap-
proa-aido nela directo ia, cuja Vaia t se acha á
disnosição dos lute 'assados, nesta secretaria,

, paras eaamin.adas e -	 : .•• Segunda— O concesainnarfo pagará, men-
, aaaliente,a importanria da r.".!	 Fsae

•• psgamento se.a effeçtuado, adianbdae tri-
mastralmente, eia faaor da Assocavão Geral

•de Aunilios Mntuos dá Estrada de Ferro
Central co consideeando-se os tantas-
tres iniciados em ianci o, abai, julào e ou.

• . s tirbro, devendo o respeci!vo nagal:fento ser
eilectuado na agencia da';Estação "de Ita-
guatty.

• •Terce::i — O conceseionario fica oh lee.do
• . ao Papa vento de todas as despezas com a

illuminaçao e bancados que corresponderens
aos servi^. os- installados no local.

Quaria O concessionario observara e
cumprira os reaulamentos e ordens de ser-
'viro da Ei trada, bem. como todas as a-ecoai-
meadações qne. para boa ordem do estabe-

• • lecimanto, forem feitas pela Sub-diractosia
da 2 Divisão apelo resaectivo aiudante, que
se á o fiscal do psasente cont-acto, fiscaliza-

. ção que exercera "por si n eonrio, ou por in-
- tnedio do agente da estação, ou por quem
suas vezes fizer.

Quinta—O cancessionario conservará com
rigoroso asseio, tanto o mostrad ar, como o
local Por elle occunado, sendo licito á admi-
aiatatção da Estrada fazer relieal-o, desde
que assim seja julgado conveniente aos seusa
interesses.	 . •	 -

Sexta — O concessiarario O:saga-se a ter
• seua empregados ve•ralos com decencia.•

• Setinia—No caso de falta de pontualidade
no pagamento adeantado da contribaição es-

' ti aalada na clausula 2', deste contracto, -
paeatneeto cujo prazo no deverá exceder
do dia 5 do pri eiro mez do mesmo H-
-Mestre, ou . outra qualquer infracção das

- clausulas do presente contra.:to, pode á a
Directo-ia considesalso rescinclidü, inde-
pe idente de acção ou ieternellacão

• ficando o coneessionala obrigado a desce-
cunar o ' loaal dentro do paazo que lhe for
'Siete -minado pela Diaecl-o -ia, sem qua lhe
"asaista • 'diterto a indemnização de especie
-alguma.	 •

Oitava Pela faltá de cum primento de
qu aguar co, dição do presente caiara Ma
faca o concessio a jo sujeito á malta de 20 ,a
a 50 $, e na reincidencia a resch,'.o do con-
traeto, sem direito a Andemnização de es*

• - pecie alguma.	 •	 -
• ,Fica bem entendido que, para rescisão dm
presante contracto. não se, torna-indispena

.,--savel a .apolicaeao prévia da multa-de que
•• trata esta clausula. : -	 -

Nona-0 concessionario não poderá trans-
:: aeria -a- outrem o presente. contracto, sela

• inévia* autorização da Directoria, que juta
• •, igara da idimeidade do novo cance•niona io,
• tenesse •:caso a transferencia será por termo

lavrado na''secretaria; no qual o novo em-
:OassiOnarlo declarará sujeitai-se á todas•as

-aSlauSulae-da areaante aOatractos-	 a' •

Estrada de Ferro Central do Erasil

CONCUMENCIA PARA REFORMA DE COLCHÕES
E TRAVESSEIROS, PARA A 2' DIVISÃO; EM
1923

Condurrencia n. 13 .

• De (ardeu' da directoria, faço publico
.que ás 13 horas do dia 18 de novembro
- de 1922, na intendendo, desta, estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
-propostas para reforma do seguinte t•
200 cole 'iões a serem conven ien tem ente

• reformados, sendo o • panna igual
á arn9stre -que se encontra na ar-
recadação, , sendo o nreço TilaxiM0
de lima reforma 30$000.

400 traveseiros a sal em ebnveniente-
.	 menta aeformados., sendo o pa.nno
• igual; á, amoatra saio se encontra

na ariaseartaçã,o, senda o traço
• amaximo de uma 'reforma' 5$000.

Os eontractalites receberão, parcella-
dl:Imante, na arrecadação, os -colchões e
traaesseiroa a reformar, devendo fazer a
restitniçãoi dos anasmos na mesma arre-
cadasão, déritro do prazo que for deter-
'minado 'pela 'chefe da movimento desta
estrada, prazo essxa • que será a partir da
data- do• registro do contracto pelo- Tria
bubal de Contas.

A entragaa não . 'sendo conforme está
mareada, aujeita o reontre.etante a uma
•multa' que,' ..+Ortforroe entendimento da
adrilin i still00; poderá 'ser até • o vaiar da
cauçãciado contraatp, •sendo dado novo

•paz-para' entiséga • .da • parcella era
•quiestão; ai tão preferir	 administràaão

rescials ' do -.confiada, --por simples
,avisO . ,oli sarotiricação: independentemente

de acção ou interpellação judicial cám
perda da caução e sem que assista ao

' contiatante direito a reclamação . elea -as-
pede - alguma. • , 	 ••	 ,	 •
No 'caso de multa, fica o enntra,etanto

obrigado- a entregar a respectiva :impor
tanc,a na thesousaria. no Prazo de a$
horas a contar da data do recebimento

ntimação por escript o, sola pana de
rescisão do • contraeLo, ,nas: condições -já
acima estabel ecidas, si não fdr cumpri-
da a intimação.

A . concurrencia versará apenas sobre
o preço em Téis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para -as. • uni-
dades estabelecidas • doa artigos acima ci-
tados,' cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima - que seja a differença entre ella
e qualquer outra, sendo feita a, adjudi-
cação. pelo. Sr. Dr. director.

A estrada recusará . as propostas quo
apresenta-em preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.' 1 .

As PraPoStas„ * quedevem estar . devi-
.	 .

damente sanadas, as "Primeians vias, da-
tadas, assignadaa com- a -indicação . 'das
,respectivas resiciencias, pão aendo ,pera
mittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das. deaendci ser e.ecriptas em , pape! -das
respectivas casas eommeTeiaes, aerão
entregues, em , trés vias. em inaolucros

- fechados, com a declaraaão par faira," do
assumpta e • do nome do proponente .-:
' 'Esse involucro- • deve ser acampanhado

de um outra em. separado, cohtencla, to-
dos os 'documentos mie possam provar
a idoneidade do • Propassante. 4 ebanprellen-
dendo-se, entre: alies. qa recibos de :qui-
tação da ultima canada -dos impostos; a
que estiver sujeita.' ' 	 * •.	 .	 .	 •-	 .
. No acto da -entrega da proposta o pro-
ponente deverá _exhibir o recibo da cau-
,eão de 500$ em dinheiro nu em' titulas
da divida' publica federal, préviametite
feita na thesouraria desta. estrada. riara
garantir a assignatura' do contracto can-
ção que reverterá para os aofras da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a- assignar o res ièclaYo can-•

. trates. ,dentro do •praZo •••eis .dias con-
fados da data -da -entrega -do convite que
lhe lar expedido para esse fim. • 	 •

O fornecedor, para : garantia da :axe-
eução do - fornecime n to, caucioriará -na
thesonaiaria de e ta esa'ada •a, , cluan :a aor-
respondente• a- laaa- ao.; valora diaetraha-
lho a real i zar, em dinheiro - ouaerta
loa da divida _publica fedeaala

O contracto só. - se -tornará .eff.ar,fiVa
depois de approvado definitivamente
pelo Miniatario da Viaaão • e noOs Pu

-blicas e . registrado pelb• Tribunal- -de
Contas. -

	

.	 e
Aqaeatão da idsineitlade* dos propo-

nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de aberla e RS proroqt.as-.
• As tarapastaS oiSos asitares não tive-

rem sido considerados •islon,e,os Dag .son4o
abertas.- •	 _

-Depois- 'doa-julgada a- idoneidade dor
paapoaaasea. - serão hiarca•disa
hora para abentura e leitura' das prOpos-
tas •-me• ant.esAle qualquer cleciSaa seÉão
publicadas. •• . •	 .	 ..	 . ,.

. Fica reseayado. á. estrada o direito do
,alão aaceitar nenhuina S das propoatas

• apresentadas ou anila-liar a coneurrana
eia, caso assim • convenha 'aos .iebs
•teresses.	 .	 .

As 'Propostas não poderão 'conter
uma fórmula- 'de ebinpletaaitbmissão a

: teclas' as 'claustilás• deste Aditai:deo/praça-
. confornle já fioou	 k- -

„

ats peopu açae e .des em ser exnibidas no
_acto da entrega das pronostas, caso os aon--

• curcentes se façam repseuentar lios pro-
curação

• faca reservado R'Estrada o direito de an-
malar a coacurrencia, 'caso assim convenha:
aes‘seus interesses.

Seeretaria ria Estrada de Ferro Central dea
B easil, Pio de Ja leia), 2 . de o tu- o de

' 19S2 - O seeretario. Deocaciano Canuitto de -
. Vosciaecilos.	 -	 •.

•

,

• Decima primeira — Si o concessinnario
seus prepostos altercarem ,ou promoverem
co factos cai qualcrier ponto da estaaãá,
fisa o mesmo conaessionario sujeito á malta
ou rescis ão do presente contracto,
da administração da estrada.

Decana seg. tida	 P.a aarantir a fiel
execução deste contacto, &festividade das

lias ou obrisaaões em oue incorrer,depo-
sito,' o concessionarlo, na Thesottra sia alJata
est.ada, antes da res p ectiva assiea atura, a -
imoortancia de 500a, aonforme recibo	 -

Essa ca-rão 56 será restitulda ao conees-
sionarlo, depois ,de terminado o contracto e
no caso de fielmente cumpridas todas as
et- solas deste contracto. , 	 •

Decima testeira — A concessão. vigorará
por eiaeo anaos, csntados da data da a-si-
gnatura do resnectivo' cont •acto, 'ficando,
poléni, a astrada com o direito de cassar a
concessao, em qualquer teapo, sem tr, o
concessionario direito a Indemnização de
esoecie alguma, indenendente de Acção ou
interbellação
• Desima gaiata — As multas e -responsa-

decarrentes do presente contrasto,
que não fo •cm pagas nos nrazasseletere
nados, serão cobrados eaecativamente, de
accôrdo coai • o deeseto n. 10.902, de 20 te ,
'inalo de 1914, servindo de titulo de divida
liquida e'certa a as cialidaes extrzeida: dos
respectivos livros de lançamentos da es
tra.da.

See setaria da Estrada de Ferro Ceetral do
Brasil, Rio de janeiro,' 25 de autubrai de
192). — O secretario, DioeleCiano Candido de

Vagoncellos.

e a



Não., ao tornarIo - em consideração
títiagquer. effertas . de Vantagens não
previstas neste edital. nem, a s pr000stae
que contiverem apenas o offereennenta.

•de uma redueção, sobre a -prepos.a mais
barata'.	 ..	 • - .

No caso-do absoluta igualdade entre
'propostas terá preferencia •a :que apre-
sentar preço Mala vantajoso no desem-
pate.

• ,A • estrada res'erva-se o direito de ,re-
etringir as quantidades.	 •.-	 •
• 'Toda e qualqiier proposta . que não eS-

tiver • Inteiramente de acourelo comes
edital, não será tomada em eonsideia-

a-	 • -	 -
a Secretaria !da-Eetradw de :'Ferro • Certa

- )fral do Brasil, 23 'de Outubrei :de •1922.
O secretario; Diocleciano Candido,,:de

, 'Vasconceltos.	 ,•
'`"- •	 • • 4 • te: a 'elifferdrça • em preçó para mais e- previstas neste edital- nem -as proposta,	 ..

• • 150.000 .	dentro: de nal eepaço
• de tempo de 3(S dias, depois' de dacerri-

dos 60 dias, a contar da data da •entre-•
ga-dos documentos relativos á primeira

_. partida:
. 400.000 litros, dentro. de .um espaço

dá tempo de .20 diaaa depois'ile' decorri-
dos 60 dias, a • contar da dat/Cda -entre-
-ga doe • documentos relativos á' 2° par-

- Este-ultimo-pra' zo -de entrega- fica sue
jeito • ,á . diminuição de fderna -tal, que
casa -entrega esteja- teaniinadt, 'a 31 de

• outubro de- 1923.	 .	 •
• A. entregnuão senda no prazo abarca- .

•• doa-a-sei/dei crede°. entrea-aff de qualida'-.?
da inferior á da amestra apresentada,
dará á estrada	 direito' • de -comprar,

• onde-lho' approuver, 	 quantidada em
• falta - eorrendo por- conta do contfactan-

• As propostas, cujos aui0i • ez- Ilfio tive-1
•rem-	 considerados- idomea e 2.	 ,c1
•corresponderem, a amostras. não_ accei-3
tas, Lta0 . seno' et/orlas.	

.dos

bora para abortara e leitura das peoeos:.;
•' tao (1,3 •S antes de • qitateuer decisão, se-

mão pelt':lcarlas.	 • '	 •

• Fica reservado á estrada o direito 4-*
Receitar, nenhuma das proposta.d

aprésentadas ou annutiar -a eonaurren-
ta-a.' caso assim convenha aos seus „ina
te/ eases.

-As propostas -não poderão conter
não urna ft:et-laia de completa subral
são . a todas as cla.usulas deste edital e
preço conforme já ficou estabelecido.

Niie se tomarão em considers01
quaesquer offertas •	 vantagnes • Ur(

• Estrada de - Ferro-Central 'de-Brasil
CoNcURRENCIA	 . o- Foruaattasaairro
. °age iatatSidar.. • parl.Á.'artÕDJdnAci'oxia'.d42-;-

• !ai-vaia : À	 •.	 •
Concurrén'éiti	 1f.2	 • :••

	proponentes. .saaão- anntiacitoins 'o dia	
de jiligada a, • idenehtarle

'' fieando ainda sujeito à' unia -multa .que, - que contiverem anenas o offerecimen'
.conformc entendimento • da administra- dó uma reducção sobre a proposta ,. mais

,t--çfitx-Pealearti-'-a: ser,..-9 valOr. da..„ cauctjn do -.; bm'at'a.'
-tentheto srinãe —proferir aadministra- •- .. Ne Case de igualdade entre Preços da

• çãol'a:. resoisao do contracto, por - sim- • Pran°8t"; ealw'r4 a DrÉifPrPnefa ao-Prr-
•-tos' aviso 'oh' notificação, -independente potente que o apresentar menor medes-
'. dee -acção oti interpellação •• judieial. com empate g'uo fôr-. providenciado...

perda . da. -caução. .e -sem . que',.. assista ao	 ,, A estrada reserva-se o direito . do
colitractaate 'direito á . reclamação do os- • • restringir 

qualquer, p
ir . a entanticlacie. pedida. . • • •

-pede alguma.	 a - .- •-•‘ '	 -Toda.	 -oposta que não os-
•

- - No' case de multa e de differença para-. tiver -inteiramente de accerdo cem, este
,

mais em preço,' fica' daeontraatante obri- enclital, não cerá- tornada em, considera?.
-, gado á entrega 'da'a.reSpeetivata impor- • '''"• • •`- .' - • ' • • ." ' 	 a , •• •
.tancias 'na 'Thesouraria, no prazo de 48 ' Soe-rataria da Raizratio2de'FeÉro Cén.

--horas, -a contar da hera . do receblinentó• -frei elnlaaaeil;-23 de- entuLre de 1922.-..
da intimação Por eseripto •.- 	 • • ' •	 O secretario • /3ai:Ceie:O Cant.1(ido cl•

•- *Iffãscone llo.	 -	 . (,.

	

. Não sondo satisfeita. a : intimação, se- .	a - • ,
rão deduzidas- as -importa/irias da can....
•ção do.contracto, :ficando o contraetante

i obrigado . a integralizal-a immediata— '	 de Ferro Central do Brasil• ,••

1 , -mente, -sob .pena de resóisão . do contra- . - Drtrada 
! ot.o. nas condiçõeS • já acima' - estabeleÁ
i • chias. -• a • — , .. ; -	 cONCUalina7/.11A PARA o . FORNECIMENTO' D

i •,,/ká propostas, que devem estar devi- • E ErEsm,,s

	

.	 BNERGIt. ELECTRICA DESTINADA Á TRACÇÃ .

i damente - selladas- as primeiras- vias, da-.	
AcCEsSomos DA .ESTRADA 13 '

FERRO. CENTRAL	
,

DO BRASIL. k.,,	 •• teclas e assignadas, com a indicaçao das 	 •1	 •	 .	 '	 ,
respectivas residencias, 'não sendo Per-	 De 'ordem da directoria,- faço publico .! mil-tidas nas mesmas rasuras 	 emen- • que,- ás . 1,3 horas do dia 14 do proximo•das. devendo ser eseriptae em papel das, .

	

a	 mez de novembro, nesta: secretaria, se--. respectivas .casas commereiaes, • se' .rao ide recebidas proposta; Para o forneci-;
1-entregues em troa vias. em involucros mento de energia eleetrica -destinada • ã•; feehados. com a declaração por Mn, do, trurfia e serviços accessorios • dasta - es-
; asai/Mote e • do . nome do proponente. . . trade., de, accôrdo com as 'condições abai.
! i • Esse inVolucro deve ser acompanhado xn:	 --
•-rl'e um outro em senarado. contendo. to- .. '.	 .
, dos aos decumentOs que possam provar a • .	 rir rt T .— idoneidade do proponente, compre/len-

,.' dendo-se, entae elles os 'recibos ile 'qui. • - 	 .• .	 .
. O prazo para apreáentação_ do propostas-' taCão da ultima collectaados 1/ripostes ti	 ..

, que estiver sujeito. • •	 -	 .	 -	 --	 .•é de 30„ditasa .	.., ....a.,- a... a, ••• ..- - -. • a-,.	 ,.
- N	-o acto da entrega da proPosta o pio.	 - •	 -h	 •
i.:'p. mente deverá exhibir o recibo da cou-: -

• De:‘ 'ordem da directoria, ••-fakoiblieo.,
que' ás '13 'horas dg" dia . '17 •de nov-einbrol

"de '1922, , intendencia desta' estradaa na,
,atetação Maritinia; serão accebid_as proaa-

•:postas -para o, fornecimento durante o
;In/idade -1923. do '400.000 'ilitros'.'eleaole,5`,

-,para producção -de gaz. conformeca-•
-demito 'de encargo. 'prevalecendo, 'Porém,'
•para este fornecimento, as' . seguintes
niodificações.:.	 •	 . •	 - n

• Densidade a 15° 'Cetitigrados será 0,8001
à 0.920: cem 'litros de • deo deverão pro-
(luzir n. ano' inima quarenta e • oital metros
aubicos -de •gaz; o ponto •ele" fulgor .em

- -va so fechado (Penslev) :aserk,no- mininte
•do 60° • centígrados. „	 •;
"O preço anakinio • para - o Et-roa-Bera; ap

• e0•07, -Pão seneloj. acceitas • as! propostas'
• que apresentare m',preços • superiores.:
• 'Os concurrentes • deverão apresentar
na mesma intendei/eia,- ató a hora mar-•

: cada 'para a coneurrenda, as' amostras
'dos oleos qué-pretenderem fornecer, na

quantidade de 200' litros,- • no • • erniniino,
para serem 'as mesmas devidamente exaa •
minadas..
•• .19 . Proponente preferido obriga-ae a;
fazer entrega de -todo o deo , igual ti •

•amostra, que,' tend.o obedecido ás con-
dições -supra- 'indicada.% tiver • eido "ceco.;
•hida,• na concorrei/Cia.	 ' • •

• oleo deverá -ser importado directa-
Mente para o serviço da, estradaae en-

• Cegue. na fntendepcia, .• correndo por
conta .do forneoedoy . todas as desn' ézas •
.alé o local:da entrega e 'per conta da es- -
traja • só/nen-to os :direitos aduaneiras,
'devendo, vir . por, . isso os conhecimentos

• de_ embarque em 'hemos da mesma es-•
trada.	 "	 .. •

ceneUrrencia • .versará sôbre..o „pree
• i3o,• em-. &Hare,. .ouro americano, para o.
litro. ou em outra,qualquer imoeda,
•dicacto' em -alga r iereos e- confirmado -Por'
extensta . cabendo ,.q . .areeferencia : ale; die-

• rEito..ao . autor da. preposte; qUe. 	 -aprea."
sentar -maiá*. barata:, 	 .conssequencia.das•-•

. Delaçõe's entre os • :preços e as produ-
cçõee gaz 'em metros- enbicoe -eneen--.

•faados _nas • experienciaa„- que, !tt cetraria'
fizer: comaae. amostras que. ferem catana:

• tales, .sendo. feita. . adjudicação;
Sr:- Dr. `dit'ent-or.': n-•	 ••• •• •- 	 -•-••••

cornParaçfro: des. :preços . servirá ri
oambio, á- vista,que. vigorar	 Vesper,

disaindico.do :;Para •a!,:çorieLirrerte,ia.:
-• 'O. olee.'aerá ;.arn:esi	 entregue- ;15.000...1i;:. ;

, tees..S.dentrnade • um • espaço. 'de
0e/dar • da' data do regiStra

otntracto.	 • •

çani de.3 :000$, em dinheiro ou cmtitu-

	

.	 _
;los da divida pablica federal, prévia- 	 tías proposas Serão garantidas 'Card -; a

.	 _	 ,	 .

inente feita -na thesouraria desta estra» caução de 200:000$, que revertera -para
-para aarantir a aasignatura do con- os cofre da estrada se o proponente és-

. trade-morte que reverterá para os eo celhidõ se recusar - a assignar e réspeeti-
'fres da mesma, 	 sia o . proponento	 contracto. ,
Preferido re-ousar-se a assig riar- reene- • • •	 :
ctivo contracto,. dentre' do prazo de •sseta -	 • ,
(lias, contados _da data da entr a • do -	 •-
convite ene fôr: expedial . pai 't esse JIM.. :5¡ • ,00- fieldadrifina'neeira o:teolmiáa US,

-A 'O fornocedor. para garant	 nia ,da eXe;ii propoentes . - C rá ula	 jaads apreviameinte,
e,ução do - fornecimento.: caucionará na não 'eende .abei-as ta proposta: -dos -que
tbesoureri a desta estrada a: . não preencherem essas condições:a-juizo
resnandente a 5- °toado :vaide- . do forneci- "Ia administraçãa.a Cada propoente. deve

a mente. a realizar.- em dinheiro. ou e•-an--.;.pravar ser. prol-Saleta-1.h? 'da q.uMa - da M,
lutes da ''div ;da niMiica federal:,	 -	 onde pi•elênde- faze- a -iaetaltaerte.-oll

O efeal ra et o.•si5	 !ou	 .v 	 T,roposta-era cp..éJaS .d'abrüà.óxija
_pois de app• eavade• alefipitivainexte.;:peta • :desapropriação, estait iniciada peiro, Go4
-•alinisterio .da Viaetia aa, 	 Nierno- Federal. ai ter - Montado. ota este

A;queSifie de idórieiiiade	 que-!'fenhainari/Ciaracio..grandee..usitl...gd

	

-	 -
p- regiStra	 Pd() 'erj nal • de C4P.W.,:„	 s taai a	 In ate* i elettie

tprjtès V-elaryse os • arnristrag', . :4ine-feil- -•raddrast. ht.dri. eleatalcaa;a aasin'ameroe :asai
, tadas- Serã.jul.Cada:e exam!.':,°,-ia.afavévia.=':. atar ailkpropoeta apoiada Rola elemento
anente„aute,s de abertas as presaYst as . 	 • financeiro:s. suffiçientes".

31111'41a-4'eira f?0	 .	 aro (iFFICTAff	 OuLnIflo dé Paeai,	 ora Grata
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, "A estrada se reserva o direito de ate.
ullar a presente concurrercia. se aceira

antender conveniente aos seus interesses.
5

O prazo de duração da contracto é do
unos, contados da data da inaugura-

rientral e a de Deodoro.

O contracto será garantido com a caiu
Dio de 500:000$ que deverá ser cfaim'eoaa
da de novo, sempre que o rontraetante in-
aorrer em multa.

;
'f	 As multas Piarão as seguntese	 •

Por interrupção entre 20 o 80 minutos,
3:000$000.

Por interrupção superior a 30 minutos,
10:0002000.. ,

Se, dentro da um periodo do sais me-
Zn °ocorreran. interroperias tabas su-
periores a 20 minutos, mie teribran dado
'togar á imposição de multas e que som.
macias representem tampo superior a
Mico Imana. a3 roultaa, no semestre se-
guinte, asarão impostas nas . mesmas con-
dições acima, mas elevadas ao dobro; se
o mesmo fana ae ;aval ia no fim de ou-
tros seis Trezes, resalvado sempre o mo-
tivo do força maior devidamente °moro-
afala O recanhecido pela adm'restraeão
da esrada, o centrado ficará reacindido
• a. respectiva carreta) reverterá para 00
• otrans da estrada.

¡Na da a hypoilaisa 3 a reaelR50, a ostra-
.da fica com a faculdade de assumir ira-
aredialamente a direcçÃo da usina o da
linha fiJ transmfaaão, até tieliberaç'ão ul-
Variar em que serão aevidamente reoee
arhecidoa os direitos do contraotanto.

Quaeaver divergencias sobre quest0ea
nia-n previstae ri p a clausulas do contracto
sarna rea.molaee. per ara:Ra:1)11,11a) por
CICIO da dem ..; pernoa. um do cada parto,
e ern ongn ti^ '1-"0"!8.7.'.(larie. por um da-eni-
patadar, eseolieela io cammunt accardo.

10
' A enargia e e :aaearia nos onn'ins
!Babada será fornecida PM alta tensão a
4,res 01.11,-Owy'ses tran eformatioras: a nr -
maira paoxire.) a alaeigua:aa, a setal-da
proximo a Enganim de Dentro e a *tercei.-
•a proximo a Dareloro,

1•
A energia será fornacida sol) a farma de

aorren l e alternativa triphas aat de 50 ce-
• loa idevenzle a prapoata judiem . a tensão.

12

A energia devo ser fornocida a rada
sub-estação em dons circuitos indenen-
dentes, passando an tes dos trane formado-
aes por medidor que permitta avaliar
la9peotivo consumo,.

13•
,;‘. Os Medidores a inst'allar na aita tensao
jeito fornecidos pelo contraetanto.,

-sti duas 1Mb-estações, neceaserias aos

1....0...

ices de traccão, a primeira e a ter-
ira, serão equipadas com motores syn-

&arenas, garantindo a estrada um faetor
10 R914110 1 3 ntio inferioR e 0,2.,	 - ....

15
O proponente se obriga a. dentro do pra-

zo de dons annos, ter terminana uma
installação com a potencia minima
0.000 Kw., e a dentro do prazo de tres
annos •ter teaminada uma • ias aliarão
com capacidada aufficiente para o form..
cimento indierdo pelo diagramma d.n a

-tenc'a armei° incorrendo na multa dg
$ '000gt Por semana que exceder aos pra.

•zoa acima.
16

A estrada a obriga, findo o prazo da
dous annos. contado da data da ass'ana.
tura do contudo. ao consumo annual mi-
nimo de 15.000.000 Kw. h., medidos na'
alta tensão.

17
O diagranetaa de potencia fornecido aos

proponentes serve apenas para had'eação
do consumo provava) em um dia de ser-
viço normal. assim como do factor da
carga oresuraivel. Tratando-se de servi-
ço de tracção de trens da suburbios Cujas
horas do inatima e mariola potencia, •as-
sim corno fadar de carga, tão bem co-
nhecidos e caractarieLiaos, o nitri varam
de modo nu ito sensivel. e contractan`a
não terá dir.Vto a alteração de preço da
energia com as modificações que o refe-
rido diagrarama aaffra por . motivo do
desenvolvimento dos serviços

• 13	 ••
A estrada se reserva o direito da utili-

zar a onerg:a a ser fornecida, para quaea-
(Mar f ina, rato d. para signaes, forra pam
as OffiCillaz.,, illumioacão, etc., até n ma.
ximo (iP ca.oao.not) Kw. h. annuaos ex-
clusivameuee empre.eadoa em seus servi-
ços.,

•!.9.	 •
A enargia neceaearia a esees serviços

será entacane nas sub-estaç5es men a4 o-
nadas ou tia da Engenho de Dentro nas
mesmas cendições que nas outras duas.

20

A eA raia perraitlirá que linhas da
transmissRo, cuja tensão não exaeda de
25 . (ai° vo' ta, sejam conste u i das. se MR'm
cansam. aa cantractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, u da bitola laraa
além Deodoroe

21

•. O propananta Pa' obriga a ir gradual-
inenal ampliando sua ins(allação inaial, á
medida aio, com antecedencia de 12 me-
me receber aviso da estrada nesse sen-
tido, e at5 uma planeia igual a duas ve-
zes a rpm é exigala dentro do prazo de
tres anuas nela causula 15. Até o con-
sumo amima de 00.000.000 Kw. h. me-
didos na alta tena:lo e ente atoes nas sob-
estadias já mencionadas, em dons ouirna
pontos di trecho Deodaro-Belom (proxi-
mo a ()teimados e a Belém) ou em um
ponto do Ramal de Santa Crua (amima
a Pacieraia ). a Estrada lerá (Preito aos
preços estabelecidos pelo contado.

O prece será proposto por Kw. 1,. med iu-
de-se mensalmente o consumo na alta
tensão. O preço maximo admisaivel para
o Kw. li. é f) epea ramela da tabella se-
guinte:

Cambio do. 3 d. p. 13 on interior CO5,11
Cambio entro 8e O el., inclusive,

at, 14 .)00	 00 .0.	 ji	 a; $040,

Cambio entre -9 e 10 d. , inclusive, .

	

1$000 . 	 	 BOIS
Cambio entre 10 e ltd., inclusive,

	

p 12000 . 	 	 $012
Cambio suner:or a lid. p. 1$ . • . 8040

O cambio da pagamento será o do u l
-timo dia utit da mez vencida. de acaa do

com a tabelar nfric ,a1 ela. Camara 8andical
dos Corretores do Rio de Janeiro.

23
A astrada se obriga ao pagamento dal

energia fornee'da em cada mez, até o dia,
15 do mez seguinte.

24.
O preço acceito corno base vigorará

para cada mez até o consumo mendd da
3.125 0.00 Kw. h. que corresnorde ao
consumo provavel inic:al (2.500.000)
accresc ido de 25 %. Acima deste conau-
mo, cada auamento men eai de 25 %
consumo provavel inicial, ista é, 625.000
Kw. h.. ou fracção. goaará de uma re.
&ação de 3 % sobre o preço de onerara,
desde qua o factor de caras não• tenha
descido aba ixo de. 0.40. O factor de carga
será calculado menealmente para o ef..
feito da reduceãe de preco com o consu-
mo. O seu ca'culo *será feito tornand -se
a relação entre a carga m lidia diranté o
mez e a carga maxima registrada durante
pio ro minutos.

'Fracção electrica, 13 do outubro de
122.

SPcrelar.a da Estrada do Ferro *Colhei
do WaQil R io de Janeiro. em 13 de ««tu-
lira de 10 ,2. — n ine/mano Condido do
Vasconkellos, secretario..

mem...nn11
•

Estrada do Ferro Centra/ do Brasil
CONCTIRRENC TA PARA O FORNECIMENTO D2

150.000 roma xrUif3 • DE canvÃo PARA
LOCOAIOTIVAS, CARPO? 013 AMERICANO,
nM 1923

•

Coneurrencia ta. 2
Terceira correceão do edital da 30 da

setembro do 1922
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 27 de outubro da
19?2, na Intendencia da Estrada, na
Estação Maritima, serão reacbidas pro-
postas para o fornecimento. em 1923, de
150.000 toneladas de 1.010 kilos, do
carvão para locamo- ivas, Cardiff ou ame-
ricano, extra/rido recentemente de minas
approvadas pelo almirantado inglez corno
de 1 4 classe, no caso do carvão Cardiff,
reconhecidas como de 14 classe, no caso
do carvão americano, sendo a entrega
dentro de prazos succassivos do 30 dias,
a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidades
de 28.000 tone'adase no minimo.

A concurrancia versará apenas sobre o
preço em donars. ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em al-
galiamos e confirmado por extenso, para
a tonelada de 1.010 kiloa. cabendo a
preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por miruim que seja
a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para Os drenas da orononraçãa doa
meus entro o carvão das duas origens
será &terminado o preço .da unidade ca-
lorifica de cada um, considerando-se o
Cardiff com 8.000 calorias o a amena
cano com 7.500.

Para compararão doa praças em doa.
Iara ou outra qualqnar moeda o V3P.i*
ficção do preço maximo. • servirá dó
b .. .- a teve "dal. á vista, da vespera
do dia marcado para a coneurreacian

F	
aaa.



' O carvão, deverá sar entregue em 'la-
tinos, não sendo admittido Mais de
10 % de um volume - inferior a S0
legadas cubicascubicas' e 30 a 40 % quanto a
moinha:

Entende-Se por mainha -  a '. parte ter-
lesa que Passa através de peneiras do

•Can,01 de abertura inclinada a 60° em re-
lação ao sói°.
1 Si as quantidades de carvão mitigo e
n'ictinlia verificadas em cada expedia:ao,
:forem -superiores á estabelecidas, satã
lodo o carvão peneirado por aonta do
-.fornecedor, 'de modo que 'os volumes dos
pedaços ififeriores R 30 poBeAdas caubi-
cas e os do moinha sejam na - proporção
estabelecida.
: A verificação desta clailsula será , feita
quando a - administraaão ' entender e Pela

;modo que julgar-conveniente. •
-

• Todo- o Mario— ser-á ehtregu.e era
terra, dentro dos vagões, no Caes ao.
Porto, correndo por conta da, Estrada

* incute, as despezas . de 'alfandega o por
.ctinta dos fórnecedoreS todas as demais
despezas, inclusive as taxas ordinarias
de descarga no Cács do' Porto e a des-
carga dos porões dos, navios para dentra
dos -vagões da Estrada.

A .	 t.•,d d
azos SuCcessivbs de 30 dias serão de.

28.000 te:lotadas, no minimo, não se" obri-
gando a. Estrada a fornecer vagões para
-mais de mil toneladas diarias.	 .

A ESIra'cia . pocierá e:xi;...; ir 4 entrega de .
20.000 toneladas por espaço de tehipó de
30	 •	 •

Ga~ei

Estrada de Farto Central do Brasil

CONCuRRENCIA PARA e FORNECIMENTO DE.,
30.90D TONELADAS DE oLE0
VEL, PARA A e DIVISÃO, mi 1923 ,

Primeira Correcção do edital de 30 dd
setembro de .1922.	 •	 -..

CateuPrencia

brdern, da directoria' , faço
que, ás 12 horas do dia 26 de outubro de
1922, nã Intendendo, desta estrada, na'
estação Maritimc; serão recebidas pra-
postas para o lornecimento a0.000'
toneladas de. 1.000 kiles• de cdeo
bustivel, que deverá. - satisfazer ás Se-

. Densidade ,a 15^ — 0,960 no .innximo'-,
Ponto - de - fulgor --a 60°. aa 120° Gentia

grados. -
• Ponta „de.ignie. da)	 LM' a 10? de;i1'!'
0,grados. •_.	

'	 -
-	 ...„ ;, .„	 „,„.,

Viscasidade Iteclsvood :a 170" o¡':e.-,(
segundos no .maximo.,

XII -^
• O presente contracto Só gê farda% -era
fçctivo depois de approvado• definitiva-
mente pelo Ministerió da Viação e Obras/
Publicas, e regiètrado pelo Taibunal do n,
teeatas. •

Socretaritada Estrada de Ferra -Central
• do Brasil, 2 -3 de caitubro de 1922.- a-- á.
secratario, Diocieciano Candido de. "irag-,
0?icellos.	 "'-,	 •

guintes condições:

•	 I	 I	 II	 MI	 1 I

	

I á L
	

1	 1
	

1	 w	 •

• A Estrada não aceeitará as PropoataS
?cujos pr`eçais sejam saperioaes a $9,00
dollars, por tonelada de 1.016 kilos de
carvão Cadiff e -$8,40 dollars por: igual
tbrielada de -carvão americano.-

As propostas,' que devem estar 'devi-
damente saltadas as - primeiras vias, ' da-
tadas, assignadas, 'com a indicação das
respectivas. residenciasa não serido para
((latidas nas mesmas rasuras ou emon:•;
das, devendo ser escriptas em papel 'as

,

•

 respectivas casas - cómrnerciaes, serãq en-
ttegues em tres vias; em envolucroaafe-
chados, com a declaração, por fóraa do
assumpto e do nome do proponente:

Esse envolucro deve ser acompanhado
• de um outro, em separado, contehdõ ,LO-
s dos ' as documentos- que possam provar a
• idoneidade do proponente, comprehen-
- denclo-se entre alies os recibos • da qui-
▪ tação cia ultima collecta • dos impostos a
a• que êstiver sujeito.	 -	 .
. -No acto da entrega da proposta o pro-
a ponente • dev'erá, exhibir o recibo' da caua
- cão de" 15 :000$s em dinheiro ou 'em titu-

	

da	 pablica'federal, prévia-.
- mente feita na thesoilrariaa • desta- ,es-
. Irada, para garantir ' a assig,natura: ao
--' -contracto, cauçãb (Mo reverterá para' Os

cofres da magma estrada,si o' proponente
• preferido'recusar-se a asaignar o raspe-

• divo contracto dentro do . prazo de deis
dias, contados da data da entrega do con-

- vite que for expedido para este fim.-
a A questão. da, idoneidade dos,: propo.-

'isentes sarsaaulgada e examinada prévia-
-mente, antes de abertas . as proaostas.-•
As propostas, cujos autores "não tiverem'.
sido considerados idoneos, . não serão
abertas.- •

Depois cal julgada a idoneidade dos
proponentes, sódio ansnunalados 6 . dia o

a • hora, para abertura •e • leitura das . nye-
postas que, andas de qualquer •leci.sito„,	 •serão ,publicadas.	 •-• •

A Eseada réServa-se o diraitp Cie re--
stringir a matidialacle pedida oua de an•-a
nullar a conatiarencia, caso- assim can-,
venha aos seus interesses...

As propostas não poderão conter si-a
não urbe forinula de comPlera -submis-
rião a tklas as clausulasadaste edital e o,
firaço, ans doalars, ouro americano, -ou,
olaia), qualquer moeda, que o proponente,

- offerecer para a tonelada do 1.016 kiloá
do carvão, entregue dentro • dos vagões

'da Estrada, ale 'eus do Porta, naá Con-
, (lições indicadas na clausula' V.

Não co tomarão eia considaração'
qaaesquer offertas de vantagens não:
pfeviStaS neste' edital, nem as propostas'

'' (lua contiveram apanas o offeracimenaa
de uma reclueção sobre a proposta maus'

, ;manta.
„ •

	

	 .No caso de absoluta igualdade entre
• duas propostas, fica a Estrada com o di-.'
reito de décidir a quem cabe a• preta-

• aencia.	 •
-Toda e qualquer proposta 'que não .es-

'• tiver inteiramente de accôrdo. com esto
' edital será rejeitada.

As basos para o .contracto são as fd-
' guintes:

• 2.- • 	 r 	
•

, Obriga-se -o Idrneceddr a 'entregar
em 1923, carvão do primeira qualidade„

.nua deverá ter sido .extrahido recente-
smente de:Minas çle prinieira -classe, satis-

traienda'aá segaintbs condições 	 •.
Carvão Cardiff:

s •. .:Agua 2' • % no maxiriaga	 -
•-• -Matérias yolateis • combustíveis, "	 ã

%; • . .	 •••	 .• ,
Carbono fixo 4 M; no %animo; .
Cinzas . 6 % no . tmaxim•o;
Enxofre yolatil 1 ,%:_no .Maximd:

- Poder	 e.000, calada 	 -,	 amínima-	 • a „a. •	 a - •

Si o carvão fornecido tiver Inelaor nu-
mero• de calorias que as indicadas no
contracto, mas fôr julgado acceitavel
pela directaria- da Estrada, o preço esta-
belecido soffrerá unia reducção calcula-
da pela formula:	 •

Calorias entregues
	  -5-s preço do ctin-
Calarias do contracto	 -

iracto = preço. a ser paga.

VI
tPor tonelada de 1.016 kilos, de ear-

:vão, entregue no caso dá cla,usula'V"c
feita a verificação das clausulas I TV.
"pagará a Estrada de Ferro Central de
Brasil o preço. de..

VII
As 6ôntas Serão processa-das por - car-

regamento de cada vapor, e o pagamento
effectnado em moeda nacional. no The-
souro Nacional, vig.oraiido para a con-
versão a taxa official da vespora da .re-
quisição do mesmo, peio	 ,

-VIII •
A Primeira entrega será dentro de

trinta dias, contados da data do registro-
do rontracto no Tribunal de Contas.

IX	 •
O forneèedor, para garantia da ORO-

ução do fornecimento, caucionará na
Thedouro Nacional a quantia de oitents
'cantos de réis, em dinheiro, ou em ti-

-tubos da' divida - publica federal, para
effectiyidade das multas e obrigações eín
que inéorrer, devendo intorralizal-a ini:-
Mediatamente Iodas as vezes que for

, desfalcada por tal motivo,, , logo que 'rece-
ba intimação da directoria.

X •
ta falta de cumprimento sie quais/0er

,

das clausulas estipuladas, poderá a dire-
ctoria da Estrada multar o fornecedor
em deus a vinte contos de réis . (2:000$ a
20:000$) conforme a gravidade da falta.

XI
A falta de fornecimenta laba prazos

. marcados,. ou a tentativa de fazelat) com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada a amainar,
o fornecimento com perda da Caução des
que trata a clausula IX, ena DIVO doa
cofres publicus.

Carvão Americano:
Agua 2 % no maxim0;	 a--
Meterias yolateis conlbustiveita 10 a

26 .%; -
• Carbono fixo 70 % no mínimo;

'Cinzas 6 % no maximo; •
Enxofre volatil 1 sao no maximo--;
Poder calorifico 7.500 calorias

As condições a qup o carvão deve sa-
tisfazer, serão sempre verificadas fio
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só
será despachado si for na sua totalida-
de para a Estrada e si o fornecedor eu-
tragar com o conhecimento e factura
consular o attestado, com firma reco-

' nhecida. de que o carvão é para a es-
trada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do respectivo
fornecedor • quaesquer despazas . ou pre-

' iuisos causados 'pala Mobservandia
destas condições. •	 -

. 	 II-
- O carvão que, subMettido ã analyse a

experiencias, 'não revelar as • qualidades
especificadas na cláusula anterior, será
rejeitado e jmmediatamento substituido
pelo - fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado,- ()arrenda atm
conta do fornecedor a differença do
preço além da multa em que incorrer;

.1 •	 ,	 1	 1

-	
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Poder calorifico — 10.000 calorias no
ininimo.

Enxofre. volatil — 3 % no . ri/ameno.
'A agua admittida será no Maxim°

. O oleo devera ser sabivel na as-
:tala:ia de peRadee sem de:xar resíduo
ti iarra, areia, etc.

O fornecimento devera Caiam? can-
sro de um espaço de tampa de 330 dias,
acontar da data do regiatro do contracto,
do Tribunal de Contes. sei) ia o •leo
•..etido na estação Matstitaa. entregue
aut Garros tanques apropriadas* do fie-
uccerlor, nas quan t idades alie e lelatnida
precisar para o sei, serviço, até com-
alotar a quantidade pedida.

Cada aroponante deverá apresentar
amostra do oleo offertado, para ser
analysada. em volume não inferior a
tres litros, que deverá ser entregue na
intendencia, até a hora do dia marcado
para o recebunento das propostas.

O proponánte que entregar (mantida-
do menor, ficará sujeito a • .eraisa da
proposta, si acaso a qoantitisaa. entre-
gue far julgada insufficiante para a
ana yse.

u oleti fornecido que, submett tdo á
imalyse, não apresentar as qualidades da
amostra. sara rejeitado e hl-imediata-
mente substituído pelo fornecedor por
outro, da (validade exigida, de modo
que a agrada não fique da sprovida, ilY-
pnthese em que se eupa-ira no merca-do. correndo por cm; :i do . fornecedor a
diffa-enra em precis ocre mais, além da
multa em que incorrer.

A falta de eurniirinicillo de qualquer
elaustila estipulada dará á directora o
direito de multar o forneeedtir em quan-
tia mie ooderá ser até o valor da mu-
eãa do contracto ou de rescindir o can-
frac.() com perda da eatiçOn em favor
dos anfres publicais, indatierulente de in-
terpellacão jralic ial e mediante suna'es
aviso ott itotificação pôr parte da dire-
toria do estrada.
Senda por qualquer motivo desfaleada

a caução, fica o con t ractanbs obrado a
7ntettra!-a inonediatamente. desde que
eaeaba int i marão da dirf•aaatn..

enl ieurrencia Immo.) 'mas sobreo•)• • • ,to. indicsrlo em algarismos e con-fi•o Vli ) • *»* erxenso. em co,:):goer
•,..	 .• tonelada ria 1.000 Ritos, cor-

roia:o o e- (anda da estrada. &imante osdpp itos adnare'ros	 por coita tia rir-• TifyPilor todas ns, dr-lbecas ca-
bendo a orei erencia da direito ao ;odor
da proposta ten ig barata, por mi: ''na
oae seja a diffa retra4 entre alia e qual-•aar outra. se)“!‘) eeita a adjudicação
lado Sr. Dr. director.

* Para compa •açãn dos preços servi rá Ocambia. é vista, que vianrar na venera
do dia • mascado rolai a co.lmrreintia.

A estrada reo!sr• .il as !Ir . ,/ e aiztaF4 (pie

an"eQ eo t aren., preços superiosses a 58
111,9! 14s para tone'ada de 1.000 kilos.

_ s o • : I •ostas. (me rieniem et.ar 81.•, 'ida-
mente soltadas as primeiras vias. da ta-das, asstgnadas, com a indicarão data
resnectivas residencias, não sendo per-
acataia nas oiesmas rasures ou emol-idas, serão entregues em tres vias, era
enwillicros fecl•ados., com a declaração,
por /Vira, do assumpto e do nome do pro-
sonente.

Lese euvoluero deve ser acompanhado
ide utn outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, conipeaben-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima conecte, dos impai...Los a
que estiver sujeito.
j No acto da entrega da proposta, o Pr;..-aguente deverj exhibir o recibo . da	 -

çãqa de . 10:000$, eis d r. h e iro, ou esm ti -
Lutos da divida ptiblica federal, právia-
mente ieita na LM:soma-ia dessa suada

• para 6ar4ntar i, assianwura do compacto,
°atiça() que reverterá tara os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assienar o respetivo
contracto, cieuro do paazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr exped do para esse fim.

O foraeceder, para garantia da axe-
cuç5o forro:ataranto, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a :3 Si, do valor do forneci:
mento a real zar, em diaileire, ou em
titulos da dis ida publica federal.

.• O contracto só se tomará afectivo de-
pois de appaivado defilt i tivainente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado »e o Tribunal de Contas.

A questão de idonsidiate dos propo-
nentes e da aceeitação das amostras
apresentadas Será julgada e examinada
previamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propos as, cujos autores não tive-
rem sido coasiderades idoneos e as que
correspondei em a amostras, julgadas em
condições de não serem ~citas. não se-
rão abertas.

Depois da julgada -a idoneidade dos
provo:lentes e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia e hora
para abortara e " • tira das propostas
que, antes /e me....tier decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não amoitar uanlionia das propas;as
impe,. ni anca ou atiektiia e a concurrencia,
Caso assim conveuba aos seus interesses.

As propostas nãe poderão conter si-
não uma farmula de completa submissão
a todas as Ilausulas deste edital e o pre-
ço. conforme ficou estabele&do.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagaue não
prévistas neste edital, irau as proaustas
que contis eram apenas o offerecinianto
oe ieducção . sabae a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igaaldade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço saais vantajoso no desem-
pate.	 -

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedOla.	 -

Toda e qualquer pvopos:a que não-es-
tiver inteiramente de ateerdo coai ••ste
edital, na. ) será tomada em consideração.

Secretsela da Estrada de Ferro Cen-
tral tio Frasil, 13 da' otitabro de t.tsaa.
--O ser •atoria. Dioeleciano Candido de
VaSer.),iCC,10S	 (.

•n•n•nn••n

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.° As propoatas, indicando a re-

sidencia ou séde coannerdal da piara
patente, scieão ap esentadas eus fres
vias, devidaipeate sedadas as prinaorua
vias, datadas e ~atuadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas; escreitaa em
luigua portuguesa. em papel das ',cepo-
clivas- casas commergiaes, e tutincioaan
rao de modo claro e eoltelau:

o preço por tooetada trirtrin, in-
dicado em algarismos e confirma ,.:i por
exteuso. em qualquer inueoa, °mitigue
esse material no porio do aio de Jallel-
ro, sobre vagões da Estrada, no reme-
ativo eáas; direitos altandegarios aia°
cuida da Estrada, e todas as demais dos-
pesas por euotti	 lorneceder;

20, o compsomisso de effectuar a en-
trega dentro do eeono de tempo de 120
dias, a contar da data ao reaistro do

tacontracto no Tribunal de Coos•
3", o compronwsu de sujeitarase da

prescrIpçõe:• estabe:ccidú peias preaen-
tee bases;

4°, o compromisso de acceitar e eum-
prir as .•.)r..-wrii),Ats estabelecidas pelas
eapeeificações para o to,neeiowet) de
superslisa:. ‘uras inetal	 micas para pomes o
viaduetos tezIaltneni.3 appto‘sda.

Art. 2.° As prop . )si.as serão entreuues
em tres vias, em anvoluaros fachadorf e
lacrados, declarando no sobscripio o no-
me do concorrente, a fabrica e:e mie o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acomnanbado
de um outro, em separada, comendo Lo-
dos os documentos que possam prover a
idoneidade do requerente, de eonfoetni-
dade com o artigo tio;co do nae i tulo e
o recibo da canção mon garantir a assi-
enatura do rootiaelo. de ~arda com Ia .
art. a° do capitulo iII.

CAPITULO III

Do deposito e da m0.
Art. 1." Para a apre 4entação da oro.

posta para o fornecimento da super-
aradura, cada propaaente fará previa-
], ..e u deposito na thesouraria es-
trwia da quantia de uni conto delaiis, em
dinheiro, ou em apoNce,s foderaes, a tia
talo da gaeantia para a awiliatitana, det-

thiti Abri, do 1922ia-t-.~~f~s~
Aço laminado para a ponte, 71.873i

tane'adas.
Praça maximo dá tonelada inetricao

11. 100 francos belga,,.

CAPITULO 1

• Da idoneidade
Artigo enleei 'Nenhum concurrentdi

será acceito, para disputar o forneci-
meato da ponte acima mencionada, seioser considerado idoneo, autenticado-se
por idoneidade:

1°. estar legalmente consumida em
praça cummercial brasileira:

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse geneio de fahricaçau,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido,

3°, ter a fabrica de que for aapresena
tante executado obras sen..Mbantes,
primando esta assando com photoara-
phia.s ou' deae»hos • desafia obt514.4evi4d-
mente mit bela; cados;

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
qiiitação da ultima colada dos impus-
toa a que estIver sujeita.

Estrada de ferro Central do Brasil

CONCURR P NCIA PARA O FOTINECIMerr0 Da
UMA potra PARA O aio Ca'rumilY,
MAL Da MANOARATIBA. PARA A 5° aivi-

wa 1923

Segunda correcção do edital de 30 de air
lembro do 1922

Conettorencia n. 9
• De ordem da direetoria, faço publico
que ás boras do dia 20 de novembro
de 1922, na Intendencia desta Estrada, na
esiação Marítima, serão recebitsa.s pro-
postas para o fornecimento de:

Uma ponte para e rio Gatuaty. ras.
Mal cio Mangaratiba, conforme OS dese-
alhos ite 328 UI o tidi todo do int• e	 „ con!a acta.	 .



• éAPITULO•evn

•Prescripções .gernes
• 'Art. •1.• .0 Contractante • verificará
cuidadosamente a projecto que , lhe fôr
apresentado, antes da 'preparar -seta ee-
senhos_de execução, notificando o 'enge-
nheiro fiscal' de qualquer engano ou ea-
quecimento. observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
aÕes necessarias.-

Art. 2.°. Depois .de preparados - 	de-
senhos-- execução, o contractate e ,o
engenheiro fiscal . serão :oa responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
Lenha dadcano projecto ou em sua exe-
cucão. Qualqu'er modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante...

Art. 3.° • Nenhuma alteração' será feica
nos desenhos de detalhes sem aulori-
zaçao ou a ordem, por eecripte, do
nheiro	

enge-.	 ,

Art..4.° As alteraaões de detalhes que
occasionarem aumento de' pezo corre-
rão por conta do contratante. .

Art. .5.° As alterações que trouxerem
au .gmento de peso. , serão pagas ao con-
tractante. desde que assim tenham - sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.
• Art. 6.° Os desenhos de execuçãti con-
atarão,: não só dos desenhos para aa• offi-
doas, como' tarnbem . doS diagrammas. de
contra llechas e dos desenhas de monta-
gem. mostraado . claramente a -.marcação
e a .dieposição de eada. pecin	 -

•..

•
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1.." Terminada .a coneurrencia e es-
colhido o foruccedor, os deposites supra.
aliados seeão restituidos ~maca-
tes. excluidos do fornecimeato. a

§ 2.° ta concurrente escolhido substi-
tuirá o-deposito acama referido por uma
caução em dinheiro ou' titulos ala divida
publica federal -correspondente

• 3:080000.
§ 3.° Essa eaução seaã restituida ao -•

forapeador depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro -toda o ma-
terial da' encommenda, respondendo elia
por avarias verificadas no acto ca, rece-
bimento no cães ou defeitos, de 'fabrica-
ção.

• caar"ruin
Art. 1. 6 As propostas apresentadas se,.

•no todas abertas •no dia determinado,
em • presença doa aoncurrentes- e serão
-classificadas pela sordeia aseefidente dos
preços indicados pelos concurrentesa ava-
liados esses preços em moeda brasileira,'
ao cambio, kvista, daavespera do. dia da
concurrencia. „ •	 . -
a . Art. 2.. A questão de idoneidade dos

• proponentes será examinada,: e „julgada
previamente, antes' ale serem abertas as

•• propostas. , Depois de julgada essa
neidade, serão marcados dia e hora ipara'
a abertura e laitura adas propestaS :que,

• antes de ; qualquer decisão, serão pUbli- -
-cadas no Mario Offieial..
- Art. 3• 0 Não serão tomadas min "can* -

• deraeão:
. 1°, as . propostas. cujos .eutores nãe'te--

nham • sido julgados idoneos, de accardo
com o artigo amico do capitulo I:

• 20, as propostas que contiverem alie-
' mas . o offerecamento de uma redução •

•:sobre a proposta mais barata; .. 	 .
3a as propostas que não estiverem de .

acca.rdo com o que . aeterjniaa o art. 1°
-do capitulo II; -

as offertas dc. vantagens não • pre-
.

• vistas nas presentes bases; .
5°,s as propostas. que indicarem preços

• Éuperiores.ao'maximo estabelecido.
Art. 4.° A concurrencia versará ape-

nas sobre o preço para a tonelada
trica. :cabendo a preferencia: de direi- -

-to. au autor da proposta ' Mais barata,
. por minima que seja a differença ennes -

alia e • qualquer .outra,- sendo feita
judicação pelo Sr. director.

.-nrt a.° No caso de absoluta galai-.
dade entre ,duas - ou mais propo,stae,

• fica reservado á' estrada 'o direito, de
escolher -a . aque ,lho parecer mais con-
veniente.

Art. 6°. 'Fica reservada á estrada 10
• direito de não acceitar nenhuma ,das -

propostas apresentadas._ ou annullae a.'
concurrencia, 'caso , iSSO convenha ,aos
seu.,s, interesses.

CAPITUL0 V

• ' Do contracto •
Art. V .eonetirrente escolhido aasi-

- galará, permite	 directoria da estrada,
•contracto para o fornecimento de ma-
terial ora era coneurrencia.

Art... 2.° O- concurrente escolhidn' que
se recusar a aseignar o contracto respea
ativo perderá, em beneficio dos .cofres

4 da estrada, o deposito de que trata ' d
art. la do capitulo III. 	 .... • •'
. Art. 3.° No contracto a ser livrado,
serão' estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
:possam dar, de clausulas do mesmo can-• -tracto.

Art. 4.° No Mesmo contracto será es-
' .tipulado do modo de ser effectuado o-

, pagamento do material aontradtado,
qual serinfelto em papel-moeda least-

. leira, vigohada para a conversão a taxa
fam/aal anelai .á vista. da vesPers-•

. respectivo aviso do eMinieterie da Via-' Estes desenhos devote aer feitas dl
'Cão e ObraS,Ptibliaaa. . 	 .!ttekarde ~PO os desenhos do ,projecto E

O referido pagamento . •ed será efit. as especificações fornecidas dela estuo
caiado depois da apresentação • do Co- da, 'as quaes farão pai te do :contratam.
nhecimento e factura commercial acoin- a Ara 7.° As centraflecbas das w'gas da,
panhada do recibo que prove haver si- vem ser as marcadas uc diagralrima re-.cio ,o "'loterial entregue lio porto iam- apeetivo e eátar de acct i'do, com as pla.cado.	 , •	

• 	 xes usuaes.	 •

• Aia. Z.° O contracto só se' tornará er.	 Art.' 8.° Os desenhes do execução só
.,

fectiao depois dá approaade .defiratava- serão enviados ás officinas depois de
mente pelo Ministerw da Viação e Obras examinadas e appeaeados pelo tine.'
Publwas o registrado -no Tribunal de 'Melro fiscal. Destes neeenhos serão for-

,	 - necidos ao. engenheiro fiscal, gratuita-
' CAPITULO vi	 mente, tres collecções coriapietas, sendoe

1!

tonelada inetrica do material . a lorne-
cor.-	 ,	 •

trai do Brasil. Rio de 'Janeiro 23 de ou-.
Art. .3." • A :despeia °ocasionada par tubro • de

d
	1922. 0 seereaario,.

;dano	 .esse serviço e -fiscalização correrá por 	 Condido de Vasco:met-Voe.
conta da' -fornecedor, sendo a • mesma
de eza . avaliada - -em .4a500 'ouro por,

De' ordem da Aireetoriu. 'faço publico
que se acha .aberta 'nesta' secretaria, pelo
prazo de trinta dias, a 'cantar desta .data,
a iuseripção sara o concurso- de prati-
cante de .cauferente-
- O concurso veasará sobre as seguin-

tes matei-ias: grammatica portugueza,
redacção • official. calligraabia: aritballe-
ticea e geographia lo j )istriete Federai
e dos laaaclos de S. Paulo, Minas e Rio

éde. Jaiwiro.
Os candidatos deverão, apresentar os

Seg uintes finei:mentos: cariaM ae idade
ou documento que 'a Supra, prevendo ter
de 18 a 35 ames.; carteira ete tdentf-
dade.' que posierá ser sateaítuida par
attestado de eetaridade p0. ''''a! quando
se tratar de ca_andates iasaieutes no
terier; atte-stado de 1'arena attestad--
medico provai-aio que não solarem de
molestia contagiosa ou infectoacontagio-
sa e que não Icem defeito . physico de
qualquer natureza; caderneta de reser-
vista ar Exercito ou da Armada eu pra-
va de se acharem alistados, isto para os
candidatos -de 21 a 30 amuos de idade
Inclusive, e • certificado de alistamento
para. os de 18 a 20 annoc. Estia do-
cainentos devem, trazer as firmas reco-
nhecidas.	 -	 •

•Os praticantesade conferente " e de
conductor extranumerarioe- que não- teein
cencireo ficam obrigados prestar,. as
provas do- nue oro se vae realizar;

-Os x,sndidstf.)s ficam ,sá_leites 'A '4X-A
•

'Estrada; de rerro Central do Brasil

CoNCuP F o	o eAnoo . DE PRATICANTL
CONInMENTE

rias grandes obras feitas as copias em.	 . Da fiscalização ,	_	
,	 'panei azul-1,éia.	 1

eArt. I! A Estrada poderá manter na	 Art. 9.° Todas as peças serão pintadas •
fabrica um .serviço de fiscalização, com- -com tinta a oleo. a tres de mão, inclaindo
posto de um engeaheito fiscal e . dos• an- a • apparelhagem . e çonvementemente ••
adiares 'que lhes - forem necessarios, a marcadas.
juizo da megma: Esse engenheiro fiscal. Arfa 10.- As grandes peças rxio exigem '

• terá autoridade para resolver, em noeie eembalagem especial; o coraractante deve,
•do director da estrada, todas as duvidas .porém, tomar as necesSarias paecauções
de ordem teclinica que surgirem na exe- 'para que as mesmas .nao soffram defor- •
cuç o do serviço e deverá: • ,' •	 -mações irepertantes ene1viagem. As pee-i°, examinar cuidadosamente os : :de- ças pequenas, como rebites. parafusos,
unhes de execução, nos quaes lançará porcas, pinos, ahapas de ligação, etc,.: o seu eapprovoa; . .. -• devem ser- encaixotada,. a 2°. examinan- cuidadosamente - a coa- . Art. it. Tanto as peças grandes como

.strucçao,-de modo que a • mesma sela 1:,s. caixotes aerão auiclialosamente mar-. executaaa de inteiro emanto com as ,cosad com a indicada do deseaa o. ti-a-especificações officialmente approva.das, :zendo .os caixotes, além dessa -iudicaçáo,que farão .parte integrante do contraato; outras . que se tornarean necessarias, • a
que não estarem nas condições acima
.- 3a rejeitar quaesauer peças que .veri-

juizo' do eengenbeiro fiscal.
mencionadas; -.	 • 	 1.2.•. O engenheiro -fiscal mareará a •• •	 ' 

. - 4°, • autorizar, por escripto, 'qualquer, a ordem da exped'ção o os detalhes da .
alteração que, porventura. ,se torne na. mesma, tendo em vista a rapidee e a.fe.-'
ceasario .fazer no, desenho' de detalhe;	 ailidade da montagem.' 1 • •

5°, autorizar, 'por escripto, qualque • Art.. 13. Todas as dea eezas com a em-
alteração queaporventura, -se torne no. bala gem. -carga e deseerga -e accidentes
cessaria no correr da construcção.	 ,- que possam decorrer durante a viagem

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá • serão feitas pelo contractante. 	 .	 .
int:nata.. auginente de peso para .mais, 	 .Secretaria da Fstreda : de Ferro Cens .• si este. augmento naa. prejudicar o coa-
junto da obra.



a •O concurso ¡versará sobre as SeguintéS
matarias: grammatica •portugueza, ana--

grammatical e .logica-de um trech
dietado de 11H1 •taecho sorteado

coro um minimo de vinte linhas; recta- •
'ação °Main. calligraphia, arthanetica e
geographia do District° Federal e dos
Estadas de S. Paulo, Minas .GaraeS_ e
'eia de janeiro..

O traacurso constará de provas asna-
ptas e oraes. As pravas esoriptaa. can-

. atarão de um dictado de um 'trecho sor-'
temia, com um minam de 20 linhas, rea

•dacaão °aliciai, em que se apreciará a
ealiia.phia, e arithmetica, e as - ornes,
gratrimatica • partugaeza, analyse gram-
•maticril e logica, arithmetica e. geogra-
Diria do District° Federal Q dos tras Es-•
ttado. mencionados.

-•

_

'-
Terceira. da arithmetica;- tres qaes-

taes praticas, dentro dos :seguintes • as-
surripias: r: aeçaas °afinarias e deci-
maca, aaadrados., 'proporções,. regra de
•tres simples e composta-, juros, •rne l ria-
aogia — syslena de ¡pesos o mediaria,

...Qqarta, • de calligraphia: versará não
só .quanto á bôa lettra, mas lambem
prtto ao asseio e bôa apparencia

KQdMas prOvas escriptas.

• V

Constarão as • provas escriptas: •
Primeira, da um dictado de II kyl treaa

•chn faca: 2i: linhas no.. minimoa
. Segunda, redacção official: urn nen.
io."-oe ir linhas no minimo, sobas ser-

Viço

XX	 •	 •:	 •

'Para cada turma qae Marta em pro-
va escripta, sant sorteado um tiniam pon-
ta. - Em prova, oral, será sorteado 'um
ponto • distincto para cada concurrente.

-	 ,

XXI
•

'-Os pontos serão organizados pela me- i•
sa. antes de iniciado o concurso e serão
rubricadoa por todos os seus membros,
sob erija guarda ficarão.-

•

• •
" " 	

laa 5$ :de inscripção, nos termosdo -nua
mero t2, do § dratabella 11-, do aegta
1-amento do salto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
arai do Brasil, .18 de outubro de 1922.,
ia- Dm/et:rano' Card:do de lasconvellds,

-seretario.
•

• linitrsopDes para o concurso de pratt-
.	 cante de conferente

• " III

'.15 provas oraes só terão - inicio de-
pois que todos os candidatos houverem
OrOado as provas escriptaa..
-

.131
•

'As provas • as?riptas serão feitas era
.quatra tiaras. 'sendo as duas 'praieiras
ar:capadas Gana o dietadb, redacção offia
ciai e aalligrarhia, 9 as duas. ultiMas
cair. arithmataca. 	 - • 	 _

VI

T-,2 Constarãd as provas oraes:'

1	 t

-Não haverá aagnição- "Stiliultanea, para
..qae cada um dos membros da mesa
possa julgar da -aptidãoado concurrente
em cada rnatesaia. • sendo-lhes facultado
arguir em qualquer dellaa sem prejuizo

- do tempo fixado 'para: arguiçãba de cada
concurrante.•

•IX

• Os gráos dados ás pravas escritas
,

praes são: •	 •	 ..1	 '	 •
O-- correspondente á

'
 nota má;

• I a 5	 correspondente-4 nota •saf-
(rival;	 I •

6 a 9	 correspondente á 'nota Ma.,
1.0 -•-• correspondente alantai optima.

X
•

O dictado o a redacção &fida' 'serão
considerados aomo uma; unica mataria,
de modo que o gra° ,respectivo será de-
terminado tomando-se • ;a média- dos
gráos obtidos naquellas duas . provas.»

XI

A prova .dp dietado • e ;da redacção o!-
fica/ será elirainatoraa; isto é, o candi-
dato que . nella obtivér 'nota má ficara
inhibido de continuar o', Concurso..

•
, X/I

. 'Para que um .candirlato possa entrai
em prova oral é necessario• que obtenha,
pelo manés, média cinco -Inas 'suas provas
eseriptas,- respeitado. o -que estabeléca"a
clausula anterior, não podendo ser 'ia=
terior Lambem a cinco a' nédia.tramada
para a classificaoao •fmalg

•'	 •
-	 ,	 • 	.•.	 •

Q candidata. mis na...prova raral,de pora
tuguez obtiver" tota ama -será - considera-
do - inhabilitado • a, por. isso. ¡privado de
prestar as ,demais provas. A pitova oral
de- portuguez será realizada -sempre em
primeiro lagar. 	 ¡Ta

• •	 xrv .1	 .	 •

A C0111111iSSãO . exa.minadora constará,
além do presidente e .0o secretario, de
tres examinadores designados pela di-
rectoria.	 a a• • • - • -

O secretario será esgolbido pelo pre-
sidente da Mesa, &mi apfrovaçao da .di-

_ •
•

— • XV I

presidente da conaaissão cano a
iniciativa de todas -as providencias con-
cernetes á 'fiscalização e boa regularida-
de do concurso, recai:amido sempre ao
director, nos ,  não.) especilicados

• neistas instruaços-, e ainda ,naqueles .em
.que a' arra autorarladra poasa estar em
conflito • com. a' das deniala membros da

••

aLa;lI
-•	 •	 •Uma &alarma -apas dessa convocação,

será. iniciada a 'concurso.

„.
Para as .provas; quer escriptas, quer

arries serão -.organizados 25 panttaa para.
cada ?mataria.

. : Cada ponto, seja da- prova %cripta,
sarja da prova Oral, 'conterá -todas as ma- I
terias de • que tonai:arena essa prova, não
tse • fazendo' um - ponto -distincto de cada'
mataria., .	 •

aar papel distaibeido pãnfl as provi
%criptas Terá rubricado por todos as
membros da mesa; 'laca sendo acceitas-as
provas effeatuadas era. outra papel.

•
XXIII

— • •.
Depois de currigida pelo respectivo

examinador, sara a prova escripta de
cada mataria- sujeita á apreciação, da i•
cada a-lembro da mesa, que dará o grad.
de que julgar a prava merecedora. -A.
média desses Pontas constituirá o grão:
que deverá ser dado á mesma- prova.. .
Esse :trabalho será feito -Ioga. dapois de,
terminadas as 'provas. esoripta,s.,

_ • , - XXIV

Terminada a prova oral de cada can-
thdato, os, membros • da mesa •darão •seu
voto, constituin.do a média desses pau-.
tos o grão que dev.erá ser dado á prova.

XXV .

A ciassifiaação dos candidates será,
feita tomando-se a média dos"graos 'das
Provas cscriptas 'e' oraes.

-XXVI •

A Chamada para as • proaas tanto 03-
áiptas como ores, será- feita ás

.VII

Para as inscaipçõis serão ubservadaa
as 'seguintes. regras:

"a).. os 'candidatos devem inscrever-se
na Secretaria da Estrada, •dentab de 301
dias a contar'da data do edital apresen-a
Onda acquarimenta á direptoaia irastaria..

Primeira,    d e grammatica poraug•uezti
413 analyse: granamatical e logica;
,• 'Segunda, -de arithmetica sabre qual-
aluar dos assuraptos exigados para a
prova escaiata •assa mataria; 	 •,..

-Taarceira. geaaraphia do District° Fe-

(zaaa Rio, td.-t S. Paulo, ,Minas _ ._ai e• dos E a .

rodopia., •-

Vil -
,	 .	 ' Dentro deoito "dias 'apôs o encerra-

' Cada rialadidato cará arguido em prova mento. da inscripçãa, reunir-se?ha a
Gni. iiiirautç 30 minutos, distribuidos mesa - exaioNadora, a coriaato, do pia*.	 .	 • ,

-

.isualmarite- entre- as -três da/asa:és :da dente, deverida este designar os exan-ii
Ortingilla antekitaa . • '1-	 nadores. para as diversas materias.	 •-

VIII

•horas.:



4.	 , .1	 4 kl

fjuinta—feir 2C
ee.e.e.eseereeee." rreeeroreeeretee	 -

dade policial, quandrr se ,tratar de can-

ele/ com os seguintes documentos: cer..

¥,ra; carteira de idefitidade,. que poderá'
tidão-de idade ou documento gen a SIM,

ser substituida por attestado de autori-

didatos residentes no interior; attestae
elo de • vaecina; 'attestado medico pro-
manrid que não soffretà de molestia con-
tariosa Ni infecto-contagiosa e que não
tem_ defeito phySico de qualquer natu-
reza; caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Armada' ou prova . de se acha-
rem *listados.-, isto'- para ,os candidatos
de 21 a 30 annos de idade, inclusive, e
certificado de alistamenW paia os de
r18 a 20 anrns;

h) não serão inscriptos os candidatos
rirore• de -18 ou maiores de 315 apnos

idade,."com excebeão doe ,que são'. em.

	

pregados da Estes) de.: -	 .. •
•c) . independentemente' de apresentação

de -requerimento, os Candidatos 'assoma-
rão na Secretaria da Estrada, o res,pe-
etivo nome no livro de inscrinções;

d) eRci empregados do Estrada, de ou-
Iras. otdeworias. poderão farobem
aref-Se haatardo para • isso que' as
abei . 'respectiVas remetem - d.' Secretaria'
a relação' dos- candidatos; ' -• -	 -	 •	 :.

e) os candidatos não classificado); só'

depois de decorrido o Prazo de seis me-
tes pelo . menos.	 - -

-	 .
As designaebes de praffennte,s de em-

ferente sei ão feitas ele .accôrdo com as
Ileceesidades e conveniencia do serviço.,

•,	 .

Inspeeteria Federei de Portos, Rie
l
o 1

e Caneca	 •	 ,
•

!UntaCM DA BAIXADA PLUMINENSI!

De ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
Fiscalização e Para os effeitos do decreto

8 ,e13. de 20 de optubro de 1910, .con-
vido aos Srs. prop.-fetarios per deolido- di-
recto ou de senhorio, domi util, foreiro
ou emphyteutim e sub-emohyteut'eo dos ter.
retos . e 13e . -3-itoriasdá desep.opriadose-er-
81111elle • elecketo -e , VolO -4e -th.--14,5.8% de

•-	 -	 • -

PTA fim nrrrrtku 	 	 (Tütvlifki ffe ISP22 2aTar,_••• •	 • -	 • 1. -
• , 	 4,-	 •	 •

e Repartição de Muss e Obras Pttglikag •1 -,
.	 Secção de ExPediente - • 	 , r

CONEfIRRP.Nak PARA O PORNÉC:MEN TO= De
C ',NOS DE PERRO OtI,VANIZADO COM LUVAS 1 .
Dá ordem. do Sr. .di i•ector• geral, Interino,

faço. 'Cubli :o cele nó dis'31 do corrente, * ás-
- 1N horas, no sede da Fonertição de Agras' e -
Obras Pubd •as, á rue do.Riar.huelo n. 287,

• se rão recebidas provastes para o fnrnede
mento de sete mil (7.001) metros de tehem...,..
de ferro galvanizado.-com 1 ¡Vã. de e. oca- ' .
( • encia ingleee mi norte americana, sendo
6.000 metros de 1 1/4" de diamntro interno,
com o peso de 3k,600,_por ned..o, e 1.010 •e
'incheis de 2 112" de diametro internoecons
o neso médio de- .7k.6"•04 enor metro,-#o- .
preço . inexi 'o de lls300 (mil seiscentos rels)r -
por ki/ogranuna..:•

i: o	 d- ii .
.,	 .

, • As p ropostas , deverão - ser ali es !I f! 
em duplicatas. sem, emenda .ne n 'resumi .
devidamente sellada a prineirá via ,e,anaba ;'•
datadas e assinadas peio conco rrente 0W-
seu representante legal; dentro de invoile
cro fechado e lacrado, :om a oh izaeão dt
entrega dos artigos no Almourifado Geralfi
g rua Frei Caneca a.- 112.	 , ,•-•

-	 11---

O Invehiero, contendo a Proposta, dever&
•ser acompannado de-um oet ;ó, ta ebe-	 ,
'citado e lanado- em que reuni-5 " Cada con-
corrente os seus dneui lentos de idonel4a4e,.'::
provando estar quite dos imnostos Jederees
e municloaes e nelle incl•lindo o eplbeeir:-':
mento do deposito da quantia de 500$. feito . •
•em moela corrente ou em Miras, de am-ôr- •

. do com Odisposto no-art. 3' -da lei n. 2.J85,
de 28' de ago•-to de 1915, 'conforme detere„
minação er ntida no aviso ta. 54. datzdo de .•
11 de outubro de' 1916 do MiniSterio 'da.
Viação e Obres Publicas., deoosito esse
feito na Thesotiro Nardonal mediante Fida
exnedida pela secção de expediente Eita •
quantia servirá nnizainerite de catição.epra
garantir a "nssteeatura do- conhece°, vi,to,que o' coecórrente ou -eoworrentes ereto- •-•• 

. ridos terão de finte uma ()etre- ea;icão do •:
valor de 10 e, d-importancie total do fer= •
nedmento que lhes Capber, sendn •:eptelle
primeiro denosito •re .dit ido 192-ci anos a

•assienatura do..co..tra -to, salvo o de que se
recusar a cume.ir essa formalicia lie que o

-perderá em favor -do-; rói -es.n 	 ;
(Is deposito dns --o u  o'Irrentes 'não Prete.",

ridos ser-lhe-hão. restiteldos
• • III

A canção correspondente aos 10
valor- teNtal 4n fortizeineáto, de que traia a
coo l ição	 .e-ta-para esrantir. a fie1,01.ç-tr.;.,:,
vaCia.	 r r	.• -do e pag.all eef) das Multes
a que. der Io ar o incuto contracto; . . •

	

.	 ..•	 •	 •	 .

-Todos osInvolucros dev ,rãe . ser entre
gues ,no dia marcado pata - conenrreeei%
ás .1Ft horas, miando. na •oresença dos • ia- • .
teessedos ou seus renresentsntes
serão abertos em primeiro togar o- di e cem-
tiverem os documentos de idonaid .d . e,
logo ands os que encerrarem as Dr postas
dos o.- fo rem julgados idoneos n .12 com-
ndssã ) de fenecione rios da renartição; ct.!4ie
piados neto ,director proriostes que
serão- lidas .á proporão , que, „forem Sudo
abertas.-
.	 • .	 V

Os artigosde que trata 'a presente•
curren •la deveri,c) ser fordeados pelo con.:,
tractante á medida que lhe fo rem. apresem. .
sentedes • as .gi•ile de contem, assig.adasei
pelo chefe da Sução de Codtabilid-ide, den-
tro de 48 horas deeois dessa apre:zénii=.-
çã . Os artigos que forem recusados de..
V irão s-r substittddos dentro do prazo da,
deus diasá:- •	 -	 • •

-	 •	 •	 »'‘•	 •	 .•

—j."'"-	 •	 .	 •	 :-•
• .•	 ••

• 'As dleeignaeSee de • r) trattentetes, Sairão
feitas rigorosemente,' . a ecôrdri _cem a

• claSeifinaeão. Em igualdade , de condi-
tias, terão pRef meneia., os empregados

	

da Estrada....	 - • ••.	 ..,	 •
,

• •	 e •	 4

.rara mate o eancl ielat PIPCtct;tiepiln

ilha a ter exernielo. é ipenààveT"Piie,
poeteriotrmente. ,ee reyote, _habil liado
ro pervioos. .±10 	 esfe	 ieão,,nelnáiv(r.eip dê
X0egraphik Pratica..	 ."	 „

••	 RMt-	 !
O eencurso- :-,. será linlido Z-Ái-dr dons-

I fonnos.,	 ._
xxxr	 •••

rA•mesa terá um Itero' de seios rindo
, reverão ser registrados diar i amente os

• serv • ros realizados. sendo- cada nat-rejis
eignada nor todos os min:Oras	 meSi4

'Terminado o concurso'. sei'ã ea'se' 11-
i7rn encaminha/do, com a elassifiCação
geral e provas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen...

ira! rio Brasil, •elft de .ontabro de 49?2.
oeléciano (Jandido„de ,Vosconcellost

seoretario.Aperovo, loaquigi: de Xs,
tsis Ribeiro, director. _

I° escripturario. ,	 '
porterã,o• inscrever-se em novo concurso

• :••••	 •	 '•	 •

	

. 	 -

Inspeetor'ii Peitoral de' Portos, . ílios ^'
• Canses

• Declaro • que, não podendo a- coe/missão
'fienneada Pára julefaMento de idoleidade dos
conciffrentee ao 'a rrendamento 'do ci es  do

• po:to- (1 , . RIO de, Janeiro', tenni 7 !Ir' os traba?
lhos dentro do prazo lesmado - pela clausula,

•• Xl./V do edital, opportunamente será, cum-
- prida essa.exigeneia.	 •

30 de dezembro de 1920; comprehendirlos
nas badas dos rios Merity,' Sarapehr,
!vem), Estreita, Saracuruna, Intui erirn e
vertente oecidental do rio Suruhy, inclusive
os antigos canaes ou 'valias, li 1 iiatiOs os
terrenos desapropliados p-ila curva de nivel
externa de 30 metros ocima do nivel ia
maré, • Média; • ou, na falta - daqualla cota,
pelos respectivos divisores de ana, a aeee
sentarem os seus •Meios, devida-neste

ead rletorio desta.Fiscalizaeko,
Avenida Venezuela o. 23O,,.das 14 Ás 16

horas, até o dia 31 de -dezembió pi`oxi •,o
figuro, atm de q.le nor eles possa ser feita
a resnectiva avalias,ão, na fôrma da legis-
fação em vigor. 	

,

Outrosim, previne-se aos Srs. prorietde
rios que, si, dos Meios aoreseetados, cão,
fôr tossiVel encontrar-se :no terreno ves-
tigins doa ma s-Cos 'ou signaes das linhas
divisorias 'entre confinar tes, a demarcação
ser eff :chiada pela Fiscallzaç":.o. sendo a
despeza reefizarla descontada da impprtancia
por que fôr feita a respectiva avaliação.

No eSeriptnrió da Fiscalização serão pre-
stadas aos Srs. pr pKetarlos todas as
formaçõr s . de que posgan carecere— 'o:4
de Brito fun;lr, encarregado do es,eriptorit,

1

* Rio, 25 -11e outubro de 1922 --Auprto
Fausto de Souza, chefe da 2' secção e presi-
dente dicommissão:	 •	 ••.	 .	 •	 -,

• •'	 '	 •	 •
• À,

• •	 , 	 ,

IlePartição de Anuas o Obras -Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

- Convide, de ordem do Sr. di rector geral,
e hroprieho io do medi° n. 285 da rua Assis
Carneiro ^a apresentar nesta renartiçáo, én-
trodó .prazo de 31 dias, a conter. deste data,

•requeninento Pedindo concessão de nenna
de agea para O referidn nredio, sem o pue,
findo aquelle nrazn, será feita á Recebedoria
do District° federal . a devida .coinmeoicaie
çãoenara os effeitos de cobrança da tixa
resoectiva.

Secção de Expediente ,da Repartição de
eAcectç- az se 4e Obras Publicas, 18 de outubro de
022 FrancistvPetelra Caídas, chefs .de •

.	 „

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
-

Convido, de ordem do Si. Dr. director
geral, o- propiatarin do predio n 4, da
aveaida Suburbana, Sr. José Casenii o de
Macedo, a concertar as torneiras inteznae
déereferidolnenovel, dentro- do Oram) d e 15
dia, a cantar destadata, sob nena de multa .
e. nor fim, interrupção do fornecimento de
agua.	 • .

Secção de Expediente da Renarticão de .
Acras e Ob ras Publivs,,18 de outubro de-

1922 --- -Francisco Pereira Caldas, chefe de
sução:	 e

Repta:geio ' 'do Ag-nas e Obras Publ.:leia
:

"•:•••••



• •

VII
-As próposaaa dos concorrentes, não jul-

gados idoaeos, lhe?. serão restouidas inate-
diatamente. Os convi-a-mies rubricarão •as•

• , pr000stas dos.ota ces, sido as s .gundas
vias enviadas ao Dial° Official e adie pu-
blicadas ua integra.'

•
differença de Preço dos 'artigos com-

prados fiara do contracto, no caso previsto
na 'condição anterior (6) correrá por conta'
do fornecedor que'.os mesmos deixou de-

' fornecer ou subdijui r , dentro do prazo ci..
• aado ria referida condição, sendo essa 'diffe-

rança. bem come as maltas deduzidas da
et-inteira conta que do alindido. foraece.dor

-	 haja de ser -proce sada, ou. da • caução do'
contracto, no caso de não haver contas á
Processar.

IX
O contractante que incidir tias penalidades•a	 ,previstas na coa lição 6', por mau, e :i.na

vez, dará motivos a que 'o' contracto -leja
rescindia° pelo director- geral, revearerdo-a
canção á Fazenda Nacional, rescisão essa
que polerá'ser feita independente de atter-

/. •

"
pellação judicial.

117

•

- Os artigos propostos deverão obedecer
mrigorosaente ao estipulado no • presente

edital.
XI

No caso de absoluta igualdade de preços
enfre u e ou mais cnncurrentes, se.' a p: efe-

-rido aqueae que propáer fazer maior aba-
timento.

XII	 •	 •
A repartição se reserva o direito de não

acceitar neahuma das propostas ou de ara.
*tuna:- a conccirredcia. A não acceitação de
quglquer ou de todas as pronostas não dará
direito de reclamação posterior a nenharn
dos concurrentes.

XIII
As propostas não poderão conter sirão

ema for 111111 de corn a leta submissão a Liais
as condições do presente edital.

XIV
Não serão tomadas em eonsideração guapa.-

quer offe.las e vantage is não p.-ed . no
edital, nem as propostas tire cond,, rem
anenas offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

XV
Todas as pronostas deverão conter preços

em moeda nadonal.
-Secção de Expediente da Repartição de

Aras e Obras Puha as, 14 de amada° de
1922. Francisco Pereira' Calcas, chefe da
Secção.

.71%

N	 -

lbtinisterio -da' A gricultura, Industria
e Commercio	 •	 .

Direatoria de Meteorologia
INS.TITUTO CENTRAL	 -

•
• Tr: .fin cumprimento ao disPosto no § 1" do

Rala 9R da lei n. 4 242, de 5 de aludia; de
'.1.'' faço pablico q e esta •ecforia vao
'.gdOirkr, pata ser pago pelo Thebe.a

2.000 folhas de papel de officio,
" modelo n. 131, o milheiro

a 30000. 	
5.000 iaaoressos, Modelo n. 17;

o milheiro a 6.::000 	
12 litros de tinta areta- Ste-

.phens; a 9$000 	

	

2 duziaa de lapis Faber n. 2 	
a at5a0..	 ... .... .

caixa	 patinas Leonards,
- 'a 8400"; 	

- I

•

60$0a0

30000
-
108$000

7$0a0

48£000
-	 .

atinam da /022 

No caso de não ser satisfeito pelo coa- •
ara 'tante o fc ',teci lento dentro do n-azo
esti-pilado na e ras dição. 5", ficará o a. o
a' jeito a multa de 30 "I.. sobre 'o valo: • dos
a tigos que deixou de forn: ce ou sabstititir,
i. /ta este ininosta nelo di 'Cete r gerâ, sb •

olpaosta do chefe da Secção de Coetabai-:
dada: podendo, a reoaração em --caso de

dreincidena, comprar o artigo itidependen-
te de coatracto em quelquer parte.

• VI -	 cional, doa.Srs. Oliveira Andr e de & Come.,
S•ccna 11ierciantes estabel eidos á ru a 	 •ete de...

Setembro e. 99, nessa Capital, ó material.
F.',.' l'iltn	 . •	 • .	 1•	 _
2I • -.• ela	 . 10,	 :49Q 	 a 131aa,40..

Pela importaucia• total . de. ,cento earinta e
uni mil e q- • arenta reis.	 .	 . -
' Rio de janeiro, 23 de outrib-o de 1022.—
Osecretado,	 iCFAlcides	 ' Carneiro..	 .1	 •-.(• .

Directoria de ,Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

-Em cumprimento ao disposto no § 1 0 . do
art. 98 da lei n. 4 242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directo-ia vai
adquirir, pa ,a sar pigo pelo Thesouro Na-
cional, da Casa Prata estribei • ida á rua do
Ouvidor n. 125, nesta _Capital, o material
seguinte:	 I a
12 caixas de papel Red-seal para

mimeograpao a 15$.., 	  18 .}5000
12 latas de tinta Red-Seal param-.

meographo a 8$.1, 	  

Total:	 276.000

Pela importancia total de duzentos e -se-
tenta e seis mil reis. Rio de Janeiro, 23 de
outab -o da 1922.'— O secretario, Alcides F.
Carneiro.

••••••••••=0
•

Directoria de Meteorologia

• _ INSTITUTO -CENTRAI, "
•

Em cempribiento ao.ciisposto noa§ do
art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoda aaé
adquirir, para aez pago pelo Th .-•saa: o Na-
do-ma dos Srs. A. -Placido Maaves &
'Comp., co amerciaates estaoelecidos nesca
pravt á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
2 livros com 100 folhas cada tua,

ilnprassas no verso e reverso,
para esariptuação do movi-
mento do material seientitico,
de accôrdo com as instai-

. cções e modelos annexosa a
120$C00 	 	 2401;000

Pela ixnpoaancia total de duzentos e qua-
renta mil réis.

Ria de Janeiro, 23 ge outubro de 1922. —
O secretario, 'Alcides F. Carneiro.	 (•

Directoria de Meteorologia
„ INSTITUTO CENTRAL '

Em cumprimento ao dispaSto no § P do
art 98 da lei n. 4. 42, de 5 de jaleiro de
1921, faço publico ,que esta directoda vae
adquiri: do Sr. J. d'Alaeida Lustoaa, com-
mercianie estabelecido nesta praça, á rua
do Ouvidor n. 89, para ser pago pelo The-
souro Nacional, o material-, seguinte; .

253$010

Pela ampartáncia total de duzentos e cin-
COCIW: e Ires mil reis.
; Ri a' 'de amieiro, 2a. -de autuar° ate 1922 • -a a
O secretario, Alcides F: Carneira.: - -

Directoria te; Neteorologiii
; .	 INSTITUTO CENTRAL

Pn cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 91.3 da n. 4.242, de 5 de. japeiro de
1921, faço ni , blicn que' :esta-directo-ia vai
adouirir, cara Ser pagd'oelci Thesour . Na-
e' sal, do Sr. John Roei, coarneaciante esa
ta l:ale:ido á rua da Quitanja n. 158a nesta
Capital, o material.s aguinte:	 , .

- 12 caixas de naoel Stencil nu-
mero 860,nara minieogra-

• pho, a 24'51'0 ...... • .	 2E1810a0
5.000 folhas de inflei nara e'araaa

	

de miineagrapho; a 14000	 95'5000

3831000
• a

Pela importa:teia total de treientea e
oitenta e ire; mil eis.	

.

Rio de janeiro. 23 de outubro de 1922.-
O secretario, Alcides F. • Carneiro.

••••61.••••nn•

Dirpotprin—der -Mtitetro1egla,	 .	 .	 „.
.INSTITUTO CENTRAL	 •

Em cuumrimento ao disposto no § P-do,
art. 98 da 'lei na 4.242 de .5-de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, rara ser. paio:neto Thesouro Na-
cional. .dos Srs. Cardivale &Como, cnm-
rnereiantes estabe:ecid)s nesta braça á ima
Senador azedo-il.-40; o material seguinte:.	 .
16, regtias•de ferro esmaltado, com•

parafasõs 'e 'Porcas, das dia -
inensõea dd desenho torne- -
eido, ' a 50$...'	 ...... 800V-00

;
Pela importancia -teta' -de. oiteceatosania -

réis.	 ,
Rio de Janeiro? 23 de outubro de 1922a—

O sacretaiio,aifcroes F. Carneiro -	 ' (*

/Directoria do Meteorologia. -,

	

INSTITUTO CENTRAL , • 	 - 4 -

Eni min-linimento, ao disposto nó §-1^ do-
ara 98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro. de
192l. faço nubliw ore esta • diretoria -vae
adqui•-ir, Para ser pago neto -Thesouro Na-
cional', dos Srs: A • ,Placido - Marques &

-co.n!we'xiantes esiaael 1 , 19S á• rua
do Onaidor ta '60, 'nesta Capita/ao Mataria/
seguinte:

•Total 	 	 183C 09

e cinco-mil réis.
Pela importancia total de cento e oitenta

Rio de Janeiro, 23 de olituaro de 1922. -
O secretario, Alcides F. Carneiro.	 C.,

Directoria de Mafporologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto -no 9- 1° do
art. 98 da lei n. 4 242, de 5 de jarraro
de 1921, faço publico que esta directorir vae
Adquirir, para- ser pago pelo Thesouro Na-
cional,aas Srs.Alberto de Almeida & Como.,
COill), erciantes estabelecHog á avinida Rio
Branca es. 107 e 1a9,. nesta Capital, o 'mate-
rial seguinte :
20 lanternas, conforme amostra, a	 ,

18a 	 aansono
Pela importanda total de tresentos p

senta mil reis.	 ;	 4. •.

•Rio da. ..lameiral 23 de outebro de 1922.—
0 secretario,	 Carneiro.; -	 (•

5. OG imoreaaaa: nomeia ah .817;
a ata 	

10.000 impraasos modelo e. .n7,
a 8$ 	



L48TITUTO CVNITIAL

Em cumprimento ao disposto ao § 1 0 do
art. 98 da lei n. 4.242, da 5 de janeiro de
1921, teço publico que e .da directorAa vai
adquirir, para ser trigo pelo The.souro Na-
doeal dos Srs. Olivei-a Andrade et Comp..
co si nexianten esta') 1 :cidos nesta. ' ,raça á.
rua . Sete de Setembro n. 67, o material' se-
guinte :
2 =deites portugueses n. 5 coes

cabl, a 41$45) 	 	 8(on0
• 3 pacote de p.egos 19 <31, nac 	 	 4, .00

vaseou as de piessava chatas,a

	

- •• 1$94) 	
12 latas de creolina nacional, a

1560. 	
12 sac. mo de algodão grosso, a

	

. 1$25)	
2 peças de rabeiolde, a 64100.

Total 	

Pela hnnortancia total de cento e oitenta
e nove mil gueto:entoa e sessenta réis.
• tsef.)	 Jani .o; 23 de. outunro de 1922. ••••

. O Accreter.o, Alcides F. Caraeiro.

-
Directoria de Meteorologia •••

düsTrrifrO• *CENTRAL•

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art.98 da lei a.4.242, de .5 de janeiro ne.1921,

p ibli o que eda directoria vac adquirir,
pava ser pago pelo Thesouro Nacional. -dos
Srs.. Luiz Macedo Comp., co umercia.des
estabelacides nesta . praça 'á rua da Quituida
n. 24, o material seguinte. : •
6. berç s para mata - borrão, a

54300 	
1 regue de borracha de 40cm.,

por '
2 (luzias de blocos de papel qua-

d.iculado, conforme.a a.aos-
• ira, a 483 	  	 	 995 MO
duzias de canetas,. a 1$800

---
Total 	  1255100

115540'

18$/.20

153003
13058 O

10:460

215009

.45500

á rua doe Oarive4 as. 5 e 7.
Alegol a360,. litro  • . •	 •
Alume: dinsiti,'kilo 	
Antato de ammegia, 500 grammas
Vaselina, frito 	 .kR 	

Sulfeto de sodin, kilO 	
Olvcerhia, kilo 	
Alcatrão veeetal, litro 	
Tbenago, d : as latas 	
lodotormio, 500 • grammas 	

um Ido 	
Magnesia celcinade. kilo 	
Menthol crystalisado, 51 grammas.
Nitrato de notassio, kilo 	
A.ma distillada—ster, litros 	
Mantel ta de cacAo.
Koes soecotrine, 250 gratirnas:
Salteio de strychinica, 1,5 erten-

mas 	
Chlorydrato de pilocarpine, 1;0

remimos 	
Estreado mune de Selladona.

Rio de janeiro, 25 de outubro de 1022. --
Fernanuo Werneck, chefe de expediente.

•

-
Algodão, kilo-	 	 81000
A nol, absoluto, litro 	 	 43000
Napht-1 5,500 grms 	 	 173'03
Tannidbina,. 200 . cinte  • 	 • 2 k1510

	•	 28.ring
c•15509

Directoria Geral do Serviço Ao Industrie
1.»a atm!

De ordem do Sr. director geral. taco ou-
bitu) que esta directoria geral voe adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pele Thesouro Nacional, em ets.n.
primento ao -disposto 110 art. 08 da lei
n. 4.242, de 5 de ¡ume de 1921, o mate-
rial seguinte:
Srs. Fernandes Mamo 6. Comp., estabele-

, ciaos d rua go Hospicio a. 64. .

Lents intersal (10)
• lfearbanato de sodio, kilo
Do. aio de sorti°, kilo 	
Cecodilátó dó feiro. 59-,grins....;.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
• • • - Pastoril-.• • .	 •	 .....	 •	 •	 •

De ordem • Sr. director geral, teço nu-
bile° que, esta directoria geral vae edgeilr
dos_ negodentes..ainize 01m:o/ed. s igara
-ser pago oelo Thesouro Nacional, , em com-
primento (Reposte lie art. 48 da lei nu-
mero 4.212, de .5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:

&S. V: Weeneck Conro:; estabelecidos

•2000
2 -4:10
4 , ,.10

If
•etti00

13S0011
EMPIO
8,4100

75 non
60: leo
8 tiO

mo
• sono

l '00
1)
5;•000

4$u00

5 MOO
000

2173500

4'iiinia--foira
iginmereete,.

Direetoria de Meteorologia

MARIO .OFFICIAL

100 bolhas de mata-borrão (ver-
- -des), a 800 réis 	 	 801000

*Outubro de 192::: 20001 •
	  =,n•nn••—•••,—,

-

Terão • preferencia, em igualdade dei
condições, -na fdrma do art. 127, do re-

• gularnento mexo ao s decreto n. 14.711,
• de 5 de março de 1921, es • eandidat

que . já pertencerem ao quadro do Ser-
. viço. de Industrie. Pastoril; em segundo
•low,r„ os • diplomados pela •ecola .8u-
: perlar de Agricultura e Medicina " Vete-

riparia e, finalmente, os di plomados urne
outras escolas de agronomia ou vetei-
nada, escolas de engenharia ou curses

•de sciencias naturaes subvencionadas
pela Vnião ou pelos Estados. Ser'
igualmente, tomados em conoieraeão,

• em caso de .empate os trahalhos, • titules
e publicações a que se refere o presente
edital. ,

• A natureza das provai e o pregraro-
- ma respectivo serão -publicados dentru

de poucos dias.
Directoria Geral de Serviço de ladds-

Iria Pastoril, 18 dó outubro de 1922; —
Armando Rocha, no impedimento **do 'dl-
reator eeral.

eelMearer.

INSTI TU r0 CENTRAL

Em cumprimento ao disnosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1921, faço nublico que esta directoria vae
adquirir, nata ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. PlocIdo Maneies .2
Co no., en:n nerciantes estab elecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:	 .

2 liv-7s (mod. 0526 L — J. O.
Pereira 42 Comp.). a 183030

2 'ledices (mod. 069—j. O. Pe-
reira CR Comp.), a 85000 	

500 fichas (modelo n. 12), por 	
1 caixa de lápis 5-B ou 6-B
• cApoolon., 00r ......
il raspadeiras. a 7$ 00 	

rena de celluloide de 40 cens
ti netrns, por 	

4 protocellos cara °lúcios (mo-
dele 12421 — A. Plaeido
Márguet CoMp., a 25$0': 109002•.	 .	 .

• Total 	 -	  • 376s000

Pela initortadcia total de tresentos . e se-
tenta S-i% mil reis.
• Rio do jaJiro, 2 de on

	

n	 tubro • de 4922. -
O secretario, Aidues F. Carneiro.	 X•

•
.	 .

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

Em cumprimento ao disposte no § lo do
mi. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço oublico que esta directoria v.ae
adqiiiiir, para ser pago neto Thesonro Na.
ciolal, dos Ss. A. PlacIdo &Cnute., co -
merciantes, estabelecidos á rua do Ouvidor
n. 60, nesta capital, o material seguinte:

500 fichas, modelo a. 1.002,.
00r 	 •	 351000

5.000 impressos; Modelo a. 042
á 3 $ 	 • 1505000

1.000 boletins tiormaes para chu-
• Iras; mo ido 'n . .1 .011, per 	 	 295000

50 blocks, medeio n. 981, •a
11309 	 	 135$000
24 lenis "bar.- n. 2, a duzia

3$5.0 	 • • • • 	 •	 75000
• ri vidros, de tinta- roxa para
carbwo, a .1$ 	 	 6000

1 Resma de papel vRoyal Yd-
lu Dor 	 	 15000

t'duzia de tinteiros simples,
a 2$50)  • 	 305110
•1 tinteiro duplo por ,	. . .	 175000

• • 'Total 	 •	 •
Pela imoortaitcia total de tresentos e cia-

De ordem • do Sr. ministro faço pu-
blico, Para conhecimento •dos interessa-
dos, Que, pelo prazo • de 30 dias, a eon-
tar da data deste edital. acham-se aber-
tas na secretaria deste serviço, to..
serinCões vau concursos destinados ao
provimento effectivo de um togar de
•njudante-chindeo, um legar de ajuden-
te-botanico e doug logares de ajudante-
ligronorno, da Estação Experimental de
Arrosto:agia, da secção de Zootechnia,
deste serviço, installada em Deodore,
Distrieto Federal. .

Os candidatos á inseripção deverão
apresentar os requerimentos eseriptos e
assignados por 'si ou por procurador. di-
rigido ao director geral do Serviço de
Industrie Pastoril, acompanhados do do-
cumentos provando que são cidadãos
brasileiros, em pleno -goso de seus direi-
tos civis, que teena bom procedimentn e
boa sonde a que satisfazem ás
cias *do art. 124 do decreto n. 14.397,
de 9 de outubro de 1920. desde que te-
nham idade inferior a 30 annos.

Além desses documentos, .os candida-
•os noderão exh.ibir outroe eme provem
serviço em qualquer ramo da adminis-
traeão publica. titules .scientifices *que
possuem, trabalbos execntados ou pu-
blicações que hajam feito sobro assum-
ptoa referentes á funcção a que se can-
didatarem. Esses documentos, , acompa--
nhados de breve ratatorie sobre os ráeS-

WS, serão entretruee . á Mesa' examiée-
dera antes ;.do. Iniciados- os-cot:4050a . •

-
Pela imnortancia total de cento e vinte, e •

cinco-mil e cem reis.
Rio de 'altero, -23 de ounibro de 1922. -

O secretario, Anioes F. Carneiro. 	 (-
•n••n••••/

Directoria de Meteorologia

30$000

10:20n0
805000

14400)
42 000•
85000

coenta e quatro mil réis. - 	 -
• Rio Je faneiro, 23 de outubro de 1922.

O sec.etario, Alcides F. Canteiro.	 e

Directoria Geral do Serviço de Industrie
• Pastoril

coNcuaso * RARA PROVIMENTO DOE CARGOS
DE AJUDANTES—CHISITCO, BOTAI:Mo
~MOMO DA ESTAÇÂO EXPEIUMÉNTAL
DE ~MITOLOGIA. •



1. Os ,projectos e- • as'. demais do-
:tomentos deverão ser entregues ,po tua
de nue treta a -clausela '4; sendo mela
Capital a entrega .'feita e Directoria Ot!-

-"Me 41e Contabilidede 'da Secretaria' dee."
Estado ` do Minis/ erici . da • ;lu sti	 'ete-
'guies Interiores e nas •cidadeS ire. Paris 'e.' •
e Roma ás respectivas"1bkiits o'. •

•Brasil. as emes os rnviarao á eeferida -
-directoria. onde em dia prévia-mente de- •
;terminado mor editai.' serão ebertett.
-Conjuntamente, os enveluerns de ,fedoe
• 'es projectos .e ,docturientos notesentados.
• Dirertoria,da Contabilidade. em..19

-julho de 1222. - Pereiraefuniore ,dire- •
e ctor geral,	 •	 • -4- •	 •

•••

:Txpesição Iniernecierer do:. -.Cantou' ericei.
. -• • •-•• da Independencia 	 •eeee •.	 .

JURY- DE RECOMPENSA51:?... •:s
• O delegado geral torna ruhlicoenara 'co.,,''
nheimerto d3s interessados, Oneas':i.,liveas.,',.•
abaixe forefien. odificades..e •fAs ,constituidàs
presentemente da maneira seguinte:

" Rio 11 ,‘ ?agoiro, 25 de Outubro sele 1922.-
1'01/voo Werneek., slide desecção de Ex.
ipedieute.

..,•
CLASSE 32'.-	 '

Material e processos' de vitietatura
1. Luiz Lm:irei-4T jirDiOr (Bresil). • ' ' 4
2. Remigio Froula (Argentina
3. .Ficifeesor Gee' (Eetedes
4 .Conde Charles Leguiche (França);
5. .Dr. - remitrigos A,. Tavares . da Silva

(Portugal).	 •	 ;	 -

CLASsE 34
Agronomia - ',Étatisiiàii agrleala

t. Arrie Kondete(Bras.d. ."" _ .
2. Jean Cultor (Tchécoeloveguik....

• 3. Jens Ar Il erson, tNoritegeed.	 . _e, •

M.M.=

I 	 IN	 II	 1	 1	 11	 1111

• 25ficiW -e, Int/lede-feira- Pft	 MARIO CP PATSL • •_	 •ettitu re .de 14122'.••

Directoria Geriti df terito de Indose
	triz Pastoril , • • .	 •

De ordem de Sr. director gerei, 1109
bile° e-~e e -.ta directoria „geral, vae aáquier
dos negociantee abanco ineedonados • para
se- pag e pelo Tiaesouro Nociala21 em El,m-
priásontn PO disnost" co art. 98 da lei nu-
mero 4 242. de 5 de janeiro de 1921, o ma-
teria] seguinte:

Sr.s Nevem -Borlielo ti Comp., eSiabele•
eidos 4111.e do Ouvidor. n. 142. ., •	 - •
Alunien de "potassS,.'	 .... .;.;
Chlorpto de pobssio, kik) . •-• ....... 	 0
,feetato de areneela, 5 -6 •grammits, -• 	 •
Melde calma, lila •	 neer()

,Amido kilo 	 	 3s8 o
Vaselfesiekito' "	 • „•	 ;• ,4e. 00
EseefiCie 'de.lerebeirtinae .litro  •	 5114t0
Menzel, litro 	 	 . • IML°.
Sulfato de sodioekilo 	 	 e:800.
11 ereto, ,kito ............. 	 e "' "•	

• 

-445(10
.Veceeeteri/ kiln 	 . 221600
Leedano de Sydenhak 260 gator ' -

mas-	 	 .	 .....
Akatrld vegeteT:1 . itio"	 •	 e • - • nem)
lifydrato de chloral 50e "EriuDDiDE.. '20.14r0
Carboeato de ferro.	 ... . `^"1549.10
(arbonate de 140teStkVli10 ' "'' ' 	 lattin0

br cie ?inteire: tile 	 e'	 • •	 'tete)
Kela. 1 kilo 	 • • • 	 r•ttln0
hW num, eltrestalisadd. 39 gettiontak. e • 12 intr.)
511111,	 387(J00
3111f ato lie ,yefattitat, 4,0 gtaiiuues. -.'"18$00u-.,•J.-

<

	

reCtoria taifa) do e.rvite	 Inihtittia
-

De ordem do Se; 'director . parei e.firect
pebticin are esta directoria eeral vate adr

'rir des negorieetes atoieo rteacieendes
rre ser perro 'neto Thetemiro lea"lenal. em
eumerimertn ao disnds'e re arte 98,de '141
a 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o material
segainte:	 . .	 •

Srs. Alberto D'Atineide 59 CO, esta'se;
leeidos á riverida Rio rPtice ns. 92 e 1.51'.
11 pec.° •de corda, com 10 kile.a;ti-

6$500,•	 .	 . 	 •65,W°

Sn: P. 17,: Ittiere -•& Gueto 	 , rettabeleticlos
gi rua Oonçalves Dias D. 48.
2P metrí;4" de fio de eSuenbe dunle

	

P 2F,M	  .
ti tomadas de ~entese lá 2$509- . 2211'10 .

•

Srs. I. O. Pefetrã :&,}catabelen
eidos á'rea da Oeitanda te- itrã. •	 k.
4/2 4reslea de penel in?ipernieavel,
•	graude, Super/no. " ele s.	 SW109.

,

Rio de Iliceiro,25	 iitittitele	•1922,..
- emunda fizeram!: icliêfé'deic,...44,x1C.,
Veltna- •	 ,

•Maldotado da lüstiça ,NagoclIM
• •	 - • inteiicres-	 •	 •••,_ •

Direetriria,Geral de tontabiliteade

	

.,	 •
•CONCUEEMCIA 1'TCÁPAtAA 'ÉtarTOT•TtÀ
• DE UM PRO3 .17Cro DE MONUMENTO DOM-.

311-MORAIPIVO -71-ÁA PDOCLAMAnA0 DA DE-
.. -PUBLICA D05 STADOS IJNIIESS 'DO Imbu.„ . .
De ordem •do Sr. Ministro, fa eo pu-

blico que, nos termos' ..do decreto nu-
Mero 4.478,.. de 16 ?Ide' janeiro de- teeee
fica :aberta a caneco-leniria pohliez leira
a. apresentação de ?uoquettes de um mo-
numento •commernorativo da •Preclarnae
ção da Reputlica dos Estados Tin i dos da
Brasil. a ser erigido nesea Capital. •de
accôrdo com as coadiçães abaixo enun-
ciadas:

1? mfinurfiento representará
•ção idéa repulekaea DO Brasil, des-
tacando-se a figera do ,proclamador da
Republica, Marechal Manoel Deorioro da
Fenseca, assim corno as do Tenente-co-
ronel Benjamin • Censtant Botelho de

, Negalliães e do jornalista 'Quintino 013o.-
cayuva. A figura do, Marechal :.Decidoro .
-será a cavallo. ,• •	 I,'

2.° O enennmeete iserá erguido entre
• tordirn da e3raca da •RepubliCa' e :a fa-
chada principal do iMiaiSterio' da'(uerra:

3." Os concuerentes reeeberão a plane
ta do local e os dados liogyanbleise sobre
-as oersonagens que adie •dgvem •figprar,
• sobre os aeontecimentos que se tem
em vista commaaneare Poderão concor-
rer artistas-usculpterefe nacionaes e es+
4-angeiros e et:Coletores; em colabora.
ção com -architedtos. 	 -•	 .e••••
• •4.° . 15 prazo para a liPreseniação Ofts
projectos será de sete (7) mezes, •cme-
tados da oresente data. A.'s• 14 horas dá
ultiwo• dia, lavrareee-hit. 'a acto • de- en-
cerramento de Cdieiirso, .menbienanda
aár projecWentorOedtediW • "

O projecto constará
a). maq. uette emegeasse.• representando

• chnjunto do" monumento e tecles' da'
ecos' detalhes (estate de 1:10); 	 .

1)) um pormenor igualnien. te ene ,ges-
se modelado em tarnenho definitivie .es-
colhido pelo concureentw entre. QS 100-

Alvos do -seu projecto;
c) uma succinta e' •elara expbsieão ido

projecto e a: -declaração dO custo lota) do
terrmunento, t3oncluido e "colloeado no
local respectivo; premeto a sete inanem-
rado e bem assim. urnh • especificação
dos snateriaes -que Serão • empregados . e
de toda a parte constructiva.

5.° 0 custo total ,eo anbamento, collo.
eado no - local-não poderá...ene-der „da
ouatitia• de -. (Ires . Mil • contos de reis)
3.000:110089t O.	 ..„	 ‘, •

6.' Os projectos e respectivas descri-
peões deverão 5 vir . a.ssignadoe por um:
psetnionymo 'e acompanhados de uma

"Sobre-carta fechada e lacrada, tende ex..
'ternamente o mesmo pseudonymo e no
-interior o dome e o pseudonyrno do
conctorente. De tudo será passado re.
cibo ao concurrente. Sá:depois-do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
' cartas, contendo os moines dos encore
• Tentes prenriadoge sendo • as • restiertee
-com Os respectivos projectos,. postes . 5
•:disposição dos seu atitereee' 	 :

Decorridos os 3W• dia*She cornará. ioda à
':peaponsabilidadee de extraio, dos mese

jLt
eee •	 ,	 , .

kow.44!..fta 92/1.0.4T

ção as inaquettRa apresentarias fóra dci
prazo deterininado neste edital, embnra
mesmo com a justifientiva de....fona•.maiur'

nrejectos :claesificades ficarão •
de propriedade do Governo, que •dellees-',"
•disperá corno: .eetender,	 ••

,
,

9.° Em igualdade de condiçães com xá
artistas eetvanaeirose serão . preferidos •
eis projectos dos. artistas .nacionaese

10. O cnnctirrente ciné. • per meie' ea
'imprensa ou por apeteci qualquer oleie

- de oeeliehlade. tornar tonhecido o seu
pro, ecto e pseutionyino, será deselassie
.ficedo.	 • •
- 11. Aos auferes eln.s- prajectos clestte•
fica los em Ie.- 2° e 3° :ingeres sereeecort-
feradoe resoerovenieete, -os :premies de.
50.00G, 25.0e0 e 15.000 francos. 	 -
" 12. 0 . jidgerriente será' iniciede

'em stef lida ao encerramento Ao' -ekin-
curso e semente e& Meinbrea da-corei

-'missão e. . seis rarei liares. será-peemitti-
da a eutrr.cia ro	 em • que -forem de. 	-
positadás as isaynette"3:: '	 '

13. A,:erloaição será 'feita .logo
ifl julgamento.	 e	 „	 ••

14. AO• noteuertes 'serão rettlerereofas
ao Ministeiici dreeldstiptre'NegocioS In-
teriores ..

15. O Goverho xeserVerrtte-hri. o ,dir •
reito de annuPar A xonenrreri-citt. -irnee
ahnin dos projecto'S apreseittarine
julgado digne de ,Coesidertição, abrindo', ,e
nova concorrencia, por ,iguak espae:o

-tempo. •

coaltir, um	 34000
Altéa em pd,	 ... .	 i5 iO

Ipeca em po,	 :e::	 Tettle0ee.• •• •

_

Rio de >toiro, 25 de .meteh red 12.•
Fe7 nom.° Weraeck; tlaitie de ;Meação de

expediente.	 .	 .

•



8. Dr. José Vergueiro Steidel (Brasil).	 -
9. S. A. Brásital.(Brasil).

10. Valente de,Andrade (Brasil).
11. Dr. Carias' Augusto de Miranda Jordão

-(Brasil).. •
12. A. Brut (França).
13. Mazakazu Wacia (Japão).
14. Enrique Fremont (Mexico).
15. Henri Borseau (Beigica).
16. Mr. Craig (Inglaterra).
17. Malina (Tchecoslavaquia).
18. Rodoipho Crespi (baila).
19. Enrico Schoch (baila).
20. Augusta Carlos Lopes Braadão (Por: •
• tagal).
21.. Ginseppe Crespi (nana).

Classe 79

Rehdas, bordados e passamanaria
1. [Ir. Jayine Castello Branco Cohnbra

- (Brasil).
2. Dr. Ananias Theophilo Serpa (Brasil).
3. Francisco Guimarães Romano (Brasil). .
4. Dr. Nelson Romero (Brasil).

10. &te Nabuco Caldas (Brasil).
11. atulino de Albuquerque Mello (Bra.n

•

14. Caillaux (França).
15. Mita. Harta (Beigica).
16. Enrique Fremoat (Mexko).

•17. John Curtit(Ettados Unidos),
18. Alatina (Te.hecosiovaquia).
19. Mine. Mobr (Dinamatet). 	 •

20. Pedro de Mello (Portugal).n 	 •
21. João Rato (Portugal)
22. Mazakazu Wada (Japão).	 -

. 23. r. Rodrigo Octavio Filho (galgaria). .
24.	 sappe Cres)d (baila).

• Classe 81

Indastriassdiversas do vestaaria

sil).

5. tose Garibaldi Dantas (Brasil).
O. r. Joaquim Paula Cavalcanti de AN 5.

buquerque (Brasil).
7. Dr. João Mauricio de Medeiros (Brasil). •
8. Dr. Casar do Rego Monteiro Filho

• (Brasil).
9. Dr. José Vergueiro Steidel (Brasil).

• . 	 de Fribur o (Brasil
13. Dr. Mario Grila Poppe (Brasil),

e

( 1

sm,e44~ •,	'5"'",,~rftrforrterirp...

DIARIO OFICIA-111	 le2"4i .118-• 4~,tro a 2.0minereeeme
•

Ir. Dr. 1/anediai° Raymundo da Silva (Bra•
si)).

. gonorio de Carvalho (Brasil).
• Ur. Carlos da Silva Costa (Brasil).
; . Eduardo Mar( rasie.
• S. Marc, hagarde (Argentina).

Q. Profesàor Day (Estados Unidos).

CLASSE 45
Produtos do exploração e das indus-

trias florestaes
. 1. pr. Victor Maria da Silva (Brasil).
• 2. lar. jalma Cavalcanti (Brasil).

3. Ur: Antonio Monteiro de Souza (Brasil).
• 4. pr. Luiz Loureiro Junior .(Brasil).
5. Dr. 3j5sé Antonio de Figueiredo Rodria

guia (Brasil).
• q. Dr. relia Coelho (Brasil).
r. X. Pedra Reboá. (Brasil).
8.flr. Francisco de Sá Lassa ãBrasil).

sit
9.	 Arnaldo Bithencourt Mord (Bra-

•

CLASSE 49 '	 •
Apporelhos, instrumentos e prodacios

de pesca - Acgithallara

I • Primeiro tenente Guniercindo Loretti
(thasil).

2. Paulo R. Vianna (Brasil).
. 3. Capitão-tenente Sosthenes Barbosa (Bra-

'	 si».
41. Hondiiiile (França).

Manoel Alves Ferraz de Magalhães
-(pruega).

i 6* 
Oro Mendes de Oliveira Soares

;	 oruega).
7. F. Xediey (Inglaterra).
á. Dr. D. X Tressier (Estados Unidos).
9: Turinishild Nakashinia (japão).

• CLSSSE 5-
domares e prodactos de confeitaria, colidi-

mentos e estimuladas
1. J. -Pinheiro da FonaccalBrasill.	

.

2. Coompanhia Usinas lOacionaes'Orasii).
• 3. Martins, Filhos (Chemolate Andaluza)

(ffrasi» •	 .
4. Dr. Antonio Cleinantino Carneiro, da

Canka (Brasil). 	 .
0. Dataiejobargador José Espindola Batalha

Ribeiro (Brasil).
I: q. Dr. Waldemar Pinna (Brasil).

Companhia ~dadora de Conaervas
i	 Alia.entiaias (Brun),
k • Ur. Luiz Giotraná (Braaie.

V. Alberto Raaaehe (Brasil):á_. Ithr. Pedrá França Pinto (Brasil).
• rerl riortipo pdár4e1 VaBrsalsol?.....

..:••• -: . -. %ai • •

13. Dr. Jose Rangel (Brasil).
14. Dr. oaquim Francisco de Paula (ira.

sil .
15. Dr. Agenor de Carvoliva (Brasil). .
16. Gaetano Gotuzzo (Brasil).
17. A, ffohap Pinheiro (Brasil).
18. Dr. Theophilo Borges de Barros (Era-

sil).	 • -
19. Dr. José Vergueiro Steidel (Brasil).
20. Claudiano Pinam (Bratail).
21. Dr. Arthur Obino (Brasil).
22. Dublineau (França).
23. Gustavo Durou Gonzalez (Mexico).
24. Turnishiki Nakashilia (Japão).
25. Luigi Camuyrano (naba).
26. Manoel José Lebrão (Portugal).
27. Adelino Martins Pinto (Portugal).
28. Aldò Pareto (baila).

CLASSE 58
Exploração de minas, Jazidas e pedreiras

1. Dr. Luiz Felikie Gonzaga. de Campos
(Brasil).

2. Dr. Jorge Beimiro de Araujo Ferraz
(Brasil).	 •

3. Dr. Ernesto Lopes da Fonseca Costa
(Brasil).

4. Theophilus Leé.(Brasil).
5.-De. Euzebio Paulo de Oliveira . (Bra-

sil).
6. Dr. Ananias Theophilo Serpa (Brasil).
7. Dr. Lafayette Rodrigues Pereira (Baf-

ai».
8. Dr. J. A. Pedreira Franco (Brasil).

• -9. Dr. Alfonso Costa (Brasil).
10. 10r. Pedro Lago (Brasil).
11. Dr. Miguel Cahnon (Brasil).

• 12. Dr. Oratulino de Albuquerque, Mello.
13. Dr. Luiz Adolpho niers • Valioso

(Brnsi».
14. Lee Viliela (Brasil).	 '•
15. Dr. Luiz Bartholomeu de Souza e Silva

(Brasil).

•
CLASSE 37

&vetos ateis 'e seus prodados - biso.
dos nocivos e vegetaes parasitados

V h. Ur. avid A. da Silva CarnefrolBrasil).
It. Or. Julio Azambula (Brasil).
J2. -Amphiloquio Marrjues da Silva (Brasil).
13. 12r. José Vergueiro Steidel (Brasil).
1.4. Professor Arthur Joviano (Brasil).
15. Dr. Francisco de Sã Filho (Brasil).
16 Hondaille (França).

11
. J. C. gir er lados Unidos).
. Ialtstavo Durou Gonzalez (litexico).
. Dr. José Martins (Portugal).

20. A. Trindade Faria (Portugal).
•

• • CLLSOB 47	 •

- .- • Armas de caça
1. Alberto Pereira Braga (Brasil). 	 •
2. Dr. Carlos da Silva Costa (Brasil).
3. tilde Junker (Belgica).
4. Wiadltille (França).
5. Brdall (Tchecoslovaquia).

•

•

16. pão Pedro Cardes° (Brasil).
17. Henrique Lage (Brasil).
18. Dr. Ado/pho Mandar (Brasil).
O. Dr. João Teixeira Soares (Brasil). _

20. Escola de Minas e Ouro Po*/ (Bra-
sil).

.21 .13r Mario Rache(Brasil).
22. São João- Dei R y Mining Company

(Braeifl.
23. Compa.i/da Meridional de Mineração

Brasil).
24. C. Smidth (Dinamarca).
Z. Jacques Baur (França).
25. Lefevre (eisica).

Thomas Setilytte .• (Naruego„
28. F. 11. Ice (Inglate rra).	 .
29. T. T. Reed (Esiajos LTIValos).
30. Enr14,:e Fre.t.oni
31. Sylvio Rebechi (Ilidia).	 .	 •
32. Dr. Alfredo Cabral (Portugal). •

Chiare 71
Material e Processos de fiação Maiedal e

processos da fabrk .10'a de car.ps
1: Dr. Carlos Augusto de Miranda Jordão

(Brasil).
2..liaroido Costa Rodrigues (Brasil).
3. Vivaldo de Niemeyer (Brasil).
4. A. Bonniar (França).

• 5. Henri Bourseau (Belaica).
Classe 75	 •

1. Alberto Rosenwald (Brasi
2. Censo da Industria
• mermo de Codrciit

4. Dr. João atido de eds (
le

3. Dr. Theo oro Bardai

5. Av io Soldo da Pá	 Mesquita •
rad».

G. Dr. Leopoldo de Ibildies (Brasil).

-	 [Ir. Falia Coltlho (B IP,
7. Otto Nabuco C4das

Dr. Jorge Beimiro e Araujo . Ferina
(Brasil).

10: [Ir. Antonio Clenientino Carneiro da
• Cunha (Brasil).
11. Dr. Casar do Rego Monteirs Filho •

(Brasil).	 •

44. Lilleinard (França).
25. Ryoji Noda (Japão).
25. Lucien Quluet (Beigica)..

• 27. Puchen	 M.) (França).

5 ¡A/troa (Tchrsiovaquia).

11. Dr. José Verfueiro Steidel (Brasil).
1 . Dr. oão M uticio de Sampaio Vianna

(Brasil).	 .
14. Francisco Guimarães Roma . o (Brasil). 

i

k5 . Elpeuor Leivas (Brasil).
. Dr. Joaquim Frarw,jseo de Paula (Brasil),(

M. João db3hatta e Silva (Brasip.
18. Coronel Antonio Nclieco R. pudor.
19. Dr. Pedro trago (Disse).
20. Pedro Sarniefito (Wasil).
21. Eur¡te Frernost (blexico).

23	 N. Ataca (Inglaterra)..
22. tohn urtth (EbtadOs Unidos).

doa e Com.

o Rosa (Brasil). I
. .

Pios e. tecidos de algodão
1. MOOSI Vizeu (ftruil):
2. Dr. Joaquim de Aguiar. Costa Pinto

(BrasiP.. -	 •	 *	 •
3. IN-. Leonel& dr Bul!:5
4. PitbIleiSCC Igneer. P.otaltio (ai a•-a1)..
5. D. 	 so *Data . (fita 	 .	 .
6: Amolda José' Pinto Oz arir., (Braale... -
2. IbtlestrAta Rrtinidas F.' Mataram° OU-

Sia--	 ; Scbradet	 ia•"nt•ca).
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Tisnas
•

Faço	 paia os devidos
. Da. José Luiz Saytio de, Bulhões-- Cara- .que ob.tivoram segunda via' de carteira

•• valho (Brasil).. , 	 .pleitoral os cidadãos seguintes.:

• 29. Camila Jansen: (Belgica).	 -	 -129 - Exercidos das creanças e dos adultos.
30. Missao Ohki (Japão):	 Theoria é vratica
31. Albertel (Frauça).. •
32. Cauzard (R.) (França).:

Albertel Lambia (Fraaça). 	
;430 -Jogos e sports para creanças e adultos

33. 131,- Equipamentos para Jogos e sports
34. Xtaa(França).	 44 Amai falriaedo--(Brasil), -
35. Bread (Tcheco-slovarada). 	 .2. -Gustavo Duram G:audaz (151.1:x1eo).
36. Entibio Valia (Rala) .	 ' .	 3. Zeonosuke Fuja (Japão).
37. Antonio Dias Garekt(Portagal). 	 4. Lieut. W. C. Betraeti (Estudos Unidos).
38. Francisca). QUeiSQZ Sealora.(so.IttoalYa	 51 Pode Pedersen. (Dinemarea). -
39. José Magalhães. Pacheco (Portugal): .

- • CLASSE 83
Fabricaçao de . paul

• Thomas SC./nafta:c (Brasil).
2. Ragalar 41"faaçO•
3. Gustavo Duran- Gonzalez/Mexia0).
4. W. C.. Eatley (atados
5. Daniel' Ele (Noruega).
6. Robert Bou d'ob (Belgica).
7* Sutolka. (TChecoslovaquia):
8. felippe Borgonovó (nada).

. 9. Pilo Mendes Alves (Pcatuaa»..
AO: Kutroku Awazu (Japão).
11. V. &ironia (lana).

•- - CLASSE na
Trabalho manual` da mulher.

ahecimetito dá termo de intimação n.2. • D. Joaquina Mon
i
teiro de L ão (Brasil). expedida rara o rafe: ido prado). e, vencido

.	 GGuata	 r
2. D. Beuevenuta P.beiro

z (Mehieo).	 eLa
p

(11.
a
o
zo, será o responsava' dado por3vo Duon onzale.

4. Be.tha Luta (Noruega).
5. A .ata de Castao Osorio- Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
6. Maria Adelaide Quiatailliba (Ariana- aliados Tereest•ea, '25 de outubro de 1922.

O. Lince& Notfarls
31. Giii-epoe Craspi (ttailat.	 ,
32. Alhada Guedes. Vitlarballta roltiglat.

CLASSE 82

-	 Arfes chindcas e uh-armada
1. Alfredo de Carvalho d Comp. (Magna
2._ Aatujo Perina & filho (Brasil).
3. Companhia Brasileira de Prodatátt Ch14

micos (Brasife. •
4. Co,opanhia . de Acidos /Brasil).
5. Conuaanhia Luz Steaciezt (asaail). •

Dandt & Oliveira (brasil). 	 - a_
- .7. Francisco Giffoni. dt. Comp. (BiaSitia
8. Granado & Comp. (Prasil).
9. J. A. Sardinha (Btasill.

10. Laboratorio Ehrliab (Brasile.
11. Silva Araujo rg 4,:omo. (mugi).	 .
12. Vi va Silveira & Filhos (13rasi1). 	 4. Col. Hate (Inglaterra). 	 -
13. V. Werneck.& Conip. (arasii). •	 .5. Utrich Joidter (Beigica).
14 Dr. Djalma Caitalcaati (Brasil). 	 6. Gustavo Daron Gonzalez (M.exiZo.).
15. Dlogenes Cattlas (Brat,i1). 7 .	 Raul Ferraz (Poria:gari.
16. Dr. E.sauctscateapoldo,de Araitice (11ti• 8. Lieut W C. Benneti (Estados Unidás).

sil)	 9. Commander L. D. Cansey (Estalem
47 ...Dr. Gustavo:ale Sátessa (Brasil).	 ' Unidos).
18. Csavaido . Leite Ribeira. (Brasil).
19. Ma! ianno Pánplona	 CLASSES	 A 128	 .
20. União Pharmaceittica de S. Pado (BM. ie ,„. eartogrepkia, hydroraphia, Insta,

ail).	 mentos direnos
21. Dr. Antonio Clementino Caneiro• da

Cunha (Brasil).

• -slt).
'23' Abalado Casario de faria Alvint (Sra• 1. Cap itão Mareolino: Fagundes (Brasil).

sil). 

	 I

	

.	 2. Lieut. W. C: Benheti (Estados Uttidos).
24. Basilisso.Carlos Cabral (Brasil).	 -	 3. Majot W. W. Kiaiia (Estados Unidos).
25. Joaquim Pinto (Brasil).	 • 4. Cap., . Frag. Nono, de Campoa (Portugal'.
26. D. K. Tresler (Estados UnidoS).	 5. Maior R. F. Waish,(Estados Unidos).
27. F. H. Lee (inglaterral. 	 .

	

/.31	 -28'.. Gustavo DuroraGolizaler(i4aleq.. CLASSES 129 A
'

Dr. Theophilo Borges de Bar,COS-. Pra,
127 Sereiç9S ;adntinisiraEvqs

22.	 128- HRiene e material sanitario

• titia).	 _	 • j-loaquita V kicC, secretaciak. (.
, CLASSES 119 A 122

119. Estatistica ferretoará
120. Estatistica demographka
121. Estatistica economkci
122. Estatistica intelleetaat e milrnt

Cai:cisca Ferreiga Ramos, delegado geral. •
•n•••••,,,

Deputam. to Raciona de Salada
Publica.	 ..:

2. Dr. Léo d'Affonseca (Brasil).
3. Dr,. Beattanin de ' A -anjo Lima (BraSli)a
4., W. L. Sciurz (Estados Unidos). •
5'. Maukazu Wada (Japão). 	 ,	 •

CLASSES 123 A '125

•. 123. Armamento e material' de

124. Engenharia militar e serviço tfill&
dependentes

126. Eagenhalia naval. Trabalhos by.
draulieo. .Torpeaos

I. Coronel João Ideatponeeno da Cosia
-	 (Brasil).
2. Czatitão de corada_ Alberto de 18111011
- gastos (Brasil).

3. Major R. F Walsh (Estados Unidos).

de Janeiro 26 de outubro de /922: -

Policia do District° Federal

•

DIRECToli1A DOS SERVIÇOS, SANITARIOS
• TERRESTims

De ordem do Sr. director.1 façci publico
que, de acOrdo colo 'o art. 770, do reaulaa
grani° em vigor, fica' presente edital
Oit rio o propciettulo ou o responsavel pelo
predio n. 178 da rua Marechal Floriano, a,
no prazo de cinco dias, contados desta data,
tomparacer á-2 . Delegacia de Saúde, cita á
tua dos invalidos n. f83, afim de tomar co-

- Prot000ll6
Julio .Cyrillo de Macedo Junior .. 29891
Ealvio Dutra .Fragoso ...:. a att.705
bianual Pereira de Sá..	 48.594
Flester Rodrigues de Carvalkie 23.508-
Luiz Paula da Fonseca 	 . 45.726
Alvaro Jorge Henrique 	  - 22.426 -
José Soares da Cunha 	 a 60.549 -
Em.ygdio Francisco Machado. 11.129
José Peixoto de Oliveira 	  27;828 •
Gil Condido de Castro Lara:- 	  41807:1875
•Cypriano Pinto 	

. 2.•

Antonio Cantuario de Aze-
vedo.	 47.070

Cinudionor Soares Leite.... 	 61.476
Elpidio de Souza Ribeiro 	  56.364
Joaquim- de. Paula Noeho 	  61.639.
João de Souza Moreira Natio 	 : 11.279
Lueindo --Martins Alves de

Luz Fernandes
	  31.819

	

'landes Feitoéa 	 : 68.498:
Pedro Norberto . •	 - 52.475
•Agostinho Maxirnbuto Alveg 	 16.925-.
Jeão Pinheiro Porto 	 ...a -49.917-
Firmo de Almeida 	 •	 .43 .8Cat

'Hubert° Magro,	 '	 a 72.022
Adalberto Wandeck Siava ..... 21.921
Fluarydes do `Souza Vasconcel-

. loS. . . .•	 1 .28e,
/ladainha Botta:hl& Nogueira 61.874
José Fonseca Rocha 	  43.501
-Julio Pedras° de Lima Junior. 45 214
:• Antonio. Monteiro dos Passol
• Negrão. .	 .	 7.145
Manoel 'Joaquim  Ferreira	 	  40. 366

Rio de Janeiro, 22,de eutubro de 1922.
O director, Edgaixt Simões Corrêa:

Policia. 'do Districto Fe:dera'
-

GABINE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-.
TISTICA

-
Faço publicO, para os devidos fins. que

obtivera ti segunda via de e,arteira aleitoral;
.ag cidadãos seguintes :

Oswaldo de Souza Carneiro, protocolo.
n. 37.680.

Antonio Carnaval, protocolo n,.63.717. •
Cyortano . da Faixa Oliveira, protoeoalo

a. 61.480.

	

12110 0,	 "de ma•
acuo, protocolk)

L 19 839.
AlfredO Joaquim Gonçalves dá Costa, pro-

tocolo n . 32.328. .	 -
Antonio Rodrigues dos Santos, protocolo

n. 45.
	 Carlos Alexandrino, protoeollo

. 49.402.
Dermeval Monteiro da Silva, protocolo

a. 10.863. •
Eduardo Soares de Andrade, protoecdio

n. 66.215.
Antonio Alves Paiol!, protocolo numero

'44io 8a55.Joaquim Corrêa CasTalcanti, protocolo
n. 46.230.	 •	 , •	 .•••

Dr. Clemente. Watzia protocollo numero
55.489.	 -

Alfredo , Pereira David Filho; protoeollo -
n. 40.079. a	 •	 .

Eduardo Teixeira, protocollo n. 60.975:
'Mario José da Costa, protocollo n.16 493.
Boaveutura • Manoel Nunes, protocollo

n.
Carlile prado, protocollo n. 22.664,
Augusto Corrêa de Amoritn, protocolo
. 61.405.
E alio Rouxinho de Castro, protocolo .

a.. 64.495.
Carlos Pecke, protocolo n. 57.762-	 •
Francisco Bastos : Guimarães, protocolo

n. 65e153. 
• Dr. João Baptista Marques de -Oliveira.

,protocolio n. 11.001 aa



Outubro
o
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•

-

furipector1a db .-Verás:411os, 24 de outubro de 1S22.- O IuspestOr, .capitao li MiIIIer_ .

\..

çikt. ikazièiüi	 lAtUO ori,41014ii	 ()Ombro de 1922	 20085_
_

Seoastião Pires, protocollo n. 43.758.
Jorge Rogifacio Guimarães, protocolo nu-

- mero 37 9.41. •	 -	 •	 •-• ;:
Guião Gtmes Corrêa, protocollo numero

39•747•	 •
• .Aibino da Cunha Moreira i protocolo nu-

mero 17.388. •'	 -
Oscar Bypolito de Menezes, protocollo
45. '32.	 -

• João Dutra da Silva, prolOcollo n.35.133.
• -Rhj de janeirti; 24 de outubro de 1922.-.

O di;ector; Edgar./ P-Nyks Correi,..	 .	 •

	14olicia do	 fedesiil

GukilltiETE DE ENTIrunãO "e va uru-
' TISTICA

•- 1 - HoJké'l José dos Santos Ribeiro,,prOttn-
u. 33.507.	 •	 •

Jo te Soares dos.Sentos,protocolle-aumere
34.980.

- Miguel Monta, pretecOlo n. 40.764.	 Armando Pinto' Ribeiro. , • Pr-OtO-cOli_O:114;;;.
iro dos Santos Nogueira, protocollo mero 71.-637.

a, 42.4127. _ •	 -	 - •• •,	 Lelídelino A14.1o, protocolo n. 37.269.
kleonogenes Pinto de Godoy, protocollo 	 João 3m Iduino de .Souza, pAotocollo nu-

n. 52.925.

. Faça publico, siara Os. 'devidos' 'fins, que
obtivera. 	 ;liado carteira -eleitoral,
Os cidadãos se -111Ntes: - 	 • •• •	 . • I_

timr	 ignes Dias, protocolo nti-
•mero 7.629.

	

mero 8 387.	 .
Antenor José da Motta,_protocollo nu- 	 Socrates Nogueira Pinto, .piotoeolto nu-- Toro 21,781: • ' •	 • •• - • mexo 2206
Mito .; Rosas tfaariáho Falcão, protocolo .	

7 .

	

-	 '	 "	 •	 '
, .

Be.iedicto José do Couto, prtitocollo nu- n• 33.996*
mero 49.205. --	 Alvalo Cofás, protocollo'n 55.888

Jorge're&eira teubeek, protocolo nu.	 José Vieira Mendes, preto ::' , 110 ti. 56.640.
mero 27.452.	 .	 -	 • Otio'Ros_a, protocolo n. 10.937. • '', -_

Antonio Perfeeto Mosqueira,. protocolo	 Manoel dos Santos ',Martins, *protoco110

Colo n. 40.1M. ero•50.030.•
Napoleão Ferreira " Pinto, prOtocollo riu. 	 Ant saio da'S3Va pereira,: protocolló nu-

	

608. • .	 ' .	 -
' Basilio Jose da Hora ,Protocollo :ume. -

- "	 -
i

•	 ,	 .

Jeão Teixeira . de . Carvalho, pretoco110. mero 53.665.	
..

•• Joaquim Danguguá Mala,' protocolo nu*rt. 5$ 159.	 •
PrJcooio doã Santos, oroto.collo a,. -62.807. 4154-0 ii. -520. -- .

14.

n. 37.41n. Thiers •Victorind de Sônia, protocolo

11. 29.253. ri. 35.'891.
Antonio Torquato da Ressurreiç 	

m
ão;proto-	 Daniel Antonio 'Arejai; protoeollo nu.

mero 51 139. ,	 -	 •	 mero 66.2'W.-
Guilh4rme Pereira Pinta, protocolo nu. 	 João José Rodrigues, protocolo.nu.;

' m ero 43.	 Mero 39.402:

'..-• . .	 jaciatho-da . Silva • -Rego, protocolo nu•• -fo 26 884.	 ' •

Alb,eito José da Rocha, protocolo nu-	 'Rio de Janeiro. 21 de outubro de 1922. -
mero 6.046.	 •	 &gani SirrrOes'Correa, dlieCtOr.

. .J2espectoria de Vehloulos do District° Federal	
.. • .. " -sr Nir - 1,

..	 ,

	

.	 .	 .	 ..	 ,	 •	 ,
•

_	 ,	
...	 ,	 •••••-r :-!...-.. - ...:-.. : 1... 	 1 Ji.

,	 .

• . . 
• 1	 'I	 1	 •	 ' 	 '

. b Pelo presente edital ficam notificados a comparecer ,nesta inspectoria, -dentro do preze, de 48 botas, para ratipmider no5.
infracções do regniamei.do do transito, Da cooformidade do art. 365, § 2, os proprietalloS'e"tonduCtores dos- veinuiloa aluda° dia.
criminados.

•

,	 velI 14 '
2 ! Esoecie•

do	 liculo

,
Data da

Z Dia$ •	 -	 j

	

itdraqiio	 .

	 .	 NatUréia.diltaeção	 'Observaçees
:Aúno

o

1:1

Numes

-

1.
•Tile tAo J. Light power. :., 	 	 •	 .261. Autoino'vel

Ab.li,.. A. Pire.:..„	 • - 297	 .

,	
Au • tt •,to F. Go..oialves  • 	 , 	 .482
The 10 J. Li ,:lit and PoWer 	  '' •014

 i.

e-W	 -11e.y tiotx .bolf  , • - ----- ,	 .. 	 	 919	 O *

•A. VaseQueellos 4 Coinp 	 •  ,	 •• •	 • 1.4063	 .„	 .
•-i,José Al itonio Martins  • 	 ,k„,;„	 * 1.409 1 ' `	9

D IA u:Iiixo. f. A, nu '.., 	 	 '	 1.8:.8'	 •_.	 ••n 	
• Jose Ferlieira de-M ittos.,..„ ... .. ...".....„' 	  ', .1.$.50 • -

Gi.V.ifj() J10,5 W0 1. 1. Z:a 	  .. •,. ,,•‘• • .t. • ; • '• '• 4.. 1,,,....	 1 *1463 - ;"	 9' Arolanao'A., , Ro4ri“res  	 ' - -' • - -	 . 	.. ..;	 1.984	 25

Flo.-..(sunç • Iveo ' 	 '''-'- ''--- -' • • - ''	 - 2. ;i"Ji	 •. • „,•$ .• ••• • •
João de Oiiii.i,-a. ,-., • - -.• 	 . ...., . 4. • 3,3,
N_anoel C. V. Junior 	 _ 1,3._	  ..	 • 3	 5	 -g•
Alvato R. P:„,bosa  • • •• ' 	 3. J...	 ,	 o
-C.e.coiiro flores ..... ,. 	 ... ..,
Hwober	 m 	

	

to T. -I- Duont	
	  wi ..,:i.:.:	

.. a
•	 • .9

..	3..à.-.-i5	 ,• .
Atigto P. Araujo  •	 •

•H" •l) T., 1. Dainotit 	  

	

." Fa:..e2S.:" Dia i Guinlarães 	 ....„...
Tiá.o Alve,;  '-. 	 , - • t
c,„„1 ,,,,, ' A , Co.r,,uEc m11.,, 9 I .8 • IF t . ........ .._ Nw. o 0.•

• A.,t,,,,do Aloreira  - 	 •
-Linaulobo Levellf 	
Iser;,art:ino A. Manos 	
,F,adeisco V. diAnaujo 	
Jose R. Videi, a 	
A. VaScolh.ellás. & Cuaap 	

,
Vietocino S. Pinto 	 •	

,
 •

José G. .e Silva' 	
Reato Penes Morèira 	
frriaeio de M.-/;e4.:.	 • 4 

Manoel O. Alberto 	
Feuro Marça,	 ....

!	 -1922 Contra mão  - 	 . .....• Proprletarlo,
•a Desoceaiet1et4 ao signa' Motorima.,•
á Awariar passa?-ei'os:.. 	 »	 .
9 Lanternas apagadas::: :1Prooridar1es;
• Interromper o transito;1•Motorisa.
• sEstacion rr_em- locar AtãtY •

permitido. 	 • •	 ¡Proprietário* -
9 . Lanterna at)agada 	 	 ..
9 Desob-diencia'ao signa! .11kutoilâta..
9 A tgariar passageleos...„

. • Recasar,passMreiros 	 	 a

s Lauternas a,Nagadas 	 ••
9 Desobediencia Aio águal	 s.
• .- • •	 i,	 • o	 •
• Meio ficr'e bond • -  • 	 1Pro-rietar10:
• Au ;a lar navageiroS	  Mutorista.

. $	 •C ).lica Ir1á0.....-.. -, 	 •'2. .	 ,	 •

•• Local -não : pernliMo.: 	  Mot .1-isto-amador.' .
• o • *	 o• • • • •	 'Motorista.
* • Desobediencia ao signal Moto ila.aindor. 1
• '' »	 •	 •	 Mot0,I -ta • -

	

't• e	 s'4 : f' . i-ro; iteraria.

	

" a	 a	 9	 •.	 9 "
s	 .	 o	 9 Motorista.
• •	 . a	 O	 .

9	 a ,	 a	 » ProprietaiiN

• Excesso de velocidade.
*.	 •	

1"tudàtét•
a Ezdacionar em local não	 •

ne,mittido 	  ProorietariN
9. Aí eio no e bond 	  Motorista.
• Desobediencia ao signa! •	 9
9 Excesso de velocidade. 	 • .
o .

o
	

Cobtra a iitáo....	 9
Desobediencia ao signal • 9

Desobeuiencia ao h %tia I	 • 9e

O

3 ;447

4. ou2'
.01..5(.37

5.O1t
5'113

.54714

a

Manuel P. Soares 	

5.396
5.434
5 •14_5'
5. tii9
5. i92
5. JM
5.W7



Outubro 1922 Excesso de- velocidade.)Motorista•
•a	 9 Desobediencia ao signal.	 a.'

• 9 Meio fio e bond 	  Motocydista:
IP	 Excesso de velocidade 	  Motorista.•

• a . 	 . •	 . --	 1	 .
• a Dirigir de chapo 	 	 .
a	 » i Excesso de velocidade 	  Proprietarirk•

a	 • Dirigir de chapéo 	  Motorista. •

a	 a Fazer volta local não
• permittido 	 . Proprietari0.

• Desobediencia ao signal 	 ,
a ..!	 • ,	 a_	 a	 1	 »
mw 'Contra mão 	 'Motorista.
a Lanterna apagada 	 I	 9	 .
a Dirigir de chapéo 	 •Proprietario.
a' -Interromper o transito: 	  Motorista-alhadOr.

• 9. .Desobediencia ao signal 	  Proprieario,
a Dirigir de chapéo 	  Motorista. , --

' a • Desobediencia qp signal 	  ProprietariO• 1-
9 Excessiva velocidade 	  Motorista.
9	 a	 a

a 7,	 a
:. Cruzamento 	 	

e "
a •	 	  Proprietario• - -•
a	 a •Dirigir de chapeo  - 	  Motorista.
9	 a Excessiva.velociçlade 	 	 9

• Desobediencia- ao signal	 ::•

• ‘ !Desobediencia ao signal. i Moterista-amador, •
9	 9 Lanterna apagada  •

II ,;	 2 Entregar a direcção a sua'

a	 . a	 a	
	 ¡Motorista.

Escapamento livre 	

	

l	 I senhora 	

* a a Desobediencia ao signalIProprietario•
• ••	 25	 X.	 z	 9 
• a	 • ' Meio fio e bond 	  Motorista. .
9	 9 /	 9 Escapamento livre._ '	 Proprietária.
12	 •	 * Excesiva velocidade 	 •

. *	 ..	 a Dirigir de chapo 	
Motorista.-* »	 a	 »	 C

lb	 a	 w•	 2.	 Ir	
. ‘ Proprietario.

a	 . Motorista.
• a 	 a- Abandonado 	  Proprietario.
a	 •a	 a , Desobediencia ao signal Motorisfa.
"a	 'a Escapamento livre.. 	 	 -.

a	 á _ Entregar a direcção, 	  Mototista-atnadot'w
9	 a Excessiva velocidade 	  Motorista...

a	 •	 a 'Apresentar-se 	 	 .
a • a	 a 'Contra mão 	
* , *	 • Excessiva velociddcle.... 

• a	 a	 a	 • x.	 *	 Motorista-amadQh •
i	 •	 a Desobediencia ao signa! Motdrista• • .,
a	 •	 • Dirigir de chapo 	 	 1

,	 a	 a	 III	 I	 a	 -a.	 ip	 --

• -Contra mão 	
i -• r• -

à	
a	 Proprietario;

i
•	 • Local não perinittido..:-.1	 a

	

t	 '	 i

22

-*

a
a

a.
a

a
•

•

a

a

a
a
a

a

a

•	 2(1^"	 P. I inirx-reira 26 rfríia3-10-1)-PPWAV .hr--

Inspectoria de irebicules do Digerido' Federal
-

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta 1nspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por itáracções
do regulamento (19 transito, na conformidade do art.' 365, § 2°, os proprietarios e condtictores dos vehiculds abaido alecrim&
nados: •

Data da infracçãoo
•Especle 	

Dia	 Mez Anuo
Natureza da infracção'do vehiculo

, 
Nomeai

	

1
Observações

• Manoel Alves de Sã..., 	 •••••	 28 Automovel s
Guilherme L. Silva 	 	 , 118	 .	 •
José Lino-SoareQ	 202 Metocyclo
José Antonio da Silva 	 	 264 Automovel;
Antonio A. Leite 	 !	 312	 a
Alvaro C. Hanszonano 	 	 550	 a -

" Antonio Moço 	 	 628
Manoel de Magalhães 	 	 647

• Baptista:&. Irmão

	

	 	 -748_
• Baptista a Irmão 	 	 748

l 	 F. S. Canastra 	 	 943
Augusto Alves  •	 • 	 	 1.002 • • t.

- Manoel dos Sanfos Costa 	 	 1.017
_ Joaeuilu Pereira Ramos  "	 1.074

loaquiin A. P. cios Santos... 	 	 1.094	 9
M. Alv'es- dr Comp 	 	 1.140	 9

Francisco Corrêa	 •	 1.34	 71

A,ntonio M. Monteiro 	 	 1.431	 IN:

Firmino Gomes 	 ,	 1.731 •
Firm	 1.731ino Gomes  '
Firmino Gom 	 	 1 .731es	 •

Dr. Jay= G. Perdigão 	 	 1.782	 3.
•José Alegre 	 .. 	 	 1.871	 *
'foi() F. Borges	 1.902	 e
Carlos F. da Silva 	 	 2.058
Aberto F. Martins 	 	 2.152

• .:Dr. Sylvio C. de Souza 	 	 2.232	 9

:Manoel Campos 	 	 2.642

Joaquim T. Alves 	 	 2.975
Raul S. Fidalgo  - 	 i 	 	 3.031
Daniel S. e David Sardos 	 	 3.278
Alfredo N. dê Castro. . 	 •,• • •	 3.503
Rabhael Garcia 	  4.565
RaPhael Garcia 	 	 3.565
José S; Perez 	 	 3.629
Amaral dr Comp 	 -	  	 3.651

•José L. Brandão 	 	 3.807
Murilho P. Brandão 	 	 4.033
João M:Nasetinento 	 	 4.041

• Joaquim M. Oliveira 	 	 4.099
Adilando C. Paranhos  •	 4.547
Joaquim A. Ferreira 	 	 4.748
Luiz Pinheiro 	 t 	 	 4.972
Augusta Bernardo . 	 	 5.007
Antonio A. Teixeira:	 5.022
Paulo Antonio Azevedo 	 •

.	 	 5.267•
Plinio M. Souza 	  • 5.33

- Edgar Oliveira 	 	 5.413
•.--fuvenal P. Santos 	 	 5.618

• • ullo Aguiar 	 	 5.889
• Julit. Aguiar 	 _ 	 	 5.889

a -
a

• •

o a

a

•

Inspectoria de VehieitIos, 25 de outubro de 1922.-•0 inspgtór, capita° li, Müller.



Especie
da vehicuto - •	 ,

.1 Dia I, Mez Lano

1 Data da infracção

a

a,
a,

e
a

II	 1	 1	 1	 k g II	 li	 Ii

.,11.1A1110 OFF-21AL	 - uut,unro de 1922 29087

• Inspeotovia do Vekinulon do Distrito Federal

Pelo rresente editai ficam notificados a comparecer nesta inspectoria„ dentro do prazo de 48 horas, pararrespender por infrocções
do rero llanicuto do trausitO na , conformidade do art. 365, § 2", os proorietarios e conductores dos vehicalos abaixo ~cri-
minados.

80 AMornov-el
.110

	

127	 '
, 127

	

33	 p

	

414	 •

	

445	 i
471
564

	

745	 a•
1.040
1.267
1:411

	

1.813	 •

	

1.921	 a

	

2.124	 •
2.160

	

2.222	 •
2.349

	

2.363	 a
	2 406	 •

2.406
2.410

	

7	 a

	

2.586	 s
	2.906	 a

	

2.928	 a
	2.942	 a

	

4.101	 -

	

3.184	 a
a

	3.557	 a
a.567

• 3.736

	

- 3 898	 s
3.916

	

4.245	 a

	

4.245	 •
	'•4.A49	 •

4.447

	

4.9.6	 •

	

5.033	 a
5.0,2 

•5 290
5. í06

	

0.5.615	 •	 w
•- 5.702
.5.9l6
È 5969

	

- 5.006	 9

	

127	 210

256

	

3/2	 a

	

403	 9

	

428	 •

	

453	 a

455
487

	550	 a
	570	 e

014

a
a

- 23

,

a

o,

o
a
a
a
a

w

19 Outubro,
a •	 -

a
-9

a	 a
a-

a
s.

a

a
a
a

a

•

a

a •

A

9'

a.
a

a.

a

a

• a,

.a
a•

a

.	 !	 -	 ,	 1 .:

mn Excesso da velocidade 	 Proprietaio.
.	 .	 a	 	 At •-torista.

a Desobediencia ao signa! Pro,pdetario., 	 ...*,
ia	 a '	 a	 •

a 'Dirigindo de chapo 	  Moto:ista.
• !Abandonado 	 	 » •

i•	 .	 • 	 . ,. • .J	 a	 .
!Angariar 'passageiro 	  Propr.:ataria., --
l'Coliondo lagar não per-

' I mauari 	  ....... Motorista amador.
l'

a

9
Er.

4/2.•
13
• 961

.21

IZaine3

J. A. Wanderley 	
Antonio Mkne1 	
Luiz F. Braga 	

De net lo J. de Saltes 	
oão Cerdeira,..

0.orio N. Coutinho 	
MaIiiiino G Fontes 	
Joaquim. Portella 	

Fernand.d M. Conceição
AdoInha José Cortés 	
A. Vasconcellos 5 Gomp  -• 	 ***** ,Wee.rb
pão C. de Souza 	

	

-a.Mauciel Ro irigaes 	
The Rio-de Janeiro Light and Fower
Antonio Aknocl Salgueiro 	
Franklin M. Vieira  -
João de Morétti 	
At t mio S. São i-l•ento 	
A t ) do A. M. de Vasconcelios 	
Joaquim. Oliva	 '	

Alfredo J. Rodrigir.s  • 	 • 	 ••
Antalio Olinda	 	  • ... ••••.•
João Ferreira Darães 	

. Arinaueo Pereira.  •
Francisco S. Feiveira 	
Joaqiti n Eqoirito Sltito
José 13aptista Ferieira 	

Raul Lopes 	
Antonio .Corrdn 	 ...

Antonia R. Pinto 	
A neric ) -A. do Souto . 	
Manoel loaqui . 1 Teixeira
Oly . pio A Moraes 	
Jo •aquin-G. Alves 	

	

tzis :o Ra nires 	
•;Jose • Silifa Eira 	

Ma.ioel Vil:as Lima. 	
Mano-)1 Silva Campos 	
Laa ..t D. r,aIdo nexo 	
José M. (3onçalires 	

.. Be_	 o-d Al neida 	
Case ilhó Ass-inpção 	
Francisco C. R )drigues 	
Pedro p. P. de Carvalho
liares.. Pluma 	
layme Mesquita 	

. Alexondre Ferreira 	
' Luiz'F.. Braga  --

íosé 13.
António A. Reis 	
Anto lio Pereira 	
Eluardo Dale 	
Octavio Fernandes 	 	

Francisco J. de Souza
Manoel M tildes 	
Alvaro C. Matiz•nan 	
Julio F. Pereira 	
Abel Assumpga	

Companhia T • e CarruagenS,... • • .......
*	 •

Joaquim •Felleira
.Norberto F. Silva  .

3	 a	 a. Propr..etariO»	 :-:
a	 a	 a Motorista,.	 .;

Angariar pRssaçzeiro 	 i	 a
Não fazer uso da buzina i s. a

Abandonado 	
0	 a.».	 a	 7	 i!	 X,	 .

9
Desobedienc:a ao signal • a .
Lanterna apaãada  -	 Prontietaricid

a	 9	 ..... " Motorista.
Desobediencia ao signa!	

»a	
a	

Motorista amtidoril"
a	 •	 a ,	 a IMotari•sta•,

Contra mão 	  1:•ronrietario.
Lanternas anagarins 	 Motorista.
Desobedietcia , ao sk,nal PI otyietario‘
Ex :asso de velocidade-. 	  Mototista.
Lanterna apagada  '	 •	 9 . -

Desobediencia ao signal 	 a
..	 .	 A	 2#	 3

Lanterna posterior apa	

Contra mão 	
Igada 	  :	 9,3,

Desobediencia ao • signa! 	 3
Excesso- de buzina 	 "	 »
Excesso de 'velocidade 	  Motorista amadores.
Não . moderar_ a marcha

no cruzamento 	 Motorista
Desobediencia ao signa! ProprietariO»

.	 .	
a'

» 1.	 »
9, MQtOrigib}

a	 A

9'	 .11	 '	 e..........e	 '' .'..;

1
Natureza da Infracção
	

Observa

 

1 

Desobedfencia ao sig,nal Motorista.

	

9	 ¡Propri efRrio..
• Moto.ista. ;	 •

'Angariar passageiro-- 	 a.
Desobediencia aa sigual Proprietario,
Re. 'usar passageiro.— • »'• o• • I

	

Ang,T •iar passageiro..., 	 Motorista.
.esobediencia, ao signal! , 	 a

a

	

9	 • 9
s

a	 a

	Lanterna apagada	

	

Junto ao meio no 	 •
Desobediencia ao signa' 	zp
Lanterna apay,ada 	 h	 a

ão diminuir a. marchat
no cruzamento 	 '	 'a -

Lanterna aunada 	 •Proprietario4-	 •
Não diminuir a marcha.:

no cruzamento. .. 	  Motorista.	 s
Parado meio fio : 	 ''	 a
kterromoer o t-ansito	  Proprietario.
Vesobediencia ao sinal Motorista.	 -

a	 2)	 a fÉoprietario.	 -:
a	 a.	 a	 Mota..i.ta " •	 ---

a
Pronnetartaw
Motorista»

,

a

"-..• •

I" 111 1 1111 III	 III	 inupg	 I
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N	 .

Outubro 'do
_	 ___ ,	 ,_ 

- ' Data da infracção

	 —	

Espccie
Noniett,	 do velocino	

...
Natureza da infracção , -. Observaçáea

Pia I- -Mez - i Anuo

•wis•••••n••••••••n••.,

---•

	

.	 	

	

1922 Angariar passageiro 	  Motorista.
• ,Excesso, de .velwidade 	
• Wesobedielicia ao signal 	 :ProprietariO.
31
• iContra mão- de .direcção.'Proprietario.--

Desohedieucia ao signa!	 • n , 3	 -

Contra a mão .....	 atnadOT.

Dr -de - éhzj..,-;70	 MP ?orliest".r.10.
E• ciiiamento livre 	

Contra mão -direcção. :1Motorista.
Desobedieticia ao signal.
Pirar na meio fio do cru-

-zamento •	
Desorrediencia ao-signat

Mdo,fio e bond::: . • .....
Desobediencia•act
Escapamento livre

•.. José Gon es Soares 	 . • • 	
Jo.,è Gomes Suares 	
Firmo A. Pet'eira 	
Luiz Lappara 	
Fe-atando S. Moita 	
Companhia T. e Carruagens 	
Ha vda S
Rumando Omina° 	

edo de Paulo 	
Albarto P. de Carvalho 	
Frederico A. Ribeiro 	
Delpnim F. Brito 	 •

José Moreira Mandei' ..... • -
Jorge _M. Rodlitt.ties  •
(ose	 ... .	 •
'Francivo A. Ms.11o (coronel) 	 • --
.Francisco Manoel Lisbóa  • - •
Justo F.- da Souto 	
Carlos Quinta 	
Autuai() V. Pinto 	
Angelo -Ohnertez 	
Manoel G. Seixas.  -
Antonio C. de Clouvêa 	
Aditar A. Rodrig n es 	
Antonio. 13. de Mattos  -
foaquim A. Ferreira 	

"Luiz A. da Silva 	
Isaac O. Baidomero  •

•Albertino Coelho 	
• Affunso O. Dias 	

Affonso O. Dias 	
Feliz A. Berrilho 	

•
Maria P. de Castro
Hobler (Se Como 	
Domingos eat:' Salgueiro 	
Honorio F. Carmo 	
tino M. Fttrtano 	. ••
Carlos- M . Laranjciros 	
Joaquim .Rodrigues 	
Eduardo Stall 	
AlbertFriedmann (Drs.) 	

1;253
1
.1.;v1
1.458
1:487
1.70i
1.765
2.604
2.100
2.216
2 2e9

-2.305
,•

2.,822

--••• 3:1.41

-3.258
3...19

.`921
"3:993

'4.265
'4.343

4. 8iJ9

5.033

-3.167
g

"
.167

..11

5.2191
3.221‘
3.615
5.627
3.783

5.845
.551

.5.923
A..818

»	 '•	 3	 Motorista. -

,

»

9
3 Escapamento livre' •

Excesso •de-velocidade.'.'
Lanternas •aoa

esobetticnclar ao signa); - Proprietario'.--

-

Proprietario.•

Dea0beclfentia ao signa'. Motorlita.
Proprieta:rio.

Motorista.
• •	 •

• •

▪ 9-
•
•
a

5	 D

• Aliafroxinento  " •

Excesw -de • ve/octdade..
Ilitarroatper o transito.,
Angaria:- passageiro 	
interrcanper o transito.:
Lanternas apagadas:.

Não- Moderou a :marcha
no virrintrento.

Desobedtcucia ao-signal.

Excesso- de velocidade..
Dasobadiencla ao signal
Não diminuiu a  marcha

iny cruzamento 	
Desobed torci a . ao- signa!:

Motorista.

Proprietario.
Motorista:
Fr, prieta rio. -
Motorista.

ProprietariO.

Motorista.
• 9

Ifispectoria de Velticulds, 23 deAtitubro de 1922.-s O inspector, capitão H. Killer.
• ..••n••••n—••

que; de accôrdo .com aá instr4rções de 2 de - 1. Realização de ,t1m Canto o* baixo dado
.• agosto de 1920, publicadas D3 a.quatro partes;

cari de 6,,do mesmo nyek .sct acha aberta na' •	 Id. xecnçào zdc-- uma peças indicada .um
secreta'rm,. deste instituto,,pelo prazo de,129_ me?: antes	 reatir.ação do concurso cor,

;contar de hoje, 1. de agosto, à •respondente á : terceira série-to respectivo
inscripçai2- ao - concurso para .9 provimento cutso . ;	 .	 .
de um loãar .de professor substituto: de 	 III. 'Exeaução de4 • 1na ou Mais peças asco:.

• • • -	 •	 - /1-Mas: pela • Comintssão- julgadora, eitt - um

CONCURSO PARA PROPEsSOR SUBST}TUTO GZ as do ccurso se4o theoriasc e.	 .	 ,	
•

•-	 pr .a?tizas,s prov versar:1 -o. sobre o Seguinte pró-
. De ordem . do' Sr.' director, faço publieci gr4látn:	 er	 I

instituto Nacional da Musica, • A inscrip
•
ão pederá ser feita por pro-

• euração.
qaatizo.par:rea,.e tirado ã sorte dentre ises . •
apreseataus-pela commissão jul adora - - - - -
• -seça•alitulida, em o n. 11 a:1•,1 escolhida
act•prog.asuna- de- ensino do respectivo.cursa
e.atti-rtada .na -portaria do instituto, uru met
antes do -000eprainei,to da inscrinção.

.Na...prova • 4notituida • pelo F. v, 	 •cauf174
dato aikaiyeatá. as-phriseb i os inativos e os' •
thytiuuosvindicando a' interpretaçá. l-qüe se
deva4ar--1,4nuhica.  • 	 • •	 '	 --.•
-inalituto.Nacioi.A1- -de Musica, 31.de Julho

de 1922.— O -SeCrOlati0-, Arthur-Totentino ia-

• ,	 .
....... .

- Só poderâ'o ser achnittidos .14 cOncureo os repertOriorde quatro 'compotÉçhes que, o

Para -ser admittido á .inicripção deverá	 iv:-.Leit-ttra,,-fr or1rae	 vistts de uma- Peça• -candidato requerer _ao director, juntando (em .ipantis,:rietP) escruta es9acialmente-
- /olha corrida do seu procedimento, salvo sk para O acto; : pelo ditector ou per pessoa tine: -t4,ex-ercer funcção:pubIjea. •	 —	 • cite designar, -e.,itpre-It'eutad a ttt., cautlidatp 15Aléin da folha corrida, poderão os-candf •. - minutos : iges dá tistiVa : 	 • ' ''• 'patos anuexar -ao requerimento quaesqUeZ 	 -V. •Unia-proval- dilati4:P; a : qiiel iton4ig--~ineattas que julgarem convenientes, como " tira em :-Itatia4i0,o-dada nela eandidalo; em7.fltuWsldc , ídDUeidade ou prova de- sergiços . eondiçõeá,•quanto"ao modo:. e .tempotiadu-.

	

:-. .keatatitqal arte e ao Eitade.4 e 	; ração, que 4aertnitiam verificar a sua aptidão.Deferida". o ,,fectii,prialertio 	 canditiald para o e ,;,.sino.	 •guará O	 co 11Y10 . deSiinad0 0-3	 A prova do que trata o n. 1 . deverá
rtio0Cig-	 , 	-gèrsat	 ulir7canto -ou Ibaixo, - dado a

--brasileiros .que estiverem- no goso de scus ca.didato caprescutará; PO ' ,o tio
CUrS-0;	 `	 •direitos Civis e,politieos,.

• .E.S.C.C.40- LiVY9 • do -Odontologia' do Rio --•
	 da. -Janeiro '	 ' • • -

• ( Reeanhecida officialmente n‘n decret,.
1elstat1to h:1.371, de 1905 )9

De.ordem do Sr-Dr.-director e de accôrt fo4 •
cota a art. 43 do decreto . -11.530, •de
de . março ale . W15,' acham-se abertas-palte -
prazo de 120.dias, inscripçães para-e-incursta
ao Jogar. de professor. de . mierottiologia- destai:.
escola, -Na secretaria da esenla;serão'fortté='
eidas- todas as. informações-qtre ;fbzein
,citadas....	 -	 • • • •	 ,	 •
•. Rio, 14 de outubro de' 1932:-=;',0e.i-e..:
tatio, Dr. FranklIn Pinheiro Pírts. (6'.-098)



I.	 Rs.	 .	 .	 ..
A,diversos devedores estrangeiros : De capital-- Krs. 100,003 a rs. 1$030. 	

Em Hamburgo — Allemanha'	 	 1:860$600
-.ISM Buenos Aires — 43.408%480 . 45:2,39%080 De diverso_steredores estrangeiros.:

Activo Passivo

160:000$000

	

.933:a	 •

Por consignações 	  428:078$680•

Por , letras. 	
,

Por mercadorias  -

A-4 ----13.1.ARlb .OFF.ánAL . ..(ktatbro de • 19. 	 2001

•
••:• .aõ cabe 'na soberania clak -assembléa

c,,,iaes. De ,facto__pelos nossas -estatuna,'-
elevará ser-mIV-ido. o • conselhe. .fiscal-
quando--.boiiver divergencia --entre mem--

- •-:Iíroa • da administração, .divergenci-ast&
que so • póde occorrer quanto a actos

• ministrativos,. unicos que So da alçada
-., das administrações. A solnção, do caso
.que trago ao conhecimento dos nobres
consocios não .se enquadra naquelles
actos, e 'pois, ao preSidente em exercida
cabiam a faculdade e o dever de appellar,

• como . appella, para a presente assembléa;
afim_ de saber de sua- deliberação sobre,

•• si as licenças de que trataram as asserri-
bléas de 13 de julho, e.29 de outubro de

•'1921, se referem lambem á • situação
actual do director a kfuemn alias foram ou-

-. Largadas:, Não se . trata •s.sini de um caso
• em que seria necessaria a • consulta'pré-

via :ao .conselho fiscal como não se tra-
tava tambem quando foi convocada a as-.

-sernbléa de 20 de abril de 1914, contra a
nenhuma . objecção houve com •fun-

damente 'sobro Souella conàulta que, de
facto,- não • foi -feita: Isto se -apura -pelas--

.- •actas lavraclas,no respectivo livro; e bem
assim que mesmo, a simples communi-

- cação, por deferencia,.. não houve /arri-
bem. como no-casa presente fiz. Tcrmni,
•irando aquiLa exposição • que.ine cumpria

, fazer aguardriVossa deliberação no "exer

t•rri

: meu apoio a soluoão legal que con-es
e ao. Sr.:. coronel .'Moraes. 'Assim

sligadh, sem triativo de. minha parte,-.
^• interessar-me no 'caso para urna so-

10ção que pudesse comportar' todos . os
pontos ciè vista só Me cabia proceder cori.

. forme referi no principio desta exposi-
ção. Si pois a oportunidade desta so-

, timão já passou disso eu não posso sor
_ culpado. Por fim, com a opinião, que

julguei quasi unanime,- dos consocio8 que.
ouvi e com a• dos . eminentes jurisCon-
cultos, de cibo ides conhecer, tomeía re-
solução de. vos convocar . para -a presente
assembléa logo que tivessem fim os fes- .
tejos As deleg•ações . de. paizes amigas que
vieram . honrar' 4-iosso ' pakz . comparti Ilian-

. do das nossas alegrias presenteS» lOciása•
deliberação dei a maior . divulgação e so-
bre .seu objecto procurei intaressar Lodos
'os nossos consoclos com quem pude tra:-

. " tar.• Afinal delia lambem dei scieneia of-'
7 lidai ao nosso conselho fiscal em . sessã,o

de cuja acta peço vos inteirardes,‘" Da .
redacção dessa acta, e conforme ^a opi-
nião d.e•ndssoS,consocios, como antes re- •

- feri, se patenteia -que - a , questão com-
porta mais de um aspecto sendo um .del=
les 4 juridice. Não podia,- pois, a dire-
ctoria.' e nem aqueno conselho,-deliberar
- sobre opspecto a ser adoptado por lhes
faltar autoridade legal para tanto e que

cicie' legal .de vosn'sobe,rania :e • peço-

	

-	 .•

--Vos Jicença para pilásar a presidenCia
$r..inmtaesredcheal,l áé Bevilaqua

•
5
rminar os trabalhos furam;
J,G‘Se.-	 '

notneados4elo Sr. presidente, com ap- •
„provação da assembléa os cinco seguin-

' tt:S.:accionistas para ãssign-arem' a' actri-if
major Olavo Pinto Pess0a, ,capitão dei
fragata Amorico Jefié Cardoso, Dr.- 1086-r

: • Angusto Barbosa, Dr., Annibal Bes-
sone -Pinto Corrêa' e tenente-coronel .
Carlos' Peckolt; e por proposta 'do .

• Dr. ..Darcy FrÕes da Cruz, foi appro- •
vado um voto de agradecimento a digna -.
^directoria do Lyceu de Artes e Officios, -
•pela gentileza sua da ter cedido o amplo.
salão; no qual se effectuou a presente
assembléa. E,-nada; mais havendo a trai,. -

• tar, o Sr. presidente deu por terminada a
sessão. Eu, Jos0 Candido da • Silva Mo-

. ricy: na, qualidade de 1° secretario, la-
•virei a presente acta, que vae por mim
assignada, pela cornmissã'o 'dos 'cinco o
pela mesa. Rio (te "Janeiro;• 29-de setem-
bro de 1922. Marechal Julio Pernan-:
des•Barbo ga; presidente. — Capitão . Os-
waldo Çontes da Costa, 20. secretario. •
Major Otctoo Pinto Pessoa. --- Capitão de
'fraga-Ia Americo José Cardoso —Dr. José

Peekolt.	 '

Augusto Barbosa.— Dr. Anitibác16B. e0.9s iso; :te
Pinte Cora. — Tehente-coronel .Cartót

- •

'•
Companiiia. - tOteroacionOi do . Coo:tolerei:a do Sramil Lixai	 — Rio do J-a,410i.vo

BALANÇO GERAL EM DATA DO ENCERRAMENTO DE SUAS .OPERAÇOES , NO BRASIL, 28 DE ouTuBRO DE 1921 •
r,

"loomó.$10)

81011870

, , -A Northern International Produce
• Cornpany, Limitai — Chris-
' tiania :

Saldo c/consjoiaça-o de papel 	  - 77:230%110
Preini zenr conta de consignação 	  • : -71:301%450 . -

ilnportancia'da sua conta de capital a	 ',	 ",
•, realizar—Krs. 100000 a rs.1$000. ' • 100000$030

--
24856l$569 *

-	 ' • Mends :	 ._
Saldo em conta corrente 	 	 '41870$540

!	 -' - A caixa :	 -
Em poder do Sr. B. L. Sellaeg 	

A conta de lucros e perdas :
Saldo desta conta 	 '

,

.,•	 CõintraV)Ir4dinited	 Christlania:

2)9:681$020

9:089$780.	 Menos _	 • .
•Remessas em conta	  1.390:117$320 191:493%870

31:2645860	 -

• •Rs._	 292:304$740 •	 IZs. •

__ •	 r,
	

' ''	 Bjarne L. Settaeg.:
„  

, • Examinamos o presente 'com os livros da companhia, com os quaes está de pleno accôrdo, demonstrando, assim; em nossa ,
opinião, a sua fiel e verdadeira situação financeira em 28 de outubro de 1921, e Verificamos que os saldos do. presente . balanço :geral
foram transferidos para a conta corrente da Northern Internationd Produce Company, Limited, - Christiania, aoós.a -nossa approyação
destas "contas de encerramento. Certificamos tambein que não foi distribuido dividendo nenhum pela companiiia.-- • Ddoe'lle, Plender, .,
Griffiths & Co., peritos . em contabhidade.	 .	 ...	 .

, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E pnDes DE, SUAS OPERAÇÕES -NO -BRASIL FINDAS' EM 2.8 DE OUTUBRO DE 1921
Debito	

_	

. .- Creaito

- 1.581:611$190

.	 . .	 ,

292:304%740 1.

.	 Rs.
A Despezas geraes  •	 , 	 .

121:511$550
4‘ Despezas de viagem 	 '"--- 10:0295820
A Impostos e ficenças ,, 	 	 7:186$500
A Juros e descontos 	 	 - 8:377$940
A Prejuizo em cimento ern consignação 	 	 ' 660$800
A DIvidas incobrav"eis . 	 "	 .	 816$000
A Prejuizo na venda de moveis c titensilios  '  • 	 16:365$580

'	 • Rs.	 -.	 .	 •-
De Conta em suspenso 	 • ,  • 6 W73$010 ••
De Mercadorias 	 e 	  -113:264~
De Consignação de bacalháo 	  ^' ' 87255570 •,
De -Diferença de cambio-• • 	 4:930 .
De.Commissões ' -	 •	 634 .5350• .	 .
De Saldo,' sendo o. arejnize liquido que se transfere

• para o.balanço -geral	 • •	 	 • ' 31:260860 •
'

, -

-	 Northern, International ProCluce

-Rs.	 '164:948%190
'
	 '

	
• gf .	 -164948%190
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'‘. 41:Nonaiweeahlitte dee. teco* lerem tribuintes pertencentes' eta quadro da'sore& ititeasi,„ deflete.	 fabrica, mediante dementaev, totha de
pagamento. F admitietrada Pela dire-.	 •CHRTAFICADC

r

eterid da Irniãe Beneficente da Peseoaffr.
ei~eica;de Cartucluas e Artefactos deo

-(iuerra. Composta . de :* presidente.
presidente;	 secretarjos, 1' e 2.'1'

- thesourekoS, proeUrador e commisgão
fiscal. E' representada pelo presidente.,
O 'regulernenta do:caixa poderá ser rei.
formado quando as necessidades a exià
girem. Os • &mios não respondem subsi--
diaxiamente peias: obrigaç'des sociaes. Si
a-caixa não poder preencher;os fins part
que- foi . creada, serA disohtida. pela ao-
somblés- geral; que resolverá sobre 4O-'
destino do seu patrimonio. •

Rio de Janeiro, 2-5 • de outubro de--
1922.— nr: Et A. Cunha Junior,- advee •
gado..	 ,	 (6.087) .

•

. 2.1 A associação tem por fim:'
O) Promover, por todos os meios-ao -

seu alcance,- o aperfeiçoamento dos sere
viws pubricos urbanos, de modo a tora
nal-os cede vez • mais .effieientes em sua
acção sobre o desenvolvimento das • loe-•
°Cidades em que se .realizein; • 	 •

b) -promoyer o dçaenvolvisty
prosperidade g--i..S.....d.i,l,i=n.trs-asién-ipr̀ezas as-
soeladjw---- •	 •	 -	 .•

representar e defender os legitintos
interesses deissa emprczas.

3. Na realização dos fins indicados na
COnacião. 2' a associação:	 . •

a? estudará, com o maxirno interessb,
'todas as questões- q--e„ por qualquer
fóruns,' irderes7:em -ás, emore2as associa::
das,. e . que lhe forem trazidos pelas Ines
mas 'emprezas ou pelas bistituições ci-
vis, .mereanli.s ou industriaes, interessa-
das; .	 •

1A.`; estudar a 1egie"h em v:p- r. re-
ferente aos serviços •pu'alicoS urbanos em
geral, para verificar quaea as alterações
convep ienles ao pvibiieo, ás enar-ezas e
ao otaximo aproveitameuto da e )1la-bo-

-tacão destas no desenvotvhnento das lo-
calidades a que. servem:

4 enviara e, resultado de tados esses
' estudos aos poderes publicost como ex-.
pontaa.ea. contribuição, teehmca: ou de,
experiencia, para a melhor sortirão dos
problemas offerecidos por aquelles ser-
viços; ,

ri) acompanhará, Coni a maior atten-
ção, a marcha de todos os projectos da
lei, de interesse das emprems de que é
nrgão, e que forem aprés -entados., ao

• Congresso Nacional, ou ás corporações
legislativas estadnees ,. rnuniceee.es,'
para- poder, em tempo uti1. representar
a essas ecrrporaeões,, em prol dois' legiti-
mes interesses dr.quellas, einprezas: .

e) organimrá _conferencias,. , congres-
sQs on Inqueritos, sobre 'onestGes de In-
teresse; para a melhor efficiencia de sua:
-acção :	 •

•f) procurará, por todos es meios, es-
labele per melhores-relee'ões -entre as em-
prezas; de serviços eeblicos urbanos e
seus fregneaes, de modo que, casando as

Certifica qui, por dospachadajouta•CUlti;/-
- gleNisk dz.Z6 de outubro de 1922,, se arc'u

raia nesta repartiete soba- 6.104, reS, seguia? •
tes doe-umecte&eeterentees. fa, _Coapanhia da
.SegpreaPrevisora Urdzdeede, a saber:
note da. aesettiblea ge ai ora- leria_ realizada,
ent Cr de eetembro1timG,. qecappraved o ree
tateei. e ~tem da dbactoriatempareieratte
coneelte fiscal: mak exemptar do relatado,
outro de :;arecer g mencionada e divetaot
quadresdeinunatrativos. Ea.JOED ITI-enQdc

. Amolo. t" "dal da Secretaria desta imita.
Finset a .Presetateurtid.	 -

Rio de janeiro", 24 de entanto- de. 1922:.-,--
Joe* Hygifia da Araujo, t" Oficiar. 5f1etrte
J,. C.,. 2ede Outubro de 1922e-e Isti,oro Cante

- poe, directa. (Aalada estava o, carimbo da
Junta Counnercial.), 	 (C.088:t

•Companhia, Mauutlitetara de,
.1131scou.tas

BALANÇO 'DÓ 4° SatEsrmr
Na• 	 publicação inserta no. Diodo Officio!,

de 24 do corrente, onde se lê: ActIvo--Act&-
' vo-leia•se: Activo-Passivo.

SOCIEDADES CIVIS
fASSOCIAÇÀO DE SOCCORROS MUTUOS
.. HOMENAGEAI AO CONDE-DR IXOPOL-

NDINA

- (arreamettega,a9rAwros).

• 2r 'Associação de - Soccorros Kutuos
homenagem ao Conde de Leopoldna,
com sede nesta Capital, tem por
so-ccorrer os assoe:actos reti	 impossi-
bilitados de trabalhar,	 • enfermidade,
invalidez, desas	 quando presos e
no sen~ os; dar pensão ás farni-

--":"11:ii dsquelles que falleterem; concorrer
• para a depeneis. de seu funeral; contri-

buir para o transporte doe eme por mo-
• lestia grave forem..forçedoe a mudar de
clima. E' administrada por uma dire-
ctoria composta de: presidente, vice- -
presidente, 1. 0 e -2° secretarias, thesou--

, retro e prezerader e por um conselho de
nove membros- R. representada' peto'
procurador, quando autorizado pela di-
rectoria. Os estatutos poderão ser refor-
•.Modos pela assernbléa geral . -de accôrde
:Cem Ol §* 5e do art. 28. Os socios não,

• .reskaadena subsidiariamente pelas obri-
gaçoes sociaes. A associação só poderá
ieer dissolvida, quando reconhecida, a im-
4iossibitidade. absoluta' de Preencher•
Sens fine. No -caso de dissoluerip a oa...
&Imelda social' será distribuido pelos-
socins quites, observander-se o disposto,
,no Daragrapho unia° doeart. 87 dos .es-
itatutes.
, ¡Rio de Janeiro. 25 -deoutubro de 1922.

A. Cunha Junior, advogado.
.	 .	 .

' CAIXA Dr EMPRESTEMOS. RIMOS DL
UNIÃO BENEFICENTE DO PESSOAL

• A. FABRICA D.E CARTUCHOS
:

(BrrEAoro DQ REGUL4m4NTo)

'• Caixa de Emprestimns-Rapidos da
t ,!União. Beneficente do -Pessoal cIa Fa-
'trica' dg Cearturibos, com série nesta Ca-'

!tal,. tem. por :fim emprestar pcuens
portadas 9 . todo s • os aSsociados • etM-

conventenalas reOprege¥ se consiga
Maxim efficiedeta;

gy. formará, logo que oa recursos ff.
naneeiros lia associaçao o •permittedk
urna hl/met/teca, para uso doa a.sseelae•
dós,. eonstituida por obras, revistas' eee--

•blíeargles de Interesse para o estudo e
consulta;dos que trabalham era ernertee
zas deráérviços publicas urbanos, e man- ,
terd„ ao lado dessa bibliatheca, tün sei'-
viso der infermações de actualidade, so-
bre essa ordem de assumptese

h) publicará, Sempre que seitt Opere
timo e conveniente aos fins da associrte

;cão, pareceres, estudes, estatietleas e
outras informações, que mais tarde me-
dmão constituir o objecta de periedico
da associação.'

4. A séde dar asSõeiação será, ne RIO
de' Janeiro: '

5.* Será 'ilimitado e número de sothis,
que se dividirão eni mantenedores, co-
operadOres. correspondentes, henorarlos
e benemerites, de acedido , com a se-
guinte, classificação:

-a} serilet ecios Mantenedores as em-
prezas de Serviços publices Urbanos no
Brasil;

ta), serão sodas cOoperadores as pes-
soas que se interessem por taes serviços
ou que deites . se °ocupem;	 1

e) serão .eoefeS correspondentes' as
pessoas ou instituições estrangeiras, que
possam prestar serviços de valia ao des-
envolvimento e fins da associação; .
• cl) serão sócios honorarios as pessofr
ou instituições que, peio seu -melete,
provado em &emaço& relevantee,-presta-
dos á causa defendida pela associação,
bem mereçam essa distine~;
_ -- 'Web ama henemeritos tas pessoas
-MT instituiçr que, por donativos ouserviços vatione. beneficiem a associa-
ção. 

6-.'Asemprezas ~orlas dos pre-
_sentes eitatutos serão socios mantene-
dores. Qualquer outra empreza

- viça publico , urbano,-que funcciono,
Brasil, poderá sor adMittida como socio

• dessa mesma categoria, desde que de-
, Claro submetter-se ás obrigaçõe,s 'aqui-.
•estabelecidos o que- seja. aceita por dous .
terços de votes de sujos mantenedores..

7.à Os socios cooperadores poderão ser
propostos , por qualquer soei° do qual-
quer das categorias,. •
• 8. Os sacies correspondentes, honota-

rios e benemdritos só poderão ser pro-
postos pôr um sociesmantenedor.,

9."1Stto deveres de todos os sacies:
a):.promover, por todos es meios a seu

alcance; o desenvolvimento e prosperi-
dade da associação;

b) pagar as coott;ibuições que -lhes
couberem•de accôrdo com os estatutos;

c) cooperar com o orgão executivo da
associação em todos os trabalhos de in-
teresse social. .

10. E' ainda dever dos soeios mante- .
nedores:

d)" acceitar os cargos que. lhe forem
commettidos -e exercei-os com actividade
e zelo.

-11, . São direitos de todos os socios:
prepôr novos series e frequentar a

séde social;
b) utilizar-se de todós os serviços_

mantidos pela associação;
c) receber um exem plar das

ções que a associ•ação fizef: e
• d) tomar parte nos kore'ssos ou con-•

o	 .ferencias . que	 ,aakçociação promove;_	 ..	 -

•

ASSOCIAÇÃO DAS EMPREZAS DE SER.
vrf:as DuDucos • URBANOS • NO
DRASIL

ESTATUTOS •

Pelas emprezas •que .. por seus repree
Cantantes estes estatutos -subscrevera,.
fica, constituiria uma aeso5iarefie civil;
sob as seeuintes- bases:

ti' A. sociedade se denominar á eAsso-*
dação das enprezasa de Serviços Pubri,4
coa Urbanos no Brasil».



'Os liquida/alies da fallentla de .7t1.•Carai ,
vario da Situa & Como. avisam aas_Sa.1:

.,ere' i ores que estaco a sua dia-caias :parai
-entalei er aerlamaaão., tad ts os alias useis da..
16 ás 17 horas, PO a.scrietorio	 setis ..advoJ
gados, Avenila	 a'eranco ai. 125 (edificio
da Compaulda Equitativa, 5' andara.
,• +.0 ittroalin , convidam 'os alevedoret ada
aertida inlienctit a adiem •ont Ilit enoja rena-
tar seus debitos afim de evitarem nua se
proceda adida/a-mate como deteaaina olei,
para .encerra,-,nentó aia presente f !ateia.
• Rio cle Janeieo, IP de outatro,ue 1922.-
P. p:, WalclemarBilteneourt, advogado.

-
1Compia4alaikaa 1.14114is4rita

3Peatlays •.	 .
• ASSEMPM4 ..GERAt, EXTRO'OPTCYntiA

São conaldadas os Srs. acaloalatas a se
amarem na sê-te social á rua Ta:ala:alo
Rattciean. 38, as 3 barus' da tarde do dia 3
Io move-alam, para ararrovaçaõ ,deecoatas

tratar de -outros iateeesses sociaes — A di•
ifte tarja.	 (6.216)

• IP"Insa
•
Atalaio Jaagaira Rebetio, 11quIdatario da

nassa /allida	 •yres.. nas tareias ' do
arta123 • lei tias fallé -lu, vem ,eaaniar
primadas 'cama ve In da • eafetida massa,
que consiste em natigos de alfaiataria, Mn-
%els e incrsilias. • ,As troaoetas deve aáa ser
em carta lacradaacheigi las á eira do Theatrol
,n. 1,5o/irada, .-até =o alia 26 do coe:ente. Os+
Srs. pro.nonertes,assiatião á <abertura das;
mesmas no dia .l) ils 2 liaras. learaninfor-'
mações ti • rua Vraguayaaa ti. 136.

•(6.099)

submettidna á sua apradiação ama qualea
quer de seus membros ou pela directa-	 'ANNUNCI O S: 'X

contribuinda pata s tátioldação das gata-
etões suseitadaa.

12 São ainda direitos dos soeids man-
tenedores:

e) votar o . ser votado, para os cargeg
administrativos da aseoriação;

f) tomar p-arte nas assembléas da
soeiação. deliberando asehre as matarias
a resolver.

13. O socio mantenedor aeceita tria'o se
Poderá r despedir ala. epaiatiade ^ entes de

• lieenrridos'. tres ^anuas da .data da , sua
admissão. ladderá, param, ser &tintinado

.' em qua l quer tem) po, DOI' deliberação . da
assenebléa, .em virtude de reprasantaaat)
do..orgão executivo da 'asseio, am.d.de
antro, socio manterednr, .fiendada em-in
doa seguintes .mutivosaa •

a) falta - de pagai-bento das pantribui-
. - adas -estabelecidas .peioa presentesestaa
' lutos;• '1)) ruscão prbvada, bontrá .oS /Ma-da as-

aociaçã o ;
c) -fallencia da .ernpreza..
14. O socio boaperaaat pada damittitm

se em qualquer oceasião, hatel como 11-
cenoiar-se por prazia não superior a 11
mezes. O SOC40' enopertalor será elirni-
nado. atar acto do orgão -executivo As, as-"-
soeinão,

a) aliar ao nagamenle das trentribuial,
çdas estabelecidas pelos estatutos:

•b i agia contra Da fins da associação,
OU •Uvea tema:iria:Menta inconvati imite;

soffrer pondeamacão. infamante.
15. As •ennereiae -de aerviaos aniblitoa

Urbanos, .sooios -mantenedores da asso-.
ciaorta, terão 'ann xepreaentaate alevicla-•

• latente nomeado, quis attlaá em seu 4107118
nas assembléaa ou reuniões. Depois. de -

. constituid.a a associação,..a nomeação do
r., )•eenntaafa eirrm ger arece.ilaat de e nri--
Ru] ta á administração .da 'sociedade sobre
a pessoa indicada para tal funce.ao.

•16.. ,A associarão terá inna dirackeria,
seu oraria •axecutivo, elatta annualmente
pela aSsemblaa aios soeioa Mantenedores
e que constará dee.	 •.

1 diraCtota presidente;
2 directores aeaistenteg • .
1 dirertor thesouraire; a	 • -

os qnae.s terão escolhidas atara tis *Seios'. •
inantenedores e exercerão essas lunações
gratUitamente.	 •	 .
s .17; Cornpiste ao àirector presIdente
Presidir ...aa .asserablaas garras, • adminis-
trar a. a Seaciapao, eon, a) -concurso dos de-

- mais directores e represental-a hm juizo.
em) ;óra dele.

18....A directoria. atonteará &aro aecrata--
ir' to e .os edamais' auxiliares caia se tor-;

; atarem .necessarias, de ' accardo • tom o
desenteil .~arao que lavara/et Ps . `servi-.

,aals da assorianão,. laseres .ernpreaadóa se-
rPoaternuneradoa,' de- accardo com o que.

• fa^ amatialmente irosolvido pela assem- -
.bléa.

b) . - na segunda quinzena do raiez • de
maio, para deliberar sobre as contas da
directoria, cujo mandato terá termina-
do . em 30 de abril, e bera . assim sabre,
vatros asaiamptee3 --de ínteresse clatira-
ativo	 ,

Além dessas raunides. .ordinarias, a
asseiablaa ' podará, „fehairase extraordi-
nariamente,, terna-irá -que fôr caavocada,
pela directoria ou peta qualquer.des se-
aias •nautenedares, para deliberar aobre.
aseurapto que -aspava attribuições da
referida directoria.

21:' Cada uma das emprazas associam
das como meios mantenedores cauixi..
buirá para as dusoezas da assoelaçe
cem urna quota annual de 500$000,,
• 22. Cabe á ditactarit Indicar, na pri-
meira 'reunião" .da assernbléa,
a sannna ame aulaar n.eeessaria Para o
-custeio da 'asseteiaa ã̀o	 21111,10 sucia!
.seguinta.. ,	 •

fOs . ..godos . tome-radares . , <contri-
buirão oom a ;iodado 30a, -e coen a quota
trimensal. ,g1.25$000. „Essas quotas leo-.
darão aser pagas de uma só -vez, para o
periodo	 -atm turno..

eal:. ¡Os Baldas que se everifitlkem, ao
serem earam•radas . aa tontas alo 'ando so •
cial. serão levados a .um fundo de reser-
va deg,inadp a'fazer -l'ace a quaesquer
despezaS extraardinárias que se torna-
xem necossaaiaa, - darho á cantata--
tulção do patrimonio social,-sabre ame a
c..ssernblaaa deliberará o p p orle in =leni e, ,
sie ,aetartio puni o ,desem•olvintento une
á , associação 'vier at :demonstrar.

ICOnipatihist .1Itur.t.11
"

ASSEMBLÉA -GERAL ORDINARIA

aSegunda convozação)
1A directoria desiana o dia 27 do mez era-

rente ás- 12 aorta., eia séde soci e l n ? ra - 1
sua reunião. Os aio:amiantos exandos . elo
decreto n. 4.34, acima-iate á dispobiçao dos
Srs. aottionisins. Pra) adeaa.e-ha i eleição
do Xeirltell1-0 ,i;sedi =e seus amolantes:
. -CP111430 1 clle, :25 :de iouttibre. de 1921.-1

,A clincloria.	 )(6 486) 1

"1.31apiiermia 'NT acioaal -

. MIM-se& mentia inaititimortrária 41eita rei
•pa i rão o Regulamento para arrecadação oi

dsação do imposto sobre a itudk.
•PreçO 	 	 	 n,..ta, •	 r:1"90

•

, 49. 10 anno soetal eamerarã .eln 1 de
a:aaio ,terminará em 30 de abril,

20. A ;assem/ti& fios soeios mantene-
dores se reunirá - ordinariamente duas

mames por, amo. -nas aaguinteeneeasiões
coam -os seguintes aabjeclavos:

xa) na ultima quinzt)na do 111110Z - de
;março, para a eleição -da directoria, que
actuará aio armo #30ti91 segtatrite. para a
fixarão da reanunerae.ão ,e !Burilara -dos•

auxiliares da mesma directoria e para
deliberar Osre ,orçatneuto das despe-a
zas da assoeiaaão no axercicio immae ,a-
to, assim comciaasobre quaesquer as-
sumptos de interesse social, alua eejana

•-e25. 'Da ^Men-Write • 'da • assoelação nãc
xespandarão ambsidiariainente . pelas.

areiraigações arestrmitaa pela directoria,
-em nome ala fsoaietlade.

.111o, -de ',outubro de 1922. —
ho City of -Santos etraprovemants • Co., •

•Lan i ted. O. -1V-einscheinek. PPIEt Corri-
parlria. Ferro Carril do aarelirn Do-
annieo,. Alfredo 'Maio Junior. —Pela 111a-'
nãos "Tranuetras„-- Light •Ce., Liralliseki,-

"SitrarttO	 •da Silveira. -7- Pela^
totiapanhia • Alagettna . .de 'Trilhos .43rba-
atos, Arthatr Voltares — Peia,
Comparbia Linha -•Ciacular ,de Carris da.

• 33abia, Pooffieiseo .91.faroplies.-- Pela Com-
panhia Cantareira -e' Viação rieiraense,:
- L. L. Cantanheda. — Pela' The ^ Rio .de
3-aneiro 1Vrevra, ,fiaglat .45E ataaver,
Eimited, .,,P4/041e-vick A. llangrrá.s •: —
Pela • Com oaall ia ...Campineira da laseeão,•
Luz .e Força. Al..berto,
Pela 14"he -F.4.14n . 'Paute , ,,Gas' • eattap ny,
ilrentieth	 Meç/q,MMOII.	 gela' Per-
nambueo trartaway -: and -Pmear Co.,
Limited. Varrer) • Padin. ,— 'Pála Cea-
rá *Tranmay, Light^ & • Power + Ca.,

iaataan	 e•-• 'Pela aPhe Rio
de ...Tapeias and S. • Pauhe .`laelephoite
'Co.,. 	 V. A. , "Sylvester. — Pela Com-
par-lia ^aloeavana de Diz e Forca.. A. (.7.

uBinutoft. —Pelas Ia/apraza Electrica
de Pirsciratme +Enleia:ma Elactrfra de.
Aanparo, iam/Dista • ag ellactrarnçriaris .ee
1:lama:agua Coeuptuahati Tele.phoilicaado
Paraná	 G. illyisigt.m.	 Pela The
S. Panlo Trarnway, Light ,and .iPower
•Co.; •1V. ;G. - YeCanne/. — Pela - Com-
atantila iBratalaira de 'Energia -Ele-
ntrira, Vaasnr Ihrbarita 	 pelatatrataa;

tlitreirei Elattriaidade. Vesar
Rebelo. — Pela Pará Electric flailway
& Lisining CO. Limited, e The.Páráaems
Co., Limited, Ikalter Binas.'	 _. •

\,..•	 •

la`allent ealsi, de fg. A.. e	 Wect
• lir :agiam de éotastru.ôçaies :•10,4'

-434 11iO4mil0

'• O synclico dessa fallencia com a... uniu a
todos os intareasadaa, gae se s cha á gUa
disnnsicão pava qualever infarmaçao que(
aludiam á xuaoda alifendeaa e. 84, sabrad

adaaldds 16 horas.--losé Raoul. • (6.0-`,6)(
	 a'

,Juizo do Direito sia Terceira Vara
Civel.

.raliontio do M. Carvalho da Silvai
Comp.



• de janeir-O dt 1921); F iSealizaça6
dos - bancos e casas , banharia.3 ., (De-_
ereto . il. 14.728, de 16 de março de
1921), Fiscatizaçcio das operações
kambiaes baneariag (Decr; numero.
14 ..857, de de junho de 1921)' 18000

o

20094	 - _ _	 fAR10„OFFTGIAI, • Outubro . de922~mak,.

OBRAS QUE ' SE ACHAM A' VENDA
• 'AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas da importando

- destinada ás despezas de porte e registro
i,no Correio não serão attendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do (Mario (Miolo,
sellos do Correio, ou estampilhas de sala"
adhesivo.

As vendas superiores a 1001000 teera
abatimento de 15 52 (art. 42 do Regula-

' mento).
- -As obras que estão assignaladas com

um — (M) — pertencem aos. diversos,
• Ministerios e não teem abatimento ex-

cepto as «Leis Usuaes da Republcaa
' 

que
teem o abatimento de 30 To, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exempla-

• res, em virtude do Officio do Ministerio
• da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto do

1904: -

•

-,...---Annuario de Legslação de Fazenda, p.10,
Affonso Duarte RigoirO:

Anno de 1917.  . 	 al 101000.
Anne de 1918...	 81000
Armo de 1919.•,..v• AL • VW AS	 81001
Anno de 1920..	 88000

Accidentes do trabalho (Decrs. D.. 3.724,
13.493 e 13.488) .............. 	 4200

Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,
- de 28 der outubro, e decreto n,

de 4 de novembro de 1899..-,	 8300
Agua (Regulamento para a arrecadação,

das taxas do consumo de). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de -
1915 • • • ....................... ....•	 8500

Agricultura (Crêa o Ministerio dali.,
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 • • • ..	 .z•J	 8500

Alfandegas Relatorio apresentado ao
ministerio tia Fazenda sobre fiscali-

• zação das), por Leopoldo L. de Ateu-
, ear • . .	 ,	 coxe,ja,	 Vih30111

• Bancos- — Carteira de Rette:feentos 110:-
Daft0 	 ÁD..tnp.

.Projebto (Commissão Especia; do Se_
. nado), 1° volume — -Parecer do.Se.

- nador Ruy Barbosa (M) 	  61000
«— Projecto (Comissão Especial do Se-

nado);	 volume (M)...„,.... 31000
r•••• Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigges • -,• •., 	 .	 38000•
Cofre de Orphãoa ,(Regulamento para a

escripturação do). Deur, n. 5.143, de
13 de março de	 11000

Collectorias Federam; (Dá novas instru-
cções para o serviço das) Decr. nu-,

; mero 9.2/15, de 30 de dezembro do.
1911 el t•11 A A.:.••..:,:q;;.••,• •	 $500

••Collecter Federal (Manual do). G. 'ea.,
trainby e Adolpho Cudo. 	 58000

deral, p elo Dr. Alexandre Soares de.

Compilação das leis -faderags sobre or.
• ganização municipal do District° Fe-

Mello (S) . 	 	 21000.
Concessões de penas d'agna (Regula-
- mento para ad). Doer. n. 3.056, de

24 de outubro de 1898..".,.., 	 $4.00
Consolidação das leis das AlfaiLde-
'• _gas • 1•J	 a• • • ,,,,•);•:.• ,•,••••	 31000 •

Contiabando .(Repres.40 d0)' neer. nu-
mero 10.037; dó 6 db . fevEkeiro de'-
.1913) ,,,_ ;., 	 ..._	 x..ffitai.k,..:,... 'luxai"

Corrige o regujamelléxpffilido pelo
decretb miara e ita do. 

r? 
g. fl. 12.41% - -

•4;_tIR 21 de aaiog. ffini_91.4._zi-:',ku_c_, file°.

'Armazena geraes • (Regulamento para 0,
estabelecimento de). Doer. n, 1.102,
de 23 de novembro de f923..;,,,- 1600

A st r o nom 1.0 ,(Traité dl, de E.
Liais , •.	 .• •I'01* 7.•4•.~1,...~,f1•1•10. $./ moo-

Album	 Typos	 d'arte
( M )	 .	 	 1028000

-' 22 de setembro de 1910. Frear. nu-
, -,- muro 9.264, de 28 de dezenlbro de

1011., (Dá novo regulamento e Rogii-
mento Interno) 	 ,•.•..•, MOO-•

Caixa de Amortização (Regulaniento
Decreto	 6.711, de 7 de novembro
de 1907 . 	  41000•- ,

Carta Geral da Republica, pelo Dr. aro-
ekatt de Sá .(M) 	  101000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
- ção em ordem alphabetica, por M.

André da Rocha 	  '21000
Codigo Civil Brasileiro. (Lei n 	  3.671,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor--
. redes ordenadas pela	 n. 3.725,

de 15 de' janeiro de 1919 (M).' 28000
Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

tivos á sua elaboração (M):
2° volume	 • 	  •1• • • •

volume	 In•à•-•. • • -t .... .
-•	

'; ..
t• Projecto (Trabalho 	 Commissão da

Camara doe Deputados)	 8 vo-
blines , (M) . •.;	 	  208000

consolidação dás leis rtt MEI aos
,..Bolsa de Corretores. Mercediiii-air e Nato mitos das ()irrito:1P ova Indiciariam.

- _vias (Crêa a). Decr. ia. 8.249, db • 'do Districto *dera ( )..zi......, 31000

Contrabando é é-én-processo, bõr
de Araujo Corrêa .	 ,j 28000

Constituição da Republica . •••ux, 11000
Constituinte Republicana (4) — 2 vo-

lumes -t• Agenor de Roure.. 301000
Conntmo (Regulamento para a arreca-

dação e figcalização do imposto de)1
— Decr. n. 14.648, de 26 de -janeiro

• de 1921 . 	  ..	 31000-
Corretores de :Fundos Publicos (Rego-
. lamento dos).-Decr. n. 1.359, de 20 do

abril de 1893 .	 .... ,........	 $503
Cheques (Regulamento sobre emissão

de). Decr. n. 2.591, dó 7 de 'agosto -•
• de -1912 . 	 __ a • •	 "00

Chorographia -da ProvinCla do
	 , 11000Ceará

Contabilidade publica (Instrucçoes
,
 pare

- o serviço geral de) (comprehendendo
. - tas Instrucções para a adopção da

escripturação por partidas ,dobradas).,
Decr . mi. 13.476,._ de 3 de setembro
de 1919 . 	 31000

• Companhias de Seguros ("Regulamento
101000	 das) . . .	 	 $500"
101000 Clube de mercadorias (Regulamento

dos) . 	 	 1510

- D
D

•

 iccionarioGeographico das MinaS do
Brasil, pele Dr. Francisco lgoacio Fer-

, reira . 	 	 61080
Docas,. portos maritinms, etc. *(tleperto. •

rio da legislação sobre); por,. Caetano
Junior (M) . 	  121600.
Dbcreto3 do Governo ProvisoridA

de marco de	 21000
de maio. de ,	 201000
.de outubro de	 200'

- 'de janeiro de	 21000.-	 ..
de fãrereiro de 1894.......,..rt.-pa 	 21060
. Sexto fasciculo (1 a 30 dei junho,

de 1890) • 	 	 8$00n
;10,-0 2° fakeiculos (1890);~ ,3s00e
3° e ultimo (1890),......:~.	 21900-.

. Decisões do Governo ...(Collecçõbp 	 •

;. Additalnento.	1160.0 •
de 1832 	 	 311g00
de- 1833,~Akma.a~forao.roore 0$89tk

1850.,:i.-.-.7.~..;;~. ~4_,Árrdmi: 3466
, de 1891,aror~: oo-Aio~ral
do 1892açÁoZo..opoolia_cliaMxmoi. 40000

•
'de is 9 á	 2080 r

' ,4nott,• .	 •
. jde 1895.:8-iiypn_uzgr.ft...nne~in RO:.	 -

•
•
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de 1896 	 à 	 	 35080
de 1897 	 	 32000
de 1898 	  2$000
de 1899 	  3$500
de 1900 	  3$000
de 1991 	  _25000
de 1902.... 	

.de 1903 	
de 1904 	 • • • • •

ded.905
de - 1906
de 1997

•de 1908
de 1909 	 	 65000
de . 1 10 	  Moo .

• 'de 1911.,. 	 	 4$000
de 1912 	  3$000 ..
de. .19/3 	 	 3$000
de. ,1914 	  0000
de .- 1915 	 	 5$000

De/egaeias Fiscaes (Créa o legar de coa- •
1,acini• Rau. Deu. n. 1.178, de 10 de-,

iro de 1904 	 .	 1$t)00

Itiinpropriaçies por . necessidade ou lati-
' lidade puntica da União e do District°

.Federal (Lei o re gillzmoui:n). Decre-
tos.ns: 1.021 , o .4.950. de 26 de agasto
o 9 de setembro de -1913.—	 $500..

•-•L ;Dlreites Autoraes (Defiiie O garante os).
•

Lei n. 496, de 1,de agosto de 1898
o Decf. a. 2.577; de 17- de jane Po
de 1912 	 	 $600

•

E
Ensino Secundario e Saperior tia F.eam
:blica (Reorganiza o). Doer. u: 11.530,

f• de 18 de março de 1915 (M). . 4000
.•

Fallencias (Lei sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 	 25000
-	 .

Facturas e contas assignadas (Regula-
. Mento para a cebrança do sello sobre
as). Daer.,u. 1{.527, de-17 de maço

.	 	 2300

imecionarios Publicos (Estabilidade
dos), por, Araujo Castro 	  3$000

aistoria, Constitucional do 73rnst), pelo
Dr. ..kurelino Leal:(51.1....„,... 55000.	 .

1

é
•

Snatica do District° federal (Reerga-
nizaÇão dá). Dec!. R. 9.363, de 28 de
dezembro de 1911  -	 15800•

de 1808 a 1309 	
'de 1810 a'1811.	,	 .
de 1812 a 1815 	
de 18!6a 1817. - " . .... :••.:•
de ;1816 .a..1819: 	
de '1821 '  •
de 1822.
de 1823.; .  •
de' /824 	

.d0

de 1826 	 • 4-•
	 15506

; de
de 1833.... 	
de 1834. 	
de 1835 —2 volumes ..... • 014

. de 1886 	
de 1837 	
de 1838.... 	
do ,/839
de '1840
de 1841
de 1842'  •

de 1843 	   
•de 1844 ..	

• 

.25800
-de isis 	  25800
do 181.6 	  25600
de 1817 	  

• 

25900

do 1849:	 35840900
de. lsis .. . ' ...	 4

	

15
.0e 1850.:: 	
.ale 1852 — É VolúMes 	

..	 .7$005n000

de 1865  ". 
	

"00do 1856 	 	 553600•

do 1857 — .2 "Volumes 	  6550600005
de 1853 —2 volumes 	 	

.

de 1859	 2 volumes	 - . 55500
de 1860-3 volumei .. ... 	 105090
de 1861	 2' volumes 	

• 

:moo
de 1352 — 2 volumes 	  55500•

de 1863 — 2 volumes 	 •	 55600
de, 1894 — 2 volumes 	  55500

• 1864,— (Adittamentos.) 	

de 180	 2 volumes, .. 	 :;84:5056:0
de 1865	 2 volumes 	 •

	 008009
de 1867 — 2 . volotnes  •

de 1868 — 2 volumes 	  65600

de1
1 887754	 3	 lu •à vvoolulmn. eess 	  93000855050090

de 1876 — 3 volumes 	
do '1877 -a. 3 volumes'	

 1 1085500000-

do 1878 — 2 volumes 	  311000
65000
76000

105000
- 126000

105000

.	 .	 ,.	 ..	 .!
• .8eritiiça — (Nos .cases'de 3w:cessão alf-L. .
' intestato) ,— Doer. a.. f.839, de 31 de-

	

' dezembro de 1907.. 	 	 $5u0
'	 •',._

•/istoria dos Ires -cirandes capitães da
Matiguidade (Ano Uni, Cesar o Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar	 . 35000.-:

_ aydrographie du . 11. aut Saint Françnis,
• por Emm. Liais 	 	  155000

flygiene -Alimentar, do Dr. Eduardo Me-''.
p1U0S, 2 yolume4 (Ai) 

Isenção do direitos aduaneiros (Regula-
nono	 mento para as concessões de). De-

u"• ereto numero 8.592, do 8 de março.
0000 	 de 1911 	 	 -$500-

-4$500 fndustrias a' profissões (Regulamento)
4$500 ' réis•••••• 	  .....	 1$000

	  .45500 Invalidez dos fouccionarios pu'blicos da
	  5$600	 União (Regulamento para os exames,

de). Deer. n. 4.1.447, de 20 de ja-55000	 neiro do 1915 	 ...,	 $500

Jogos parmittidas (Approva o -regula-
. mento para à cobrança e fisealizaçao

do imposto de 2 `To sabre quantias em
. giro nos...y Doer. n. 14.308, de 15"

de maio de 1921 	 •$500.	 .
Justiça Federal (Completa' a). Lei h. 221,

de 20 de novembro de 1394 	 $500

Jurisprudencia do Supreme.Tribuna) Fe-
dera/ (Colleceões dos accórdãcis) (M):

Anuo de 1895 	  25500
' Afino de 1397 	 	 3$000

Anne ide /898 	 •	 85003
Armo de 1899.... 	  98000
Anne de 1900 	 -	 15000

• 251000
•

••.
35000

45000
4$400
31200
45000
35000
3$800
38500
15400
25000

'15900'
35500
25500

-	 -	 •	 •
,Legis/ação •eleitoral — Acham-se 4 ven-=

da.- pa nésmiravia da Imprensa Na-
•• mona/. os de'i'tos fls. 4.21;9--4.227.,,cle

deven,bro de 1920: e 1 3.631. de jallefro
de 1921, que 'Ododificam a le,gislacão

 •"eleitoral, • preço . ••
	

$500

'Limites' (Questão	 Minas Ge-

	

. rao-s verf,.ns, g,..-Paulo), Professor F.. de	 do 1879 -,.- 2 volumes 	
Assis Cintra .  ,	 •	 35000- • de	 2 volumes.-....•

	

Livre Verde -(Doeannentois Dipleniatiees 	 d6 1882,— 3;volumes 	
do Brasil 'na :Guerra da Europa) (M) : • de -1882. — 3 . voltimes 	

	

1° volume .'	 •	 • 5 00a

	

, 20 volume 	  nooó

.!Leis (Collecções de);

dá 1883 — 3 volumes 	
'

	

- de 188 ,1 — 2 volumes 	  65000

	

t fie 1886 — 2 volumes 	 	 65000

	

2sago	 de 1880 — 3 volumes. 	  85000
	

• 

125000

	

rara	 dee 11 889994 ---,	 .... .. 145000

	

'2$000	 de 1969 —'2	 ..	 2.2$000

	

23800	 de 1991:,— volumes..	 . 148000
de*1902	 2 vo/umes..; 	 , .235000
de 1	 3 volumes 	 	 385000

25680 • de 1911 r- 4 volumes.........! ,45$000

	

.2P000	 de 1912	 volumes'. 	  40100

	

25C00	 _ .910 1913 ..4,• vpluraes_.  t , . • ,483009



4°•
I	 G°

,	 6°

T.
Tarifa das- Alfandegas 	  • 8$000

Tarifa ia Estrada • de Ferro Central cio
. Brasil 	  -- ...1$500••••

Tribunal de Contas.. Doca: n. 2.51.1 ., ele'
'20 de dezembro de .1914 	 • $6M*

•
Transporte (Regulamento para cobrança -

a fiscalização dá imposto... d
ereto nume..o 11.493,' de 17:de -feve--•
miro de 1915a a	  .•

Tribunal de Contas (Collecção de -actos'
• legislativos o reg,ulanientaraado). •

( M 	
_

Tribunal de Contas (Regitlamento do).
Debr. n. 3.247, de 23 de setembro de
4918) •(M) 	

"
Thesouro Nacional -- (Decreta numero -.
• '13.248)-'	 -	 100G

2$000

3tMOO

• • .	 .. •	 •	 •

Venda - de mercadorias o .immoveio	 ".
disaribuição-de . .premios mediante,

- :corteja . (Regulamento, para a)
• -creta).flumaro:•12..47.5,. de.„23a cia.anaioa--

.•	 de 1917 	

viação  _(ÉcatilameDt9 paim a ,ÇoIírailça•;...c._,
• ;fiscalização da toca de) !atara

mero- • a4:618,- do .,11 . daaajanoira	 •
1021...aa'.-.a:a.a:..•:•.aa'a.:.;-'

•

:40-116g 'Calúnia-feira 2G -	 MARIO OFR ai,	 Oninbro do' '1922'

2$008

;.del.19	 2$00014 	 • • ' ' 

der , 1915 	 	 2$000

de,19.17 		  ..	
.23:000000

de 19{8•
de 1919 	  • 3$800

'ade 1920 	 1 3$000
do 1921 	  5$000
de 1922 (Receita)... 	 	 2$000

Legislação Penal Comparada .(0 Brasil
Frani Vou List (tradução e cai-

' laboraçiicr de João Vieira de Arauja
Clovis. ,Eavilaqua).. ... . 	 3$009

Leis Usitaes da Republica doa "Estados
Unido . Cui Brasil, pelos Drs. Tarquinio

de Souza o Caetano Montenegro (M),
• Ééis  •• •	  10000

Lotadas. (RagnlaMento das). Decreto nu-
mero • 8 597) 	 -	 .	 $500

•
Iaboratorio Nacional- de Analyses (Lei

numero-405G, de 13 do janeira , na
Sucio020),.„, 	

Licenças • • (Concessão dó' 'licenças aos.
.. inflacionados publicos, civis o " min-
, tares, Ai 'União). Deciaa na. 4.255F

de 11 . de- fevereiro de 1921,. e 14.663;
'do 1 de . fevereiro de /921.. •-•••	 $506

• ...

••••	 • •••n•••-^::: 4.- •
'	 •

•...	 • ,	 •

.. P
• 7

Porto 'do Ria da janeiro (Exposição do.
plano para. , a realização do melhora--
Mento doiiibriU da Republica e pró,-
4ectõ para o PrOlóitganzento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. "5$000

Pareceres .(Do •Director Geral da Dire.
aorta de Justiça- — Annos•1906-1918i.

1-,'elino Guedes 	 	 0$000

	

,	 . .	 ,
Provimentos da Côrte de Appellakita:

(1916 —.1917 (411) ......	 1$000
1(1918	 1919 (M). . . 	  •4$000

•
Prosadores - e t Poetas Latinos; pelo Dr.

Cezar-Zama  •	 5$00(..
•PrediOs -Urbanos (Regula a locação dos).
z Decreto	 -4.408, de 22 de dezembro
- de 1921 	

	
$200

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
- de Janeiro, de 1808 (M) •	  10$000

. Pecillato e Moeda "falsa (Estabelece as
penas para .os damas de). Decr. nu-
mero 2.110,. de 30 do setembra de
1900 	 	 $500-

Pareceres . elo Consultor Geral da Repita
Mica:

• ' volume (M)
volume (M)
s'ailuMe -(M)
volume :(g) 	  2$000
voluma (M) 	  2$000
Volniiie	 	 	 3$500
volume • (M)	 ,6$000
	 - • 6$0008° volume -(M)

Sande Publica (Departamento Nacional
• de)e),--a.•Decr.• ri. 3:987, de 2 de janeiro

 •
d 

$600

Saude Publica (Regulamento da) 	  Decreto

1921 	 	 3$000
. 15. 003, do ,3 . de. setembro d

•
2	 e

3$0.00
-	 •

Saneamento (Regulamento da taxa de).
réis 	 , 	 	 $300

Sello Sapitario. (Regularneato do) — De-
- ereto n. 14.713, de 18 de março de

1921  • - 	 •	 IMO

Seno (Aproa o regulamento para a
cobrança • e- fiscalização do imposto
de). pecr, n.,14.339, de 1 de setex.-
bro de 1020 	  2$000

.	 .....
Sociedades Anonynaas (Ilegulamento.dns)

Doer. n. 434
• .	 .,

Sorteio	 (11eRulamento para
.serviço do) — Dec.' n. 14.397, dei:tico%
'outübro de 1920 	

Stenograpbia Internacional, por A..Pfeil.
réis 	 . 	 •	 1$000

"hranç-w.- do- irnposto -•sobre)..Deerto
nuinerm.1-1:914, • do- 26.: de.

• 1910  - ,•!	 	  .a3500

de
de1,8;i5 . ..	 ... .. ..;;;;;;;;;;;;:a-

de . .	 .. • • • :• • • • • •	 •

4

1898 	 	 • '''''	 •	 •	 ' 	 •

de 19 .1á

de	 	  1$000-

de 1908 .........	 1$000a•
da,	 	 .Ire c	 1$800

'• tie 1914 . —	 40$000a. Notateria (Lei' sobre). Decrs.	 .2.80,
•e 1915	 3-	 30000'	 2 ' 	•e• 2'.39`..Í5'	 .	 $500

	

ôe 1.16---3	 •.20$000
• -de 1917 —3 volumes.-........- 20$000

• de 1918 ia-- 3 volumes:
Nova luz' sola-á 'Cl -passaC.o 	  1.5$060

• de - 10/0 volumes'	 20000 -—.8-

újiit.... '	 •	 -Leis -,de Operações teme...a'

de 1920- --•• -5- volumes 	 	 40000

de : 192-1, — 0. volurnes .. .. 	 	 "40000

IRO	 .

1$200

(Regulamento para
$500	 a arrecadaçtlo o fiscalização do im-
$500 a- posto' sobre) . . •Decr. n. 14 7.j7, de 23

de março de ita21. 	 	 1.$000

3$000
3000
4000

' Anno de -1877_. '..: :-.. . . .. a...-	 3$000 -, no Governo! do -Brasil -desde o .wi-e
- • ••	 -'-'	 -	 .	 •	 --; "	 - - ‘-'.,	 de ...18$ a 14à9, 'por id. :A. G.	 3$t810

Minas dó' Brkeil (As, e, Ria ' iegilatãoh	 .•-	 -	 ... 1
a: relo-Dr..PandiaaCaloaatas:(151) a : • 	 =ReginieutO:.de'..cnsuo da - 3 u s t i-ç a
• a -.aa 'aaaanie••• ; • , • ' : 	 s .- _ .6soto ,	 Federal., a. .aa .: • ....a'. :.-. :.*. . ,-. 1$U00..	 • ... 	  

; à° 4-a.turae.-..:;......a.aa..: .. .. a a.0$000 ' Reaimeato _ da ..eastas...da ...tia s t.1:_4 á
. 

-- - -- 7	 -	 --- - =	 ; 	 , 'Local.. :'...: .. : .. ............ 	 _1$000
. ' MadeIc aa ' da* Balanço. :.:.' .'..-... • '-a•-' 4$600 .-	 . ,

	

..... ....aaa.a.:..a 	 -, .', a g • ' ' aaRa'ada allegülaMento.pava .1), .accrerailação
1 Mentelilo dos ,:funccioliarinS-• piiblicol . • 04iscalizatãiN, do - imposto sobre a p--:=1•

- (nc.stifa'á.èiató -do), -1),..eci•gtti• -•- iiiri-liero •	 Doer: '11: 44:729; "dó '15 ' dó- nlarço' do
.--- -g" DIVkv	 -.• -	 i''	 -4 `• - - - ' ;ZOO - t.	21 -	 ;-' 4 -' '. -. . —	 • —.'	 qugo.	 .

$500 .

- •	 .....	 -	 .	 •-•	 .

Naniial	 -Vida do . Marauez de. Barbacena, 'pea•-• Ana; ,do ' BinPregedO "de: tazende:	 •. . tomo Augusto :de Aguiar  •	 ' Z$000
Anno da 1.87ia	 . . .	 3$0(10	 .

	

Venelmentoe •Militaree: (Lei - numero•n 'AnnO rcle 1872.. • 	 '...• 2$000	 .
• 	-

:. flAnno do 1873  -	 a 33000	 Repertorio JUridica do /Mineifio: mo	
2:200) 	 	 $500

. -ánno .dii 1374 	 -	 $•3 006	 -	 --i .' -	 -	 -	 - Vencimentos (Regulamento para--a 0-
•Relação dos cidadãos flue tomaram .parte


